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Apresentação
Inicia-se esta apresentação, por dizer que o objeto de atenção deste E-Book 

- os museus - são espaços culturais, porém, em razão das demandas sociais que 
proporcionam mudanças de natureza vária na sociedade contemporânea, também 
são organismos vivos para a promoção do engajamento social. Mas, para além 
dessa sua qualidade, o que muitos talvez não se deem conta é que essas institui-
ções também são importantes espaços de pesquisa, sendo que têm como missão  
não apenas estar  permitindo a preservação de fatos e vestígios do passado , mas, 
principalmente, representar um espaço híbrido de relações, agente de inovação e 
transformação, voltando-se para a prática do diálogo e da mobilidade, ambiência 
polivalente, lugar de resistência, dissidência e rupturas, contribuindo para a harmo-
nização social e melhor visão de mundo. Em síntese, pode-se dizer que os museus 
são espaços privilegiados que enunciam trocas de diferentes e muito significativas 
experiências, um domínio plural de ações envolvendo a informação e a construção 
de conhecimento.

Este E-book, ora lançado à comunidade, é uma obra que se constitui em uma 
construção cabal de que é possível transformar atitudes e comportamentos humanos 
em realidades integrativas. Trata-se de uma brilhante pesquisa de natureza acadêmica 
realizada pela autora Cláudia Maria Alves Vilhena e que me coube a satisfação e a 
honra de acompanhar em dois momentos: quando da sua qualificação e da defesa 
para obter o título de Doutora em Gestão & Organização do Conhecimento junto 
ao Programa de Pós-Graduação em Gestão & Organização do Conhecimento da 
Escola de Ciência da Informação da Universidade Federal de Minas Gerais, acres-
centando  assim um merecido título ao seu percurso profissional.

O texto visa elucidar que os museus são espaços privilegiados para trocas de 
diferentes e significativas experiências, um domínio plural de ações de informação e 
criação do conhecimento, enfatizando a gestão museológica como uma das áreas de 
estudo do campo científico da Museologia, com atuação em toda a organização do 
museu, cabendo aos gestores  adotarem um olhar mais acurado sobre os profissionais 
da informação que nele atuam, a fim de despertar a reflexão e a capacidade crítica, 



a percepção do outro, o valor do conhecimento e as mais variadas formas de 
convivência  por meio de ações compartilhadas. Destaca também que o traba-
lho com as pessoas e para as pessoas envolve o uso de recursos informacionais 
como condição fundamental para a tomada de decisão assertiva e para a conse-
cução de todos os processos e ações pelos quais perpassa a organização museal. 
Assim, ressalta que é preciso aprimorar os mecanismos de transferência interna e 
externa da informação a fim de que os objetivos e metas do museu possam ser 
plenamente alcançados.

Vale dizer que, a partir desses princípios, tem como foco de atenção  a impor-
tância do desenvolvimento da Competência em Informação (CoInfo) nesse con-
texto organizacional, contribuindo esta obra de forma consistente e relevante para  
que essa temática deixe de apresentar escassez na literatura nacional e internacio-
nal, devendo ser mais pesquisada e possibilitando maiores discussões acerca de 
todos aqueles que constituem a força de trabalho em museus, do profissionalismo 
e da sua evolução no cenário mundial.

Como objetivo geral deste E-book, a autora buscou elucidar melhor a 
Competência em Informação que os profissionais da informação em museu pos-
suem e aquela que devem possuir, oferecendo condições de atenuar as neces-
sidades de informação dessas equipes acerca do uso e do compartilhamento da 
informação nos fazeres museológicos durante a prática cotidiana no trabalho. 
Ressalvou esse contexto, a partir da CoInfo em suas dimensões técnica, estética, 
ética e política, procurando averiguar, mediante observação in loco, se os museus 
selecionados para a pesquisa junto às esferas pública e privada do estado de Minas 
Gerais, atuam com os princípios de uma comunidade de prática, onde   a media-
ção da informação deve se fazer presente.

A autora declara suas principais percepções sobre os resultados obtidos desta-
cando principalmente, a importância da qualificação dos profissionais da informação 
que atuam nos museus, independentemente das funções executadas, o que pode 
ser alcançado de diferentes formas, possibilitando aos gestores o planejamento



de ações para fomentar  os processos de troca e de compartilhamento de infor-
mações. Para tanto, ainda apresenta uma “Matriz de desenvolvimento baseada na 
Competência em Informação para as Atividades Museológicas” que se constitui em 
excelente modelagem para a gestão de pessoas e de competências e que possibi-
lita adaptações a diferentes contextos.

Desse modo, existe aqui uma importante contribuição apoiada na amalgama-
ção entre a Museologia e a Ciência da Informação, áreas borderlines e com valor 
estratégico para modificar realidades e transformar vidas, sendo uma obra recomen-
dada a todos que têm interesse em ações envolvendo a cidadania e o aprendizado 
ao longo da vida com apoio do acesso e uso da informação de forma inteligente e 
na geração de conhecimento com a aplicação na realidade social.

Boa leitura! 

                                                                              Profa. Dra. Regina Celia Baptista 
Belluzzo

Docente de Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação e de 
Mídia e Tecnologia (UNESP)
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1 .  IntroduçÃo 

Este capítulo tem como propósito principal apresentar e contextualizar a investi-
gação, assim como identificar o problema em estudo, sendo composto pela contex-
tualização do estudo (seção 1.1), seguindo com o problema de pesquisa (seção 1.2); na 
sequência, é apresentada a hipótese (seção 1.3) e é apresentado o pressuposto teórico 
(seção 1.4). Na justificativa, são indicadas as razões para a investigação (seção 1.5). O 
objetivo geral e os específicos são elencados na seção 1.6. Por último, o plano geral da 
tese é descrito na seção 1.7.

1 . 1 .  Contextualização do estudo 

A informação é crucial para a prática diária do trabalho da equipe de trabalhadores 
das instituições museológicas. A cadeia operatória museológica (salvaguarda e comu-
nicação) é precedida e sucedida do insumo informacional para sua realização. Nesse 
aspecto, vale lembrar que o museu é uma Unidade de Informação (UI), pois produz e 
consome informação seletivamente em todos os contextos teóricos e operacionais 
(LOUREIRO, 2008). Em que pese, é oportuno destacar que os museus são muito mais 
que organizações e/ou unidades de informação, ainda que isso seja em parte. 

Logo, o desenvolvimento da pesquisa partiu do princípio de que o museu é uma 
organização com direitos e deveres e uma unidade de informação. Uma vez que, a infor-
mação no museu é trabalhada, mantida, organizada, mediada, transformada e compar-
tilhada pelos profissionais que atuam nesses espaços, para a realização do processo 
museal, indistintamente da função que exercem.

A equipe interna dos museus, objeto de estudo desta pesquisa, é aquela ligada às 
funções de salvaguarda, comunicação e gestão do museu, incluindo os estagiários e ter-
ceirizados. Ela também é formada por profissionais dos serviços de limpeza, segurança, 
bolsistas e trabalhadores. Afinal, todos fazem parte da equipe do museu e de alguma 
forma lidam com o insumo informação. Logo, sob o ponto de vista organizacional dos 
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museus (gestão museológica)1 e na perspectiva da dimensão informacional que nor-
teia esses espaços e os fazeres museais, esta pesquisa, para fins de estudos e investiga-
ção, denomina todos os profissionais que atuam em museus como sendo profissionais 
da informação em museu. Essa denominação elaborada e deendida neste estudo se 
apoia na literatura dos campos científicos da Museologia e da Ciência da informação e 
em elementos identificados em documentos de órgãos ligados a temática pesquisada, 
como uma maneira de promover a união das atividades museais de todos os profissio-
nais que atuam nas instituições museológicas. Para a compreensão da referida deno-
minação, foram resgatados Le Coadic (2004), a Classificação Brasileira de Ocupações 
(CBO), de 2021, e o Estatuto de Museus (2017) do ICOM2 .

Le Coadic (2004, 2004, p. 112) conceitua o profissional da informação como sendo:
As pessoas, homens [...] e mulheres, que adquirem informação registrada em 

diferentes suportes, organizam, descrevem, indexam, armazenam, recuperam 

e distribuem essa informação em sua forma original ou como produtos elabo-

rados a partir dela (LE COADIC, 2004, p. 112).

Observa-se que o conceito proposto por Le Coadic (2004) pode ser associado 
às inúmeras atividades desenvolvidas pelos profissionais da informação em museu, no 
cumprimento das funções relacionadas ao saber-fazer das equipes. A Classificação 
Brasileira de Ocupações (2021) define o profissional da informação como sendo biblio-
tecário, documentalista e analista de informações (pesquisador de informações de rede). 
Entretanto, na descrição sumária relativa às funções do profissional de informação, a 
CBO explicita que:

Disponibilizam informação em qualquer suporte; gerenciam unidades como 

bibliotecas, centros de documentação, centros de informação e correlatos, além 

de redes e sistemas de informação. Tratam tecnicamente e desenvolvem recursos

1	 A gestão museológica pode ser entendida como à administração dos sistemas de pesquisa, salva-

guarda e comunicação do museu (BRUNO, ARRUDA, FRIGOLS, s. d.).

2	 Internacional Council of Museums – ICOM. Criado em 1946 – 1947. Ao longo dos anos, o ICOM 

evoluiu de acordo com as necessidades dos profissionais de museus em todo o mundo, tendo em mente sua 

principal missão. Mais de 60 anos após a sua criação, a organização continua a representar a comunidade glo-

bal de museus.
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informacionais; disseminam informação com o objetivo de facilitar o 

acesso e a geração do conhecimento; desenvolvem estudos e pesqui-

sas; realizam difusão cultural; desenvolvem ações educativas. Podem 

prestar serviços de assessoria e consultoria (BRASIL, 2021, p. 380, grifo nosso).

Nota-se que as funções definidas pela CBO estão dentro das atividades requeridas 
aos profissionais da informação em museu. Já o Estatuto de Museus do ICOM preconiza 
que profissionais da informação em museu incluem todo o pessoal dos museus e insti-
tuições que se qualificam como tal, além das pessoas que, a título profissional, tenham 
como atividade principal a prestação de serviços, conhecimentos e especialização para 
estes espaços e para a comunidade museológica (STATUTES OF MUSEUMS, 2017). 
Ressalta-se que o museu é uma organização, portanto, infere-se que a sua equipe de tra-
balhadores é formada por profissionais da informação, que são sujeitos organizacionais. 

Santos et al. (2014) intensificam o debate ao afirmarem que os ambientes organi-
zacionais são dotados de informação presente em todos os níveis hierárquicos, visando 
a auxiliar no desenvolvimento de processos, atividades e tarefas. Com isso, “toda e 
qualquer ação desenvolvida pelos sujeitos organizacionais estabelece direta ou indire-
tamente uma relação com a informação, esteja ela implícita ou explícita” (SANTOS et 
al., 2014, p. 6). Isto posto, vale o esclarecimento de que os profissionais da informação 
em museu, ao trabalharem em um “sistema de informação”, composto por vários sub-
sistemas, tais como as exposições, as reservas técnicas, entre outras”, com todas as ati-
vidades envolvidas, fazem ou deveriam fazer parte de um fluxo compartilhado de infor-
mações, que visam a assegurar a possibilidade de geração de produtos com qualidade 
(LOUREIRO, 2008, p. 27). 

Nesse sentido, Santos e Valentim (2021, p. 203, 204) elucidam que, “no âmbito da 
informação [...], existe necessariamente o valor de troca e de uso da informação, uma vez 
que é somente no contexto de compartilhamento que surge o valor de uso”. Segundo 
as autoras, as questões de valor estão sempre relacionadas ao caráter social e contex-
tual, perpassando, portanto, o ambiente organizacional (SANTOS; VALENTIM, 2021).

Não por acaso, Howard et al. (2016) defendem que um profissional que trabalhe 
com flexibilidade nos setores que compõem o patrimônio cultural, incluindo galerias, 
bibliotecas, arquivos e museus, deverá ter uma ampla compreensão de todos os setores, 



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 17Introdução 

além de saber por que e como eles fazem o que fazem. Em outras palavras, trata-se de 
um profissional que tenha consciência de que trabalha em um ambiente de informa-
ção, cujo objetivo é manter e permitir o acesso e uso qualificado pelo público em geral 
à crescente quantidade de informações geradas dentro das instituições patrimoniais.
Contudo, conforme Ray (2009) salienta, é importante os profissionais reconhecerem a 
informação como elemento central para o trabalho de todas as Unidades de Informação 
(UI’s), sejam bibliotecas, arquivos e museus, bem como do gerenciamento de coleções 
ao engajamento com suas comunidades.

Ray (2009) anuncia que todas as instituições precisam de profissionais da infor-
mação que possam gerenciar e preservar os recursos digitais, trabalhando com colegas 
de sua própria instituição e de outras, sendo capazes de implementar ações de busca 
de informação em diversas bases de dados com o objetivo de atender às demandas 
do público, bem como implementar esforços para conhecer e sanar as necessidades 
informacionais deste público. Para desenvolver um perfil que possibilite a realização de 
tantas atividades, é indispensável que os indivíduos alocados nas UI’s, em especial nos 
museus, desenvolvam suas habilidades individuais e profissionais (RAY, 2009).

Dib e Silva (2009) e Wenger (1999) reforçam que é fundamental que as competên-
cias de cada profissional estejam alinhadas à responsabilidade e ao comprometimento 
mútuo da equipe e dos resultados esperados pela organização. Por exemplo, em uma 
comunidade de prática, as pessoas, por meio do esforço mútuo, se envolvem em um 
processo de aprendizagem coletiva. Isto não é diferente ao contexto das instituições 
museológicas e vale destacar que estes aspectos também são fundamentais, tornando 
imprescindível nos museus a criação de uma cultura de aprendizagem, em que “[...] 
ideias, regras, costumes, técnicas etc. são compartilhados [...]” (VERGUEIRO; CASTRO 
FILHO, 2007, p. 85). Há que ser acrescentado que tal compartilhamento permitirá que 
o conhecimento tácito de cada sujeito organizacional seja transformado em conheci-
mento explícito, coletivo, organizacional e integrado, passando a contribuir para a rea-
lização dos objetivos institucionais. Além disso, somente compartilhando as informa-
ções técnicas relativas aos fazeres museais é que os profissionais terão a possibilidade 
de reduzir suas necessidades de informação. Logo, o compartilhamento de informações 
contribuirá para minimizar tais necessidades.
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a competência em informação envolve reconhecer suas necessidades de infor-

mação, saber pesquisar corretamente e aprendizagem independente e autô-

noma. Ou seja, aprender a aprender; aprender a ler criticamente; aprender 

a manusear informações em diversos suportes, tendo em vista o excesso de 

informações e a oferta constante das tecnologias presentes no nosso dia a dia 

(FARIAS; SALES, s. d., p. 2).

Contudo, de acordo com Santos e Valentim (2021), dentro das organizações, caso 
dos museus, o valor de uso da informação encontra dificuldade de ser definido e com-
preendido, por não estar relacionado “[...] aos recursos materiais e humanos envolvi-
dos na sua produção, visto que a informação só é considerada informação quando tem 
significado e é compreensível para um sujeito cognoscente” (SANTOS; VALENTIM, 
2021, p. 204). 

Deste modo, as diretrizes propostas pela competência em informação para a 
emancipação dos sujeitos (incluindo postura ética e responsável, pensamento crítico 
e criativo e o compartilhamento de informação), quando trabalhadas em um ambiente 
de aprendizagem coletiva, podem contribuir para o fortalecimento também das insti-
tuições museológicas e de sua equipe de colaboradores, na condição de um espaço 
de engajamento social, tanto interno (entre os membros da equipe), quanto externo 
(público visitante do museu). 

A competência em informação e a comunidade de prática são processos educacio-
nais coletivos e contínuos (WENGER, 1999; DUDZIAK, 2003; BELLUZZO; FERES 2015; 
MARQUES; SIMEÃO 2015; SANTOS et al., 2015). O desenvolvimento destes processos 
está em concordância ao proposto por vários teóricos, filósofos e psicólogos da edu-
cação, entre eles, Comênios (1592-1670), Rousseau (1712-1778), Pestalozzi (1746-1827), 
Piaget (1896-1980), Vygotsky (1896-1934), Montessori (1870-1952) e Freire (1921-1997), 
os quais afirmaram que o indivíduo só aprende fazendo; “ou seja, o conhecimento é 
uma construção ativa do sujeito, em uma interação com a realidade que o cerca em um 
desabrochar de suas potencialidades” (INCONTRI; BIGHETO, 2008, p. 107).

Entre esses renomados filósofos educacionais, destaca-se o pensamento de 
Montessori (1952 citado por ROHRS, 2010) e Piaget (1958) acerca do potencial humano. 
Para a educadora, objetiva-se almejar uma verdadeira e autêntica renovação e, então, 
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o desenvolvimento do potencial humano é tarefa que deve ser entregue à educa-
ção. Segundo a autora, “o desenvolvimento é uma série de nascimentos sucessivos” 
(MONTESSORI, 1952, p. 16). Já em Piaget (1958), nota-se uma postura interacionista, 
a partir da relação entre desenvolvimento e aprendizagem. Neste sentido, Palangana 
(2015, p. 71) acrescenta que, segundo a Teoria Piagetiana, o conhecimento “seria cons-
tituído na interação do sujeito com o mundo externo: objetos e pessoas”.

Em vista disso, destaca-se que a competência em informação se insere na capaci-
dade de os sujeitos organizacionais criarem novos significados a partir da informação. No 
contexto organizacional, a competência possibilita obter a informação correta, a fim de 
minimizar as incertezas, além de auxiliar na realização de uma varredura ambiental, pois 
a competência em informação facilita as mudanças e promove a inovação (MORAES; 
SILVA; DAMIAN, 2021). 

A comunidade de prática, por sua vez, relaciona-se às pessoas (sujeitos organiza-
cionais e informacionais) que compartilham uma preocupação ou paixão por algo que 
fazem e aprendem, como fazer melhor quando, onde interagem regularmente (LAVE; 
WENGER, 1991; WENGER, 1999; WENGER; MCDERMOTT; SNEYDER, 2002). Marty 
(2006a) Visser (2013), acrescentam que os profissionais da informação em museu não 
são apenas prestadores de serviços, mas, também, multiplicadores e colaboradores 
apaixonados.

A interação entre os indivíduos e a informação veiculada nos museus move estes 
espaços e, portanto, os profissionais da informação em museu devem estar atentos às 
possibilidades que este local pode oferecer no que diz respeito à organização e à difu-
são da informação (PADILHA; CAFÉ; SILVA, 2014). 

Para isso, “[...] é fundamental que as pessoas envolvidas com as atividades em museus 
estejam conscientes do potencial informacional com o qual estão lidando”, pois as prá-
ticas informacionais, pensadas como processos resultantes de uma ação socialmente 
compartilhada, por meio de autonomia e criticidade pelos sujeitos, deixam de ser mera-
mente veículo de ideologias (SOUZA, 2009, p. 7; GOUVEIA JÚNIOR, 2014). Inclusive, 
Morris (2019) reforça que os líderes de museu precisam investir na equipe e se concentrar 
em maneiras de incentivar o crescimento pessoal e profissional de sua força de traba-
lho, enquanto estes colaboradores precisam permanecer flexíveis em suas expectativas. 
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Por fim, um ponto destacado por Marquetis (2014) faz referência à competência em 
informação atinente à educação de usuários e competência e habilidades necessárias 
ao bibliotecário para desenvolver com eficácia suas atividades. Contudo, vale lembrar 
que este estudo enfoca a competência em informação especificamente nos profissio-
nais da informação em museu porque, em conformidade com a Carta de Marília sobre 
a competência em informação (2014)1 , foi estabelecida “a necessidade da existência 
de políticas públicas que favoreçam a ampliação e a consolidação da competência em 
informação; ação dos centros formadores em diferentes áreas, níveis e contextos edu-
cacionais [...]” (BELLUZZO, 2018a, p. 25).

Entretanto, Gazzola et al. (2020) argumentam que a competência em informação 
é uma temática que abrange diversas profissões e setores econômicos, além de poder 
ser aplicada em todo e qualquer setor da sociedade. Neste caso, o tema se configura 
como uma base de estudos que contribui para o ser humano compreender a comple-
xidade da informação, evoluindo na maneira de se pensar e de agir, em virtude de a 
competência em informação se centrar no aprendizado, capacitando as pessoas em 
todos os caminhos da vida.

Diante do exposto, a seção a seguir apresenta o problema do presente estudo.

1	 Carta de Marília, em 2014, tida como o terceiro marco histórico nacional da competência em infor-

mação realizado na cidade de Marília, no estado de São Paulo (CARTA, 2014).
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1 .2  -o problema do estudo 

Em razão das mudanças, expectativas e necessidades apontadas pela sociedade 
da informação, os museus se encontram frente ao desafio de se firmarem como uma 
instituição que promove o engajamento social. Sua missão atual não está imbricada 
apenas em preservar vestígios do passado e comunicá-los à sociedade. Hoje, esta ins-
tituição secular representa um espaço híbrido de relações, agente de inovação e trans-
formação, voltado à prática do diálogo e da mobilidade, polivalente, lugar de resistên-
cia, dissidência e ruptura, peças-chave para a harmonização social e compreensão do 
mundo (FRANCO, 2019). Além destes atributos apontados por Franco (2019), resgata-
-se as afirmativas de Scheiner (2008) e Nascimento Júnior (2009) que caracterizam o 
museu como uma agência cultural, um agente de mudança social e de desenvolvimento. 
Para Lima e Koptcke (2018), os museus são, por excelência, espaços privilegiados para 
trocas de diferentes e significativas experiências, um domínio plural de ações de infor-
mação e locus de intervenções intencionais destas ações. Nesse viés, Scheiner (2008) 
complementa que os museus, hoje, são ou deveriam ser entendidos como fenômenos, 
processos, livres, plurais, em permanente e continuada mutação.

As instituições museológicas são guardiãs de um patrimônio tangível e intangível 
inestimável, sendo imprescindível fazer uma análise de como melhor organizá-lo para, 
com isso, disponibilizar informações para a sociedade (JOSEPH, 2014). Franco (2019, p. 
20) caracteriza e apresenta a contribuição da instituição museológica para a sociedade:

Os museus podem ser espaços de reflexão, vocacionados a despertar a capa-

cidade crítica, de percepção do outro, o valor do conhecimento e as múltiplas 

formas possíveis de convivência humana. São organizações abertas à cocria-

ção, à fruição compartilhada (FRANCO, 2019, p. 20).

Em vista disso, pensar no que os museus podem ser e realizar com a sociedade traz 
à tona que, para almejar tamanha condição, urge ter-se uma gestão museológica eficaz, 
que congregue esforços em eliminar do museu formas intuitivas e amadoras na realiza-
ção do trabalho presente em algumas instituições (BERNIS, 2012). A gestão museológica 
é uma das áreas de estudo do campo científico da Museologia, a qual atua em toda a 
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organização do museu, por exemplo, no aprimoramento de seu staff. Para tanto, cabe 
aos gestores compreender o museu como um espaço vocacionado para o diálogo e a 
interação social de sua equipe. Um espaço de reflexão para o despertar da capacidade 
crítica, a percepção do outro, o valor do conhecimento e as múltiplas formas possíveis 
de convivência humana, com cocriação, por meio de ações compartilhadas. 

Nessa perspectiva, Silva (2011) aponta que os museus, na condição de espaço cul-
tural, abundante de conhecimento e de saberes, a serviço da comunidade, devem ser 
também utilizados como locais para a aprendizagem de seu público interno de traba-
lhadores. A autora usa como exemplo o programa Consciência Funcional, desenvol-
vido pela Pinacoteca do estado de São Paulo, por meio de ações educativas realizadas 
internamente com seus funcionários, cuja finalidade reside em:

[...], estabelecer um diálogo constante com os funcionários dos diversos núcleos 

do museu, ampliando sua percepção dos diferentes trabalhos desenvolvidos 

dentro da instituição e sobre a natureza da própria instituição (SILVA, 2011, p. 6).

Já Figurelli (2013a) salienta que as instituições museológicas precisam olhar também 
para o seu público interno com o intuito de perceber sua equipe como público e envol-
vê-la na realidade que permeia os museus, afirmando que a missão maior da instituição 
é trabalhar para as pessoas e com as pessoas. Trabalhar com pessoas envolve o uso dos 
recursos informacionais, dado que, na condição de uma UI, o museu e seus profissionais 
de informação trabalham com este insumo, fundamental para o processo de tomada 
de decisão e para a realização de todas as ações pelas quais perpassa a organização 
museal (CENDÓN, 2003; BORGES, SOUZA, 2003; MARCIAL, 2017). Portanto, “é ao 
aprimorar seus mecanismos de transferência interna e externa de informação que esses 
espaços encontram a possibilidade para o cumprimento pleno de seus objetivos e metas” 
(LOUREIRO, 2008, p. 27). Logo, por consequência, os profissionais da informação em 
museu podem desenvolver a competência em informação acerca do insumo informa-
ção. Por esse motivo, a competência em informação e a comunidade de prática como 
processos de aprendizagens coletivas podem contribuir para despertar os comporta-
mentos educacional e social dos trabalhadores. De acordo com Delors (2001, p. 94): 

Os empregadores substituem cada vez mais, a seu ver, a ideia de competên-

cia material pela exigência de uma competência que se apresenta como uma
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espécie de coquetel individual, combinando a qualificação, em sentido estrito, 

adquirida pela formação técnica e profissional, o comportamento social, a apti-

dão para o trabalho em equipe, a capacidade de iniciativa, o gosto pelo risco 

(DELORS, 2001, p. 94).

Em vista disso, o problema de pesquisa se apresenta com a seguinte pergunta de 
pesquisa: Como se relacionam os profissionais da informação em museu, na prá-
tica diária do trabalho, no que se refere a necessidade, o uso e o compartilha-
mento da informação, alusivos aos fazeres museológicos?

Visto dessa maneira e para elucidar a questão e a pressuposição, explana-se, na 
próxima seção, a justificativa do estudo.
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1 .3  - justif icativa do estudo 

Em concordância com Matos (2014, p. 95), “[...] o museu e o discurso museológico1  
são conhecimentos e, por isso, uma construção”, logo, são desenvolvidos por diversos 
atores organizacionais. E, em tal caso, é necessário que estes atores sejam bem-infor-
mados e capacitados para resolver possíveis conflitos que possam ocorrer, assumindo 
seu papel de apoio em todo o processo.

Conforme elucidam Lima e Koptcke (2018), é imprescindível a adoção de estraté-
gias de planejamento que desenvolvam e tenham em sua base a participação, a inte-
ração entre os setores do museu e destes – para além do educativo – com o público, 
objetivando a abertura de espaços, oportunidades e leituras por parte dos frequenta-
dores. As estratégias de planejamento implicam buscar uma formulação concreta das 
necessidades institucionais (BRUNO; ARRUDA; FRIGOLS, s. d). 

Nesse sentido, Loureiro (2008) coloca que todas as áreas que compõem os museus 
“[...] não podem e não devem ser mônadas dissociadas de seu arcabouço organizacio-
nal. Todo e qualquer ambiente museológico deve inscrever-se em uma permanente e 
necessária troca e interpenetração de seus produtos por intermédio dos sistemas de 
informação” (LOUREIRO 2008, p. 27).

Logo, diante disso, o sujeito organizacional precisa ter ou desenvolver novas habili-
dades adequadas, com a finalidade de absorver informações, assim como saber de quais 
outras informações ele pode precisar durante o processo e como encontrá-las efeti-
vamente para entendimento próprio e, consequentemente, para o compartilhamento. 
Ademais, ele deve estar ciente das responsabilidades que o acesso e o uso destas infor-
mações acarretam (DEL MASSA; DAMIAN; VALENTIM, 2018). 

Os museus foram e continuarão a ser importantes para a sociedade. Em razão 
disso, eles necessitam permanecer relevantes no século XXI. Tais reflexões podem ser 
observadas na definição de museu, ainda que alternativa, do International Council of

1	 Discurso museológico ou lógica museal: Lógica na qual opera a instituição. Forma de estruturação 

de uma instituição museológica e a relação entre seus setores e as ações (BRUNO; ARRUDA; FIGOLS, s. d.).
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Museums (ICOM), em sua 139ª sessão realizada na cidade de Paris, no ano de 2019:
Os Museus são espaços democratizantes, inclusivos e polifônicos, orientados 

para o diálogo crítico sobre o passado e o futuro. Reconhecendo e lidando com 

os conflitos e desafios do presente, detêm, em nome da sociedade, a custódia 

de artefatos e espécimes. Por eles são preservadas diversas memórias para as 

gerações futuras, garantindo a igualdade de direitos e de acesso ao patrimô-

nio a todas as pessoas. Os museus não têm fins lucrativos. São participativos 

e transparentes; trabalham em parceria ativa com e para diversas comunida-

des na aquisição, conservação, investigação, interpretação, exposição e apro-

fundamento dos vários entendimentos do mundo, com o objetivo de contri-

buir para a dignidade humana e para a justiça social, a igualdade global e o 

bem-estar planetário (INTERNATIONAL COUNCIL OF MUSEUMS, 2019, 

on-line, tradução nossa)1.

O ICOM, que traz a definição acima, é responsável por pesquisar, estudar e disseminar a base 

teórica da museologia como uma disciplina científica independente, analisando criticamente as 

principais tendências da museologia contemporânea. Criado em 1977, é composto por membros 

de todos os continentes que lidam com funções específicas relacionadas a museus e a seu papel 

social. Ano após ano, o Internacional Committee For Museology (ICOFOM)/Comitê Internacional 

para a Museologia2 organiza reuniões científicas e acadêmicas em diferentes países para garan-

tir  um intercâmbio significativo entre nossos profissionais em todo o mundo (INTERNATIONAL 
1	 Museums are democratic, inclusive and polyphonic spaces, oriented towards critical dialogue about the past and the 

future. Recognizing and dealing with the conflicts and challenges of the present, they hold, in the name of society, the custody of 

artifacts and specimens. They preserve several memories for future generations, guaranteeing equal rights and access to heritage 

for all people. Museums are not for profit. They are participatory and transparent; work in active partnership with and for diverse 

communities in the acquisition, conservation, research, interpretation, exhibition and deepening of the different understandings of 

the world, with the objective of contributing to human dignity and social justice, global equality and well-being planetarium (ICOM, 

2019, on-line).

2	 Este Comitê Internacional é responsável por pesquisar, estudar e disseminar a base teórica da museologia como uma 

disciplina científica independente, analisando criticamente as principais tendências da museologia contemporânea. Criado em 1977, 

é composto por membros de todos os continentes que lidam com funções específicas relacionadas a museus e a seu papel social. 

(INTERNATIONAL COMMITTEE FOR MUSEOLOGY, 2020, on-line).
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COUNCIL OF MUSEUMS, 2019). 

Embora não seja o objetivo deste estudo, é digno de nota destacar que está em plena discussão 

qual deve ser a definição de museu (função). Teóricos de várias partes do mundo têm realizado 

diversos encontros on-line para debater sobre o assunto em questão. O que se tem até o presente 

momento é o resultado do relatório produzido pelo International Council of Museums (2021), 
com a compilação e a análise das respostas enviadas por comitês de todo o mundo.

Diante de tamanha responsabilidade acerca da função dos museus para a socie-
dade, é imprescindível que eles continuem trabalhando para sua sustentabilidade e evo-
lução de forma a enfrentar novos desafios que surgem, demandados pela sociedade da 
informação1, cada vez mais conectada aos aparatos tecnológicos, quase que em tempo 
integral, tornando-a seletiva diante das mais diversas formas de entretenimento e frui-
ção. A sociedade tem exigido:

[...] cada vez mais dos museus, e a criação e manutenção deles não pode mais 

acontecer como algo quase espontâneo, mas como processo altamente profis-

sional, planejado, avaliado e em conexão com os avanços do campo cientí-

fico ao qual estão ligados por definição, a Museologia (CÂNDIDO, 2013, p. 

44, grifo nosso).

De acordo com Ferreira (2003, p. 45):
Na era da informação, os profissionais da informação são essenciais ao efetivo 

funcionamento das organizações do conhecimento. Ressaltando mais uma vez 

que, estes profissionais, ao atender prontamente às necessidades de informa-

ções críticas, possibilitam que a informação atue como uma vantagem compe-

titiva para essas organizações (FERREIRA, 2003, p. 45).

Tal pensamento implica o museu repensar suas estratégias de ações como forma 
de atender às expectativas do público, bem como da sociedade. Um bom exemplo para 
este realinhamento estratégico, em que a informação atue como vantagem competitiva 
para o museu, se assenta no trabalho executado pela equipe dos seus profissionais. Para 

1	 Sociedade da informação ou sociedade contemporânea qualificada é a sociedade na qual o fenô-

meno informação tornou-se mais presente na vida das pessoas, significando que sua área de ação e atuação 

cresce cada vez mais. Sua característica marcante não se liga apenas a apropriação da informação e do conhe-

cimento pela sociedade, mas, para além disso, se insere na transformação de ambos em força produtiva.
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tanto, o museu deve possuir como política principal:
[...] priorizar a articulação entre as diferentes áreas. Desta forma, não haveria 

divisão entre os setores, todos estariam articulados entre si, bem como suas 

ações, estando todos voltados para o caráter educativo. O que retoma a ideia

de articulação solidária (LIMA; KOPTCKE, 2018, p. 229).

Neste sentido, o Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM)1, na cartilha intitulada 
“Recomendação referente à proteção e promoção dos museus e coleções, sua diversi-
dade e seu papel na sociedade”, lançada em 2017, dentro do tópico que trata das polí-
ticas funcionais, declara no item 31 que:

A cooperação dentro dos setores de museus e instituições responsáveis por 

cultura, patrimônio e educação é uma das formas mais efetivas e sustentáveis 

de proteger e promover os museus, sua diversidade e seu papel na sociedade 

(INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS, 2017a, p. 9).

O Institute of Museum and Library Service (2009) afirma que o sucesso na sociedade 
de hoje exige dos profissionais que atuam em uma UI a alfabetização em informação, 
o espírito de autoconfiança e uma forte capacidade de colaborar, comunicar-se efeti-
vamente e resolver problemas. Enfatiza, ainda, que as bibliotecas e museus estão bem 
equipados para construir as habilidades que os americanos precisam no século XXI. Em 
razão disso, Trant (2009) destaca que esses profissionais precisam ter capacidade de se 
adaptar e mudar, de crescer no trabalho, enfrentar desafios com entusiasmo, continuar 
aprendendo, dominar novas tecnologias, trabalhar em equipe e resolver problemas cria-
tivamente em momentos de diversidade e escassez.

Entretanto, ao analisar as afirmativas acima e comparando-as com a realidade de 
algumas instituições museológicas no Brasil, observa-se que existem pontos de melho-
rias a serem desenvolvidos no perfil dos trabalhadores. O desenvolvimento da compe-
tência em informação nos profissionais da informação em museu, fundamentalmente no 
uso e no compartilhamento de informações, pode contribuir para o alcance da missão

1	 O IBRAM é uma autarquia vinculada ao Ministério do Turismo. Foi criado pela Lei nº. 11.906, de 20 

de janeiro de 2009, com a finalidade, entre outras, de promover e assegurar a execução de políticas públicas 

para o setor museológico, contribuindo para a organização, gestão e desenvolvimento de instituições museoló-

gicas e seus acervos (BRASIL, 2009).
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institucional de cada museu, qual seja: colocar-se a serviço da sociedade e ajudar no 
seu avanço.

Dito isso, inicialmente, a pesquisa se justifica pelas contribuições à literatura sobre 
a temática, uma vez que se observou na literatura nacional e internacional poucos estu-
dos empíricos que discutem os profissionais que trabalham em museus como força de 
trabalho, sua definição e a evolução do profissionalismo (MARTY, 2007; HOWARD et 
al., 2016; JENSEN 2019). A ausência de pesquisas desta temática reforçou também que 
esta investigação, certamente, traz ainda contribuições para o desenvolvimento das equi-
pes internas dos museus ao oferecer reflexões necessárias aos gestores e tomadores de 
decisão nas instituições museológicas. 

Tal fato foi constatado recentemente no Seminário Internacional de Museus e 
Museologia na América Latina1.  Observou-se, neste evento, que, dos nove traba-
lhos aprovados e apresentados no Worshop do Programa de Pós-Graduação em 
Museologia e Patrimônio (PPG-MUS), juntamente com o ICOFOM e o Subcomitê de 
Teoria Museológica para a América Latina e o Caribe (ICOFOM/LAM), no subtema a 
qualificação profissional, apenas um artigo, denominado “Competência em informação 
e sua relevância para os profissionais da informação em museu”, da discente e pesquisa-
dora da presente tese, foi enviado e apresentado no referido Seminário.

Dessa forma, a temática é de importância significativa para o desenvolvimento do 
perfil dos trabalhadores de museus, reforçando a necessidade de que o assunto seja 
objeto de pesquisa e de discussão no âmbito dos Programas de Pós-Graduação e nos 
eventos científicos da área de Museologia. Ainda que Hakamies (2017) indague que o 
profissional da informação em museu seria coisa do passado, refletir sobre o pessoal 
de museu ideal e suas práticas pode ser fundamental para o trabalho de construção da 
identidade profissional (HAKAMIES, 2017).

Le Coadic (2004) coloca que “[...], a informação é um conhecimento inscrito (registra-

1	 Seminário Internacional de Museus e Museologia na América Latina: compartilhando ações para a 

pesquisa, a qualificação profissional e a valorização de estratégias inclusiva. Evento organizado pelo programa de 

Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio (PPGMUS), da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). 

O Seminário ocorreu entre os dias 2 e 8 de março de 2020, na cidade do Rio de Janeiro.
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do) em forma escrita (impressa ou digital), oral ou audiovisual, em um suporte. A informação
comporta um elemento de sentido” (LE COADIC 2004, p. 4). Para Robredo (2003), ela 
é uma propriedade fundamental do universo, a qual pode ser gerada, redescoberta ou 
extraída a partir de conhecimentos existentes (humanos), de registros informacionais, 
que, quando codificada, pode ser armazenada, preservada, reproduzida, processada, 
organizada, recuperada e reorganizada. Já Silva (2006) explana que a “[...], informação é 
um fenômeno social e humano que compreende tanto o dar forma às ideias e às emo-
ções (informar), como a troca, a efetiva interação dessas ideias e emoções entre os seres 
humanos comunicar” (SILVA 2006, p. 150). 

Para Silva (2006), cuja área de estudo é a Ciência da Informação, trata-se de uma 
ciência trans e interdisciplinar, pois está dotada de um corpo teórico-metodológico pró-
prio. Em Griffith (1980 citado por CAPURRO, 2003), a Ciência da Informação tem como 
objetos de estudo a produção, a seleção, a organização, a interpretação, o armazena-
mento, a recuperação, a disseminação, a transformação e o uso da informação. Todavia, 
Smit (2012) aponta que a simples disponibilização da informação não equivale ao exercício 
de informar. Seria necessário, também, criar-se condições adequadas para a construção 
do conhecimento, visto que, nesse contexto, a informação é registrada e institucionali-
zada e, como eixo central das transformações na sociedade, ela tem valor estratégico 
para modificar realidades e transformar vidas (BELLUZZO; FERES; VALENTIM, 2015).

Sob essa perspectiva, o objeto de estudo desta pesquisa se apoia na Ciência da 
Informação e na Museologia como áreas do conhecimento, uma vez que a compe-
tência em informação é uma das temáticas amplamente estudadas e investigadas na 
Ciência da Informação: 

[...], e tem sido estudada a fim de compreender o processo que possibilita ao indi-

víduo compreender suas necessidades de informação e saber buscá-las, avaliá-las 

e usá-las para suprir tais necessidades informacionais (SILVA et al., 2020, p. 5).

Com isso, a tese se justifica em apresentar a competência em informação com o 
intuito de alavancar as ações que levam em conta o insumo informação na prática diá-
ria do trabalho, de forma a contribuir na busca, na apropriação, na recuperação, no tra-
tamento, na mediação e no compartilhamento da informação.
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Enquanto área de conhecimento, a Museologia é constituída por diretrizes e pres-
supostos teóricos que contribuem com a organização da instituição museológica. Além 
disso, percebe-se a Museologia como uma articuladora de equipes interdisciplinares, 
voltada para a comunicação e a gestão da informação gerada em outras áreas do conhe-
cimento. Isso não significa que a Museologia por si só não produza conhecimento novo, 
“[...], mas que esse conhecimento deva ter como interesse a mediação de grupos de tra-
balhos interdisciplinares envolvidos em processos de comunicação e gestão da informa-
ção [...]” (CÂNDIDO, 2009, p. 4). Assim, é crucial estudar os profissionais da informação 
em museu e analisá-los sob a ótica da informação e suas necessidades de informação, 
foco da presente pesquisa, demonstrando sua relevância para a área de Museologia. 

Como já citado, a instituição museológica é uma unidade de informação; assim, a 
informação antecede o trabalho do profissional da informação em museu, sendo, por-
tanto, necessário criar condições acertadas para seu manuseio e sua partilha. De acordo 
com Araújo (2014):

Informação, nessa perspectiva (é aquele presente nas abordagens contempo-

râneas da CI), é um conceito que perpassa todo esse processo. Tem origem na 

produção de registros materiais e se prolonga nas atividades humanas (incluindo 

aí as museológicas) sobre esses registros. Mas é ainda mais ampla do que 

isso: é tudo aquilo que envolve essa ação humana a partir do primeiro regis-

tro, do primeiro ato de “in-formar”. Parte da ação humana comum, cotidiana, 

de apreender o mundo e produzir registros materiais desse processo; chega 

às instituições e procedimentos técnicos criados especificamente para intervir 

junto a estes registros; e os ultrapassa nos mais diversos usos, fluxos, apropria-

ções, contextos. Dada sua amplitude, surge com grande potencial de permi-

tir o estudo (a partir de uma perspectiva informacional) dos processos museo-

lógicos, vindo ao encontro das perspectivas contemporâneas da Museologia 

[...] (ARAÚJO, 2014, p. 24).
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Figura 1 – A informação no objeto de pesquisa

Fonte: Elaborado pela autora.

Para a professora e curadora do Museu Paulista da Universidade de São Paulo (USP), 
Solange Ferraz de Lima, a qualidade da informação disseminada nos museus é algo que 
eles têm enfrentado, uma vez ela que antecede o sistema de distribuição (LIMA, 2014). 
A mesma preocupação é observada por Santos et al. (2014, p. 9), ao explicarem que o 
desafio consiste em como serão selecionadas e filtradas as informações relevantes para 
o uso dos profissionais de informação. Sendo assim, o profissional da informação em 
museu necessita desenvolver a competência em informação visto que a informação é 
o objeto de trabalho dos profissionais que atuam em UI’s, conforme declaram Santos 
e Yafushi (2014). 

A Figura 1 ilustra, objetivamente, a informação nos dois campos científicos e sua 
inserção no objeto de pesquisa:
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Para além disso, Santos (2008), solicita aos profissionais de museu que
[...] olhem para o museu e para além do museu, que com o patrimônio cultural 

e a partir da reflexão e da ação sobre o patrimônio cultural, possam ser sujei-

tos da História, promover a atuação de outros sujeitos, possibilitando a constru-

ção e a reconstrução de múltiplos patrimônios culturais, visando ao desenvol-

vimento social e ao exercício da cidadania, que o fazer museológico produza 

conhecimento e esteja impregnado de vida, paixão, desejos, sonhos, troca , 

objetividade e subjetividade, em permanente abertura para avaliar os proces-

sos museais e para a autoavaliação, que estejam preparados para atuar nos 

museus e fora deles e que busquem constantemente a qualidade formal e a 

qualidade política, assumindo o compromisso social e o exercício da cidada-

nia (SANTOS, 2008, p. 27-28).

Dito isto, Shipp (2016) esclarece que os indivíduos têm a responsabilidade de melho-
rar suas habilidades e conhecimentos, mas os gestores devem ser realistas quanto à sua 
participação. O desenvolvimento de habilidades e de conhecimentos contribui para a 
empregabilidade de um indivíduo, no entanto, o autor alerta que as qualificações de 
treinamento técnico por si só não são suficientes, elas devem ser acompanhadas de uma 
educação profissional, ampla, sólida e continuada. 

O pensamento de Shipp (2016) pode ser relacionado com a Pampaedia1 de Comênio 
(1971), “que significa ensinar tudo a todos” (INCONTRI; BIGHETO, 2008, p. 106). Essa 
reflexão, dentro das instituições museais junto à sua equipe, significa o direito de todos 
os profissionais terem acesso ao conhecimento integral da instituição. E uma das possi-
bilidades de atingir este direito, segundo a concepção Vygotskyana, é por meio da inte-
ração social dos indivíduos (IVIC, 2010), ou a Freireana, que defende o diálogo como 
meio para a libertação dos sujeitos (BEISIEGEL, 2010). Em outros termos, os teóricos 
mencionados acima defendem a aprendizagem coletiva e continuada e a interação social.

1	 Pampaedia: educação universal. Para o teólogo do século XVII, Comênio é a arte de implantar a 

sabedoria nas mentes, nas línguas, nos corações e nas mãos de todos os homens. Contudo, para que alcance 

este ideal se faz necessário educar todos os homens, em todas as coisas, na integralidade (COMÊNIO, 1971; 

PIAGET, 2010).
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 Piaget (1958, p. 28) também partilha desse pensamento, e de acordo com a Teoria do 
Educador:

Temos confiança no valor educativo e criador das trocas objetivas. Pensamos 

que as informações mútuas e a compreensão recíproca de pontos de vista dife-

rentes são formadoras das verdades. Defendemo-nos da miragem das verda-

des gerais para crer nesta verdade concreta e viva que nasce da livre discus-

são e da coordenação laboriosa de perspectivas distintas, às vezes, contrárias 

(PIAGET, 1958, p. 28).

Esses apontamentos ora apresentados são importantes, pois o conhecimento, a 
habilidade para aprender coletivamente, as informações que são usadas no processo 
de tomada de decisão, o talento dos colaboradores e toda uma nova categoria de ati-
vos passam a ser mais importantes na avaliação de uma empresa (FERREIRA, 2003).

Por tudo isso, atestam-se os profissionais da informação em museu como objeto 
de investigação deste trabalho. 

Espera-se que o presente estudo possa contribuir para um crescimento ainda 
maior do campo dos museus, além de tentar promover uma aproximação das institui-
ções museológicas com as áreas científicas da Ciência da informação e da Museologia. 

Ressalta-se que os procedimentos metodológicos da pesquisa partiram de uma 
revisão sistemática da literatura, criação do instrumento de pesquisa e criação de cate-
gorias analíticas baseadas nas dimensões da competência em informação dos dados 
coletados, as quais sejam: categoria de dimensão técnica da competência em infor-
mação, categoria de dimensão estética da competência em informação, categoria de 
dimensão ética da competência em informação e a categoria de dimensão política da 
competência em informação. A seleção da amostra para a realização da pesquisa com 
os profissionais da informação em museu foi extraída da plataforma MUSEUSbr do 
Instituto Brasileiro de Museus. A ambiência da pesquisa ocorreu em todos o Estado de 
Minas Gerais, por meio das 12 mesorregiões que o compõe.

Assim, na próxima seção, estão listados os objetivos geral e específicos da pre-
sente pesquisa.
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1 .4  -objetivos 

Essa investigação tem como objetivo geral compreender a competência em infor-
mação que o profissional da informação em museu possui e aquela que lhe é neces-
sária, buscando atenuar sua necessidade de informação acerca do uso e do comparti-
lhamento da informação nos fazeres museológicos durante a prática diária do trabalho.

Como parte para a obtenção do objetivo geral, são elencados como objetivos 
específicos:

1)	 Discutir a partir da literatura a competência em informação e suas dimensões 
no tocante às atividades executadas pelos profissionais da informação em museu; 

2)	 Identificar as necessidades de informação dos profissionais da informação em 
museu, a partir das dimensões da competência em informação técnica, estética, ética e 
política;

3)	 Averiguar se as instituições pesquisadas trabalham com sua equipe, seguindo 
os princípios de uma comunidade de prática (mediação e compartilhamento da infor-
mação - aprendizagem coletiva e continuada – infoeduação-colaboração); e

4)	 Propor uma matriz de competência em informação para a execução das ati-
vidades museológicas junto aos profissionais e à gestão dos museus.

Com os objetivos específicos detalhados acima, é apresentada, na próxima seção, 
a estrutura geral da tese.
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1 .5  -estrutura e esquema 
da obra 

A obra está organizada em 6 (seis) capítulos: Introdução; Fundamentação teó-
rico-conceitual; Metodologia; Apresentação, análise e discussão dos resultados; 
Considerações finais e; Referências. 

O capítulo um, Introdução, compreende a contextualização e a apresentação 
do estudo, sendo composta por cinco seções: Contextualização do estudo (seção 1.1); 
Problema do estudo (seção 1.2); Hipótese e Justificativa, em que são indicadas as razões 
para a investigação (seção 1.3); Objetivos, em que se apresenta o objetivo geral e os 
específicos (seção 1.4); e, por fim; a presente seção, Estrutura e esquema da tese, que 
traz o plano geral da tese. 

O capítulo dois, Fundamentação teórico-conceitual, explana a conjuntura polí-
tica, econômica e histórico-social do objeto de pesquisa, estruturado em sete seções: 
Museu, dos gabinetes de curiosidade às agências de representatividade cultural (seção 
2.1); Museologia, a ciência dos museus e dos novos processos museais (seção 2.2); 
Profissional da informação em museu (seção 2.3), composta da subseção 2.3.1, em que 
são apresentados o conceito, a importância e a legislação e da subseção 2.3.2, com os 
aspectos sociais, econômicos, políticos e culturais que envolvem o trabalho dos pro-
fissionais da informação em museu na sociedade atual; Informação, objeto de estudo 
da Ciência da Informação (seção 2.4), dividido na subseção 2.4.1 com o conceito de 
informação, na subseção 2.4.2 com a informação no museu, na subseção 2.4.3 com 
importância da mediação da informação entre os profissionais do museu e na subse-
ção 2.4.4 com a necessidade de informação destes profissionais; Competência (seção 
2.5), compreendida na subseção 2.5.1 com o conceito de competência e na subse-
ção 2.5.2 com o desenvolvimento de competência do profissional da informação em 
museu; Competência em informação (seção 2.6), composta da subseção 2.6.1, com o 
conceito histórico da competência em informação, e da subseção 2.6.2, com as dimen-
sões da competência em informação; Comunidade de prática, interação social (seção 
2.7), dividida na subseção 2.7.1, com o conceito de comunidade de prática, na subseção 
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2.7), dividida na subseção 2.7.1, com o conceito de comunidade de prática, na subse-
ção 2.7.2, com a aprendizagem organizacional, e na subseção 2.7.3, com as aprendi-
zagens de práticas educacionais, coletivas e continuadas para o desenvolvimento das 
ações museais e informacionais.

O capítulo três, Metodologia, apresenta o percurso metodológico para a realização 
da pesquisa, dividido em quatro seções: Caracterização do estudo (seção 3.1), contem-
plando as características gerais da pesquisa, na subseção 3.1.1, os sujeitos e o ambiente 
da pesquisa na subseção 3.1.2, a amostragem representativa, na subseção 3.1.3, os pro-
cedimentos metodológicos da pesquisa, na subseção 3.1.4, e os aspectos éticos e legais, 
na subseção 3.1.5; Revisão Sistemática de Literatura (seção 3.2), que contempla a apre-
sentação desta Revisão Sistemática na subseção 3.2.1, seguida da expressão de busca 
para sua realização na subseção 3.2.2, das bases de dados e periódicos de Museologia 
pesquisados na subseção 3.2.3 e, por fim, a etapa de sua condução na subseção 3.2.4; 
A criação do instrumento para a coleta de dados – Questionário (seção 3.3), composta 
da subseção 3.3.1, que apresenta a criação e a aplicação do questionário, e da subse-
ção 3.3.2, que traz o padrão informacional gerado e sua abrangência; Apresentação das 
categorias de análise dos dados coletados (seção 3.4), compreendendo a subseção 3.4.1, 
com Categoria Dimensão técnica da competência em informação, a subseção 3.4.2, 
com a Categoria Dimensão estética da competência em informação, a subseção 3.4.3, 
com a Categoria Dimensão ética da Competência em Informação, e a subseção 3.4.4, 
com a Categoria Dimensão política da Competência em Informação.

O capítulo quatro, Apresentação, análise e discussão dos resultados, apresenta as 
análises e discussões dos resultados alcançados com o estudo, dividido em seis seções: 
Estudos selecionados com a Revisão Sistemática de Literatura (seção 4.1); Análise geral 
da pesquisa (seção 4.2); Análise dos dados sociodemográficos (seção 4.3); Análise e 
discussão dos resultados pela ótica das categorias de dimensão da competência em 
informação (seção 4.4), dividida na subseção 4.4.1, com a análise da Categoria Dimensão 
técnica da competência em informação, na subseção 4.4.2, com a análise da Categoria 
Dimensão estética da competência em informação, na subseção 4.4.3, com a análise da 
Categoria Dimensão ética da Competência em Informação, e na subseção 4.4.4, com 
a análise da Categoria Dimensão política da Competência em Informação; Análise dos 
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relatos livres dos participantes da pesquisa (seção 4.5), composta pela subseção 4.5.1, 
com a apresentação e categorização dos relatos, e pela subseção 4.5.2, com a Análise 
e discussão de alguns participantes da pesquisa; e Apresentação dos produtos gerados 
com a pesquisa (seção 4.6).

O capítulo cinco, Considerações finais, traz os apontamentos e reflexões finais 
inerentes à investigação. 

Em seguida, após o capítulo seis, estão as Referências, que trazem as fontes dos 
documentos consultados para a escrita da tese.

Por fim, encontram-se os apêndices criados para a realização da pesquisa e os 
anexos da tese. 

Mediante o exposto, a Figura 2, a seguir, apresenta o esquema da tese e ilustra 
como o profissional que trabalha em museu tem necessidade de informação:

Figura 2 – Esquema da obra

Fonte: Elaborado pela autora.
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Fundamentação 
teórico-conceitual  
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Neste capítulo, é exposta a fundamentação teórico-conceitual e apresentada a 
conjuntura político-econômica e o histórico-social que dão suporte à realização desta 
investigação. O capítulo está estruturado em sete seções, a saber: 1) Museu, dos gabine-
tes de curiosidade às agências de representatividade cultural (seção 2.1); 2) Museologia, 
a ciência dos museus e dos novos processos museais (seção 2.2); 3) Profissional da infor-
mação em museu (seção 2.3); 4) Informação, objeto de estudo da Ciência da Informação 
(seção 2.4); 5) Competência (seção 2.5); 6) Competência em informação (seção 2.6); 7) 
Comunidade de prática, interação social (seção 2.7).

2.1  -Museu – dos gabinetes 
de curiosidade às agências 
de representatividade cultural

Ao longo da história, o museu tem acompanhado várias transformações que ocor-
reram na sociedade. Transformações essas que, muitas das vezes, afetaram a própria insti-
tuição, fazendo com que ela revisse seu papel, significado e importância. De modo geral, 
como explica Suano (1986), são as grandes coleções principescas e reais do Renascimento 
que vão dar origem ao museu de hoje. Sendo os Gabinetes de Curiosidade, com pre-
dominância dos espécimes de história natural – naturalia e as Câmaras das Maravilhas, 
produtos de uma nova maneira de ver o mundo e uma busca de maior racionalização 
(CÂNDIDO, 2013, p. 30). Esses espaços ou galerias dos palácios eram onde ficavam as 
coleções dos reis e príncipes da Europa no século XVIII. Tais ambientes estavam destina-
dos à guarda da coleção particular, os quais eram visitados por pessoas ilustres, onde reis 
e príncipes exibiam objetos raros, resultante das viagens de seus representantes legais, 
que, além de explorar outras terras, para fins de estudos, traziam objetos para compor 
as coleções principescas.

Somente com movimento revolucionário ao final de século XVIII é que as grandes 
coleções são abertas definitivamente, tornando-se públicas. De acordo com Caldeira 
(2008), a criação dos museus modernos toma impulso com as doações de coleções
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particulares, passando-as para o domínio público. 
Seguindo essa tendência, é quase ao final do século XVIII que se originam os gran-

des museus da Europa, como o Museu Britânico (1753) e o Museu do Louvre (1793), 
exemplos de museus abertos à visitação pública, porém ainda com restrições de acesso. 
Entretanto, nos Estados Unidos, isso não ocorreu dessa forma. De acordo com Suano 
(1986), a maioria dos museus já foram concebidos neste país como instituições voltadas 
para o público, em que qualquer pessoa tinha acesso, mediante pequeno pagamento. 
O Museu de Charleston, na Carolina do Sul, é considerado o mais antigo (1748), lan-
çado como ideia de museu em 1773, com exposição de objetos. 

Ainda no século XVIII, de acordo com Poulot (2013), o museu foi estruturado para 
atender à emergência de um espaço público pautado pela discussão em torno de um 
interesse comum, por meio de um programa pedagógico nacional, sem ser caracteri-
zado unicamente pela abertura de um lugar para visitantes.

No Brasil, com a chegada da Família Real em 1808, foi criada a Escola Real de 
Ciências, Artes e Ofícios em 1816, dando origem mais tarde ao Museu Nacional de Belas 
Artes do Rio de Janeiro. Já o Museu Real nasceu da vontade da coroa portuguesa em 
constituir uma instituição destinada à ciência. A influência do pensamento inglês, que 
predominava na época, foi o motivo pelo qual foi concebido como um museu de his-
tória natural em 1818. Destaca-se que o nome Museu Real foi alterado algumas vezes: 
chamado de Museu Imperial e, finalmente, Museu Nacional, onde ocorreu o fatídico 
incêndio em 2018. 

Outras experiências de caráter museológico foram surgindo com o apoio de 
recursos financeiros particulares, incluindo o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
(IHGB), em 1838, e o Museu Paraense, em 1871, o qual, em 1900, passou a se chamar 
Museu Goeldi. Após 30 anos, já com a instauração do Estado Novo, o museu teve uma 
alteração em seu nome, passando a se chamar Museu Paraense Emílio Goeldi, como é 
conhecido hoje (INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS, 2016).

O século XIX é considerado, por muitos autores, entre eles Cândido (2013), a era dos 
museus, em razão da criação de grande parte dos museus nacionais europeus, principal-
mente, onde ainda havia colônias europeias (CÂNDIDO, 2013). O museu deste século
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Participou, em seguida, da elaboração de uma representação demo-

crática e patriótica que mantém vínculos evidentes com as Exposi-

ções Universais, além de dispor dos equipamentos de educação 

(POULOT, 2013, p. 141).

Um espaço destinado ao sagrado e guardião da memória, pois é através dos obje-
tos de uma coleção que o museu, intitulado museu tradicional, é mantido. Ou seja, o 
foco é o objeto por se tratar “tanto dos objetos fabricados como dos espécimes natu-
rais ou fragmentos da natureza, tratados como exemplares colecionáveis, por consti-
tuir exemplos científicos ou mera curiosidade” (SCHEINER, 2008, p. 37). Afinal, como 
salienta Dudley (2012), os museus são sobre coisas ou, pelo menos, guardam coisas.

Há, no século XIX, o surgimento de outros museus. Em 1895, foi criado o Museu 
Paulista na cidade de São Paulo, inicialmente focado na História Natural. Em 1922, ano 
das comemorações do centenário da independência do Brasil, seu principal obje-
tivo passou a ser a abordagem da história do Brasil, que acabou na criação de novos 
núcleos temáticos. No ano de 1989, “parte de sua coleção foi transferida para o Museu 
de Arqueologia e Etnografia da Universidade de São Paulo – MAE/USP” (INSTITUTO 
BRASILEIRO DE MUSEUS, 2016, p. 10).

De acordo com Julião (2006), “os museus enciclopédicos voltados para diversos 
aspectos do saber e do país predominaram até as décadas de vinte e trinta do século 
XX, quando entram em declínio, como no resto do mundo [...]” (JULIÃO 2006, p. 20). 
As transformações sociais e políticas que ocorreram no século XX fizeram crescer o 
sentimento nacionalista. Destaca-se a Semana de Arte Moderna em 1922, que foi um 
marco importante para a área cultural, bem como para o surgimento de novos museus 
no país. Cita-se o Museu Histórico Nacional (MHN), criado em 1922 e dirigido por 
Gustavo Barroso (INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS, 2016).

Entretanto, é a partir da década de sessenta do século XX que, em consequência da 
evolução dos paradigmas científicos e da revalorização das teorias holísticas (SCHEINER, 
2008), que surge um novo conceito de museu, denominado museu integral, 2008), 
que surge um novo conceito de museu, denominado museu integral, direcionando o 
olhar para a realidade social, bem como para buscar a conscientização da cultura e da



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 43Fundamentação 

identidade nos discursos da instituição museológica, como pontua Gabriele (2014). Este 
novo pensar sobre o museu se revelou um “[...] espaço ou território musealizado, no qual 
sociedade, memória e a produção cultural formam um todo indissociável” (SCHEINER, 
2008, p. 38). 

Nas palavras de Meneses (1993):
Não cabe aos museus serem depositários dos símbolos litúrgicos da identidade 

sagrada deste ou daquele grupo, e cuja exibição deve induzir todos à aceita-

ção social dos valores implicados. Cabe, isto sim - já que ele é o espaço ideal 

para tanto -, criar condições para conhecimento e entendimento do que seja 

identidade, de como, por que e para que ela se compartimenta e suas compar-

timentações se articulam e confrontam, quais os mecanismos e direções das 

mudanças e de que maneira todos esses fenômenos se expressam por inter-

médio das coisas materiais (MENESES, 1993, p. 214).

Para Cândido (2013), o museu passa a ser compreendido como um local de inte-
ração social com o patrimônio, cujo conceito amplo faz emergir várias formas de reali-
zação, pois, até então, o homem era visto pelo museu, como sujeito e consumidor pas-
sivo de bens culturais (ANICO, 2005; CÂNDIDO, 2013), sendo um mero receptor que 
visitava o museu com o único propósito de contemplar os objetos em exposição, “sem 
participar dos processos de apropriação, interpretação e de construção de significados 
culturais” (ANICO, 2005, p. 73). 

O objeto pertencente às coleções museológicas representou por si só, durante 
séculos, uma aura de autenticidade histórica e cultural, em que os museus eram vistos 
como templos sagrados do conhecimento e instituições de reformação cívica e inte-
lectual, baseava-se na centralidade dos objetos e no mundo material (ANICO, 2005).

Com o alargamento da noção do patrimônio, compreendendo não apenas os bens 
culturais materializados, mas também todos os diferentes meios de representatividade, o 
objeto “torna-se mais abrangente na expressão das referências patrimoniais ou do patri-
mônio integrado” (CÂNDIDO, 2013, p. 40). Trata-se de apoderar-se simbolicamente de 
um conjunto de evidências naturais e de produtos de realização humana, definidores ou 
valorizadores da identidade de determinados grupos (SCHEINER, 2008).
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Em outras palavras,
Esta proposta continha em seu bojo uma mudança na estrutura tradicional de 

museu, pois, na prática, assumia um papel não mais de simples coletor, mas 

uma postura reflexiva junto à comunidade, reconhecendo suas contradições, 

seus problemas e imaginando possíveis soluções (GABRIELE, 2014, p. 45).

De acordo com Gabriele (2014), dois teóricos da área de museu, George Henri 
Rivière e Hugues de Varine, nas décadas de 1970 e 1980, foram importantes incentiva-
dores de várias iniciativas museológicas inovadoras, que culminaram com os chamados 
museus comunitários, ecomuseus e museus locais. Ressalta-se que o ecomuseu não é 
necessariamente uma coleção de objetos, mas, sim, uma prática social que relaciona o 
Homem com a Natureza. “As transformações e o desenvolvimento social são aspectos 
basilares para o seu desempenho” (IBRAM, 2016, p. 17). O ecomuseu, segundo o pen-
samento de Rivière (1980, p. 142,143):

É um instrumento que um poder e uma população concebem, fabricam e 

exploram juntos. Este poder, com os recursos que ele fornece e esta popula-

ção, segundo suas aspirações, seus saberes e suas faculdades de escolha. Um 

espelho no qual esta população se olha para se reconhecer, no qual ela procura 

uma explicação para o território ao qual ela está unida, junto àquela popula-

ção que a precedeu na descontinuidade ou na continuidade das gerações. Um 

espelho que esta população tem às suas ordens para melhor se conhecer, com 

respeito ao seu trabalho, seus comportamentos, sua intimidade. Uma expres-

são do homem e da natureza. O homem aí é interpretado no seu meio natu-

ral (RIVIÈRE, 1980, p. 142, 143, grifo nosso, tradução nossa)1. 

1	 Un écomusée est un instrument qu'une puissance et une population conçoivent, fabriquent et exploi-

tent ensemble. Ce pouvoir, avec les experts, les ressources qu'il fournit. Cette population, selon ses aspirations, 

ses connaissances, ses facultés de choix. Un miroir dans lequel cette population cherche à se reconnaître, dans 

lequel elle cherche une explication du territoire auquel elle est unie, avec cette population qui l'a précédée, dans 

la discontinuité ou dans la continuité des générations. Un miroir que cette population a à sa disposition pour se 

connaître, par rapport à son travail, ses comportements, son intimité. Une expression de l'homme et de la nature. 

L'homme là-bas est interpreté dans son environnement naturel (RIVIÈRE, 1980).
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Observa-se com isso a redefinição do objeto museológico como já mencionado. 
Ele altera neste momento, conforme Moutinho (2001) esclarece, o lugar e a função dos 
intervenientes (profissionais-público-criadores), assim como as noções de patrimônio e 
de coleção, sendo o poder reconduzido, em termos de uma possível autogestão por 
parte da comunidade.

Como aponta Varine-Bohan (2008):
O museu, dessa forma, fica não somente a serviço do capital cultural da comu-

nidade, mas também de seu capital social: ele aporta suas coleções e suas técni-

cas de expressão, suas redes de relações, seus saberes, seus próprios locais; e 

ele recebe igualmente de sua comunidade colaborações, informações sobre 

os projetos que estão em desenvolvimento, lições e críticas, um conhecimento 

refinado das necessidades e demandas da população. É um lugar de encon-

tro, de trabalho comum, de trocas. Saber que o museu pode e quer colaborar 

com o desenvolvimento social faz germinar ideias e projetos novos da parte 

dos atores sociais e culturais do território. Esta abertura possibilita ao museu 

que ele encontre possibilidades de contato com os meios e as problemáticas 

que não lhes são familiares; ele pode pedir aos atores sociais, profissionais ou 

militantes, para o ajudar a melhor adaptar a linguagem e suas ações de cultura 

em relação às expectativas da população que não faz parte de seus públicos 

habituais (VARINE-BOHAN, 2008, p. 18).

Evidencia-se com isso que o museu não pode atuar separadamente da vida e da 
realidade social, pois reconhece como um de seus papéis fundamentais a difusão de 
diversas culturas, a fim de instigar a capacidade de reflexão e o questionamento. Desse 
modo, o museu “[...] acredita que a difusão do conhecimento científico e tecnológico 
seja uma forma de alcançar a independência econômica, política e cultural” (GABRIELE, 
2014, p. 46). 

Os novos processos museais se referem às novas concepções de museu. Logo, 
a ideia de museu em um espaço (edifício) é ampliada para território. Os objetos/cole-
ções são transformados em patrimônio e a ideia de público reveste-se em comunidade. 
Os novos processos museais, de acordo com a proposta da Museologia, são espaços 
vocacionados, não mais para manter uma aura de autenticidade dos objetos de coleção, 
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como um fim em si mesmos. O bem cultural é um suporte de informação e, para além 
disso, é representativo da história de uma comunidade. O museu contribui com o desen-
volvimento dos cidadãos, uma vez que a sociedade, quando se vê representada, interro-
ga-se e reflete sobre o seu passado, seu presente e, com isso, tem o poder de interferir 
sobre seu futuro (BRUNO, 1996).  

O Quadro 1, a seguir, ilustra, conforme explicitado por Varine na palestra proferida 
na Suíça, em 1986, onde o autor apresenta uma comparação entre o museu clássico e 
o museu desenvolvido pela comunidade.

Quadro 1 – Comparação entre concepção de museu clássico e museu desenvol-
vido pela comunidade

Fonte: Extraído de Varine (1986)1.

Como ressalta Bruno (2007), os museus se transformaram, passando de locais antes 
exclusivo das elites a espaços de diversidade cultural, de instituições autoritárias em busca 
de diálogo cultural com a sociedade, de instituições voltadas para a preservação àquelas 
com um maior envolvimento com as questões sociais. A autora enfatiza a questão de a 
representatividade ser o tema central dos museus no mundo atual, havendo maior inclu-
são cultural através das várias representações sociais dentro dos museus. Tornando-se, 
assim, um espaço voltado para o debate e o engajamento social. 

1	 Repensando o conceito de museu é um artigo de Hughes de Varine traduzido por Teresa Scheiner, 

o qual vem sendo usado, como texto de aula na Graduação em Museologia (UNIRIO), desde 1992.
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 Assim, o museu se transforma em um local de descoberta, mas também um local 
de reflexão, podendo ser museu polimorfo, museu mundo, museu fórum, museu como 
um lugar de interpretação e de construção de significados, agente de transforma-
ção em rede, que se conecta de forma exponencial com outros elementos. Ele ainda 
pode ser vocacionado à construção do coletivo e à salvaguarda dos valores universais 
(FRANCO, 2019). Para tanto, vale observar a mudança proposta por Anico (2005), em 
que o modelo anterior de museu, cujo centro das atenções eram os objetos de cole-
ções e seus visitantes, torna-se o modelo cujo centro é o visitante na condição de con-
sumidor e partícipe do museu. 

Neste sentido, Santos (2014) declara o rompimento com o modelo de museu insti-
tuído e o desejo de construção de museus comprometidos com o desenvolvimento social 
e local, em que “[...] os discursos museológicos devem acompanhar as transformações 
sociais e dos campos do conhecimento em jogo, além da necessidade de renovação 
para manter o interesse do público” (CÂNDIDO, 2014, p. 17). Entretanto, é válido dizer 
que os museus instituídos são ou deveriam ser comprometidos com o desenvolvimento 
social e, se não o são, é por um problema de gestão de cada unidade.

Os museus podem ser vistos como locais de aprendizado não formal, prazeroso 
e agradável, um espaço de contemplação e de fruição do saber, um locus de encon-
tro com os sentimentos mais profundos e necessários para reconhecimento das nos-
sas condições como cidadãos em um universo repleto de contradições e oportunida-
des, conforme afirma Gabriele (2014). Nas palavras de Braz (2016), o museu de hoje se 
orienta para o público, levando em consideração suas características e necessidades 
específicas. O autor declara ser fundamental a participação do público no museu, pois

Constitui o princípio de uma política democrática nos museus, tanto por permi-

tir uma desnaturalização das hierarquias anteriores, como pelo valor estraté-

gico e prefigurativo que pode possuir ao nível do fortalecimento dos públicos 

(BRAZ, 2016, p. 9-10).

Contudo, para tais processo de transformação, o museu necessita aproximar-se 
da Teoria Museológica como campo científico da área de museus. Em razão disso, a 
Museologia, na qualidade de ciência dos museus, será apresentada na seção seguinte
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2.2  -Museologia – a ciência 
dos museus e dos novos 
processos museais 

A Museologia é a ciência do museu (FERNÁNDEZ, 1999; CARREÑO, 2004). Como 
campo científico, ela se ocupa de tudo o que concerne a essas instituições seculares 
(SUANO, 1986; FERNANDEZ, 2006). Para Desvallées e Mairesse (2013), ela é tudo 
aquilo que toca ao museu e compreende o conjunto de tentativas de teorização ou de 
reflexão crítica ligadas ao campo museal. Em outros termos, a museologia é o campo 
disciplinar que articula o conhecimento científico, o conhecimento filosófico e a ação 
prática, a qual envolve parâmetros rígidos de codificação e transmissão de dados, bem 
como o ato criativo.

Pelo seu caráter de disciplina aplicada, a Museologia pode colaborar com a socie-
dade contemporânea na identificação de suas referências culturais (BRUNO, 2006). Por 
isso mesmo, como aponta Cândido (2010), na atualidade, a Museologia está inserida 
na convivência entre os museus tradicionais e as novas propostas museais pelo fato de 
ela ser uma disciplina que tem por objeto o estudo do fato museal1. 

Enquanto o museu corresponde ao modelo institucional vocacionado à construção 
e à administração da memória, a Museologia tem interesse em administrar, conservar e 
organizar novas maneiras de informação por meio da exposição (BRUNO, 1996; 2008). 
O caráter preservacionista desta disciplina se consolida nos processos de salvaguarda 
(documentação e conservação) e comunicação (expografia e ação educativa-cultural) 
do museu e/ou dos novos processos museais. Desse modo, a reciprocidade entre o 
museu e a Museologia está na função social. Preservar o legado e seu relacionamento 
com a sociedade é o que verdadeiramente importa (GABRIELE, 2014). 

1	 Fato museológico é a relação profunda entre o homem, sujeito que conhece, e o objeto, parte da 

realidade à qual o homem também pertence e sobre o qual tem o poder de agir – relação esta que se processa 

num cenário institucionalizado chamado museu (GUARNIERI, 1990).
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É digno de nota, para eliminar qualquer dúvida em relação aos termos museografia 
e museologia, ressaltar-se que a museografia, de acordo com Fernandez (2006), trata 
dos diversos aspectos do museu.  Desde o planejamento arquitetônico até os aspectos 
administrativos, passando pelas instalações climática e elétrica e pelas coleções. 

Para o autor, as atividades próprias da museografia têm caráter evidentemente téc-
nico, afetando de modo fundamental todo o conteúdo do museu, do ponto de vista 
mais literalmente físico e material.

No que se refere à Museologia, como descrito anteriormente, ela é a ciência do 
museu e tem como objetivo principal tornar acessível a todos (sujeito) o testemunho pre-
servado da humanidade (objeto) por meio do estudo científico (meios auxiliares) e da 
seleção fundamentada das obras, no sentido estético e educacional (CARREÑO, 2004). 
Contudo, nos estudos de Loureiro (2008a), não existe entre museografia e museologia 
qualquer descontinuidade ou bipolaridade.

Na percepção de Loureiro (2008): 
A museografia, desse modo, não se restringe unicamente à prática no inte-

rior dos espaços museológicos, mas encontra-se eminentemente e intrinseca-

mente vinculada à museologia em todos os seus aspectos. Museografia é um 

conjunto que, quando acionado, envolve concomitantemente teorias e ações 

concretas voltadas para os fins pretendidos nos contextos musealizados. [...] 

Exceto para aqueles que insistem na disciplina museológica como dotada de 

aparatos passíveis de enunciar e analisar totalidades e idealidades (LOUREIRO, 

2008, p. 25-26). 

Dando sequência à inserção da museologia como área específica dos museus, 
em meio aos movimentos do pós-guerra e às lutas revolucionárias, nos anos 1960 sur-
giu uma nova postura no fazer museológico. A preocupação ficou centrada nos sujei-
tos e nos problemas sociais (TOLENTINO, 2016). Desde então, a Museologia passou 
por mudanças. Uma nova maneira de se entender o museu e sua função social passou 
a ser tema de discussão através de vários encontros de teóricos da área museológica. 
Entre esses marcos referenciais, destacam-se os encontros da Mesa de Santiago do Chile 
em 1972 e o Movimento Internacional para uma nova Museologia, em Quebec (1984).
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No entanto, é oportuno esclarecer sobre o Movimento da Nova Museologia1, em 
que uma das principais preocupações era estabelecer a Museologia como disciplina 
científica (POULT, 2013). Como argumenta Bruno (2020), a relevância da Museologia 
está pautada na construção das identidades e na consolidação das heranças culturais, 
além de aportar “todos os dilemas histórico-socioculturais que identificamos na socie-
dade” (BRUNO, 2020, p. 20).

A concepção de museu compreendido como Fenômeno Museu, enfatizado 
pelas ideias da Nova Museologia, leva a entender uma Museologia que tem o humano 
como seu objeto de estudo (SOARES, 2009), conforme sinalizado na Declaração de 
Quebec (1984): 

A Museologia deve procurar, num mundo contemporâneo que tenta inte-

grar, todos os meios de desenvolvimento, estender suas atribuições e funções 

tradicionais de identificação, de conservação e de educação, a práticas mais 

vastas que estes objetivos, para melhor inserir sua ação naquelas ligadas ao 

meio humano e físico (DECLARAÇÃO DE QUEBEC, 1984, sem paginação).

Para Gabriele (2014), este processo colaborou para que parte dos teóricos da 
Museologia, a partir de então, compreendesse

A relação território-patrimônio-comunidade como indissociável e a 

participação da comunidade na interpretação de seus símbolos ‘in situ’ 

como fundamental para o estabelecimento de uma relação profunda 

entre museus e sociedade (GABRIELE, 2014, p. 45).

Para Moutinho (2001), a Nova Museologia é resultado das novas condições de pro-
dução do discurso museológico que integra o saber museológico acumulado ao longo 
de gerações, demonstrando, nas suas diversas formas, uma consciência mais aclarada 
da ideia de participação, provocando uma implicação social mais evidente, ou seja, uma 
museologia que se enquadra no conceito mais amplo de Museologia Social. Esta, por 
sua vez, consiste em uma parte considerável do esforço de adequação das estruturas 

1	 O Movimento da Nova Museologia enfatizou a vocação social dos museus e seu caráter interdisci-

plinar. Seu interesse ligou-se aos novos tipos de museus concebidos em oposição ao modelo clássico e à posi-

ção central que ocupavam as coleções nesses últimos: tratava-se dos ecomuseus, museus de sociedade etc. 

(DESVALLÉES; MAIRESSE, 2013).
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museológicas às condições da sociedade contemporânea. 
De acordo com o autor:

A Sociomuseologia traduz uma parte considerável do esforço de adequação 

das estruturas museológicas aos condicionalismos da sociedade contempo-

rânea. A abertura do museu ao meio e a sua relação orgânica com o contexto 

social que lhe dão vida, têm provocado a necessidade de elaborar e esclarecer 

relações, noções e conceitos que podem dar conta deste processo. A aborda-

gem multidisciplinar da Sociomuseologia visa a consolidar o reconhecimento 

da museologia como recurso para o desenvolvimento sustentável da humani-

dade, assentada na igualdade de oportunidades e na inclusão social e econô-

mica. A Sociomuseologia assenta a sua intervenção social no patrimônio cultu-

ral e natural, tangível e intangível da humanidade (MOUTINHO, 2007, p. 423).

Primo (1999) evidencia que a Nova Museologia iria aprofundar as questões de inter-
disciplinaridade no domínio da Museologia, fato que contrariava o saber isolado, abso-
luto e redutor apresentado pela Museologia tradicional. A Nova Museologia é instituída 
para abrir espaço à reflexão crítica, promovendo uma Museologia de caráter social em 
oposição a uma Museologia voltada para as coleções. Segundo Matos (2014), “é fun-
ção museológica dispor os objetos ao público de forma a compor um argumento crí-
tico, relacionando os objetos expostos a problemas históricos” (MATOS, 2014, p. 98).

Com efeito, Cury (2009) apresenta o Ternário que é discutido e estudado pela 
Museologia, composto de Sociedade, Patrimônio e Território, como ilustrado na Figura 3:

Figura 3 – Representação esquemática dos elementos que compõem o Ternário

Fonte: Extraído de Cury (2009, p. 30).
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Em outras palavras, o Movimento Internacional para uma Nova Museologia 
(MINON) não se refere a uma Nova Museologia, mas, sim, a um fazer museológico 
mais ajustado às diversas realidades culturais dos diferentes grupos sociais, ou seja, aos 
variados modos humanos de ser, de estar no mundo, de viver, de valorar e de se expres-
sar por meio das diversas linguagens (SANTOS, 2008). Desta maneira, o museu

[...] deveria, portanto, abandonar a devoção litúrgica pelo verdadeiro e pelo 

único, deixar de lado o culto do passado, do exótico e mesmo do belo, deixar 

de privilegiar o incomum, o raro, para focar no comum, no banal, deixar de 

considerar apenas a minoria, apresentando também a maioria, não privilegiar 

o objeto fora do contexto, mas zelar pelo patrimônio cultural e ambiental como 

um todo orgânico. O museu se transformaria, assim, do lugar do passado em 

lugar do presente, onde ambos, passado e presente, estariam sob constante 

discussão e avaliação. E não apenas passado e presente em forma de criação 

artística, mas também social e política, verdadeiras molas da cultura (SUANO, 

1986, p. 89, 93).

Logo, o local da Museologia e/ou a Nova Museologia se inserem onde estão pre-
sentes as relações do homem com o patrimônio cultural musealizado. Ou seja, na cons-
trução do conhecimento para a compreensão do fato museológico (CURY, 2009). Nas 
palavras de Primo (2014), no museu de ideias, as ações tradicionais de coleta, preserva-
ção e educação como formas de contemplação deram lugar a um novo foco pautado 
no social,  em pessoas e ideias e nos patrimônios relacionados aos diferentes contex-
tos de produção e consumo social, voltando sempre para a discussão e o diálogo e a 
compreensão do presente, por meio da teoria museológica.

O pai da Museologia científica, o museólogo tcheco Zbynek Stránsky (1980, apud 
SCHEINER, 2008), afirma que a teoria museológica, na condição de ciência museo-
lógica, tem o direito de existência e de um futuro desenvolvimento somente enquanto 
atender as necessidades e requisitos concretos da sociedade atual, uma vez que o fenô-
meno museu sempre acompanhou todo o processo de formação da cultura humana. 
Segundo estudos de Cabral (2012), a definição de museu evolui com o desenvolvimento 
das sociedades, então, a teoria museológica só pode se desenvolver de modo similar, ou
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seja, sempre a postos para atender as demandas sociais em questão. Ainda em Cabral 
(2012), o museu é espaço de relações, meio de comunicação e campo de educação. 
Assim, como a autora destaca, “o que se quer preservar e comunicar não são objetos 
(monumento, sítios, prédios, manifestações), mas, sim, pensamentos, sentimentos, sen-
sações e intuições” (CABRAL, 2012, p. 40).

A afirmativa de Silva (2021) reforça o debate ao mencionar que:
O foco, que até então era pautado em apenas desenvolver atividades museais 

e seus objetos em um sentido mais restrito, muda. Essa nova corrente teórica 

passa a ampliar suas análises para o cotidiano do ser humano, ganhando um 

viés antropológico, ou seja, considerando as heranças culturais e seus bens, que 

não se restringiam apenas aos objetos e edificações, mas também às diversas 

formas de saber, tais como a oralidade, a dança, a música, os festejos, a intera-

ção social, a religiosidade, entre outras (SILVA, 2021, p. 4).

É importante destacar que as instituições museológicas e a Museologia são temas 
constantemente debatidos nos encontros do ICOFOM do ICOM. O ICOFOM foi 
fundado em 1976, tornando-se, desde então, o principal fórum de discussão sobre a 
Museologia.

Para elucidar os termos e conceitos utilizados neste documento, o Quadro 2, a 
seguir, apresenta os termos e seus respectivos significados, extraídos da literatura: 
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Quadro 2 – Termos e conceitos desenvolvidos na obra

Fonte: Adaptado de Cadernos (2006) e Desvallées e Mairesse (2013).

Mediante o exposto, para tamanha envergadura, fica evidente que, para a cons-
trução, o fortalecimento e a abertura desse novo museu de ideias, fenômeno museu ou, 
ainda, museu fórum, é imprescindível que tais ações e projetos se coadunem com os 
trabalhos desenvolvidos pela equipe de trabalhadores dos museus. Esse aspecto é de 
fundamental importância porque são eles os sujeitos organizacionais e informacionais 
que atuam como representantes diretos do patrimônio histórico e cultural das instituições
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museológicas. Os profissionais da informação em museu, como são denominados nesse 

2.3  -Profissional da informação 
em museu 

Nesta seção e nas duas próximas subseções, são abordados os temas relacionados 
aos profissionais da informação em museu, conceito e importância. São apresentados o 
International Committee for the Training of Personnel (ICTOP) do ICOM e o Código de 
Ética para museus, também do ICOM. Deste modo, a presente seção é composta da 
subseção 2.3.1, em que são apresentados o conceito, a importância e a legislação, e da 
subseção 2.3.2, com os aspectos sociais, econômicos, políticos e culturais que envolvem 
o trabalho dos profissionais da informação em museu na sociedade atual. 

2.3 . 1  -conceito,  importância,  código de ética para os 
museus e o international committee for the training of 
personnel ( ICTOP) 

Resgata-se aqui a definição de profissional da informação em museu, de acordo 
com o Estatuto do ICOM. Profissionais da informação em museu incluem todo o pes-
soal dos museus e instituições que se qualifiquem como museus, além das pessoas 
que, a título profissional, tenham como atividade principal o fornecimento de servi-
ços, conhecimentos e especialização para museus e para a comunidade museológica 
(INTERNATIONAL COUNCIL OF MUSEUMS, 2017). Portanto, em concordância com o 
Statutes of Museums ICOM (2017), esta pesquisa entende e denomina todo trabalhador 
de museu, independentemente da função que ocupa na instituição museal como sendo 
profissional da informação em museu, os quais trabalham direta ou indiretamente para 
a realização do processo museal, como já explicitado na introdução deste documento.
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Como relatam Carvalho, Matos e Pizarro (2018), os profissionais da informação em 
museu exercem diversas funções para a realização do processo museológico institucio-
nalizado que, na maioria das vezes, carece de recursos técnicos, tecnológicos, financei-
ros e humanos para seu desenvolvimento. Entretanto, a capacidade de adaptação dos 
museus está diretamente relacionada às competências técnicas dos profissionais que 
neles atuam (VLACHOU, 2018).

Como descrevem Fleury et al. (2002, p. 1), “toda e qualquer organização, em maior 
ou menor grau, para obter sucesso, depende do desempenho humano.” Para os auto-
res, o papel do homem no trabalho vem se transformando e suas características mais 
especificamente humanas como o saber, a intuição e a criatividade vêm sendo valori-
zadas, contribuindo para que as instituições cheguem ao entendimento de que elas se 
relacionam com pessoas, não com recursos (FLEURY et al., 2002).

Hoje se fala muito em valorização do capital humano, sem dúvida as pessoas 

são o agente mais importante das organizações, mesmo com toda tecnologia 

disponível, se a empresa não tiver pessoas competentes e comprometidas não 

tem como ser sustentável, mas não tem como falar em comprometimento se não 

falar em clima organizacional, pois os dois estão interligados juntamente com 

a qualidade de vida no ambiente. O clima é fundamental para que o colabo-

rador se sinta parte da empresa e possa desenvolver suas atividades da melhor 

maneira possível. Os funcionários são grandes diferenciais de competitividade, 

e o que torna uma empresa melhor é determinado principalmente por quem 

trabalha nela (DA ROSA; JACOBI; COLTRE, 2015, p. 64).

Nessa mesma direção, no caso dos museus, o ICTOP, criado em 1968, resultante 
da Conferência do ICOM na cidade de Nova York neste mesmo ano, tem a função de 
promover treinamentos para o profissional da informação em museu, sendo hoje a preo-
cupação principal do ICOM. Nessa conferência, reconheceu-se também a necessidade 
de um sistema paralelo de treinamento especial para o pessoal de pequenos museus, 
onde necessariamente uma ou duas pessoas realizam uma ampla gama de tarefas espe-
cializadas (BOYLAN, 2006). Desde então, vários encontros internacionais são realizados 
para discutir a qualificação da profissão do museu.
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O ICTOP tem como objetivos
Incentivar e promover programas de treinamento em nível universitário em todas 

as regiões do mundo. Além disso e igualmente importante para o nosso traba-

lho, apoiar programas de treinamento para todos os funcionários do museu 

como parte de uma educação e desenvolvimento profissional ao longo da vida, 

seja por associações, instituições ou outras agências de entrega. Em coopera-

ção com outros comitês nacionais e internacionais, o ICTOP deseja desenvol-

ver padrões profissionais, que prepararão os trabalhadores do museu para os 

futuros desafios institucionais. O ICTOP apoia a ideia de que educação e trei-

namento são precondições de boas práticas e orientações profissionais para o 

nosso setor (ICTOP, 2016, on-line, tradução nossa.)1.

Destaca-se que o ICTOP/ICOM tem seis subcomitês ativos que estabelecem 
o trabalho realizado pelo órgão. São eles: Planejamento Estratégico e Ação, Filiação, 
Comunicação e ligação, Planejamento e gerenciamento de conferências, Pesquisa e 
desenvolvimento e, por último, Programação. 

Contudo, o estudo realizado pelo presidente do ICTOP/ICOM, Patrick Boylan 
(2006), declara que o reconhecimento do estatuto profissional dos trabalhadores do 
museu varia muito de país para país, de museu para museu, em muitos países. Ele afirma, 
também, que ainda há muito a ser feito para convencer os empregadores – e, infelizmente, 
alguns colegas profissionais – de que o treinamento e as qualificações profissionais são 
essenciais diante da crescente complexidade do trabalho do museu (BOYLAN, 2006).

O que é reforçado por Câmara (2018), ao destacar que a formação contínua deve 
fazer parte de qualquer área do conhecimento. E, no caso dos museus, a autora declara 
que existe um enfoque claro nas competências digitais e na gestão cultural como lacunas 

1	 To encourage and promote training programmes at university level in all regions of the world. Further 

and equally important to our work, we support training programmes for all museum workers as part of a lifelong 

education and professional development whether by associations, institutions or other delivery agencies. In coo-

peration with other national and international committees, ICTOP wants to develop professional standards, which 

will prepare museum workers for the future institutional challenges. ICTOP supports the idea that education and 

training is the precondition of good practice and professional directions for our sector (ICTOP, 2016, on-line).
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a preencher. Para a autora: 
A formação em comunicação e mediação cultural são fundamentais, a par das 

competências mais específicas ligadas com a missão do museu. Ela centra-se 

nos processos de partilha eficaz do conhecimento, na identificação do que une 

as pessoas nessa relação, em que se procura transmitir ideias através de obje-

tos e coleções (CÂMARA, 2018, p. 22-23). 

No ano de 1980, o ICOM criou o Código de Ética para Museus, com o propósito 
de estabelecer, entre outros elementos, normas, posturas e deveres para o profissional 
que atua em instituições museais. De acordo com o código, o pessoal de museus ou 
instituições similares (remunerados ou não) são indivíduos que têm formação especia-
lizada ou   experiência prática equivalente em qualquer campo necessário à gestão e à 
atividade de um museu, assim como os profissionais autônomos que respeitem o Código 
de Ética para Museus e que trabalhem para museus ou instituições.

Em sua versão publicada em 2006, o Código de Ética para Museus contempla, 
no item oito, denominado “Museus trabalham com profissionalismo [...], “princípio, res-
ponsabilidade, diretrizes e condutas que o profissional em museu deve atender a fim 
de contribuir para o melhor desempenho de sua função” (CÓDIGO DE ÉTICA PARA 
MUSEUS, 2006). Entre outros assuntos abordados no item oito do referido Código, 
destacam-se os mais pertinentes ao estudo, a saber: 

a)	 Princípio; 
b)	 Conduta Profissional; 
c)	 Responsabilidade Profissional; 
d)	 Independência Pessoal;
e)	 Relações Profissionais.
No quesito Princípios, os profissionais da informação em museu devem observar 

as normas e a legislação vigentes, manter a dignidade e honrar sua profissão. Devem 
proteger o público contra comportamentos profissionais ilegais ou antiéticos. Todas as 
oportunidades precisam ser aproveitadas para educar e informar ao público sobre os 
objetivos, finalidades e aspirações da profissão a fim de desenvolver uma melhor com-
preensão a respeito das contribuições que os museus oferecem à sociedade.

No tocante à Conduta Profissional, todos os profissionais de museu devem conhe-
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cer as legislações internacional, nacional e local vigentes e as condições para sua apli-
cação. Também devem evitar situações que possam ser interpretadas como condutas 
profissionais indevidas. Também devem evitar situações que possam ser interpretadas 
como condutas profissionais indevidas.

No que se refere à Responsabilidade Profissional, os profissionais da informa-
ção em museu têm obrigação de seguir as políticas e os procedimentos adotados por 
sua instituição. Entretanto, podem se opor a práticas que lhes pareçam prejudiciais ao 
museu ou à profissão e colocar questões relativas à ética profissional.

Lealdade aos colegas e ao museu empregador é uma importante responsabilidade 
profissional e deve ser baseada em fidelidade aos princípios éticos fundamentais apli-
cáveis à profissão como um todo. Os profissionais de museu devem obedecer ao dis-
posto no Código de Ética do ICOM para Museus e conhecer outros códigos ou polí-
ticas aplicáveis ao trabalho em museus.

É uma responsabilidade profissional consultar outros colegas dentro e fora do 
museu quando o conhecimento disponível for insuficiente para assegurar a melhor 
tomada de decisão. 

No quesito Independência Pessoal, é colocado que ainda que um profissional 
tenha direito a ela, ele deve reconhecer que nenhum negócio privado ou interesse pro-
fissional está completamente desvinculado dos interesses de sua instituição.

No que diz respeito às Relações Profissionais, os profissionais da informação 
em museu estabelecem relações de trabalho com numerosas pessoas dentro e fora do 
museu onde trabalham. É esperado que prestem seus serviços profissionais de forma 
eficiente e eficaz.

Já o documento denominado “Subsídio para Elaboração de Planos museológi-
cos”, organizado pelo IBRAM, tem por objetivo atuar como gerador de conhecimento 
e formação para a área museológica, a fim de impulsionar a formação e a qualificação 
de profissionais, quanto às normas e aos procedimentos para a organização da ges-
tão e do planejamento dos museus por meio da disponibilização de subsídios técnicos 
(INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS, 2016).

Como parte do referido documento, cita-se o Programa Gestão de Pessoas, que 
fornece diretrizes para realização de projetos de formação de pessoal de museus. Entre
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as diretrizes, consta o item Capacitação e Atualização dos profissionais, o qual estabelece:
Elaboração de um projeto destinado à capacitação dos traba- lhadores, tendo 

em vista a sua formação e as atividades desenvolvidas pela instituição. Esse 

projeto também pode ser realizado por intermédio de parcerias com institui-

ções de ensino (universidades, escolas de cursos técnicos), secretarias de cultura 

(estaduais e municipais), sistemas de museus, entre outras. O importante é que a 

equipe seja constantemente capacitada, em sincronia com as demandas iden-

tificadas na instituição. Além disso, é importante incentivar a preservação e o 

compartilhamento dos saberes e dos fazeres do museu (INSTITUTO BRASI-

LEIRO DE MUSEUS, 2016, p. 51, 52). 

Mediante tais normas previstas nos documentos apresentados, verifica-se a impor-
tância dos profissionais da informação em museu, uma vez que são eles os sujeitos 
organizacionais e informacionais responsáveis por garantir a preservação, a comunica-
ção e o diálogo, tendo os bens culturais musealizados como meio para a promoção do 
debate com a sociedade. 

Dessa forma, para que esses profissionais desenvolvam suas ações museológicas, 
percebe-se nitidamente o uso da informação, que, segundo Perroti (2016), refere-se a 
um fenômeno da vida cotidiana. Deste modo, vale reforçar, que, para fins desta pes-
quisa, considera-se todo e qualquer profissional da informação em museu como pro-
fissional da informação em museu, posto que profissional de informação, de acordo 
com os estudos de Lima et al. (2014, p. 4), é “aquele sujeito cuja ocupação especiali-
zada consiste em lidar com a informação, [...]”. Evidencia-se que Huvila (2013) utiliza a 
noção de trabalho de informação como atividade humana, tal qual em contextos com 
muita informação, como no caso de bibliotecas, arquivos e museus, onde o trabalho de 
informação é a atividade principal.

Sob esse ponto de vista, Marty (2007) afirma que os profissionais da informação 
que trabalham em museu enfrentam muitos desafios à medida que os recursos de infor-
mação se tornam mais complexos e os usuários desses recursos tornam-se mais escla-
recidos em informações. Para o autor, os museus estão no meio de uma revolução da 
informação, e os profissionais trabalham com uma variedade de recursos de informações 
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diferentes, incluindo as próprias coleções do museu, informações sobre esses objetos 
e informações sobre os contextos nos quais os objetos são exibidos, estudados e inter-
pretados. Segundo o autor, a necessidade de fornecer acesso às informações é bem 
conhecida na comunidade dos museus. O museu se tornou verdadeiramente um utili-
tário de informação (MARTY, 2007).

Além disso, o discurso sobre o profissionalismo no museu mudou ao longo do 
tempo por meio de uma crescente diversificação e de multifacetadas funções, carac-
terizadas por diversos termos, como registrador (1987), mediador (1998) e angariador 
de fundos (2012) (MARTY, 2007, 2012; MACINO, 2016; TLILI, 2016; WHITE, 2016; 
HAKAMIES, 2017; JENSEN, 2019).

No século XIX, o museu tinha um número relativamente pequeno de funcionários, 
ao que Boylan (2006) denominou curadores estudiosos. Já no século XX, nos primei-
ros anos do ICOM, a profissão de museu dispunha de menos de onze categorias do 
trabalho em museu, incluindo curadores de museus, pessoal de laboratório científico, 
restauradores de obras de arte, técnicos de conservação, pessoas qualificadas e recru-
tadas na profissão docente. Tal fato acabou por reforçar a criação do ICTOP em 1968. 

Os atuais profissionais da informação em museu, de acordo com Marty (2006a), 
devem ser incentivados a buscar oportunidades de educação continuada, participando 
de conferências e workshops relacionados ao gerenciamento das informações do 
museu e manterem-se atualizados com as mudanças gerais, na natureza do trabalho da 
informação em museu. Para o autor, a capacidade de o profissional da informação em 
museu entender o papel da informação nos museus é fundamental para o sucesso dos 
museus no século XXI. Isso se deve ao fato de que à medida que os museus percebem 
que precisam evoluir para se manterem relevantes, começa dentro deles um debate 
contínuo entre o "passado" e o "futuro" (MARTY, 2006b). Por mais que os "tradicionais" 
profissionais da informação em museu precisem se sentir confortáveis no século XXI, os 
futuros profissionais de museus precisam se sentir, também confortáveis com o papel 
dos museus na sociedade (VISSER, 2013). Isso implica dizer que tanto os profissionais 
tradicionais quanto os futuros profissionais necessitam de se adaptar aos desafios cons-
tantes que perpassam as instituições museais.

Não por acaso, Marty (2012) explica que os profissionais da informação em museu
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devem ser desafiados por muito tempo, com tradições e filosofias profundamente arrai-
gadas, para atender às expectativas do público, por acesso expandido aos recursos do 
museu. Isso se deve, em parte, ao resultado de seu treinamento e prática ligados a um 
desejo de preservar valores profissionais em face de um mundo em rápida mudança, 
mas também por causa de um conservadorismo que vem naturalmente daqueles atraí-
dos por um emprego que envolve, em grande parte, retroceder no tempo e explorar os 
tesouros do passado (WHITE, 2016).

Além do mais, as habilidades atuais que os museus necessitam garantir, conforme 
White (2016), são a agilidade e proatividade dos profissionais em seus relacionamentos 
com os novos paradigmas e processos, constantemente diversificados, que se apre-
sentam aos museus. Na atualidade, os museus se deparam com novas tecnologias de 
informação, novos formatos de museus (on-line) e do público cada vez mais exigente 
com essas instituições.

Em razão disso, Mancino (2016) observa que a palavra profissional geralmente se 
refere a alguém com um alto grau de habilidade, capaz de ganhar a vida com a sua prá-
tica. O que reforça o pensamento de Marty (2012) quando mostra que os profissionais da 
informação em museu precisam de habilidades que vão além das habilidades tecnológi-
cas. Os museus precisam de indivíduos que possam desempenhar um papel ativo sob a 
orientação do futuro trabalho informativo em museus, incluindo advogar, estabelecer e 
administrar políticas de informação. Mas esse argumento não é suficiente. Profissionais 
de Informação da herança cultural precisam fazer mais que advogar por seu trabalho 
dentro de suas instituições: eles precisam ser advogados também fora dele. Organizações 
de patrimônio cultural precisam de profissionais da informação com habilidades para 
considerar as implicações e consequências não intencionais das novas tecnologias da 
informação, assim como o acesso aos recursos de informação (MARTY, 2012).

Todavia, o autor esclarece que ter habilidades de conhecimento da informação em 
museus significa ter capacidade de identificar e avaliar uma necessidade de informação 
e, em seguida, desenvolver e implementar uma solução apropriada que atenda com 
sucesso a essa necessidade dentro dos limites do ambiente de informação do museu. 
Com esse objetivo, dar ênfase ao desenvolvimento profissional contínuo que reflete o 
novo mundo do profissionalismo nos museus, onde treinamentos, esquemas de mentoria,
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programas de desenvolvimento profissional e educação continuada são cada vez mais 
importantes (MARTY, 2006b).

Garcia (2012), ao descrever sobre a aprendizagem em museus, constata que ela é 
única, multifacetada e inspira o desenvolvimento afetivo e cognitivo. Nunca houve uma 
necessidade mais urgente de os museus articularem seu potencial como ambientes de 
aprendizagem, podendo apoiar o bem-estar e a capacitação intelectual dos indivíduos e 
comunidades. Conforme o autor destaca, os museus precisam defender os valores cen-
trais da aprendizagem em seus espaços. Para Marty (2006a), a dificuldade em enfrentar 
novos desafios não está na implementação de tecnologias, mas na promoção de um 
ambiente em que o desenvolvimento de novas habilidades seja incentivado e esperado. 

No ano de 2017, o Conseil International des Musées, o ICOM France1 promoveu um 
debate intitulado Qu’est-ce qu’être, aujourd’hui, um professionnel de musée en Europe? 
Entre os aspectos discutidos, relativos ao profissional da informação em museu na atua-
lidade, evidenciou-se a aquisição de novas habilidades que tiveram que ser adquiridas 
pelos profissionais da informação em museu. De acordo com a publicação em 2018, 
como resultado desse debate, a atenção dada foi para mais do que questões científicas e 
técnicas, mas para as questões políticas. Assim, como conclusão do encontro, os teóricos 
perceberam que as habilidades científicas e técnicas dos profissionais são necessárias, 
mas devem ser acompanhadas de habilidades éticas e deontológicas e pela capacidade 
de promover uma visão democrática da sociedade. Assim, um indivíduo pode ensinar a 
si mesmo por meio de um programa holístico que visa a aprender como pensar no que 
está fazendo e em como fazê-lo (HOTTIN, 2018).

Tais reflexões corroboram os estudos de Filipe (2018) ao explicitar que “o trabalho 
de museu convoca princípios deontológicos2, em que é fundamental a inter-relação 
entre ética, conhecimento teórico e competências práticas” (FILIPE, 2018, p. 17). Por 
essa razão, Jensen (2019) encontra um crescente foco na performatividade e na defi-
nição de habilidades pessoais dos profissionais, enquanto credenciais padronizadas se 
tornam menos importantes. Segundo a autora, habilidades necessárias são a crescente 
proporção de palavras relacionadas às habilidades comportamentais e performativas. 

1	 ICOM FRANCE é o Comitê Nacional do ICOM na França.

2	 Conjunto de princípios e regras de conduta ou deveres de uma determinada profissão (FILIPE, 2018).
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Por tudo isso, Visser, em seu artigo publicado em 2013, descreve o trabalho do 
futuro profissional da informação em museu como:

Um comunicador prático que pode (ajudar) a descobrir histórias ocultas na 

coleção, exposições etc. e pode fazê-las ressoar com uma ampla variedade de 

públicos. Um participante da equipe não apenas em sua própria equipe (comu-

nicação, on-line etc.), mas principalmente em equipes que contêm pessoas de 

toda a organização. Um solucionador de problemas criativo e proativo que 

sempre olha com novos olhos para a organização e as coisas que ela faz para 

gerar ideias para experimentos e melhorias, mesmo onde nenhuma é (deses-

peradamente) necessária. Absolutamente apaixonado e, sem dúvida, fiel à visão 

da organização; bem ciente do ambiente social, cultural, econômico e polí-

tico em que a organização opera. Responsável e disposto a assumir a respon-

sabilidade além do escopo da descrição e organização do trabalho. Curioso 

(comprovado) (VISSER, 2013, tradução nossa, on-line)1. 

Em 2010, a American Management Association (AMA) publicou o artigo intitu-
lado “AMA Critical Skills Survey: Workers Need Higher Level Skills to Succeed in the 
21st Century”, indicando que os executivos precisam de uma força de trabalho que vai 
além das habilidades básicas, pois eles exigem que os funcionários tenham capacidade 
de promover pensamento crítico solucionador de problemas, comunicação, colabora-
ção e criatividade (AMERICAN MANAGEMENT ASSOCIATION, 2010). A Pesquisa 
de Habilidades Críticas da AMA 2010 definiu o termo habilidades da seguinte forma:

1	 A practical communicator that can (help) discover hidden stories in the collection, exhibitions, etc. and 

can make them resonate with a wide variety of audiences. A team participant not only in his own team (communi-

cation, online, etc.), but mainly in teams that contain people from across the organization. A creative and proac-

tive problem solver who always takes a fresh look at the organization and the things it does to generate ideas for 

experiments and improvements, even where none is (desperately) needed. Absolutely passionate and, without a 

doubt, faithful to the organization's vision; Well aware of the social, cultural, economic and political environment 

in which the organization operates. Responsible and willing to assume responsibility beyond the scope of the job 

description and organization. Curious (proven) (VISSER, 2013, on-line).
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Pensamento crítico e solucionador de problemas - a capacidade de tomar deci-

sões, resolver problemas e tomar ações conforme apropriado; Comunicação 

eficaz - a capacidade de sintetizar e transmitir suas ideias nos formatos escrito 

e oral; Colaboração e formação de equipe - a capacidade de trabalhar efeti-

vamente com outras pessoas, inclusive de grupos diversos e com pontos de 

vista opostos; Criatividade e inovação - a capacidade de ver o que NÃO está 

lá e fazer alguma coisa acontecer (AMERICAN MANAGEMENT ASSOCIA-

TION , 2010, tradução nossa, on-line)1.

Dados esses fatos, há vários aspectos que precisam ser levados em consideração 
para que as questões envoltas dos profissionais da informação em museu possam acon-
tecer. A próxima subseção descreve os aspectos sociais, econômicos e políticos que 
envolvem o trabalho dos profissionais da informação em museu, na sociedade atual.

Contextualizar os aspectos sociais, econômicos e políticos que envolvem o traba-
lho dos profissionais da informação em museu é de suma importância. Em uma socie-
dade da informação e do uso de novas tecnologias complexas, onde as informações 
se tornam cada vez mais rápidas, surgem novos desafios que acabam por exigir desses 
profissionais o desenvolvimento de novas habilidades, comportamentos, conhecimen-
tos, atitudes e valores no ambiente de trabalho. Como pontua Shipp (2016), embora 
uma ampla gama de habilidades e conhecimentos seja benéfica em qualquer local de 
trabalho, o conhecimento profissional específico também o é.

1	 Critical thinking and problem solving—the ability to make decisions, solve problems, and take action 

as appropriate; Effective communication—the ability to synthesize and transmit your ideas both in written and oral 

formats; Collaboration and team building—the ability to work effectively with others, including those from diverse 

groups and with opposing points of view; Creativity and innovation—the ability to see what's NOT there and make 

something happen (AMERICAN MANAGEMENT ASSOCIATION, 2010, grifo do autor, on-line).

2.3 .2  Aspectos sociais,  econômicos e políticos 
que envolvem o trabalho dos profissionais da 
informação em museu,  na sociedade atual
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Isso ocorre porque
[...], o aparato tecnológico e as estratégias organizacionais não prescindem dos 

talentos humanos, pois o indivíduo é o principal detentor das competências inte-

lectuais, técnicas e interpessoais, que se traduzem em diferencial competitivo e 

que agrega valor às organizações (DIB; SILVA, 2009, p. 19).

Os estudos de Thomas, Wessman e Heikkilã (2018) elucidam que muitos profissio-
nais de museu podem ter experiências importantes e habilidades práticas do setor de 
museu. Tal afirmação vai ao encontro de Morris (2019) ao explicitar que trabalhadores 
de museus tendem a ter um alto senso de ética, fortes valores em seu local de trabalho 
e um orgulho genuíno em suas organizações.

Vale lembrar que alguns museus, ao longo de sua história institucional, sempre lida-
ram e lidam com recursos financeiros escassos. Em que pese, é o caso de algumas insti-
tuições museológicas que participaram desta pesquisa, por meio de seus profissionais. 
Segundo Morris (2019), em tempos de recessão, muitos empregos em museus desapa-
recem e os salários ficam estagnados. Com isso, a falta de verbas mais auspiciosas, des-
tinadas à cultura, resulta, entre outros, em não desenvolver ou aprimorar as habilidades 
dos profissionais. Como pontuam Carter e Macias-Valadez (2016), hoje, assim como no 
passado, questões de recursos humanos são expressas em termos de sobrecarga de tra-
balho, problemas com retenção e integração de trabalhadores mais jovens, multiplica-
ção de responsabilidades atribuídas a uma pessoa solteira, rotatividade e precariedade 
de condições de trabalho. Tais situações ocorrem em algumas instituições museológi-
cas, mesmo a despeito de os museus e sua equipe desempenharem um papel vital na 
sociedade por contextualizarem exclusivamente a história e fornecerem evidência física 
do passado (WASHINGTON; HINDLEY, 2017).

Uma solução apontada pelos autores Marty, Soren e Armstrong (2013) para contribuir 
com as questões de trabalho, frente aos desafios que se encontram, é a criação de comu-
nidades de profissionais da informação em museu, de forma a atender às necessidades 
dos produtores e consumidores de recursos de informação no museu. Para os autores, 
dado o valor dos profissionais da informação para a comunidade museológica, é impor-
tante examinar o papel das organizações profissionais no apoio às necessidades deles.

Carter e Macias-Valadez (2016) reforçam o debate quando advertem que uma refle-
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xão cuidadosa sobre a formação profissional para o setor cultural é um elemento essen-
cial e um processo contínuo para as associações profissionais e programas universitá-
rios. As autoras explicam que garantir a construção da capacidade profissional para a 
comunidade de museu continua a instilar um bom senso dos aspectos teóricos e das 
habilidades técnicas necessárias para uma prática profissional reflexiva, além de alertar 
para as realidades em mudança no mundo dos museus. Isso é fundamental para man-
ter altos padrões no campo, mas, igualmente, para imaginar os novos significados dos 
papéis sociais e culturais dos museus e dos seus profissionais. Ainda, segundo as autoras, 
a tarefa é, portanto, grande, especialmente para os diversos programas acadêmicos, que 
devem equilibrar entre ensinar o know-how das técnicas do museu (criação de exposi-
ções, gerenciamento de coleções e programas educacionais) e o pensamento crítico, 
com atenção constante às questões contemporâneas.

Essas organizações têm interesse em desenvolver competências e potenciais nos 
atuais membros participantes, de modo mais abrangente, segundo Le Boterf (2003) e 
Marty, Soren e Armstrong (2013), por meio de pesquisas, associações, formação, con-
selhos e outros. Em Marty, Soren e Armstrong (2013), estas associações de profissionais 
têm como propósito:

Oferecer reuniões regionais para networking e desenvolvimento profissional; 

fornecer conteúdo adicional on-line via webinars; diversificar a associação, 

alcançando novos públicos; usar canais de informação como o Facebook, 

que os indivíduos já estão usando e se sentir confortável para alcançar novos 

membros (MARTY; SOREN; ARMSTRONG, 2013).

Compreender o indivíduo como agente de mudança é considerar sua atuação 
e responsabilidade no processo, sendo “fundamental que as competências de cada 
indivíduo estejam associadas à responsabilidade e ao comprometimento mútuo com a 
qualidade dos relacionamentos e dos resultados esperados” (DIB; SILVA, 2009, p. 19). 

Trata-se de uma pessoa bem-educada, como denomina White (2016), que pode se 
relacionar com pessoas de todos os antecedentes e capacidades. Ela as ajuda a desen-
volver todo o seu potencial através da interação com o museu e as coleções, um cola-
borador confiante, disposto a compartilhar autoridade com vozes de fora do museu em 
uma base de igualdade e respeito, mantendo-se fiel à (abertamente negociada) filosofia 
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da organização. 
Em outras palavras, haveria uma civilidade profissional que, segundo Fritz (2013 

citado por MANCINO, 2016), é uma construção teórica que nos lembra sobre o que 
importa para a profissão. A função da civilidade profissional é direcionar nossa atenção 
às pessoas, lugares e trabalho, que traz significado às nossas tarefas diárias na profissão, 
como no trabalho em equipe.

Desse modo,
Na atualidade, o trabalho em equipe tornou-se um diferencial competitivo, pois 

possibilita, com o fazer coletivo, o desenvolvimento de serviços e produtos com 

valor agregado, na medida em que une pessoas com conhecimentos comple-

mentares, tendo metas e objetivos em comum. Trabalhar em equipe favorece 

também o crescimento pessoal de cada indivíduo, uma vez que viabiliza a troca 

de experiências (DIB; SILVA, 2009, p. 20).

Para tal, Dudziak (2003) recomenda que os profissionais precisam ser flexíveis, 
multicapacitados, capazes de aprender ao longo da vida e, portanto, devem buscar o 
aprendizado contínuo, a melhoria de suas qualificações e competências, principalmente, 
a comunicação. Além disso, devem se relacionar com seus colegas, buscando exercitar 
a capacidade de ouvir a fim de compreender e partilhar novos conhecimentos.

Consoante o exposto, Hoy (2011) aponta que os relacionamentos constituem um 
componente essencial no desenvolvimento de habilidades, conhecimentos e no planeja-
mento de ações futuras. Construir relacionamentos a partir do que os profissionais emer-
gentes podem como know-how é tão importante quanto a construção de conhecimento.

Contudo, nas palavras de Tlili (2016), o know-how deve ser entendido não como 
um substantivo, mas como um verbo, de maneira relacional e processual. O conheci-
mento assim entendido é coextensivo com um conjunto relacional e composto de apti-
dões, posturas e capacidades. Conforme a autora, o desenvolvimento do know-how 
situado é geralmente facilitado por estágios ou etapas em que profissionais aspirantes 
a trabalhar em museus são 'jogados' na prática real, sendo também solicitados a enfren-
tar situações práticas e a se envolver em encontros para a solução de problemas. Por 
conta disso, como disse Hoy (2011), o aspirante precisa acreditar nos relacionamentos. 
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A capacidade de desenvolver relacionamentos é, portanto, uma habilidade crítica para 
a satisfação no trabalho e a progressão na carreira. Em um ambiente onde profissionais 
emergentes, seja em sua primeira carreira ou na subsequente, têm múltiplas opções de 
especialização e desenvolvimento, o que eles mais precisam é confiar em relaciona-
mentos que lhes dão confiança para seguir o caminho que escolherem (HOY, 2011). 
Ou seja, tendo uma compreensão de que manter os relacionamentos para executar o 
know-how repercute em fazer “o todo ser, de fato, mais do que a soma das diferentes 
contribuições individuais” (DIB; SILVA, 2009, p. 9).

Tais ocorrências levam, portanto, à compreensão de que o profissional da informação
Precisa conhecer não apenas uma área ou setor, mas toda a organi-

zação para a qual trabalha, podendo assim fazer frente às mudanças 

e aos desafios diários. Este profissional tem um senso de propósito 

fortemente delineado, tem humildade para continuar aprendendo, 

estando sempre disposto a reinventar a si mesmo, com a mente aberta 

às novas ideias e experiências. Precisa incorporar a perspectiva de um 

psicólogo, a criatividade de um arquiteto e agilidade de um atleta. 

Essas características, essenciais ao mercado competitivo dos dias de 

hoje, são parte do elenco de habilidades e competências que devem 

ser conferidas aos novos profissionais da informação pelas universi-

dades e instituições acadêmicas, dentro de programas específicos, 

com currículos básicos adequados à realidade dos tempos moder-

nos (LONGO, 2014, p. 166).

Nesse cenário de exposição, os estudos de Silvaggi et al. (2020) afirmam que a 
tecnologia tem um potencial enorme em qualquer organização, incluindo os museus. 
No entanto, ela deve ter a sua utilização medida e calibrada no que diz respeito à mis-
são do museu. Nesse sentido, a tecnologia é também uma ferramenta de participação 
social. Para as autoras, o valor de um museu não é mais considerado apenas pelas cole-
ções que preserva, mas como o valor dos relacionamentos que podem se estabelecer na 
sociedade, com outras instituições e com outras partes interessadas. No momento, não 
se sabe o que efetivamente acontecerá com os museus no futuro. No entanto, apesar 
das várias crises na atualidade, os museus continuam de pé como importantes fortalezas
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ou baluartes de uma sociedade que está constantemente em movimento. Dentro deste 
cenário, o principal investimento a ser alcançado ainda é aquele voltado para o capi-
tal humano. A dimensão digital é uma dimensão transversal. Embora cada pessoa den-
tro do museu tenha sua função própria e função de conhecimento específico, toda a 
equipe do museu deve ser treinada nas habilidades digitais associadas à comunicação 
e à gestão das coleções, a fim de compreender o seu valor. Os profissionais da informa-
ção em museu vão contribuir para o futuro de seus museus se forem totalmente enga-
jados em processos organizacionais inovadores, trabalhar em equipes multidisciplina-
res, melhorar as colaborações internas dentro dos departamentos do museu e manter 
parcerias externas com comunidades diferentes. Todas as áreas de atividades do museu 
devem ser influenciadas por tecnologia digital e devem ser guiadas por um conheci-
mento e uma consciência das oportunidades oferecidas pelas novas tecnologias em 
toda a organização. Contudo, as autoras advertem que o treinamento digital deve ten-
tar encontrar um equilíbrio entre as habilidades técnicas digitais e as habilidades inter-
pessoais (SILVAGGI et al., 2020).

Mas, para tanto, torna-se imprescindível que os museus abram espaços para a cons-
trução conjunta e coletiva do conhecimento organizacional, porque, segundo Schep 
e Knitz (2017), aprender uns com os outros é importante, e a troca de informações não 
pode acontecer somente no bebedouro ou no bar, mas, sim, de forma organizada, na 
qual os profissionais interagem e trocam experiências. Para os autores, é crucial que esse 
momento de encontro da equipe ocorra em uma atmosfera de segurança em que os 
profissionais possam falar abertamente em um ambiente em que todos se sintam iguais 
(SCHEP; KNITZ, 2017).

Desse modo, a fim de esclarecer o enunciado, o Quadro 3 faz uma adaptação 
do pensamento de Semedo (2006) e descreve o que a autora classifica como museu 
velho e museu novo, bem como é explicitada a postura do profissional da informação 
em museu em ambos os espaços.
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Quadro 3 – Comparação entre o museu velho e o museu contemporâneo
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Fonte: Adaptado pela autora de Semedo (2006).

Assim descrito nesta seção sobre os profissionais da informação em museu, a 
seção seguinte procura apresentar a informação como objeto de estudo da Ciência 
da Informação.
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Nesta seção, é discutida a informação como objeto de estudo da Ciência da 
Informação. Nas quatro próximas subseções, são tratados: o conceito de informação 
(subseção 2.4.1), a informação no museu (subseção 2.4.2), a importância da mediação 
da informação entre os profissionais da informação em museu, a sinergia nas relações 
interpessoais mediadas pela informação (subseção 2.4.3) e, finalmente, a necessidade 
de informação dos profissionais da informação em museu (subseção 2.4.4).

Para Robredo (2003), a informação é uma propriedade fundamental do universo, 
a qual pode ser gerada, redescoberta ou extraída a partir de conhecimentos existentes 
(humanos), de registros informacionais e, quando codificada, pode ser armazenada, pre-
servada, reproduzida, processada, organizada, recuperada e reorganizada. O dicionário 
de Biblioteconomia e Arquivologia (2008) expõe que informação significa registro de 
um conhecimento que pode ser usado. Nos estudos de Ribeiro (2017), a informação é 
um produto da ação humana e social. Em razão disso, Choo (2003) destaca que a infor-
mação requerida é dependente de normas e expectativas do grupo ou comunidade ao 
qual o indivíduo pertence e de todos os problemas que eles costumam enfrentar. Em 
Dudziak (2003), informação é o conjunto de representações mentais codificadas e social-
mente contextualizadas que podem ser comunicadas, estando, portanto, indissociadas 
da comunicação. Assim, a informação passa a ser reconhecida como elemento-chave 
em todos os segmentos da sociedade.

2.4 Informação – objeto de estudo 
da Ciência da Informação

2.4.1  Conceito de informação
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Na prática, contudo, informação deve ser definida em relação às necessida-

des dos grupos-alvo servidos pelos especialistas em informação, não de modo 

universal e individualista, mas, ao invés disso, de modo coletivo e particular. Infor-

mação é o que pode responder a questões importantes relacionadas ao grupo-

-alvo. A geração, coleta, organização, interpretação, armazenamento, recupera-

ção, disseminação e transferência da informação, portanto, devem ser baseadas 

em visões/teorias sobre os problemas, questões e objetivos a que a informa-

ção deverá satisfazer (CAPURRO; HJORLAND, 2007, p. 188).

Não por acaso, Marcial (2017) declara que informação é insumo para tomar uma 
decisão, uma vez que, com a informação, podem-se realizar várias operações, entre elas 
criação, transmissão, armazenamento, recuperação e disseminação. Isso ocorre de tal 
forma que, “[...], tanto para as pessoas quanto para as organizações, a obtenção e o uso 
da informação tornam-se, cada vez mais, processos críticos para o seu desempenho” 
(BARBOSA, 2008, p. 2). Assim como, nas palavras de Vitorino e Piantola (2019), a infor-
mação, objeto de trabalho dos profissionais da informação, é um processo contínuo de 
internalização de conhecimentos, em Woida (2019) “[...], informação é um conjunto de 
dados com significado e contextualizado, usado para melhorar ou construir novos conhe-
cimentos” (WOIDA, 2019, p. 51). Por isso Capurro (2003) explica que o conhecimento é 
a informação potencial. Para o autor, informação e conhecimento se caracterizam como 
um ciclo, ou seja, “informação gera conhecimento, e este gera mais informação dentro 
de uma estrutura circular virtuosa” (FERREIRA, 2003, p. 36).

O ciclo de vida da informação é iniciado com as condições em que a informação 
é criada em uma organização, a qual depende que elementos implícitos e explícitos de 
conhecimentos sejam colocados à disposição dos indivíduos e grupos (MARCHIORI, 
2014). Levando, assim, com isso a organização da informação institucional, por meio de 
seus sistemas informacionais. Estes sistemas fazem parte da gama de estudos da Ciência 
da Informação - CI, cuja característica é ser:

[...], uma ciência social rigorosa que se apoia em uma tecnologia também rigo-

rosa. Tem por objeto o estudo das propriedades gerais da informação (natu-

reza,  gênese e efeitos) e a análise de seus processos de construção, comuni-

cação e uso (LE COADIC, 2004, p. 25).
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De acordo com Araújo (2014), a CI tem como característica ser interdisciplinar, 
pois dialoga, dentro dela, com as contribuições advindas de diferentes áreas do conhe-
cimento. Uma ciência pós-moderna, voltada para a resolução dos vários problemas 
causados justamente pelas ciências inseridas em um ambiente de análise e revisão dos 
ideais iluministas do século XVIII. Por último e não menos importante, trata-se de uma 
ciência humana e social, que amplia seu olhar de compreensão para além das dimen-
sões física e quantitativa da informação. Desse modo, o sujeito informacional passa a 
ser o principal ator e o objetivo dos chamados sistemas de informação (ARAÚJO, 2014).

No entanto, Santos (2020a) alerta que o sujeito necessita ser conduzido para 
uma cultura que o faça entender e vislumbrar a informação como um elemento vital de 
mudanças que se insere na construção e na geração do conhecimento quando com-
preendida na sua aplicabilidade prática, pois há, nas tendências contemporâneas, a 
implicação em “um grau maior de complexidade e abstração, com a inserção da infor-
mação no escopo da ação humana e no âmbito dos contextos socioculturais concre-
tos” (ARAÚJO, 2018, p. 78).

Nesse sentido, em se tratando de museus, é importante destacar a aproximação 
entre a CI e a Museologia, sob a visão do paradigma pós-custodial, em que “[...] a preo-
cupação pela custódia1 e a ritualização do documento são secundadas pelo estudo cien-
tífico e pela intervenção teórico-prática na produção, no fluxo e no acesso da informa-
ção [...]” (SILVA, 2006, p. 176). Os dois campos de conhecimento se intercruzam a partir 
do olhar informacional, com perspectivas interacionistas e complexas, em um contexto 
social mais amplo. Para que seja ainda mais elucidado sobre a informação, no contexto 
da instituição museológica, o assunto é tratado na próxima subseção.

1	 Paradigma Custodial, historicista, patrimonialista e tecnicista: Caracterizado pela necessidade custo-

dial extrema tanto para alimentar o discurso historiográfico ideológico de preservação e exaltação da identidade 

nacional cultural, como para sustentar o mercado dos bens materiais antigos e raros e dos objetos de arte (SILVA, 

2006).
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2.4.2  A informação no museu

Fazer referência à informação em instituição museológica é um tema bastante com-
plexo. Ela está presente em todas as atividades que ocorrem no museu, assim como em 
outras unidades de informação. 	 Nos museus, especificamente, a informação está 
diretamente ligada ao seu uso com o chamado processo museológico. O processo 
museal (ações de salvaguarda e comunicação) é o fazer museal ou fazer museológico. 
Ele envolve todas as ações desenvolvidas no museu, que vão desde a aquisição, o tra-
tamento, a organização, a pesquisa, a documentação, a comunicação e, por último, as 
ações de cunho educativo, cujas coleções são apresentadas ao público como um meio 
de incitar na sociedade várias reflexões acerca de seu passado, presente e futuro. 

De tal sorte que,
De nada valeria coletar, preservar, pesquisar e divulgar o patrimônio cultural se 

esse conhecimento não fosse produzido com um fim em que esta sociedade 

seja o principal beneficiário. Não basta devolver a ela o produto resultante de 

um estudo ou de uma exposição, por exemplo, se os indivíduos não se senti-

rem parte desse resultado. É preciso que as ações do museu estejam articula-

das com as demandas da sociedade e que o conhecimento produzido pelos 

profissionais de museu sirva para a compreensão do mundo presente e para 

uma melhor atuação no futuro (STUART, 2004, p. 155).

Mas, para que ocorra o processo de musealização, Cândido (2013) alerta para a 
relação teoria/metodologia/prática para sua realização, ou seja, o fazer museal. Para a 
autora, o fazer museal é também saber-fazer, e a metodologia requer reflexão teórica e 
produção de conhecimento.

A Figura 4 ilustra o percurso do processo museológico na instituição:
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Figura 4 – O percurso do processo de musealização – Cadeia operatória

Fonte: Elaborado pela autora.
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Como visto na Figura 4 acima, a cadeira operatória museológica se divide nas 
ações de salvaguarda: aquisição, seleção, pesquisa, documentação e conservação do 
bem cultural). No que se refere às ações de comunicação museológica, estão incluídas: 
a expografia – exposição museológica do bem cultural e ação educativa como media-
dora, que apresenta e dialoga, junto ao público visitante, com as mais diversas formas 
de representatividade cultural.

À vista disso, a informação nos museus está dividida em vários subsistemas de 
informação, como subsistemas de reserva técnica, exposição e ação de educativa 
(LOUREIRO, 2008). A informação é transmitida em vários espaços e canais,  como nas 
exposições tradicionais, nas áreas musealizadas de qualquer natureza, onde se desta-
cam os denominados centros de documentação/informação (serviços de informação), 
nas bases de dados das coleções, de outros espaços e temas vinculados aos museus 
associados, aos usuários e às edições sobre diversos suportes, apresentados sob formas 
textuais, imagéticas e sonoras, as quais podem se apresentar  isoladas ou combinadas 
(LIMA; COSTA, 2007).

Cândido (2013) ressalta a complexidade que envolvem as ações de um museu e, 
parafraseando Mason (2004), relembra que a responsabilidade das instituições museo-
lógicas, para além dos inquestionáveis acesso e comunicação para a geração atual, toca 
também as gerações futuras, portanto, é impossível ignorar sua conservação em museus 
(CÂNDIDO, 2013). O que torna evidente e necessário o uso ético, científico, respon-
sável e compartilhado da informação, com o intuito de minimizar as necessidades de 
informação que nascem a partir de uma lacuna a ser preenchida durante a prática diá-
ria do trabalho no museu.

Contudo, informação em museu, além de ser um fenômeno humano e social (SILVA, 
2006), de ter uma visão quantificável de um lado e, por outro, uma forma excessiva-
mente mecânica, relativa ao conceito de comunicação, conforme argumenta (SMIT, 
2012), a informação no contexto dos museus insere-se para além da documentação.

Na atualidade, o ambiente Internet tornou disponível ações de visitação, consul-

tas, pesquisas e recreação nos sites dos museus. A partir desta ocorrência, o 

museu havia ampliado não só numericamente a demanda informacional, como a 

disseminação se capilarizou ainda mais pelas variadas categorias que representam
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os segmentos formadores do que se nomeia público de museus. Tornou-se opor-

tuno e necessário, então, conformar adequações às exigências informacionais e 

comunicacionais resultantes desta nova situação cultural e social relativa a múlti-

plos contextos socioculturais e linguísticos (LIMA; COSTA, 2007, não paginado).

A dimensão informacional que perpassa todo o museu está de acordo com o 
teórico Buckland (1991), ao descrever os três significados de informação, quais sejam: 
informação como processo, informação como conhecimento e informação como 
coisa. Informação como processo é atribuído pelo autor quando alguém é informado 
e seu conhecimento é transformado a partir da informação. Informação como conhe-
cimento, para Buckland (1991), refere-se ao conhecimento intangível, não podendo ser 
tocado ou medido. Segundo o autor, conhecimento, crença e opinião são de cunho 
pessoal, subjetivo e conceitual. Finalmente, informação como coisa é atribuída a obje-
tos, tais como dados e documentos, por deterem informações com qualidade, capazes 
de transmitir conhecimento ou comunicar informações. O Quadro 5 ilustra o conceito 
de informação nos museus, adaptado do pensamento de informação de Buckland (1991):

Quadro 4 – Conceito de informação em museu, segundo critérios de informação 
de Buckland (1991)

Fonte: Adaptado pela autora de Buckland (1991).
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Esse conceito de informação revelado por Buckland (1991) é reforçado por Redón 
Rojas (2008), o qual elucida que informação são “pensamentos, ideias, conceitos, sen-
tidos, significados e palavras internas” (RENDÓN ROJAS, 2008, p. 5, tradução nossa)1.

Em suma, informação em museu é caracterizada como informação institucionali-
zada porque “a ela foi atribuída uma potencialidade de utilidade informacional” (SMIT, 
2012, p. 90), o que fica evidente em toda a cadeia operatória do museu. A seguir Figura 
5 esclarece o uso da informação nessa cadeia operatória:

Figura 5 – A informação no contexto da cadeia operatória do museu

Fonte: Elaborado pela autora.

Expostas as considerações, expressas nesta seção, infere-se que a informação 
nos museus antecede todo o fazer museológico institucional. Logo, a informação, 
para se tornar um insumo estratégico organizacional, inicialmente, precisa ser divi-
dida entre os membros da equipe. Assim, a mediação da informação e a mediação 
da informação entre os profissionais da informação em museu são o próximo assunto 
explicitado na subseção seguinte.

1	 [...] Pensamientos, ideas, conceptos, sentidos, significados, palavras internas.
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2.4.3  A importância da mediação da informação 
entre os profissionais da informação 
em um museu:  s inergia nas relações 
interpessoais

Loureiro (2008) afirma que os museus são espaços constituídos com o objetivo de 
produzir, processar e transferir informações. A informação, no ambiente museológico, 
se origina e se manifesta por meio do pensar e das práticas museológicas com o obje-
tivo de gerar novos conhecimentos, pontua Souza (2009), mas também é representada 
pela memória e pela identidade, como afirmam Bezerra, Almeida e Mota (2017). Em 
concordância com os autores:

A interação entre memória e informação nos museus é sentida, este ponto 

que aproxima o museu da ciência da informação ao passo que este repre-

senta a memória e a identidade de uma sociedade transmitindo informa-

ções que permitem que os valores culturais e educacionais de um povo 

não se percam com as transformações do tempo e do espaço (BEZERRA; 

ALMEIDA; MOTA, 2017, p. 100). 

Dessa forma, percebe-se a aproximação da Ciência da informação com os museus 
por meio desses elementos e outros aspectos apontados a seguir. Lima e Koptcke (2018, 
p. 218) explicam tal aproximação, destacando elementos como formação, preservação, 
pesquisa e outros aspectos relacionados ao acervo, ou seja, “a ciência da informação 
trata das ações de formação de acervo, preservação, pesquisa, comunicação e educa-
ção como ferramentas de recuperação e organização da informação”.

Logo, torna-se crucial que as pessoas envolvidas com as ações nos museus tomem 
consciência do potencial de informações com o qual lidam nesses espaços, segundo 
Souza (2009). A informação gerada dentro das organizações advém de todos os agen-
tes que trabalham nessa instituição, seja na área da gestão do museu, seja na área téc-
nica ou na área da pesquisa, tendo em vista que “o museu se constitui como um meio 
que propicia uma aproximação entre a sociedade e seu patrimônio cultural. Nessa pers-
pectiva, os processos de mediação são considerados fundamentais às finalidades dos 
museus” (GOMES; CAZELLI, 2016). 
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Nessa inferência de pensamento, Padilha, Café e Silva (2014, p. 71) explicam que “é 
a interação entre indivíduos e a informação veiculada nos museus que move esses espa-
ços”. Essa interação apontada por Padilha, Café e Silva (2014) equivale à mediação da 
informação nas unidades de informação, apontada por Almeida Júnior (2009, p. 92) como

Toda ação de interferência – realizada pelo profissional da informação –, direta 

ou indireta; consciente ou inconsciente; singular ou plural; individual ou cole-

tiva; que propicia a apropriação de informação que satisfaça, plena ou parcial-

mente, uma necessidade informacional. 
Contudo, a mediação só acontece quando há a interferência de alguém e este 

que interfere é chamado de mediador ((ALMEIDA JÚNIOR; SANTOS NETO, 2014). 
Para Belluzzo, Santos e Almeida Júnior (2014), essa interferência torna-se necessária para 
que o profissional saiba lidar com a informação de modo a amenizar e minimizar os pos-
síveis problemas que possam surgir. Por causa disso, os autores revelam que a media-
ção da informação tem como preocupação a formação de um cidadão ético, crítico, 
reflexivo e responsável, frente às questões que envolvem a informação e as tecnologias 
(BELLUZZO; SANTOS; ALMEIDA JÚNIOR, 2014).

Por isso, Almeida Júnior (2009) explica que a mediação da informação não deve ser 
entendida apenas como uma ponte, a qual se restringe a ser estática, ao contrário disso, 
o autor esclarece que a mediação da informação é dinâmica e está presente em todo 
o fazer do profissional da informação. O autor adverte que, embora em algumas ações 
desenvolvidas pelo profissional, a mediação da informação esteja de forma implícita, 
ela norteia e dirige todas as ações desenvolvidas na unidade de informação (ALMEIDA 
JÚNIOR, 2009). O que é reforçado, em outro estudo de Almeida Júnior (2015), ao des-
crever que a mediação implícita é inerente ao fazer. Nesse estudo, o autor aponta que a 
mediação “[...] está presente, independentemente da vontade do profissional. Esse pro-
fissional veicula ideias, conceitos, concepções, valores de maneira consciente e incons-
ciente” (ALMEIDA JÚNIOR, 2015).

Em Santos Neto e Almeida Júnior (2015), a mediação da informação faz parte do 
planejamento e da determinação das ações que irão ocorrer na unidade de informação 
até o momento em que o usuário tem contato com o material. Ainda de acordo com os 
autores, “a mediação da informação está diretamente ligada às ações implícitas e explícitas,
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 voltadas para o usuário, e que ela é fundamental nas práticas do profissional da infor-
mação” (SANTOS NETO; ALMEIDA JÚNIOR, 2015, p. 365). 

Em razão disso, o profissional da informação mantém influência nos processos de 
informação, o que acaba por exigir desse profissional um comportamento ético e res-
ponsável (SANTOS NETO; ALMEIDA JÚNIOR, 2015). Para além das pontuações dos 
autores supracitados, acrescentam-se, ao comportamento do profissional, a solidarie-
dade e o respeito mútuo na realização das ações em conjunto. Vale lembrar que nas 
instituições museais: 

A mediação implica transformação, não apenas transmissão de uma mensagem. 

[...] A mediação em museus envolve potencialmente vários níveis de diálogo 

entre o público e as exposições; entre os sujeitos e o saber; entre a arte, a ciên-

cia, a história e a sociedade (GOMES; CAZELLI, 2016). 

E, assim sendo, pelo fato de a mediação envolver vários níveis de diálogo, pode-
-se inferir que a comunicação está presente em todas as dimensões da mediação da 
informação. 

Uma vez que comunicar é 
Entender os problemas e as obrigações dos outros (os outros indivíduos da 

equipe, as outras equipes de trabalho, as outras formações profissionais, os outros 

serviços...) e entender a interdependência [...]. Conseguir entender a si mesmo, 

e conseguir avaliar os efeitos de sua própria ação sobre os outros, [...]. Compar-

tilhar normas mínimas de justiça, que permitam acesso igualitário à informação 

e uma distribuição equitativa de seus benefícios [...] (ZARIFIAN, 2008, p. 46).

O profissional da informação é também um usuário de informação, produtor e 
consumidor de informação, mediador de informação entre a equipe do museu, para a 
realização do processo museológico, bem como junto ao público visitante. Vista dessa 
maneira, a mediação da informação entre os profissionais se torna um dos principais 
meios para a promoção do diálogo, troca de experiências profissionais e da organização 
da informação, como insumo para a transparência nas relações interpessoais de toda a 
equipe, o que está relacionado à comunicação. Nas palavras de Zarifian (2008), a comu-
nicação refere-se a uma questão central na organização, a qual está diretamente ligada 
ao cotidiano das atividades exercidas no trabalho. Tais discussões também se refletem
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nos museus como forma de garantir uma gestão museológica mais eficiente e, por con-
seguinte, uma tomada de decisão mais acertada.

A comunicação no museu visa, entre outros aspectos, à interação social, ao uso 
ético e responsável da informação e ao seu posterior compartilhamento. O que acaba 
por exigir que os profissionais invistam nos relacionamentos interpessoais com os cole-
gas, não somente do setor em que trabalham, mas também com colegas de outros 
setores do museu. 

Para tanto, os profissionais da informação em museu necessitam estar abertos, 
receptivos e interessados em ouvir o outro, em participar de discussões que acarretem a 
criação de novos conhecimentos pelo uso da informação. Sempre alinhado aos objeti-
vos da instituição. Pois somente com o sentimento de pertencimento, respeito mútuo e o 
repertório organizacional compartilhado, os profissionais serão capazes de compreender 
a informação como insumo organizacional e, a partir dela, criar novos conhecimentos. 
Por tudo isso, primeiramente a informação necessita ser apropriada, avaliada, discutida 
e compartilhada entre os membros da equipe (VILHENA; DIAS, 2021).

O profissional da informação, como agente protagonista, pode contribuir com o 
desenvolvimento vigoroso de sujeitos sociais conscientes e comprometidos consigo e 
com a sociedade. E protagonismo social implica a admissão de que este representa uma 
conduta, uma postura, uma existência que envolve as diversas esferas da vida humana,
em todas as suas dimensões, entre as quais se situa a dimensão cultural, a partir da qual 
emerge o objeto informação (GOMES, 2020).

Ressalta-se que a informação e a mediação da informação são de extrema impor-
tância nas organizações. No caso dos museus, tanto a informação, quanto a mediação 
da informação estão presentes nas ações relacionadas à salvaguarda e de comunica-
ção tanto com o público interno quanto com o externo. A mediação da informação 
deve ser implementada entre os trabalhadores do museu com vistas a atingir a missão, 
os valores e os objetivos descritos no plano museológico institucionalizado. Conforme 
descrevem Gomes e Gazelli (2016), a mediação em museus envolve vários níveis de 
diálogo. Portanto, a conscientização do diálogo e a troca de informação necessitam, 
primeiramente, ocorrer entre os membros da equipe.
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Nesse caso, o 
Processo de conscientização, o profissional mediador da informação compreen-

derá a importância do trabalho colaborativo e compartilhado com e no meio, 

também interferindo conscientemente na realidade informacional, assumindo 

a conduta em favor do processo humanizador de si e do mundo (GOMES, 

2020, p. 200-201). 

Entretanto, ao trabalhar com informação, surge a necessidade de informação por 
parte dos profissionais da informação em museu. Assim sendo, a necessidade de infor-
mação está explicitada na próxima subseção.
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2.4.4  A necessidade de informação dos profis-
sionais da informação em museu

Nas palavras de Monteiro e Almeida Júnior (2018), o profissional da informação 
ou mediador da informação pode romper com os limites que o separam da sociedade 
e promover significativas transformações sociais. Para tanto, os autores afirmam que 
esses profissionais precisam entender a sua função de protagonistas sociais. No caso 
dos museus, devem planejar suas ações em conjunto com os demais setores do museu 
(MARANDINO, 2008). Nessa perspectiva do trabalho com a informação, os profissio-
nais deparam-se, dentro do museu, com uma gama informacional, pois “a informação é 
um elemento que permeia toda organização” (MONTEIRO; VALENTIM, 2008, p. 58).

Para além disso, Capurro e Hjorland (2007, p. 170) advertem que “a informação não 
é uma propriedade de fatos, mas é dependente do contexto e das limitações”. Assim 
sendo, o profissional da informação tem necessidade de habilidades que implicam criar 
e utilizar os recursos existentes em uma unidade de informação (OTTONICAR; YAFUSHI, 
SANTOS, 2019). Em outros termos, os profissionais da informação têm necessidades 
de informação – NIs para seu manuseio assim como para a tomada de decisão na prá-
tica diária do trabalho.

Sobre o assunto, Miranda (2011) reconhece que as pessoas usam a informação para 
resolver problemas ou desenvolver uma tarefa e que o ambiente social onde a informa-
ção se insere determina seu valor e sua importância. Nesse sentido, é que surgem as 
necessidades de informação.

As necessidades nascem dos papéis dos indivíduos na vida social, e o mais 

relevante desses papéis é o papel exercido no trabalho. Esse papel repre-

senta um conjunto de atividades, responsabilidades etc. de um indivíduo na 

busca de seu sustento e outras satisfações (MIRANDA, 2011, p. 102-103).

Com essa afirmação, a autora declara que a necessidade surge em razão da falta 
de informação percebida nas situações enfrentadas, o que acarreta brechas no sentido 
de buscar preencher com o uso da informação. Quando uma pessoa executa uma ati-
vidade, pode perceber que existem lacunas na compreensão sobre a realização das 
tarefas. Essas falhas podem estar relacionadas ao conhecimento necessário para a rea-



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 87Fundamentação 

lização e/ou ao significado da situação em que ele se desenvolve (MIRANDA, 2011).
Contudo, “o reconhecimento das NIs não é o bastante para satisfazê-las. Urge 

proporcionar ao usuário não só a capacidade de perceber suas próprias NIs, mas, de 
satisfazê-las, se possível, com seus próprios meios” (MIRANDA, 2011, p. 99). Para tal, a 
autora relata que as NIs deveriam se tornar o foco central de operação dos sistemas de 
informação, além de os espaços informacionais serem ajustados às necessidades espe-
cíficas do indivíduo, não o contrário (MIRANDA, 2011).

De tal forma que, evidenciando os novos paradigmas na CI proposto por Le Coadic 
(2004), observa-se uma preocupação em atender as NIs dos usuários que buscam infor-
mação. São eles: o paradigma do trabalho coletivo, o paradigma do fluxo, o paradigma 
do uso e o paradigma do elétron. O Quadro 5 explicita o significado dos paradigmas 
propostos por Le Coadic (2004):

Quadro 5 – Novos paradigmas na CI propostos por Le Coadic (2004)

Fonte: Adaptado pela autora de Le Coadic (2004).

Isto posto, entende-se a informação como geradora de conhecimento, elemento 
fundamental responsável por gerir a tomada de decisão de uma organização, onde, 
cada vez mais, seu valor tem sido percebido (VIEIRA, 2014). Não por acaso, Capurro e 
Hjorland (2007) acreditam que o foco do profissional da informação implica uma abor-
dagem sociológica e epistemológica para geração, coleta, organização, interpretação, 
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armazenamento, recuperação, disseminação, transformação e uso da informação. Ainda 
conforme os autores evidenciam, esse profissional normalmente tem uma visão geral 
ampla das necessidades de informação.

Com isso, 
A atuação do profissional da informação no âmbito organizacional também 

contribuirá na construção, desconstrução e reconstrução do conhecimento 

individual dos colaboradores. Essa construção ocorre por meio da transforma-

ção do conhecimento tácito (interno e informal) de cada um de seus membros 

organizacionais em conhecimento estruturado. Esta transformação é baseada 

na identificação e desenvolvimento de novas habilidades e competências volta-

das à apropriação e ao domínio de informações manifestadas pela interação 

das experiências no alcance de objetivos. Portanto, os profissionais qualificados 

e competentes em informação promovem ações estratégicas como diferen-

ciais na externalização desse conhecimento. Assim, o conhecimento individual 

pode ser externalizado e utilizado por outros colaboradores, sendo transformado 

em conhecimento coletivo (OTTONICAR, YAFUSHI; SANTOS, 2019, p. 277).

Dito isto, percebem-se as necessidades de informação como um estado ou um 
processo no qual alguém tem consciência de sua insuficiência ou inadequação dos 
conhecimentos necessários para atingir objetivos e solucionar problemas. Neste sen-
tido, essa percepção é composta por dimensões cognitivas, afetivas e situacionais. O 
reconhecimento das NIs pode corresponder, na prática, ao desenvolvimento de com-
petência em informação que possa atender a essas necessidades (MIRANDA, 2006). 

Choo (2003) afirma que a necessidade de informação aparece quando o indiví-
duo reconhece lacunas em seu conhecimento e na sua capacidade de dar significado 
a uma experiência. Já nos estudos de Gasque e Costa (2003, p. 55), as autoras defen-
dem que a necessidade informacional é “[...] um déficit de informação a ser preenchido 
e que pode estar relacionado com motivos psicológicos, afetivos e cognitivos”. Em Silva 
(2012), a necessidade de informação nasce dos fenômenos sociais de interação com 
outros seres que estimulam a consciência para a construção da informação.
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Por conta disso, Miranda (2006) estabelece uma relação entre as NIs e a compe-
tência em informação ao afirmar que é necessário o desenvolvimento de habilidades 
específicas para a busca e o uso da informação, de acordo com a natureza de suas NIs. 
Visto dessa maneira, o pensamento de Vale e Vitorino (2019, p. 51), destaca que pessoas 
competentes em informação conseguem

[...] identificar as necessidades de informação, localizar fontes que atendem 

essas necessidades, usar as informações disponíveis para desenvolver novos 

conhecimentos e solucionar problemas e compartilhar as informações obti-

das e os conhecimentos construídos.

A afirmação acima está relacionada com o aprendizado do profissional da infor-
mação. Esse aprendizado pode ser impulsionado pelo desenvolvimento do processo da 
competência em informação. Dado que a competência em informação é:

[...] um processo que pode ser incentivado, isto é, o indivíduo a desenvolve a 

partir de estímulos do contexto em que está inserido, construindo uma base 

para a aprendizagem contínua. Para isso, é necessário um ambiente favorável 

que proporcione condições que vão além do despertar da motivação do sujeito 

para sanar suas necessidades de informação (VALE; VITORINO, 2019, p. 51).

Entretanto, antes de entrar de fato no tema da competência em informação, este 
estudo considera relevante descrever, primeiramente, sobre competência. Assim, a 
próxima seção expõe o tema competência, seguida da subseção que explana sobre 
o desenvolvimento de competência junto aos profissionais da informação em museu. 
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 2 .5  Competência 

Esta seção apresenta o conceito de competência (subseção 2.5.1) e o desenvolvi-
mento dela no profissional da informação em museu (subseção 2.5.2).

2.5 . 1  Conceito de competência 

Com o objetivo de apresentar as definições sobre o termo competência, buscou-se 
suporte na literatura. Para isso, recorreu-se aos autores Fleury (2001), Le Boterf (2003), 
Carbone et al. (2006), Rios (2008), Dutra (2008), Zarafian (2008), Hilsdorf (2012), Silva, 
Valentim e Ceretta-Soria (2014), entre outros.

O Glossário de Termos Técnicos (GTT) define competência como a capacidade 
que um indivíduo tem para articular e mobilizar as condições intelectuais e emocionais 
em termos de conhecimentos, habilidades, atitudes e práticas, necessários para a rea-
lização de uma determinada tarefa ou função (LEXIM; BRÍGIDO, 2002, p. 22). Esse 
documento distingue e define os vários tipos de competência. São elas: competências 
básicas, competências essenciais, competências gerais (genéricas), competências táci-
tas, competências transversais e competências profissionais. 

Competências básicas são aquelas adquiridas no pré-escolar, compreendem a 
leitura, escrita, as quatro operações matemáticas; já as competências específicas são 
oriundas de especialização profissional. As competências essenciais referem-se à solu-
ção de problemas, comunicação, atitudes pessoais e ao uso da informação. No que se 
refere às competências gerais, elas são adquiridas no período escolar e na prática do 
trabalho. Já as competências tácitas são os chamados segredos de ofício, adquiridos e 
exercidos na prática do trabalho. As competências transversais são aquelas comuns a 
diversas atividades profissionais e, finalmente, as competências profissionais são adqui-
ridas no exercício da experiência profissional (LEXIM; BRÍGIDO, 2002). Entretanto, 
diante desse enfoque, Dutra (2008) esclarece que o fato de as pessoas terem determi-
nado conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes não é garantia de agregação 
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de valor aos processos da instituição. Para o autor, competência é entendida “como a 
entrega da pessoa para a organização” (DUTRA, 2008, p. 30). Em outras palavras, com-
petência é pôr em prática o que se sabe em determinado contexto, marcado geralmente 
pelas relações de trabalho, de acordo com a cultura organizacional, diante de imprevis-
tos, limitações de tempo e de recursos etc. (DUTRA, 2008).

Competência para Fleury e Fleury (2000) é um saber agir responsável e reconhe-
cido que implica mobilizar, integrar, transferir conhecimentos, recursos e habilidades 
que agreguem valor econômico à organização e valor social ao indivíduo. A Figura 6 
ilustra o pensamento dos autores:

Figura 6– Competência como fonte de valor para o indivíduo e a organização

Fonte: Fleury e Fleury (2000, p. 4).
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Em outro trabalho, os autores afirmam que:
[...] O conceito de competência é pensado como o conjunto de conhecimentos, habilida-

des e atitudes (isto é, o conjunto de capacidades humanas) que justificam um alto desem-

penho, acreditando-se que os melhores desempenhos estão fundamentados na inteligên-

cia e na personalidade das pessoas. Em outras palavras, a competência é percebida como 

um estoque de recursos que o indivíduo detém (FLEURY; FLEURY, 2002).

O termo competência, no pensamento de Carbone et al. (2006), não está rela-
cionado apenas ao conjunto de conhecimento, habilidades e atitudes necessários para 
exercer determinada tarefa, mas também ao desempenho expresso pela pessoa em 
determinado contexto, em termos de comportamentos decorrentes da mobilização e 
aplicação de conhecimentos, habilidades e atitudes no trabalho. Para o autor, compe-
tências humanas “são combinações sinérgicas de conhecimentos, habilidades e atitudes, 
expressas pelo desempenho profissional dentro de determinado contexto organizacio-
nal, que agregam valor às pessoas e às organizações” (CARBONE et al., 2006, p. 43).

Nesse ponto de vista, Fleury e Fleury (2000) e Le Boterf (1995) apontam no Quadro 
6 a competência para o profissional e seu significado:

Quadro 6 – Competência profissional e seu significado

Fonte: Adaptado pela autora de Fleury e Fleury (2000) e Le Boterf (1995).
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Perrenoud (2003, p. 3) diz que competência “passa pela arte de comunicar, seduzir, 
encorajar, mobilizar, envolvendo-se como pessoa. ” Em Rios (2008, p. 86), a competên-
cia guarda o sentido de saber fazer bem o dever. A autora faz referência a um fazer que 
requer um conjunto de saberes que implicam um posicionamento diante daquilo que 
se apresenta como desejável e necessário, sendo ainda importante considerar o saber, 
o fazer e o dever como elementos historicamente situados e construídos pelos sujei-
tos e sua ação (RIOS, 2008). Nessa mesma direção, Macedo (2005) denomina como 
conteúdo procedimental, ou seja, a competência está na ordem do saber, como fazer 
e como tomar decisões mais acertadas. 

Considera-se relevante resgatar o conceito proposto pelo sociólogo francês Philippe 
Zarifian (2008) ao afirmar que competência é tomar a iniciativa e assumir responsabili-
dade do indivíduo diante de situações profissionais com as quais se depara. Com isso, o 
autor afirma que “a competência é um entendimento prático de situações que se apoia 
em conhecimentos adquiridos e os transforma na medida em que aumenta a diversidade 
das situações” (ZARIFIAN, 2008, p. 72). Em razão disso, o autor enfatiza a definição de 
competência, a tomada de iniciativa e de responsabilidade. Fica evidente que o autor 
privilegia uma atitude social e funcionamentos organizacionais novos que a competên-
cia exige, relativos aos saberes que ela mobiliza (ZARAFIAN, 2008). Assim, “a compe-
tência é a faculdade de mobilizar redes de atores em torno das mesmas situações, é a 
faculdade de fazer com que esses atores compartilhem as implicações de suas ações, é 
fazê-los assumir áreas de corresponsabilidade” (ZARAFIAN, 2008, p. 74).

A esse respeito, Hilsdorf (2012) explana que competência engloba habilidade, mas 
não se restringe a ela, ultrapassando a mera questão técnica de capacidade de opera-
cionalização. Da mesma forma que competência engloba atitude, mas não se restringe 
a ela, pois competência pressupõe ação adequada, não simplesmente ação. O autor 
aponta que competência pressupõe uma ação que agrega valor diante de novas situações. 
Portanto, competência pode ser entendida como uma ação fundamentada e assertiva 
frente a novos desafios. Esta ação deve agregar valor econômico para a organização e 
valor social para o indivíduo. Competência é um potencial disponível para enfrentar os 
desafios futuros (HILSDORF, 2012).
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Em suma, competente é o 
Sujeito organizacional que sabe reconhecer e atender as exigências impostas 

por uma situação na qual está inserido, em função dos objetivos que lhe foram 

designados. Ser competente nada mais é do que a capacidade de lidar com as 

incertezas, potencializando o conhecimento humano de modo a tomar decisão 

com mais segurança e assertividade (SANTOS et al., 2014, p. 9).

Le Boterf (2003) esclarece que o profissional tem um corpus de habilidades e de 
conhecimentos reconhecido e valorizado pelo mercado de trabalho. Com esse reco-
nhecimento, o profissional dispõe de uma vantagem para organizar sua promoção 
interna ou sua mobilização externa. Segundo o autor, “aquele que é reconhecido como 
um profissional competente tem uma identidade social que vai além do emprego que 
ocupa” (LE BOTERF, 2003, p. 34).

Isto posto, na subseção seguinte, discute-se o desenvolvimento da competência 
dos profissionais da informação em museu.

2.5 .2  Desenvolvimento de competência 
nos profissionais da informação em museu

Conforme apontam Santos et al. (2014, p. 6), “a informação é amplamente reco-
nhecida como um insumo essencial para a sobrevivência das organizações”. Visto dessa 
maneira, os autores relatam que as organizações que utilizam informação estrategica-
mente o fazem para criar uma organização do conhecimento (SANTOS et al., 2014). Em 
Tarapanoff (2006), a informação é um fator determinante para a melhoria de processos, 
produtos e serviços, tendo valor estratégico nas organizações.
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Frente a essa assertiva, destaca-se que:
A presença de pessoas competentes em informação torna-se um diferencial 

essencial nos ambientes empresariais, em especial no que tange à geração da 

inovação, uma vez que esta tende a ser ampliada quando existem na organiza-

ção pessoas capazes de se beneficiar do mundo de informação e de conheci-

mento, incorporando as novas aprendizagens ao próprio acervo de conheci-

mento (SILVA, VALENTIM, CERETTA-SORIA, 2014, p. 9).

De fato, para Santos e Yafushi (2014), a função do profissional da informação no 
contexto organizacional é de extrema importância devido ao grande fluxo de informa-
ções a que as empresas são expostas. Cabe a esse profissional organizar e mediar as 
informações, a fim de saber e, sobretudo, avaliar o estoque de informação (SANTOS; 
YAFUSHI, 2014). Para tanto: 

Os cidadãos precisam de conhecimentos, habilidades, valores e atitudes que 

lhes permitam contribuir para o desenvolvimento sustentável. Ao mesmo tempo, 

houve uma mudança no paradigma educacional de aprendizagem em um 

momento da vida para aprendizagem contínua, com o processo de autode-

senvolvimento realizado durante a vida inteira. Como os ambientes sociais, de 

vida e trabalho dos cidadãos estão em constante mudança, existe a necessi-

dade de cultivar novas competências e buscar novas abordagens de aprendi-

zado (BELLUZZO, 2018b, p. 20).

Nessa inferência de pensamento, o desenvolvimento de competência dos profis-
sionais da informação em museu ocorre quando eles reconhecem suas necessidades de 
informação. Reconhecem que a informação precisa e completa é a base para a tomada 
de decisão inteligente, conforme Valentim, Jorge, Ceretta-Soria, (2014). Na afirmação 
de Silva, Valentim e Ceretta-Soria (2014), pessoas competentes em informação sabem 
como buscar, avaliar e utilizar informação em suas atividades diárias.
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Entretanto, para que os profissionais da informação de museus desenvolvam tais 
competências, será necessário encontrar um ambiente propício para tal realização. 
Segundo Santos et al. (2014, p.10), a competência perpassa todos os processos orga-
nizacionais em seus distintos níveis (estratégicos, tático e operacional) e em diferen-
tes segmentos econômicos. Desse modo, o museu, na condição de uma organização 
como outra qualquer, com direitos e obrigações a cumprir, carece de nova postura por 
parte dos atores organizacionais em relação ao comportamento informacional. Em um 
momento de incertezas e mudanças constantes, a informação e o conhecimento têm 
se transformado em ativos elementares na busca de maior valor agregado, como des-
tacam Santos e Yafushi (2014).

De acordo com Santos et al. (2014), as organizações baseadas em conhecimento, 
inclusive as instituições museológicas, reconhecem a geração, o compartilhamento e o 
uso da informação como um processo de valor para o seu desenvolvimento. O conhe-
cimento construído individualmente é fundamental para as ações coletivas desempe-
nhadas no cotidiano de uma determinada organização. Todavia, Vieira (2014) alerta que:

A disseminação da informação organizacional depende de um processo de 

comunicação integrado e alinhado com as diretrizes estratégicas para que se 

efetive de forma simultânea e abrangente, conciliando a relevância do que 

se deseja informar com o interesse de quem é informado. A comunicação é 

responsável por promover a sinergia entre os diversos públicos da organiza-

ção, e sua eficácia está associada ao conhecimento da realidade organiza-

cional. As organizações estão em constante processo de mudança, de inova-

ção pela sobrevivência no mercado, e os padrões de comunicação precisam 

também acompanhar essa evolução para que a informação seja o elo mais 

importante entre o interesse da organização e o interesse de seus emprega-

dos. (VIEIRA, 2014, p. 536).
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Entendem-se com isso a importância e a contribuição da informação organizacio-
nal, da comunicação interna e do conhecimento construído pelos colaboradores (ato-
res organizacionais), para o processo decisório, segundo Vieira (2014). Como afirma Le 
Boterf (2003, p. 155), “o profissional mobiliza suas competências em função de um pro-
jeto que comporta para ele uma significação, ao qual ele dá sentido”. 

Contudo, Araújo e Gomes (2014) advertem que o alinhamento do colaborador à 
estratégia institucional é fundamental para que desenvolva suas atividades com eficiên-
cia, utilizando-se de suas competências e gerando sentido para sua atividade, uma vez 
que cada função desempenhada é essencial para a Instituição (ARAÚJO; GOMES, 2014).

As competências devem ser desenvolvidas e utilizadas no dia a dia, agregando 

valor às atividades individuais e contribuindo para o bem comum, através da 

melhoria de processos que envolvem uma ou mais áreas, bem como as rela-

ções humanas no ambiente de trabalho. Cada colaborador é um agente de 

mudanças, que deve contribuir para o clima organizacional coletivo e para a 

construção de um ambiente de trabalho saudável, através do bom relaciona-

mento diário, parcerias entre os membros da equipe, cuidado mútuo com a 

segurança ergonômica e física no desempenho das atividades, entre outras 

diversas atitudes (ARAÚJO; GOMES, 2014, p. 2).

Afinal, desenvolver novas habilidades é possibilitar o melhor desempenho 
Institucional, pelo desenvolvimento das pessoas, segundo Araújo; Gomes (2014).

De mais a mais, Fleury e Fleury (2011, p. 194) explicitam que
As pessoas, ao desenvolverem competências essenciais para o sucesso da orga-

nização, estão também investindo em si mesmas, não só como cidadãos orga-

nizacionais, mas como cidadãos do próprio país e do mundo.
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A Figura 7, a seguir, sintetiza o alinhamento do profissional (colaborador) com a 
missão da instituição museal:

 Figura 7 – Alinhamento do profissional à missão organizacional

Fonte: Extraído de Fleury e Fleury (2000).

No entanto, para contribuir no desenvolvimento/qualificação/aprimoramento da 
competência dos profissionais da informação em museu, em relação ao manuseio da 
informação, a competência em informação se apresenta como “um movimento social e 
científico que investiga os processos referentes à busca, ao acesso, à avaliação, à comu-
nicação e ao uso da informação” (VITORINO; DE LUCCA, 2020, p. 22).

Destaca-se que a competência em informação tem uma função social importante 
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para todo e qualquer tipo de sociedade, por causa disso, a competência em informa-
ção extrapola os limites da biblioteca (VALENTIM; JORGE; CERETTA-SORIA, 2014; 
BELLUZZO, 2020a). 

Assim sendo, este trabalho apresenta a competência em informação junto aos pro-
fissionais da informação em museu.

Dado que
A competência em informação envolve não só ensinar a usar e interagir com a 

biblioteca e com seus recursos informacionais. O objetivo da competência em 

informação é desenvolver pessoas capazes de encontrar, avaliar e usar a infor-

mação de forma eficiente e eficaz para resolver problemas ou tomar decisões, 

usando ou não uma biblioteca (BELLUZZO, 2020a).

Assim, para a mais completa elucidação do assunto, vale reafirmar, como já visto 
em capítulo anterior, que os profissionais da informação em museu, ao fazerem uso da 
informação, têm necessidades de informação. E é a partir de uma necessidade de infor-
mação que a competência em informação se aplica, ou seja, ela se insere na mobilidade 
de o sujeito se tornar um indivíduo capaz de aprimorar suas habilidades em relação ao 
conteúdo informacional. 

Desse modo, a competência em informação ajuda o sujeito organizacional apren-
der a aprender, a buscar e a sistematizar informações, a usar as tecnologias (quando o 
museu tem tecnologia), bem como a contribuir para que a instituição desenvolva em seu 
espaço as competências organizacionais que, segundo Mascarenhas (2008), são mais 
que a soma de competências individuais, mas, sim, constituídas por uma complexa har-
monização de múltiplos recursos (humanos, tecnológicos, organizacionais) em rotinas 
que contribuam para a realização efetiva da visão estratégica da organização.

Por consequência e de forma a contribuir nesse processo, a competência em infor-
mação, conforme Valentim, Jorge e Ceretta-Soria (2014, p. 214), “é um instrumento para 
promover a aprendizagem informacional nos indivíduos, independentemente do con-
texto em que estão inseridos.” A próxima seção discorre sobre a competência em infor-
mação e as dimensões da competência em informação.



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO100

2.6  Competência em informação

Esta seção e as próximas subseções se referem à competência em informação, con-
ceito e suas dimensões, de forma a situar o leitor sobre como esse processo de apren-
dizagem pode contribuir com o desenvolvimento dos profissionais da informação em 
museu no que se refere ao uso da informação. Está dividia em subseção 2.6.1 (conceito 
histórico da competência em informação) e subseção 2.6.2 (dimensões da competên-
cia em informação). 

A competência em informação surgiu com o termo Information Literacy na década 
de 1970, mais precisamente no ano de 1974, com o bibliotecário americano Paul Zurkowsky 
(KUHLTHAU, 1987; CAMPELLO, 2002; DUDZIAK, 2003; ORELO; VITORINO, 2012; 
VALENTIM; JORGE; CERETTA-SORIA, 2014; YAFUSHI; OTTONICAR, 2014; GOMES; 
DUMONT, 2016; VITORINO, 2016; SANTOS, 2017; DEL MASSA; DAMIAN; VALENTIM, 
2018; DE LUCCA, 2019; VITORINO, 2018; VITORINO; PIANTOLA, 2019). Em seu 
relatório, cujo título é The Information Service Environment Relathionship and Priorities, 
Zurkowsky (1974) anteviu, diante das mudanças e avanços da tecnologia, que os indiví-
duos necessitavam se alfabetizar em informação de forma a atender as novas demandas 
informacionais. Destaca-se que o termo Information Literacy foi usado “originalmente 
para designar habilidades para lidar com a tecnologia da informação, isto é, com com-
putadores e redes eletrônicas” (CAMPELLO, 2002, p. 9).

Segundo o relatório de Zurkowsky (1974), competente em informação são as

2.6 . 1  Competência em informação – Conceito 
histórico

Pessoas treinadas na aplicação de recursos de informação em seu trabalho 

podem ser chamadas de alfabetizadas em 
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informação. Elas aprenderam técnicas e habilidades para utilizar uma ampla 

gama de ferramentas de informação e fontes primárias em soluções de infor-

mação para seus problemas (ZURKOWSKY, 1974, p. 6, tradução nossa).1 

Para Zurkowsky, como afirmam Gomes e Dumont (2016), a infraestrutura da infor-
mação era de extrema importância para fortalecer a capacidade de tratamento da 
informação americana, o que implicaria as atividades ligadas a todos os setores da vida 
contemporânea, incluindo os setores econômico, governamental, educacional, cultu-
ral e o ambiente doméstico. Contudo, a educadora americana Carol Kuhlthau (1987) 
declara que competência em informação não é apenas um conhecimento de recursos, 
não depende apenas da biblioteca como a única fonte de informação e não é apenas 
encontrar informações, mas, sobretudo, é entender a informação. Ter habilidades de 
nível superior para compreender, resolver problemas e comunicar estão, rapidamente, 
se tornando habilidades básicas na era da informação.2

A autora faz referência a uma chamada era da informação, que exige de cada um 
de nós, uma combinação de habilidades técnicas e habilidades de alfabetização. O uso 
competente de informações pode oferecer resultados benéficos para a sociedade em 
geral; por outro lado, o analfabetismo da informação pode causar danos reais aos indi-
víduos e à sociedade. Ajudar os outros a obter conhecimento do uso da informação 
também significa ajudá-los a aprender a pensar. Aprender a questionar, pesar alternati-
vas para interpretar inferências e a buscar mais dados, só pode ajudar as pessoas a lidar 
com a riqueza, cada vez maior, de informações e a sobreviver em um mundo cada vez mais 

complexo (KUHLTHAU, 1987).

1	 People trained in the application of information resources to their work can be called information lite-

rates. They have learned techniques and skills for utilizing the wide range of information tools as well as primary 

sources in molding information solutions to their problems (ZURKOWSKY, 1974).

2	 É possível associá-la à Pós-Modernidade, no entanto, não existe consenso sobre esse conceito entre 

filósofos, historiadores, sociólogos e politólogos. Teve início em uma revolução de matriz tecnológica em meados 

do século XX, o que ocasionou um impacto acelerado e generalizado na vida e na sociedade humanas (SILVA, 

2008).
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De acordo com a American Library Association (ALA), o Presidential Committee 
on Information Literacy em 1989 destaca as habilidades requeridas pela competência 
em informação ao enfatizar verbos como localizar, avaliar, usar e sobretudo aprender. 
Desta forma, o referido Comitê esclarece: 

Uma pessoa deve ser capaz de reconhecer quando uma informação é neces-

sária e deve ter a habilidade de localizar, avaliar e usar efetivamente esta infor-

mação [...]. Resumindo, as pessoas competentes em informação são aquelas 

que aprenderam a aprender: Elas sabem como aprender: pois sabem como o 

conhecimento é organizado, como encontrar a informação e como usá-la de 

modo que outras pessoas aprendam a partir dela (AMERICAN LIBRARY ASSO-

CIATION, 1989, p. 1. Tradução nossa). 1

Santos e Yafushi (2014) explanam que a nova sociedade, baseada na informação 
e no conhecimento, exige dos indivíduos competências individuais e profissionais para 
lidar com os recursos informacionais. A importância da informação na vida das pes-
soas, de modo a enfrentar os desafios e as demandas atuais do mercado competidor.

Na Ciência da Informação, as competências dos profissionais da informação são 
constituídas de habilidades práticas e de competências relacionadas à capacidade 
reflexiva e interpretativa, que se encerram em valorizar a informação (SANTOS NETO; 
ALMEIDA JÚNIOR, 2015). De acordo com Lima et al. (2017), o profissional da informa-
ção tem um caráter de modernidade por natureza, uma vez que ele surge juntamente 
com as demandas informacionais recentes.

Entretanto 

O profissional da informação, para manter um diferencial dado ao seu conhe-

cimento interdisciplinar, deve procurar se atualizar, por meio de uma educação 

continuada, assim como um profissional competente, porque é através dela que 

1	 A person must be able to recognize when information is needed and must have the ability to locate, 

evaluate and effectively use the information [...]. In short, the people competent in information are those who have 

learned to learn: They know how to learn: because they know how knowledge is organized, how to find informa-

tion and how to use it so that other people learn from it.
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se constroem os pilares teóricos e práticos para o profissional desenvolver seus 

processos de trabalho (LIMA et al., 2017, p. 7).

A educação continuada, para Santos et al. (2015), deve ser encarada como um 
componente essencial dos programas de formação e de desenvolvimento de compe-
tências pessoais em qualquer tipo de instituição. Tal argumento se refere também aos 
profissionais da informação em museu, pois, conforme Thomas, Wessman e Heikkilã 
(2018), muitos profissionais da informação em museu podem ter experiências impor-
tantes e habilidades práticas do setor de museu.

Os estudos de Farias et al. (2021, p. 291) confirmam a reflexão acima ao mencio-
narem que

As habilidades envolvidas na CoInfo não se restringem ao espaço da biblio-

teca, mas estão relacionadas também à proficiência investigativa que envolve o 

reconhecimento de necessidades de informação, saber utilizá-la para a tomada 

de decisões conscientes e saber, ainda, lidar com grandes volumes informacio-

nais. Tais habilidades, entre elas a capacidade de aprendizagem ao longo da 

vida, se tornaram fundamentais para a adaptação do sujeito às exigências das 

constantes mudanças na sociedade.

Diante de tais esclarecimentos e, de acordo com as palavras de Feres (2015), para 
que haja desenvolvimento de educação continuada, aprendizagem independente e, 
ao longo da vida, a competência em informação é uma semente que propicia às pes-
soas conquistar esse aprendizado. Em Bruce (1997), a Information Literacy tem como 
característica chave o aprendizado ao longo da vida, fortemente conectada com pen-
samento crítico e reflexivo.

Destaca-se que a competência em informação e o aprendizado ao longo da vida 
estão contidos no documento oficial da Declaração de Alexandria1  (2005). Este docu-
mento “declara que a competência em informação e o aprendizado ao longo da vida 
são os faróis da Sociedade da Informação, iluminando os caminhos para o desenvol-
vimento, a prosperidade e a liberdade” (DECLARAÇÃO DE ALEXANDRIA, 2005, p. 1):

1	 Colóquio em Nível Superior sobre Competência em Informação e Aprendizado ao Longo da Vida, 

realizado na Biblioteca de Alexandria, de 6 a 9 de novembro de 2005, Egito.
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A competência em informação está no cerne do aprendizado ao longo da vida. 

Ela capacita as pessoas em todos os caminhos da vida para buscar, avaliar, usar 

e criar a informação de forma efetiva para atingir suas metas pessoais, sociais, 

ocupacionais e educacionais. É um direito humano básico em um mundo digi-

tal e promove a inclusão social em todas as nações. O aprendizado de toda a 

vida prepara os indivíduos, as comunidades e as nações para atingir suas metas 

e aproveitar as oportunidades que surgem no ambiente global em evolução 

para um benefício compartilhado. Auxilia-os e a suas instituições a enfrentar os 

desafios tecnológicos, econômicos e sociais a reverter a desvantagem e incre-

mentar o bem-estar de todos (Declaração de Alexandria, 2005, p. 1).

O aprendizado ao longo da vida significa que o sujeito aprende o tempo todo 
durante sua existência, pois “o homem é um ser inconcluso, consciente de sua incon-
clusão e seu permanente movimento em busca do Ser Mais” (FREIRE, 1975). Em razão 
disso, o estudioso da obra pestalozziana Soetard (2010, p. 39) afirma que a educação, 
para Pestalozzi, “é o desenvolvimento natural, progressivo e harmonioso de todos os 
poderes e faculdades, plantados pela natureza, em todo o ser humano. “Visto dessa 
maneira, o método educacional pestalozziano consiste em um princípio muito simples: 
seguir a natureza (SOETARD, 2010). Em Vygotsky (1988), o aprendizado é o processo 
pelo qual o indivíduo adquire informação, habilidades, atitudes, valores etc. a partir de 
seu contato com a realidade, o meio ambiente e com outras pessoas. 

Logo, à luz das teorias apresentadas, nas quais a competência em informação se 
insere e promove, infere-se que, para além de ser uma simples aquisição de um conjunto 
de novas habilidades, a competência em informação representa uma mudança de pos-
tura diante da informação e dos desafios que ela traz para a sociedade atual (GARCIA 
et al., 2015). Em outros termos, “a competência em informação passa necessariamente 
pela educação, pois é impensável um projeto para desenvolvimento da competên-
cia que esteja atrelado de alguma forma aos processos de aprendizagem” (ORELO; 
VITORINO, 2020, p. 130). 

Não por acaso, Vitorino (2018, p. 83) anuncia que
O pilar mais consistente da competência em informação, no nosso entender, 

concretiza-se na educação para a informação, pois pessoas que se desenvolvem
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e que passam de dada condição de vulnerabilidade social, alcançam um pata-

mar elevado na sociedade – se “inserem” efetivamente nesta - pois poderão 

usufruir da cidadania e contribuir de maneira efetiva para uma vida mais feliz.

Todavia, como declaram Dudziak, Ferreira e Ferrari (2017), no caso brasileiro, discutir 
o desenvolvimento da competência em informação leva a uma reflexão sobre a fragilidade 
da educação, das escolas e da cultura como um todo. Segundo as autoras, “além das 
dificuldades socioeconômicas, infelizmente a educação formal brasileira é ainda muito 
tradicional e conteudista, deixando pouco espaço para as descobertas, para as novas 
formas de apreender” (DUDZIAK; FERREIRA; FERRARI, 2017, p. 244). Destaca-se que a 
elucidação das autoras está em conformidade com os filósofos educadores já mencio-
nados neste documento. Ou seja, no pensamento pedagógico de Rousseau, estudado 
por Soertad (2010, p. 7), “o homem é educado pela natureza, pelas coisas e pelo homem”.

Após descritas as reflexões acima e dando sequência para a compreensão do termo 
Information Literacy, resgata-se em Bruce (1997). A autora define competência como a 
capacidade de acessar, avaliar, organizar e usar informações para aprender a resolver 
problemas e tomar decisões, em contextos informais de aprendizagem, no trabalho, em 
casa e em ambientes educacionais. 

No ano 2000, a ALA criou os Padrões de Competência em Alfabetização da 
Informação específicos para aplicação no Ensino Superior, o Information Literacy 
Competency Standards for Higher Education, e destaca que a existência de uma grande 
quantidade de informação não torna o cidadão mais informado, mas, sim, as habilida-
des que os indivíduos têm ou precisam desenvolver para buscar e usar efetivamente as 
informações (AMERICAN LIBRARY ASSOCIATION, 2000). 

Neste sentido, tais padrões de competência reforçam que:
A alfabetização informacional é um conjunto de habilidades que exigem que 

os indivíduos reconheçam quando a informação é necessária e tenham a capa-

cidade de localizar, avaliar e usar efetivamente a informação necessária. A alfa-

betização informacional também é cada vez mais importante no ambiente 

contemporâneo de rápidas mudanças tecnológicas e proliferação dos recursos
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de informação. Devido à crescente complexidade desse ambiente, os indiví-

duos são confrontados com diversas e abundantes opções de informações - 

em seus estudos acadêmicos, no local de trabalho e em suas vidas pessoais. As 

informações estão disponíveis através de bibliotecas, recursos da comunidade, 

organizações de interesse especial, mídia e Internet - e cada vez mais, as infor-

mações chegam a indivíduos em formatos não filtrados, levantando questões 

sobre sua autenticidade, validade e confiabilidade. Além disso, as informações 

estão disponíveis em várias mídias, inclusive gráficas, auditivas e textuais, e elas 

representam novos desafios para as pessoas na avaliação e compreensão. A 

qualidade incerta e a quantidade crescente de informações colocam grandes 

desafios para a sociedade. A enorme abundância de informações não criará, por 

si só, um cidadão mais informado, sem um conjunto complementar de habilida-

des necessárias para o uso eficaz da informação (AMERICAN LIBRARY ASSO-

CIATION, 2000, p. 2. on-line. Tradução nossa) .1 

1	 Information literacy is a set of skills that require individuals to recognize when information is needed 

and have the ability to locate, evaluate and effectively use the necessary information. Information literacy is also 

increasingly important in the contemporary environment of rapid technological change and proliferation of infor-

mation resources. Due to the increasing complexity of this environment, individuals are faced with diverse and 

abundant information options - in their academic studies, in the workplace and in their personal lives. Information 

is available through libraries, community resources, special interest organizations, media and the Internet - and 

more and more, information reaches individuals in unfiltered formats, raising questions about its authenticity, vali-

dity and reliability. In addition, information is available in a variety of media, including graphic, auditory and textual, 

and it poses new challenges for people in assessing and understanding. The uncertain quality and the increasing 

amount of information pose great challenges for society. The enormous abundance of information alone will not 

create a more informed citizen without a complementary set of skills necessary for the effective use of information.



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 107Fundamentação 

Nas palavras de Campello (2002), o termo, de forma ampla, designa o conjunto 
de habilidades necessárias para localizar, interpretar, analisar, sintetizar, avaliar e comu-
nicar informação, estando ela em formato impresso ou eletrônico. Para Dudziak (2003), 
o relatório da ALA evidencia a importância da information literacy para indivíduos, tra-
balhadores e cidadãos ao fazerem uso dos recursos informacionais disponíveis, “[...] de 
forma contextualizada, a fim de incutir nos aprendizes o hábito de buscar e utilizar criti-
camente a informação (e a biblioteca)” (DUDZIAK, 2003, p. 26). 

Vale destacar a concepção de Information Literacy para Dudziak (2003):
Information Literacy, voltada ao aprendizado ao longo da vida, é um processo 

contínuo de internalização de fundamentos conceituais, atitudinais e de habili-

dades necessário à compreensão e interação permanente com o universo infor-

macional e sua dinâmica de modo a proporcionar um aprendizado ao longo 

da vida (DUDZIAK, 2003, p. 28).

Desse modo, Dudziak (2003, p. 26) “aponta que os profissionais da informação, 
conscientes da necessidade de possibilitar o acesso rápido e fácil ao novo universo 
informacional, voltam-se para a information literacy”. Em conformidade com Lau (2007), 
pessoa competente, seja um estudante, um profissional ou um trabalhador, é capaz de 
reconhecer suas necessidades de informação, bem como localizar a informação neces-
sária, identificar o acesso, recuperá-la, avaliá-la, organizá-la e utilizá-la. O autor ainda 
complementa que, “para ser uma pessoa competente em informação, deve saber como 
se beneficiar do mundo de conhecimentos e incorporar a experiência de outros em seu 
próprio acervo de conhecimentos” (LAU, 2007, p. 8).

Essa afirmação de Lau (2007) é denominada por Campello (2009) de letramento 
informacional, segundo a autora “[...] é formar pessoas com capacidade de aprender 
com a informação, pesquisar corretamente e de serem aprendizes autônomos, [...], 
(CAMPELLO, 2009). O que é reforçado por Silva (2017, p. 50):

O conceito do letramento informacional é abrangente e extrapola os muros da 

escola, já que uma de suas premissas é também preparar as crianças e os jovens 

para tomar decisões importantes quanto à vida profissional, às relações interpes-

soais e às escolhas de estilos de vida, bem como para ensiná-los a ser cidadãos 

éticos e responsáveis em relação ao uso da informação e do conhecimento.
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No contexto profissional, o estudo de Miranda (2004) afirma que:
A competência em informação mobilizada em situações de trabalho pode 

ser vista como um dos requisitos do perfil profissional necessário para traba-

lhar com a informação, não importando o tipo de profissional ou de atividade. 

[...], seria desejável que as competências informacionais fizessem parte do rol 

de competências dos mais variados profissionais, atividades e organizações 

(MIRANDA, 2004, p. 118).

A competência em informação caracteriza a pessoa que faz uso frequente e com-
petente da informação, o aprender a aprender. Para Gomes e Dumont (2016, p. 98), o 
aprender a aprender encontra-se na perspectiva de indivíduos preparados para as exi-
gências desta sociedade, na qual a informação é percebida como possível recurso nos 
campos econômico, político e social. Já para Orelo e Vitorino (2012), é a essência para 
o desenvolvimento humano, que permite ao cidadão adquirir habilidades cognitivas que 
possibilitam o desenvolvimento do pensamento crítico, o que, por sua vez, é imprescin-
dível para o exercício de cidadania. Percebe-se, com isso, que a competência em infor-
mação é fundamental para que o indivíduo seja crítico e possa construir seu próprio 
conhecimento, de forma livre e consciente, pelo domínio de competências essenciais 
aplicadas (SILVA; VALENTIM; CERETTA-SORIA, 2014, p. 8).

Não obstante, com o passar dos anos o conceito de competência em informação 
foi sendo revisto, ampliado e ajustado a fim de atender a realidades e contextos relacio-
nados ao desenvolvimento da Ciência e Tecnologia (DEL MASSA; DAMIAN; VALENTIM 
(2018). Chartered Institute of Library and Information Professionals - CILIP (2018) define 
“a competência em informação como a capacidade de pensar criticamente e fazer jul-
gamentos equilibrados sobre qualquer informação que nós encontramos e usamos” 
(CILIP, 2018, p. 3. Tradução nossa) 1.

Segundo esta associação, a competência em informação refere-se à informação 
em todas as suas formas, está associada e se sobrepõe a outras competências, incluindo 
especificamente competência digital, competência acadêmica e competência midiática. 

1	 Information literacy as the ability to think critically and make balanced judgments about whatever 

information we find and use (CILIP, 2018).
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Seu conceito não é isolado, mas, sim, está alinhado a outras áreas de conhecimento, 
compreendendo que a competência em informação ajuda a entender as questões éticas 
e legais associadas ao uso de informações, incluindo privacidade, proteção de dados, 
liberdade de informação, acesso aberto/ dados abertos e propriedade intelectual. Ainda, 
de acordo com a CILIP (2018), a competência em informação pode ser caracterizada 
como empoderadora, um processo que pode colaborar fortemente para transformação 
da sociedade democrática, tornando-a mais inclusiva e participativa.

Para a professora Regina Belluzzo (2013), na sociedade contemporânea, três requi-
sitos são fundamentais para a competência em informação:

Competência em Informação para a cidadania: compromisso ativo com a 

comunidade, política e desenvolvimento global mediante o livre acesso e o 

uso crítico de dados e informação; Competência em Informação para o cres-

cimento econômico:  fomento do desenvolvimento de empresas já existentes 

e de nova criação mediante o uso criativo e intensivo do conhecimento e a 

combinação eficiente dos serviços de informação; e Competência em Infor-

mação para a empregabilidade: educação, formação e desenvolvimento contí-

nuo de todos os conhecimentos, habilidades e estratégias necessárias para o 

acesso e o êxito econômico (BELLUZZO, 2013, p. 69).

É oportuno esclarecer que os termos Information Literacy, Letramento informacional 
e Competência em informação são encontrados na literatura e se referem à educação, 
ao desenvolvimento de habilidades específicas para lidar com a informação, citam-se 
alguns autores como exemplo: Information Literacy (ZURWOSKY, 1974, AMERICAN 
LIBRARY ASSOCIATION, 1989; BRUCE, 1997; DUDZIAK, 2003), Alfabetização ou 
Letramento Informacional (CAMPELLO, 2002; POSSOBON et al., 2005; HARRIS, 2008) 
e Competência em informação (MIRANDA, 2004, 2006). No entanto, desde 2013 a 
UNESCO definiu que o termo mais apropriado para o português do Brasil é Competência 
em Informação - COINFO (HORTON JÚNIOR, 2013; BRISOLA; ROMEIRO, 2018; 
SANTOS et al., 2019; UNESCO, 2003). Nestes termos, exprime-se que:

A competência em informação incorpora um conjunto de habilidades e habilida-

des que todos precisam para empreender informações relacionadas às tarefas:
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por exemplo, como descobrir, acessar, interpretar, analisar, gerenciar, criar, 

comunicar, armazenar e compartilhar informação. Mas é muito mais do que 

isso: diz respeito à aplicação da competência, atributos e confiança necessários 

para fazer o melhor uso da informação e interpretá-la criteriosamente. Incor-

pora pensamento e consciência críticos, além de uma compreensão, tanto da 

ética e das questões políticas, associadas ao uso de informações (CILIP, 2018, 

p. 3, tradução nossa)1.

Com o objetivo de evidenciar a competência em informação, a Figura 8 faz uma 
breve ilustração:

Figura 8 – A competência em informação e sua complexidade no tratamento do 
indivíduo informacional

Fonte: Extraído de Vitorino (2016).

1	 Information literacy incorporates a set of skills and abilities which everyone needs to undertake infor-

mation-related tasks; for instance, how to discover, access, interpret, analyse, manage, create, communicate, store 

and share information. But it is much more than that: it concerns the application of thecompetencies, attributes 

and confidence needed to make the best use of information and to interpret it judiciously. It incorporates critical 

thinking and awareness, and an understanding of both the ethical and political issues associated with using infor-

mation (CILIP, 2018).
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Como pode ser observado, a competência em informação preocupa-se com a 
postura do sujeito para lidar com a informação em qualquer tipo de ambiente. Essa 
nova postura informacional vem sendo debatida, por teóricos da área, desde os anos 
1970, como já descrito e nos vários encontros nacional e internacional, dos quais sur-
gem documentos resultantes dos debates e discussões acerca da evolução da sociedade 
ao longo da história. Documentos como Declaração de Praga (2003), Declaração de 
Alexandria (2005), Declaração de Havana (2012) e, no Brasil, a Declaração de Maceió 
(2011), o Manifesto de Florianópolis (2013) e a Carta de Marília (2014) “têm colocado a 
CoInfo como um direito humano básico e pré-requisito para que os indivíduos partici-
pem efetivamente da chamada sociedade da informação” (CORRÊA; CASTRO JÚNIOR, 
2018, p. 38). 

Em seu livro, intitulado Competência em Informação como buscar, avaliar e usar a 
informação para atingir a competitividade, Ottonicar (2018) salienta que a competên-
cia em informação:

Abarca outras formas de conhecimento e não se preocupa puramente com o 

conhecimento profissional; nela se insere o conhecimento do senso comum, 

social, tácito, explícito, científico, teológico, entre outros. Não existe uma hierar-

quização dos conhecimentos segundo o grau de relevância, mas uma junção 

de todos os conhecimentos apropriados pelos indivíduos. [...]. A competên-

cia em informação é descrita como as atividades que atuam na construção 

do conhecimento e, por meio das perspectivas pessoais, auxilia no raciocínio 

lógico do indivíduo. Novas ideias são sempre acrescidas, ou seja, a extensão 

do conhecimento pessoal e a capacidade de criação e inovação aumentam. 

[...]. Portanto contribui para o desenvolvimento de novas abordagens e conhe-

cimento para tomar uma decisão, fortalece as experiências obtidas, promove 

segurança para o gestor diante de um problema complexo, põe em prática os 

objetivos projetados, confere vantagem competitiva para a organização, entre 

outros (OTTONICAR, 2018, p. 45-51).
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Em outro estudo, Yafushi e Ottonicar (2014) destacam que na sociedade contempo-
rânea e, especificamente, no âmbito organizacional são requeridas estratégias para lidar, 
coordenar e usar informação para melhorar e implementar os processos de negócios, 
assim, o desenvolvimento de competências em informação pelos colaboradores orga-
nizacionais torna-se urgente. Uma vez que “competência em informação é crucial para 
os profissionais de informação no que se refere a criar, selecionar e possibilitar o uso de 
diversos tipos de informação de maneira ética” (CILIP, 2018, p. 6, tradução nossa)1 . Dito 
dessa maneira, para colaborar no desenvolvimento da competência em informação, de 
acordo com Vitorino e Piantola (2011), a competência em informação tem dimensões, 
cujo intuito é contribuir na percepção, alcance, responsabilidade e autonomia dos indi-
víduos no que concerne ao uso e compartilhamento de informação.

A informação em Vitorino e Piantola (2011) abarca vários níveis de complexidade, 
nos quais estão contidas as mais diversas implicações, por conseguinte, a competên-
cia para lidar com toda esta demanda multifacetada é capaz de englobar uma miríade 
de nuances, sejam essas nuances de caráter objetivo, subjetivo, individual ou coletivo. 

Destarte, as autoras alegam que
Técnica, estética, ética e política constituem as bases sobre as quais se assentam 

tanto a informação transmitida e recebida, quanto a competência necessária 

para processá-la e utilizá-la de modo a agir significativamente na construção 

da realidade (VITORINO; PIANTOLA, 2011, p. 108).

As autoras sintetizam que técnica, estética, ética e política são dimensões da com-
petência em informação, as quais se embasaram nos estudos de Terezinha Rios (2008). 
Destaca-se que “essas dimensões servem à competência em informação em si e/ou 
pautada nas formas de educação decolonial e intercultural” (RIGHETTO, KARPINSKI, 
VITORINO, 2021, p. 16). As dimensões e seus respectivos conceitos são abordados na 
próxima subseção. 

1	 Information competence is crucial for information professionals, with regard to creating, selecting 

and enabling the use of different types of information in an ethical manner (CILIP, 2018).
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2.6 .2  Dimensões da competência em informação

Ao desenvolver as dimensões da competência em informação, em equilíbrio e, 
nas suas práticas informacionais, os profissionais da informação em museu podem pro-
porcionar o atendimento das necessidades de informação de si, da sua equipe e dos 
usuários da informação. Em conformidade com o pensamento de Belluzzo, Kobayashi 
e Feres (2004, p. 95), “desenvolver a competência em informação na sociedade do 
conhecimento significa ter habilidades para encontrar, avaliar, interpretar, criar e aplicar 
a informação disponível na geração de novos conhecimentos”. Assim, para seu desen-
volvimento, são levadas em consideração as dimensões da competência em informa-
ção apontadas por Vitorino; Piantola (2011).

O incremento e a utilização das dimensões da competência em informação con-
tribuem para o entendimento das pessoas em relação à sua postura diante da informa-
ção. Dessa maneira, Vitorino e Piantola (2011; 2019) desenvolveram quatro dimensões, 
baseadas no trabalho pioneiro de Rios (2008). De acordo com Vitorino e Piantola (2011), 
dimensão compreende uma face, uma parte que não se mantém sozinha ou não sobre-
vive sem as outras faces (partes), neste caso, as outras dimensões. “É uma espécie de 
retalho de um patchwork completo e colorido, onde partes se unem para um propósito, 
uma finalidade: a competência em informação” (VITORINO; PIANTOLA, 2011, p. 102). 
A competência em informação, nessa perspectiva, desenvolve-se a partir das dimen-
sões técnica, estética, ética e política (VITORINO; PIANTOLA, 2011; DE LUCCA, 2019).

A dimensão técnica é fundamental na prática profissional, compreende o proces-
samento técnico em si, sendo o sinônimo dessa dimensão e se refere à visão tecnicista 
da profissão, conforme apontado por Vitorino e Piantola (2019). As autoras destacam 
que os estudos relacionados aos processos de tratamento e organização da informa-
ção são elementares para a Ciência da Informação. Ainda segundo as autoras, os pro-
cessos de conhecimento, atualização e de prospecção permitem reflexões consistentes 
em direção ao avanço tecnológico (VITORINO; PIANTOLA, 2019).

A dimensão técnica, aliada às TICs, conecta pessoas aos recursos globais de 

informação e às ideias e obras de criação intelectual que elas procuram, tor-

nando disponíveis a riqueza da expressão humana e a diversidade cultural em 
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todos os meios de comunicação. [...]. Ao favorecer a técnica, as TICs utilizadas 

por profissionais da informação promovem acesso público à informação de qua-

lidade. Mas para isso, devem ser oferecidos a orientação necessária e o ambiente 

adequado para que os usuários possam usar com liberdade e confiança os 

serviços de informação de sua escolha (VITORINO; PIANTOLA, 2019, p. 105).

Rios (2010) destaca a técnica como a realização de uma ação, certa forma de 
fazer algo, a um ofício. Para a autora, a dimensão técnica é denominada de “suporte da 
competência, uma vez que esta se revela na ação dos profissionais” (RIOS, 2010, p. 94). 
Esta dimensão vem sendo discutida integralmente na Ciência da Informação, pois se 
trata da dimensão mais evidente e, por se referir à prática, tende a uma visão mais tec-
nicista, conforme descrevem Brisola e Romeiro (2018). Em Oliveira e Vitorino (2020, p. 
72), a técnica é entendida como sendo: 

[...] uma aproximação entre o agir e o fazer: a dimensão prática do ser humano. 

Na primeira concepção, o agir está na elevação da consciência (reflexão) do 

ser humano para a ação. A segunda, o fazer, indica um processo de manifesta-

ção e aplicação do conhecimento para atingir um objetivo de produção (como 

fazer algo), também mediante uma ação.

Os estudos de Vitorino e Piantola (2011) definem a dimensão técnica como habi-
lidade ou forma exigida para realizar determinada ação ou executar um ofício, consti-
tuindo-se a dimensão mais evidente da competência em informação, à medida que é o 
meio de ação do cidadão em seu contexto de trabalho. No entanto, as autoras adver-
tem que a competência em informação precisa das habilidades técnicas, mas requer 
também as dimensões estética, ética e política, a fim de se concretizar nos contextos 
pessoal e coletivos informacionais (VITORINO; PIANTOLA, 2011). Na literatura, sobre 
a definição de competência em informação, a maioria está associada à dimensão téc-
nica, uma vez que tendem a relacioná-la com a aquisição de habilidades e dos recursos 
para buscar, avaliar e manusear a informação de que necessita, de modo apropriado 
(VITORINO, 2020).
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A dimensão técnica tem viés pragmático, se refere a uma ação empreendida 

em um determinada situação, por exemplo: buscar os recursos e fontes de 

informação acerca do novo coronavírus; avaliar o conteúdo desta informação 

criticamente, de modo a analisar sua fidedignidade, confiabilidade, credibili-

dade e autenticidade; usar a informação necessária para sanar suas dúvidas; e, 

quando necessário, comunicar essa informação de maneira responsável em seus 

espaços de vivência, em suas mídias sociais, entre outros (MATA; GRIGOLETO; 

LOUSADA, 2020, p. 10). 

Sendo assim, a dimensão técnica, no meio de ação do contexto informacional, 
“consiste nas habilidades adquiridas para encontra, avaliar e usar a informação de que 
precisamos; ligada à ideia de que o indivíduo competente em informação é aquele capaz 
de acessar com sucesso e dominar as tecnologias” (VITORINO, 2020, p. 66). Em outros 
termos, a competência em informação ultrapassa determinadas habilidades, tais como o 
uso operacional do computador para acessar a informação, ou melhor, o domínio das 
tecnologias (OLIVEIRA, VITORINO, 2020).

Com relação à dimensão estética na competência em informação, ela concerne à 
experiência interior, aos sentimentos individual e único do sujeito ao lidar com os recur-
sos informacionais e seu modo de expressar e trabalhar com a informação em âmbito 
coletivo (VITORINO; PIANTOLA, 2011). De acordo com o pensamento de Souza, Bahia 
e Vitorino (2020, p.65), “a dimensão estética como componente da competência rela-
ciona-se à transformação dos saberes que serão compartilhados para o bem coletivo e 
reconstrução social”. De acordo com Orelo e Vitorino (2012):

A Dimensão Estética relaciona-se, deste modo, com a construção do conhe-

cimento pela sensibilidade, pelas percepções de mundo e sua relação com a 

ética, pois contribui de forma significativa para o desenvolvimento dos indiví-

duos, preparando-os para exercer a cidadania com responsabilidade e critici-

dade. Também contribui para o desenvolvimento social e para a consolidação 

da democracia. [...]. Proporcionar aos indivíduos a oportunidade de tornarem-se 

competentes em informação é essencial na atual sociedade e, ao desenvolver 

a Dimensão Estética da Competência em informação, instiga-se no indivíduo o 

desejo pelo aprendizado contínuo, priorizando, nesse conjunto, os elementos 
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essencialmente humanos, como a sensibilidade, a cognição, a criatividade, a 

imaginação, o pensamento crítico, a autorreflexão. Portanto, entende-se que 

desenvolver a Dimensão Estética da Competência proporciona aos indivíduos 

uma relação de solidariedade em que a criatividade e a sensibilidade podem 

se transformar em ação e responsabilidade social (ORELO, VITORINO, 2012, 

p. 52-53).

Em outras palavras, sensibilidade, intuição, criatividade e solidariedade. A dimen-
são estética na competência em informação está relacionada aos aspectos de criação, 
compreensão do outro, harmonia e interação. (ORELO; VITORINO, 2012). Refere-se à 
parte da sensibilidade, da percepção, sendo, nesta dimensão

[...] que se dá o gosto por esta ou aquela informação, aproximando a pessoa 

da informação que lhe é útil, mas também conferindo uma vulnerabilidade para 

a informação distorcida, manipulada ou até falsa, [...]” (BRISOLA; ROMEIRO, 

2018, p. 79).

Para Vitorino e Piantola (2019), o conhecimento será construído a partir do momento 
em que a informação tiver valor e entendimento no contexto do repertório das vivên-
cias e dos conhecimentos que trazemos dentro de nós, permitindo uma nova interpre-
tação da sociedade. Por isso, as autoras declaram que saber ou saber-fazer não é o 
bastante, mas sim, é necessário também sentir e ter emoção, entusiasmar-se, somente 
assim o progresso social e o desenvolvimento científico ou cultural serão explicados, se 
forem levados em consideração as pessoas inovadoras e o clima propício ao ambiente.

Destarte Rios (2010, p. 97) conclama que “a sensibilidade e a criatividade não se 
restringem ao espaço da arte”. De acordo com a autora, a criação está ligada ao viver, no 
mundo humano e a estética, na verdade, é uma dimensão existencial do agir humano.

Vale lembrar que a sensibilidade, a imaginação e a criatividade são elementos essen-
cialmente humanos, os quais “acontecem e se desenvolvem no íntimo de cada indiví-
duo e envolvem as experiências particulares e individuais do ser” (ORELO; VITORINO, 
2020). Afinal, é “a interação entre pessoas, clima propício e reconhecimento social das 
contribuições que constitui o melhor estímulo ao desenvolvimento humano” (VITORINO; 
PIANTOLA, 2019, p. 117). 
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Por isso mesmo que a dimensão estética da competência em informação para 
Orelo e Vitorino (2020, p. 128-129):

Diz respeito ao equilíbrio necessário entre o domínio da habilidade para o uso 

dos recursos informacionais, a ética no uso das informações, o entendimento 

político e social da informação e a sensibilidade, a criatividade e a solidariedade 

no uso das informações e na geração de novos saberes.

E, para além disso, pode-se inferir que a dimensão estética também se volta para 
o compartilhamento da informação, bem como para a troca de experiências entre os 
membros de uma organização visando ao bem comum e à melhor tomada de deci-
são, “neste sentido, estimula-se o pensamento crítico dos indivíduos para distinguir as 
informações de cunho científico, do senso comum e as informações falsas e/ou dis-
torcidas” (MATA; GRIGOLETO; LOUSADA, 2020, p. 11).A sensibilidade presente nessa 
dimensão tem a função de elevar os aspectos humanos, a empatia, o preocupar-se 
com o outro e, como resultado, promover o exercício da cidadania e da solidariedade 
(ORELO; VITORINO, 2020).

A dimensão ética na competência em informação leva em consideração a postura ética e responsável do 

profissional da informação. “Envolve a utilização da informação de modo responsável, sob a perspectiva da rea-

lização do bem comum. ” (DE LUCCA, 2019, p. 56). De acordo com os estudos de Pellegrini e Vitorino (2020), 

na sociedade atual a competência em informação e sua dimensão ética são uma necessidade à vida acadêmica, 

profissional e pessoal dos cidadãos. Essa reflexão é também defendida por Alves (2018), ao afirmar que, quando 

a competência em informação se tornar prioridade em uma comunidade acadêmica, haverá melhoras significa-

tivas no uso, acesso e na apropriação da informação, pois, entre outros aspectos, “reflete-se sobre o uso coletivo 

da informação, contemplando as ações de compartilhamento de informações falsas e/ou distorcidas” (MATA; 

GRIGOLETO; LOUSADA, 2020, p. 11). Tais reflexões levam a moralidade, ou seja, ao ato moral do indivíduo.
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Destaca-se que
O ato moral pressupõe liberdade e responsabilidade. A questão fundamental é a 

questão da escolha. Não se pode falar em escolha se os indivíduos não tiverem 

liberdade, não puderem definir em que direção orientarão sua ação. Todo juízo 

moral consiste em comparar o que é com o que deve ser. É importante fazer o 

bem e evitar o mal – essa é a regra central da moral. [...]. A organização social 

é feita pelo homem livre, a partir de determinados costumes, sustentados por 

determinados valores, com uma orientação específica para aqueles que fazem 

parte deste contexto, no sentido de dela participarem (RIOS, 2010, p. 102-103).

Desse modo, Vitorino e Piantola (2019) apresentam tipos (formas) relacionados à 
dimensão ética na competência em informação:

Saber ouvir os outros favorece a atitude crítica; valorização profissional é parte 

constituinte da ética; bom senso é um componente da atitude crítica; a ver-

dade está acima de tudo (vinculada a uma dada ideologia); o desenvolvimento 

pessoal é necessário para ter atitude crítica (vinculada a uma dada ideologia); 

a análise do todo em partes favorece a atitude crítica (vinculada a uma dada 

ideologia); a necessidade de conquistar mais espaços profissionais impulsiona 

atitude crítica; o isolamento profissional prejudica a atitude crítica (vinculada a 

uma dada ideologia); a falta de comunicação entre os profissionais prejudica 

a atitude crítica (vinculada a uma dada ideologia); a falta de “imposição” como 

“chefia” prejudica a atitude crítica; o diálogo favorece a atitude crítica (vincu-

lada a uma dada ideologia); sugerir melhorias é parte da atitude crítica; a liber-

dade de expressão é necessária à atitude crítica (vinculada a uma dada ideolo-

gia); buscar o respeito profissional é ter atitude crítica; ser exigente é ter atitude 

crítica; ser flexível é ter atitude crítica (VITORINO; PIANTOLA, 2019, p. 122).

Percebe-se, nessa linha de pensamento das autoras, um juízo de valor crítico do indi-
víduo frente a uma tomada de decisão, o que evidencia seu caráter, seu comportamento 
informacional apropriado, a fim de identificar informação adequada às necessidades, o 
que leva ao uso correto e ético da informação na sociedade. Por isso, as autoras afirmam 
que as outras dimensões da competência em informação – técnica, estética e política – 
encerram um princípio ético (RIOS, 2010; VITORINO; PIANTOLA, 2019). Uma vez que 
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a dimensão ética é a dimensão fundante que permeia, além da competência em infor-
mação, a trajetória de vida em sociedade do indivíduo (VITORINO; PIANTOLA, 2011).  

Nas palavras de Pellegrini e Vitorino (2016), a dimensão ética se refere àquela que 
determina o que um indivíduo pode ou não fazer, levando em consideração os valores 
sociais. Em outro estudo, as autoras explicitam que a ética:

Vivenciada no cotidiano ao longo da vida do indivíduo. Desde seu nascimento, 

o ser humano é integrado a diversos espaços que lhe proporcionam constan-

tes relações sociais: a família, a escola, a universidade, o trabalho, entre outros. 

Os processos de socialização moldam os valores do indivíduo. As situações, 

os sentimentos e sensações vivenciados nos espaços sociais estimulam o com-

portamento humano, e a ética diz respeito, exatamente, ao ser humano e à sua 

dimensão de ser social (PELLEGRINI; VITORINO, 2020, p. 161).

Para Brisola e Romeiro (2018), a dimensão ética envolve as questões regulatórias, 
assim como a reflexão crítica sobre o comportamento humano e social. 

Conforme as autoras declaram, é comum presenciar discussões na Ciência da 
Informação sobre ética, no que toca à ética profissional ou em questões de proprie-
dade intelectual, direitos autorais, plágio, memória etc. Para Menezes e Vitorino (2014, 
p. 89), “a dimensão ética refere-se ao bem coletivo, ao bem comum, ao uso responsável 
da informação e à cidadania. Tal dimensão objetiva a realização de boas atitudes, é tida 
como uma dimensão vital para efetivar a competência”. Nessa perspectiva, as práticas, 
atitudes, regras e ações do indivíduo no ambiente de trabalho geram consequências que 
devem estar voltadas para a justiça e o bem coletivo. Por conta disso, a dimensão ética 
da competência em informação está diretamente relacionada em “saber dosar a infor-
mação e a comunicação e, ao mesmo tempo, equilibrar valores conflitantes, de forma 
que os resultados das ações do indivíduo no ambiente profissional estejam voltados para 
a justiça e o bem-estar coletivo” (PELLEGRINI, VITORINO, 2018, p. 130).

A dimensão política compreende o homem como ser social, o qual faz parte de uma 
sociedade (DE LUCCA, 2019). Para a autora, de acordo com a literatura, a dimensão polí-
tica está relacionada com cidadania, relações entre o homem e a sociedade, envolvendo 
também a questão do Estado/Governo. Nos estudos de Rios (2010, p. 105) encontra-
-se a afirmação de que: “é no espaço político que transita o poder, que se configuram 
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acordos, que se estabelecem hierarquias, que se assumem compromissos. Daí sua arti-
culação com a moral e a necessidade de sua articulação com a ética”.

A dimensão política em Vitorino (2016, p. 394) “diz respeito ao compromisso polí-
tico, ou seja, à participação na construção coletiva da sociedade e ao exercício dos 
direitos e deveres”.

Em outros termos, a dimensão política da competência em informação: 
Considera a participação das pessoas nas transformações sociais e pode ser 

entendida como o trabalhar no sentido de alcançar uma meta – transformar-se 

no sentido coletivo – se preocupar com o outro e com a necessidade da infor-

mação a partir de um contexto político (SOUZA; BAHIA; VITORINO, 2020).

Sob a perspectiva do contexto político atual e a importância da dimensão polí-
tica, vale destacar: 

Os aspectos referentes aos usos da informação na sociedade e suas relações 

de poder em determinadas conjunturas, compactuando para o agravamento 

de uma das situações sanitárias mais graves vivenciadas na história da humani-

dade. Ao discorrer sobre as dimensões políticas, é importante contextualizar as 

diversas situações presenciadas neste período pandêmico, que consistem no 

trabalho de cientistas na busca por uma vacina e antivirais para prevenir, tratar 

e interromper a difusão da COVID-19, em informações perpetuadas pelo senso 

comum e pela desinformação e pelos direitos e deveres dos indivíduos neste 

contexto (MATA; GRIGOLETO, LOUSADA, 2020, p. 11).

Segundo Vitorino e Piantola (2011), dado o desenvolvimento das sociedades demo-
cráticas, aliado ao crescimento acelerado da grande oferta de produtos de informação, 
vários governos pelo mundo têm incentivado programas voltados à competência em 
informação de seus cidadãos, de forma a participarem nas decisões e transformações 
relativas à vida social, ao exercício de sua cidadania.

A cidadania defendida nos trabalhos de Rios (2010), não se trata de uma cidada-
nia qualquer. “Ela ganha sentido num espaço democrático, que também demanda um 
esforço de construção coletiva e no qual dilemas e conflitos estão a nos desafiar (RIOS, 
2010, p. 109). Nesse contexto, a cidadania, que visa a um bem comum que se liga ao 
conceito de política. “Quando se fala em homem político, tem-se em mente o sentido 
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da dimensão da competência em administrar o próprio trajeto histórico, mudando a 
natureza e as relações sociais” (VITORINO; PIANTOLA, 2011, p. 107).

Essa dimensão, como pontuam Ventura, Silva e Vitorino (2018, p. 42) “[...], além de 
reforçar a preocupação com a sociedade, apresenta as diversas possibilidades relativas 
ao acesso à informação”. A dimensão política da competência em informação, se assenta 
ao que diz respeito à participação na construção coletiva da sociedade e ao exercício 
dos direitos e deveres dos cidadãos (FARIAS; VITORINO, 2009). 

Vitorino e De Lucca (2020) esclarecem que a cidadania está relacionada à capaci-
dade de atuação do sujeito em atuar, de maneira participativa, no contexto democrático 
contemporâneo. Assim sendo, as autoras explicam que “a competência em informação 
exerce seu papel, pois o indivíduo se apodera da informação para estar ciente dos direi-
tos e deveres e para participar das decisões relativas à vida em sociedade” (VITORINO; 
DE LUCCA, 2020, p. 230).

A dimensão política da competência em informação, nos estudos de Vitorino e 
Piantola (2019), se relaciona à dimensão política da competência em informação, ao 
envolvimento e comprometimento com a profissão e no que se refere ao alcance dos 
objetivos profissionais. Para além disso, a capacidade crítica de aprender e interpretar 
informações é crucial para que a inclusão realmente aconteça, em qualquer tipo de 
ambiente, advertem Brisola; Romeiro (2018).

À vista disso, a competência em informação, na perspectiva da cidadania, contribui 
para o indivíduo entender seus direitos e deveres e encorajar o comportamento refle-
xivo para que o sujeito desenvolva uma consciência crítica que lhe venha ser útil para 
perguntar o que está posto (VITORINO; DE LUCCA, 2020).

Para tais discussões sobre liberdade, cidadania e sobre as relações sociais, na pers-
pectiva política, Vitorino e De Lucca (2020) traçaram um conjunto de capacidades que 
se espera de um indivíduo competente em informação. Para as autoras, o sujeito com-
petente em informação é capaz de:

Reconhecer a importância da informação para orientação de conduta na tra-

jetória da vida; Reconhecer necessidades de informação em situações práticas 

do dia a dia; Procurar a interação social com pessoas da rede de convívio para
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solucionar as necessidades de informação; Conquistar a liberdade e autono-

mia por meio de decisões baseadas na informação adquirida; Compartilhar 

informações e experiências com pessoas da rede de convívio, além de aju-

dar o próximo em diferentes contextos e, assim, enriquecer sua bagagem de 

conhecimentos e incorporar novas experiências de vida; Utilizar a informação 

para se sensibilizar de seus deveres e direitos na sociedade e lutar pela constru-

ção da cidadania em conjunto, no momento em que participa da esfera social 

(VITORINO; DE LUCCA, 2020, p. 231).

Quanto ao envolvimento e comprometimento com a profissão, Vitorino e Piantola 
(2019) dizem que:

assumir a função é estar comprometido com o trabalho; a participação em 

eventos, discussões e listas de discussões é suficiente para o envolvimento e 

comprometimento com a profissão; o envolvimento e o comprometimento 

com a profissão dependem do envolvimento com as necessidades dos usuá-

rios; o envolvimento com o contexto da universidade contribui para o desen-

volvimento e comprometimento com a profissão; a responsabilidade e a inte-

gridade são componentes do envolvimento e comprometimento com a pro-

fissão; disseminar e divulgar a profissão é sinônimo de envolvimento e com-

prometimento; desenvolver estudos e pesquisas é parte integrante do envolvi-

mento e comprometimento; estar restrito ao grupo de trabalho da instituição 

é se envolver e ser comprometido com a profissão; a falta de união da classe 

interfere no envolvimento e comprometimento com a profissão (VITORINO; 

PIANTOLA, 2019, p. 129).

Ainda de acordo com as autoras, no que concerne ao alcance dos objetivos pro-
fissionais, as autoras instruem que:

O planejamento contribui para o alcance dos objetivos profissionais; a pesquisa 

contribui para o alcance dos objetivos profissionais; a atualização profissional/ 

formação contínua contribui para o alcance dos objetivos profissionais; o tra-

balho em equipe e o desenvolvimento de uma equipe de trabalho/a gestão de 

pessoas contribuem para o alcance dos objetivos profissionais; política, “jogo 

de cintura” e flexibilidade são garantia do alcance dos objetivos institucionais/
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profissionais; o contato/debate/discussão com os profissionais da área (biblio-

tecários) contribuem para o alcance dos objetivos profissionais (VITORINO; 

PIANTOLA, 2019, p. 130).

Vale ressaltar que a tese busca construir princípios para o desenvolvimento da com-
petência em informação, na perspectiva das dimensões acima descritas, visando a auxiliar 
os profissionais da informação em museu como indivíduos/cidadãos frente ao volume 
informacional cada vez mais acelerado, onde a informação encontrada nem sempre 
está imbuída de qualidade e veracidade. Logo, a competência em informação “pode ser 
compreendida como um processo de busca e uso inteligente e ético da informação para 
a construção do conhecimento, envolvendo a cultura organizacional e a forma como 
a comunicação é processada em qualquer ambiente” (SANTOS et al., 2019, p. 2.375).

O Quadro 7 traz a síntese das dimensões da competência em informação aponta-
das por Vitorino e Piantola (2011), a quais foram adaptadas para os profissionais da infor-
mação em museu e que são adotadas neste estudo:

Quadro 7 – Resumo das dimensões da competência na competência em informação

Fonte: Adaptado pela autora de Vitorino e Piantola (2011).
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Nas últimas subseções apresentadas, foram abordados temas como competên-
cia, competência em informação, suas dimensões e sua manifestação nas pessoas que 
a desenvolvem, bem como ficou elucidado, anteriormente, “[...], que a competência 
em informação é um processo político delineado pelo sujeito, mas também por outros 
atores sociais que interagem com ele” (DE LUCCA, 2019, p. 57). E, como processo polí-
tico, a autora considera que existem várias formas de estimular o desenvolvimento dessa 
competência. 

No tocante às instituições museológicas, para a criação e o desenvolvimento do 
processo de competência, faz-se necessário primeiramente criar uma cultura de aprendi-
zagem organizacional coletiva e contínua em seus espaços, onde os profissionais tenham 
voz na instituição e se sintam motivados e encorajados a emitir opinião acerca de sua 
atividade, bem como trocar informações e experiências alusivas ao saber-fazer museal. 
Muito mais que uma reunião de habilidades para acessar e empregar adequadamente 
a informação, a competência em informação é ferramenta essencial na construção e 
manutenção de uma sociedade livre, verdadeiramente democrática, onde os indivíduos 
possam ser capazes de efetivamente determinar o curso de suas vidas (VITORINO; 
PIANTOLA, 2019). Nesse prisma, a competência em informação:

Está ligada a processos referentes à busca de informações, que é quando os 

indivíduos se predispõem a procurá-las para sanar uma necessidade ou um 

problema com intencionalidade de resolvê-lo, à avaliação crítica e ao uso res-

ponsável da informação na sociedade, por meio da análise de suas caracte-

rísticas como fonte de informação e como representação social, bem como à 

construção de conhecimentos e ao pensamento crítico, que pode propiciar a 

emancipação da consciência coletiva dos indivíduos para exercer seus direi-

tos e deveres na sociedade (MATA; GRIGOLETO; LOUSADA, 2020, p. 3).

Sob essa perspectiva de clima organizacional favorável à aprendizagem coletiva e 
continuada, como um dos princípios basilares da competência em informação, esta pes-
quisa tenciona apresentar a comunidade de prática nos museus. A comunidade de prática 
revela-se como um grupo de pessoas que contribuem para que os atores organizacionais 
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percebam o significado e a importância do trabalho em conjunto na instituição.
Nessa sequência, a próxima seção elucida a comunidade de prática como meio de 

interação social em ambientes organizacionais e a aprendizagem organizacional coletiva 
e continuada, podendo ambos os processos serem aplicados nas instituições museais 
como meio de propagar novas ideias, pensamentos e atitudes críticas em relação ao 
exercício das atividades entre seus colaboradores no que toca ao saber-fazer museoló-
gico institucional. A interação social foi estudada por Vygotsky (1988), a conscientização 
do sujeito e o protagonismo social foram propostos por Freire (1987).

Esta seção explana o conceito de comunidade de prática e sua interlocução com as 
instituições museais, buscando, com isso, mostrar que as atividades museológicas (saber-
-fazer museal), quando executadas pelos atores organizacionais de forma coletiva e conti-
nuada, dentro de um clima organizacional favorável, possibilitam uma tomada de decisão 
mais assertiva. Os autores selecionados na literatura são: Wenger e Lave (1991), Wenger 
(1998), Wenger; McDermott; Snyder (2002), Gropp (2005), Cabelleira (2007), Harris 
(2008), Belluzzo (2014), Wenger (2015), Puente-Palácios (2015), Guimarães; Gonçalves; 
Vale (2018), Medina (2018), Homem (2018), Moraes, Silva, Damian (2021), entre outros.

A seção está dividida na subseção 2.7.1 (conceito de comunidade de prática), na 
subseção 2.7.2 (aprendizagem organizacional) e na subseção 2.7.3 (com as aprendi-
zagens de práticas educacionais, coletivas e continuadas para o desenvolvimento das 
ações museais e informacionais).

2.7  Comunidade de prática
 – interação social
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2.7 . 1  Conceito de comunidade de prática

Em seus estudos iniciais sobre a aprendizagem, Lave e Wenger (1991) adotam o 
conceito de Comunidade de Prática (CoP). O termo comunidade de prática é discutido 
do ponto de vista da educação e mais especificamente da aprendizagem.

Para Guimarães, Gonçalves e Vale (2018, p. 763), “a literatura de CoP emerge do 
termo genérico comunidade de conhecimento, utilizado para caracterizar os diferentes 
tipos de grupos formais e informais destinados a criar e manter o conhecimento nas orga-
nizações”. A concepção de comunidade de prática, para Wenger, McDermont e Snyder 
(2002), compreende palavras-chave como pessoas, aprendizagem coletiva e um obje-
tivo específico e interação. Os autores apresentam estas características e afirmam que:

As comunidades de prática são formadas por pessoas que se envolvem em um 

processo de aprendizagem coletiva em um domínio compartilhado do esforço 

humano: uma tribo aprendendo a sobreviver, um bando de artistas buscando 

novas formas de expressão, um grupo de engenheiros trabalhando em proble-

mas semelhantes, um grupo de alunos definindo sua identidade na escola, uma 

rede de cirurgiões que explora novas técnicas, uma reunião de gerentes inician-

tes ajudando um ao outro a lidar.Dentro uma casca de noz: Comunidades de 

prática são grupos de pessoas que compartilham uma preocupação ou paixão 

por algo que fazem e aprender como para fazer melhor quando eles interagem 

regularmente (WENGER; MCDERMONT; SNYDER, 2002, p. 1, tradução nossa) 1.

Para Gropp (2005), as comunidades de prática são forças vivas que contribuem 
fortemente com as organizações para a realização de seus objetivos. De acordo com

1	 Communities of practice are formed by people who engage in a process of collective learning in a 

shared domain of human endeavor: a tribe learning to survive, a band of artists seeking new forms of expression, 

group of engineers working on similar problems, a clique of pupils defining their identity in the school, a network 

of surgeons exploring novel techniques, a gathering of first-time managers helping each other cope. Communities 

of practice are groups of people who share a concern or a passion for something they do and learn how to do it 

better as they interact regularly.
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Harris (2008), a informação é frequentemente criada, disseminada e utilizada pelos mem-
bros das comunidades de prática para apoiar os objetivos do grupo. Segundo o autor, a 
colaboração e o desenvolvimento experimental são atividades necessárias e específicas 
nas comunidades de prática, bem como o uso exclusivo de linguagem própria pode se 
desenvolver entre os membros, pois “os processos de criação, localização, avaliação e 
uso da informação em vários formatos não acontecem no vácuo, longe dos contextos 
da comunidade em que significados e valores estão em jogo” (HARRIS, 2008, p. 250, 
tradução nossa)1. 

A partir da reflexão de Harris (2008), depreende-se da importância da comunica-
ção interna entre os membros da equipe profissional dos museus e o papel da media-
ção da informação entre eles. De tal ordem que:

A comunicação é uma competência nuclear para os profissionais da informa-

ção em museu. Os museus são, por natureza, entidades que se comunicam 

com os mais variados propósitos: apresentam a instituição e as coleções, pro-

movem a oferta cultural e estabelecem relações de proximidade com públicos 

diversos. Na condição de atores de processos de comunicação, os museus 

desempenham ainda o papel de transmissores de informação e de mediadores 

entre produtores de conhecimento e a esfera pública (MEDINA, 2018, p. 49).

Por isso a mediação da informação deve ser entendida, conforme alerta Gomes 
(2020), como um fundamento que orienta as ações que estão contidas a partir do movi-
mento dos sujeitos em torno da informação no que toca à organização, preservação e 
acessibilidade, assim como no uso e na apropriação de forma a transformar uma reali-
dade. Surge, “portanto, na mediação da informação, o encontro entre agentes sociais que 
buscam a ampliação de seus conhecimentos e saberes, e aqueles que atuam em favor 
dessa necessidade e direito social” (GOMES, 2020, p. 196). E é nesse encontro que se 
dá o desenvolvimento humano pela interação social, em que os indivíduos aprendem 
uns com os outros por meio do diálogo e da aprendizagem recíproca. 

Na perspectiva de Vygotsky (1988), sobre a importância da interação social, o desen-
volvimento humano é compreendido por meio de trocas recíprocas, que se estabelecem

1	 The processes of creating, locating, evaluating, and using information in various forms does not happen 

in a vacuum, away from community contexts where meanings and values are in play.



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO128

durante toda a vida, entre indivíduo e o meio, cada aspecto influenciando um sobre o 
outro. As características do ser humano vão sendo transformadas em razão da cons-
tante interação com o meio, o mundo físico e o social, que inclui as dimensões inter-
pessoal e cultural.

Entretanto, vale lembrar as palavras do maior pensador brasileiro em educação:
Quem tem o que dizer tem igualmente o direito e o dever de dizê-lo. É pre-

ciso, porém, que quem tem o que dizer saiba, sem sombra de dúvida, não ser 

o único ou a única a ter o que dizer. Mais ainda, que o que tem a dizer não é 

necessariamente, por mais importante que seja, a verdade alvissareia por todos 

esperada. É preciso que quem tem o que dizer saiba, sem dúvida nenhuma, que, 

sem escutar o que quem escuta tem igualmente a dizer, termina por esgotar a 

sua capacidade de dizer por muito ter dito sem nada ou quase nada ter escu-

tado (FREIRE, 1996, p. 60).

Wenger (1998) atesta que as comunidades de prática são o principal contexto em 
que se pode desenvolver o senso comum por meio do engajamento mútuo. Em outras 
palavras, as comunidades de prática são instigantes que têm um potencial valioso para 
a gestão, tencionando para os aspectos voltados à colaboração, participação efetiva 
e equipes de trabalho. São princípios que proporcionam velocidade e flexibilidade às 
organizações. Por causa disso, sua importância para a inovação em gestão (CABELLEIRA, 
2007). Para a autora, “as comunidades de prática são desenvolvidas dentro das estraté-
gias das organizações de modo a criar e melhor aproveitar o conhecimento organizacio-
nal, que surge e é orientado pelos objetivos da organização” (CABELLEIRA, 2007, p. 2).

Entretanto, como relatam Wenger, McDermott e Snyder (2002), a ideia de comu-
nidade de prática não é nova. Ela remonta à Roma antiga com as corporações de meta-
lúrgicos, oleiros, pedreiros e outros artesãos, que tinham um aspecto social e uma função 
comercial. Para os autores, comunidade de prática está em todo lugar, no trabalho, na 
escola, em casa e nos hobbies, alguns com nomes, outros não. Algumas são reconhe-
cidas, outras são invisíveis aos nossos olhos, às vezes somos membros testemunho em 
uma CoP e participantes ocasional em outras. Mas, qualquer que seja a nossa forma de 
participação, muitos de nós estão familiarizados com a experiência de uma comunidade 
de prática (WENGER; MCDERMOTT; SNYDER, 2002). 
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No caso dos museus, Homem (2018, p. 38-39) esclarece que:
A comunidade de prática, especialmente por via da organização de visitas de 

estudo e reuniões científicas de diferente tipologia, é o contexto privilegiado 

de reflexão conjunta e debate de ideias e experiências, de partilha e ques-

tionamento do saber, do saber como e do saber fazer, para (in)validar e fazer 

progredir o saber, enfim, evoluindo na potenciação e construção de conheci-

mento. É também grande o esforço pelo que garante o acesso à informação e 

ao conhecimento produzido e partilhado [...].

Mas a consolidação de uma comunidade de prática, de acordo com Hidalgo e 
Klein (2017), com base no pensamento de Wenger (2001), requer alguns elementos 
básicos como: 

Conectividade - relações de intermediação entre as pessoas que precisam de 

ajuda e as pessoas que podem oferecer ajuda, construir relacionamentos. A 

forma de conectar também é importante, tanto pessoalmente quanto através 

de ferramentas e mídias sociais. Eventos - a organização de eventos promove 

a união da comunidade. É a comunidade que irá decidir os tipos de eventos 

necessários para o seu desenvolvimento: informais, sessões de resolução de 

problemas, perguntas e respostas etc. Liderança - comunidades de prática pre-

cisam ter lideranças internas que conduzam o grupo quando forem encontradas 

barreiras ao seu desenvolvimento. Membros - os membros de uma comunidade 

devem ter senso crítico, porém respeitando a opinião individual dos participan-

tes. Para que os recém-chegados se tornem membros plenos, devem-se garantir 

ajuda e apoio, mas sem perder o foco no propósito da comunidade. Projetos de 

aprendizagem - As atividades devem ser direcionadas para explorar conheci-

mento, encontrar lacunas, desenvolver projetos de aprendizagem envolvendo 

membros com conhecimentos de áreas diferentes, criar guias para iniciantes 

etc. Artefatos - as comunidades de prática devem produzir seu próprio con-

junto de artefatos: documentos, ferramentas, histórias, símbolos, sites etc. Os 

artefatos são representações das práticas exercidas e devem ser usados como  

base no processo de evolução da comunidade (HIDALGO; KLEIN, 2017, p. 98).



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO130

Dito isto, entende-se, portanto, que comunidade de prática pode se desenvolver em 
qualquer tipo de organização, inclusive nas instituições museológicas, já que as caracte-
rísticas das equipes internas dos museus se assemelham à definição de comunidade de 
prática apresentada por Wenger; Mcdermott; Snyder (2002). Os autores destacam que:

Comunidades de prática são grupos de pessoas que compartilham uma preo-

cupação, um conjunto de problemas ou uma paixão por um tópico, e que 

aprofundam seus conhecimentos e experiência nessa área, interagindo conti-

nuamente (WENGER; MCDERMOTT; SNYDER, 2002, p. 4, tradução nossa)1. 

Outro aspecto apontado por Wenger (2010) refere-se ao aprendizado. Segundo 
o autor, nas organizações dos setores público e privado, as comunidades de prática 
têm fornecido um veículo para a aprendizagem, ponto a ponto, entre os profissionais. 
Isso lhes permite desenvolver um portfólio de recursos necessários para a organização 
alcançar sua missão. Recursos baseados na interação social dos sujeitos envolvidos com 
o trabalho na organização. 

Observa-se também nos estudos de Guimarães, Gonçalves e Vale (2018), quando 
descrevem que este tipo de comunidade passou a ser considerado um vetor para apren-
dizagem dos membros na organização. O conhecimento é trocado no nível interindi-
vidual, pois as comunidades de prática se concentram na intimidade de seus membros. 

Wenger (2010) afirma que as comunidades de prática sempre existiram. Mas ter 
o conceito torna o processo discutível e potencialmente mais intencional. Logo, o eixo 
central de uma comunidade de prática é a interação social e a aprendizagem coletiva, 
sendo que todos unidos, com o mesmo propósito, trabalhando e interagindo em um 
determinado contexto específico, são mais fortes do que um único profissional para 
executar suas atividades de forma isolada. 

Essas evidências relativas ao aprendizado e ao conhecimento fazem parte das ideias 
nunca abandonadas da teoria freiriana, quais sejam, do respeito ao outro e do respeito 
à cultura do povo. De fato, para o maior teórico em educação no país “ninguém educa 
ninguém – ninguém se educa a si mesmo. Os homens se educam entre si, mediatizados

1	 Communities of practice are groups of people who share a concern, a set of problems or a passion 

for a topic, and who deepen their knowledge and experience in that area, interacting continuously.
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pelo mundo” (FREIRE, 1987, p. 44).
Não por acaso, Cabelleira (2007, p. 3) aponta que o saber não é somente uma 

questão individual, ligada a processos cognitivos, é também uma questão de troca, de 
aprender com e através do outro, da sua experiência. Uma comunidade forte fomenta 
interações e relacionamentos baseados no respeito mútuo e na confiança. Ela encoraja 
a disposição para compartilhar ideias, expor sua própria ignorância, levantar questões 
difíceis e ouvir com atenção (WENGER; MCDERMOTT; SNYDER, 2002). Para os auto-
res, é a prática social, ou seja, ações voltadas para atingir os objetivos da organização, 
as quais, demandam o domínio de três variáveis:

a)	 Engajamento mútuo – A primeira característica da prática como fonte 
de coerência de uma comunidade é o engajamento dos participantes. A prá-
tica não existe em abstrato. Existe porque as pessoas estão engajadas em 
ações cujos significados negociam entre si.
b)	 Empreendimento comum – A segunda característica da prática como 
fonte de coerência comunitária é a negociação de uma empresa que tra-
balha em conjunto, compartilhando experiências e habilidades entre seus 
membros, na solução de problemas e na tomada de decisão. 
c)	 Repertório compartilhado – A terceira característica da prática como 
fonte de coerência da comunidade é o desenvolvimento de um repertório 
compartilhado. Inclui rotinas, palavras, ferramentas, maneiras de fazer coisas, 
histórias, gestos, símbolos, gêneros, ações ou conceitos que a comunidade 
produziu ou adotou no decorrer de sua existência e que se tornaram parte 
de sua prática. Ainda, também inclui a fonte pela qual os membros criam 
declarações significativas sobre a palavra, bem como os estilos pelos quais 
eles expressam suas formas de associação e suas identidades como mem-
bros (WENGER, 1999).

As três variáveis são importantes, uma vez que Gropp (2005, p. 59) adverte:
O início de uma atividade em qualquer organização é um ato social, arbitrá-

rio e artificial que coloca num mesmo espaço físico e social pessoas, objetos e 

tecnologias, normas e regras que nunca antes estiveram juntos.

A afirmativa de Gropp (2005) é bastante pertinente, por isso a importância da edu-
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cação organizacional. Aprendizagem organizacional coletiva pode atenuar essas ten-
sões descritas pela autora, pois “tudo o que não temos ao nascer e de que precisamos 
quando grandes nos é dado pela educação” (ROUSSEAU, 1995, p. 8).

Assim sendo, de maneira a facilitar o exposto acima, a Figura 9 apresenta a relação 
das três variáveis da prática com a comunidade de Wenger (1999):

Figura 9 – Variáveis da prática em comunidades

Fonte: Extraído de Wenger (1999).

Para tanto, Lave e Wenger (1991) explicam que a aprendizagem nas organizações 
demanda que o indivíduo crie identidade organizacional, ou seja, que esteja totalmente 
integrado na instituição onde trabalha. Isso é importante porque o aprendizado envolve 
toda a pessoa, não apenas uma relação com atividades específicas. Os autores enfatizam 
que aprender, neste aspecto, implica tornar-se capaz de se envolver em novas atividades,



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 133Fundamentação 

de realizar novas tarefas e funções, de dominar um novo entendimento acerca de deter-
minado processo. Vale lembrar que as atividades, tarefas, funções e entendimentos 
não existem isoladamente, mas que fazem parte de sistemas mais amplos de relações 
com significado. Em função disso, os autores concebem a identidade organizacional 
como relações vivas de longo prazo entre as pessoas, seu lugar e sua participação em 
comunidades de prática (LAVE; WENGER, 1991). 

Isso denota, claramente, o trabalho em equipe e seu desenvolvimento na orga-
nização que consistem na “presença de propriedades relativas ao trabalho, metas e 
identidades compartilhadas” (PUENTE-PALACIOS, 2015, p. 381). Equipes de trabalho 
têm como característica a existência de maior compartilhamento, responsabilidade, 
metas, demandas ou tecnologias. Atributos relativos ao coletivo ocorrem de forma 
mais veemente, uma vez que as equipes de trabalho são compreendidas como um tipo 
de grupo específico, com mais intensidade por ter adjetivos como interdependente, 
coletivo e compartilhado (PUENTE-PALACIOS, 2015).

Sendo assim, elucidado o conceito de comunidade de prática, verificou-se a 
importância da aprendizagem organizacional como meio mais refinado para a prática 
social dos membros de uma instituição. Dessa maneira, a próxima subseção discute a 
aprendizagem organizacional.
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2.7 .2  Aprendizagem organizacional – O camin-
ho para a inovação e a competitividade

Tanto nas comunidades de prática como em outros ambientes sociais, as compe-
tências dos participantes são heterogêneas. Cada profissional traz consigo competências, 
conhecimentos, experiências, interesses, hábitos, expectativas, estilos de aprendizagem e 
disponibilidades de tempo que interferem decisivamente. Obter resultados trabalhando 
com vários indivíduos é um desafio, especialmente quando o grupo é diversificado. 
O grupo agrega uma gama de visões, pensamentos e experiências, podendo ocorrer 
vários conflitos durante as atividades. Estes conflitos desenvolvem várias características 
no grupo, incluindo ritmo, negociação, respeito mútuo, responsabilidade.

Por causa disso, Puente-Palacios (2015) adverte que:
[...] a efetividade do trabalho em equipe resulta de ela contar com pessoas 

dotadas das competências necessárias. Essas competências tanto são relati-

vas às tarefas a serem executadas como são relativas a serem mantidas entre 

os membros. Assim, as pessoas que passam a fazer parte da equipe devem ter 

um conjunto de saberes técnicos necessários para enfrentar a demanda de 

trabalho posta, mas também devem ser capazes de trabalhar de maneira coo-

perada, coordenada e compartilhada. Portanto, uma pessoa que domina um 

determinado campo do conhecimento e é muito competente na realização de 

uma tarefa pode não ser boa candidata para trabalhar em equipe, caso ela não 

tenha as competências relacionais que essa modalidade de trabalho demanda. 

O contrário também é verdadeiro. Uma pessoa com elevadas competências 

relacionais pode não ser uma boa candidata a trabalho em equipe se o seu 

conhecimento técnico não for compatível com a demanda de trabalho posta. 

Isto porque existem preferências e estilos pessoais, assim como existem tarefas 

específicas (PUENTE-PALACIOS, 2015, p. 385).

O desenvolvimento e a manutenção de equipes de trabalho pressupõem que elas 
encontrem um suporte organizacional necessário e favorável (PUENTE-PALACIOS, 
2015). Logo, com o intuito de atender as necessidades de mudança, as empresas come-
çam a incorporar a Learning Organization, aprendizagem com capacidade de adquirir 
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continuamente novos conhecimentos organizacionais, ou seja, aprendendo a aprender 
é o ponto crucial de uma organização de aprendizagem. 

A aprendizagem organizacional atualmente é considerada uma realidade da 

organização contemporânea, exigindo inserção e prioridade para o desenvolvi-

mento da competência em informação, sendo que a área de recursos humanos, 

em geral responsável pelos programas de educação corporativa nas empresas, 

pode desenvolver seus colaboradores em parceria com biblioteca ou serviço 

de informação, no processo de aprendizado significativo, promovendo novos 

conhecimentos (YAFUSHY; OTTONICAR, 2014, p. 7).

Os estudos de Fleury e Fleury (2000) explicam que a aprendizagem e o conheci-
mento se justificam pelo potencial de crescimento das pessoas e pela colocação desse 
potencial a serviço das organizações, sendo ela um processo neural complexo, levando 
a construir memórias. A aprendizagem, ainda segundo os autores, pode ser pensada 
como um processo de mudança provocado por estímulos diversos, mediado por emo-
ções, que pode ou não vir a se manifestar como mudança no comportamento da pessoa. 

Conforme apontam Loiola, Neris e Leopoldino (2015), o conhecimento não pode 
ficar apenas com os indivíduos, mas deve ser disseminado para a equipe, o setor e, em 
última instância, para a instituição como um todo, estando disponível, mesmo ao levar 
em consideração a rotatividade de seus membros. Numa perspectiva social, ressalta-se 
a importância da interação social. Assim, “a aprendizagem não é vista como algo que 
acontece na mente dos indivíduos, mas como resultado da interação social entre pes-
soas em um contexto social” (LOIOLA; NERIS; LEOPOLDINO, 2015, p. 79). 

Os autores enfatizam ainda que a aprendizagem organizacional está relacionada ao 
desenvolvimento de conhecimento por parte dos membros da organização que, quando 
aceitos, contribuem para gerar inovações em processos e produtos. Nessa perspectiva, 
a organização procura influenciar as ações individuais para a busca de conhecimento, 
ao buscar a construção e a consolidação de uma visão compartilhada entre seus mem-
bros. Com isso, os autores esclarecem que o caráter interindividual da aprendizagem se 
torna mais evidente (LOIOLA; NERIS; LEOPOLDINO, 2015).

De acordo Fleury e Fleury (2000), é possível distinguir três níveis em que o pro-
cesso de aprendizagem se concretiza: individual, social e organizacional. Desse modo:
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O processo de aprendizagem ocorre primeiro no nível do indi-
víduo, carregado de emoções positivas ou negativas, através 
de caminhos diversos; Nível do grupo: a aprendizagem pode 
vir a se constituir em um processo social e coletivo; para com-
preendê-lo é preciso observar como o grupo aprende, como 
combina os conhecimentos e as crenças individuais, interpre-
tando-as e integrando-as em esquemas coletivos partilhados; 
estes, por sua vez, podem se constituir em orientações para 
ações; o desejo de pertencer ao grupo pode constituir um 
elemento motivacional ao processo de aprendizagem; Nível 
da organização: o processo de aprendizagem individual, de 
compreensão e interpretação partilhado pelo grupo se torna 
institucionalizado e expresso em diversos artefatos organiza-
cionais: na estrutura, regras procedimentos e elementos sim-
bólicos; as organizações desenvolvem memórias que retêm e 
recuperam informações (FLEURY; FLEURY, 2000, p. 8). 

A aprendizagem em uma empresa não envolve tão somente a criação de novos 
mapas cognitivos que possibilitam o entendimento do que está ocorrendo no ambiente 
interno e externo à instituição, mas também a definição de novos comportamentos que 
comprovam a efetividade do aprendizado (FLEURY; FLEURY, 2000), e isso se dá por 
meio da educação continuada para os profissionais. Conquanto:

[...], a educação não deve apenas distribuir informação, mas também construir 

autoconfiança e habilidades sociais, bem como ajudar as pessoas a se realizar 

através da identificação seus talentos e ideias criativas. Além disso, o desafio 

da aprendizagem ao longo da vida na sociedade da informação exige que as 

pessoas aprendam a ser capazes de identificar problemas, gerar ideias, aplicar 

a capacidade crítica, resolver problemas e trabalhar em conjunto com outras 

pessoas (BELLUZZO, 2014, p. 52).

Como esclarecido na subseção anterior, a comunidade de prática é apresentada 
como uma teoria social de aprendizagem e é parte integrante de nossas vidas diárias, 
afirma Wenger (1999). A Figura 10, a seguir, apresenta o esquema de uma Teoria Social
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de Aprendizagem elaborada pelo autor:

Figura 10 –Teoria Social de Aprendizagem

Fonte: Extraído de Wenger (1998).

Finalizando, é por meio dos processos de aprendizagem que as instituições desen-
volvem habilidades fundamentais à concretização de seus negócios, dos objetivos e da 
missão (FLEURY; FLEURY, 2000).

Portanto, como destacado nas seções e subseções anteriores, o desenvolvimento 
da competência em informação pode vir a coadunar com a comunidade de prática, uma
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vez que ambas, a competência em informação e a comunidade de prática, para serem 
desenvolvidas, necessitam de um clima organizacional vocacionado à aprendizagem 
coletiva e continuada.

Diante disso, a organização que procura desenvolver a competência em infor-

mação mediante uma parceria com a área de RH necessita criar um programa 

de aprendizagem organizacional que contemple essa área no ambiente empre-

sarial, estará estrategicamente se munindo de recursos que direcionam sua 

gestão para o acesso e uso das informações disponíveis, permitindo construir 

novos conhecimentos, capacitando seus colaboradores para a aprendizagem 

contínua, porque oferece serviços que vão beneficiá-los, além do ambiente 

organizacional, motivando, transformando o contexto na aquisição de novas 

ideias, resolução de problemas, pensamento criativo e crítico e visão ampla. 

(YAFUSHI; OTTONICAR, 2014, p. 9). 

Tais ocorrências levam, portanto, ao entendimento de que 
O desenvolvimento da CoInfo requer a adesão institucional, alinhamento 

estratégico e mediação. Ela vincula-se à cultura da organização, à liderança 

e à comunicação. Neste sentido, a liderança deve promover a delegação de 

tarefas, o estímulo intelectual e o apoio individualizado aos sujeitos organiza-

cionais. A comunicação deve ser elaborada de forma inteligente, ética e pro-

mover a construção do conhecimento de forma colaborativa e, desta forma, 

tem o potencial de auxiliar na geração de diferencial competitivo para a orga-

nização (MORAES; SILVA; DAMIAN, 2021, p. 11).

Logo, na medida em que as instituições de patrimônio cultural estão para serem 
transformadas, a melhor esperança para atingir tal façanha pode estar na educação e 
na colaboração das próximas gerações de profissionais da informação, como destaca 
Ray (2009). 

Não por acaso, Harris (2008) declara a ideia de que a competência em informa-
ção exige uma visão complexa que se estende, além das ilusões do indivíduo, mas, sim, 
chegando à inter-relação entre os membros da comunidade e seus processos relacio-
nados à informação. Sendo que essa relação interpessoal demanda de cada sujeito 
organizacional colaboração na prática diária do trabalho.
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A colaboração, como característica da ação dialógica, que não pode dar-se a 

não ser entre sujeitos, ainda que tenham níveis distintos de função, portanto, de 

responsabilidade, somente pode realizar-se na comunicação. O diálogo, que é 

sempre comunicação, funda a colaboração. Na teoria da ação dialógica, não 

há lugar para a conquista das massas aos ideais revolucionários, mas para a sua 

adesão. O diálogo não impõe, não maneja, não domestica, não sloganiza. Não 

significa isto que a teoria da ação dialógica conduza ao nada. Como também 

não significa deixar de ter no dialógico uma consciência clara do que quer, dos 

objetivos com os quais se comprometeu (FREIRE, 1970, p. 174).

Deste modo, com a intenção de reforçar o estudo, a próxima subseção alude, con-
comitantemente, à competência em informação e à comunidade de prática na inserção 
da aprendizagem organizacional continuada, com o objetivo de fortalecer as práticas 
dos profissionais da informação em museu. 

Portanto, a próxima subseção destaca a Competência em informação e a comu-
nidade de prática como processos de aprendizagens coletivas e continuadas para o 
desenvolvimento das ações museais.

Belluzzo (2014) destaca que desenvolver competência em informação na socie-
dade contemporânea e principalmente em contextos organizacionais não implica tão 
somente acessar a informação, mas, sim, o que fazer com o uso da informação. A ques-
tão apontada pela autora explicita que, nessa sociedade, cada vez mais conectada, há 
uma relação estreita entre a informação, o conhecimento e a necessidade de desen-
volvimento de novas competências. Para Belluzzo (2014), informação e conhecimento 
significam poder.

2.7 .3  Competência em informação e comunidade 
de prática – Aprendizagens de práticas 
educacionais,  coletivas e  continuadas 
para o desenvolvimento das ações 
museais e  informacionais:  infoeducação
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O conhecimento tornou-se peça-chave para entender a própria evolução das 

estruturas sociais, políticas e econômicas de hoje. Entretanto, mais do que a era 

do conhecimento, devemos dizer que vivemos a era da informação, pois per-

cebemos com mais facilidade a disseminação da informação e a manipulação 

dos dados, muito mais do que a generalização da oportunidade de criação de 

conhecimento. Portanto, conhecer é importante porque a educação se funda 

no conhecimento e este na atividade humana. Para inovar, é preciso conhecer 

(BELLUZZO, 2014, p. 60).

Por conseguinte, as pessoas nas organizações desempenham um importante 
papel e precisam reter para si a responsabilidade para vencer os desafios que requerem 
a aquisição de novos conhecimentos, além de buscar continuamente educar-se a fim 
de perceberem os vários aspectos relacionados às áreas que produzem conhecimen-
tos (MARQUES; SIMEÃO, 2015). É nesse sentido que Palangana (2015) se refere à teo-
ria de aprendizagem de Vygotsky (1988) para reforçar a importância das trocas sociais.

Para a autora, na perspectiva da interação social em Vygotsky (1988):
A interação entre os sujeitos em um espaço histórica e socialmente determi-

nado deslocou o processo de conhecimento da ação individual para uma ação 

conjunta, cujo valor formativo dependerá da internalização das normas cultu-

ralmente valorizadas que regem tais interações (PALANGANA, 2015, p. 135).

Contudo, para isso acontecer, a pessoa precisa desenvolver a autonomia, criativi-
dade, ética, atitude crítica, flexibilidade e ter pensamento inovador. Conforme detalham 
Santos et al. (2014, p. 175), “é necessário ter empenho, esforço, curiosidade, persistência, 
motivação, coragem, entre outras”. Na atualidade, acrescenta-se também desenvolver 
resiliência. Ademais, conformismo, falta de incentivo, medo e resistência às mudanças 
são ações que impossibilitam aos profissionais da informação atingir os objetivos e impe-
dem o crescimento profissional, afirmam Santos et al. (2014).

Semedo (2006), ao se referir às instituições museológicas, declara que
Os desafios da sociedade contemporânea, a maior complexidade, a explosão 

de museus e o desenvolvimento de uma ciência museológica são algumas 

das razões apresentadas para uma mudança em direção a uma especialização 

técnica. As funções do museu podem apenas ser cumpridas por profissionais 
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treinados e que a educação dos profissionais de museu deve ter, fundamental-

mente, um caráter multi e interdisciplinar (SEMEDO, 2006, p. 13).

Figurelli (2011) propõe disseminação da educação para além do setor educativo do 
museu com vistas a ampliar e estender esta função a todos os setores/departamento da 
instituição. A autora evidencia também que a educação não pode se restringir somente 
ao setor educativo, pois ela influencia o modo de pensar e de atuar de toda a equipe 
de profissionais. Logo, o seu desenvolvimento está para além do serviço educativo, mas, 
sim, inserida em todo o ambiente institucional.

Destaca-se que a proposta de educação museal que Figurelli (2013b) propõe é a 
educação que compreende a ação educativa e cultural dos museus junto aos visitantes. 
A autora defende em sua tese que a educação museal não deve ficar restrita apenas 
ao setor educativo, mas, sim, a todos os setores do museu, como uma forma de todos 
os profissionais na instituição conhecerem, interagirem e compartilharem seus conhe-
cimentos acerca do patrimônio cultural.

A ideia defendida por Figurelli (2013b) está de acordo com este estudo, pois essa 
investigação se assenta, como já discutido nos capítulos anteriores, nas trocas e no com-
partilhamento da informação, por meio da interação social dos profissionais para a prá-
tica diária do trabalho. Por isso, a importância de promover cursos de formação para os 
profissionais como meio de aprimorar/qualificar suas habilidades, valores, comportamen-
tos e atitudes ligados aos aspectos informacionais e museais. Em conformidade com o 
pensamento da autora, “são as convicções pessoais dos profissionais que direcionam o 
desenvolvimento de um campo de atuação” (FIGURELLI, 2011, p. 113).

Então, desenvolver novas habilidades, a fim de atender as necessidades infor-
macionais, trabalhar em equipe, interagir socialmente, trocar e compartilhar informa-
ções, saber agir, saber ouvir, ter identidade organizacional e trabalhar em um ambiente 
de aprendizagem organizacional são aptidões que podem ser construídas através da 
educação continuada em informação, conhecimento e cultura, ou como Perroti (2016) 
denomina - Infoeducação.

A infoeducação tem como premissa a informação como categoria essencial. No 
entanto, ela não tem como foco somente o domínio de habilidades e procedimentos 
informacionais, ela pretende ser mais que isso. A infoeducação busca oferecer ao usuário
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da informação a chave, a bússola cognitiva para se apropriar crítica e criativamente da 
cultura de informação. Remete-se a saberes e fazeres mais abrangentes, a saberes cul-
turais indispensáveis a intervenções afirmativas na cultura de nossa época (PERROTTI, 
2016). Para o autor:

[...] aprender é atividade afirmativa de sujeitos sobre o conhecimento, sobre os 

saberes, sobre os signos e as significações; é produção de saber em interlocu-

ções vivas, dinâmicas com a cultura, com o mundo, o outro e consigo mesmo; 

é movimento que mobiliza múltiplos aspectos dos aprendizes e dos meios em 

que se encontram. [...]. Nesse sentido, a educação informacional de que trata 

é aquela que permite aprender e apreender a informação em sua complexi-

dade, suas concepções, seus processos, seus métodos, suas práticas, seus sen-

tidos, [...]. Não se trata, portanto, de formar apenas usuários de informação, mas 

protagonistas, sujeitos produtores de informação, conhecimento e cultura. O 

horizonte da infoeducação não é o do consumo, mas o da apropriação e da 

criação cultural (PERROTTI, 2016, p. 12-14).

O autor ainda destaca que a infoeducação almeja ser reflexiva e compromissada 
com a formação de seres autônomos, críticos e criativos, munidos de condições teóricas 
e práticas que lhes permitem escolher posições e relações a serem estabelecidas com 
a “era da informação.” Perroti (2016) explica que a infoeducação tenciona à educação 
de sujeitos capazes de optar, articular e avaliar saberes e fazeres informacionais com as 
demandas históricas gerais de seus e de outros tempos, além de intentar na formação 
de sujeitos em condições de atuar afirmativamente em seus rumos.

Desse modo, a infoeducação objetiva que os cidadãos sejam capazes de decidir 
os seus e os destinos da cultura da informação (PERROTI, 2016). Como sendo a infoe-
ducação um processo inserido nos âmbitos da informação e da educação, percebe-
-se sua proximidade com a competência em informação, comunidade de prática para 
o desenvolvimento de competências no profissional da informação em museu. Pois é:

[...] por meio do diálogo e da compreensão de aspectos cognitivos, sociais e cul-
turais que a Infoeducação rompe com padrões preestabelecidos para ir além dos recur-
sos tecnológicos, o instrumentalismo e o consumismo unidirecional da informação. A 
Infoeducação pretende proporcionar condições de os cidadãos se tornarem verdadeiros 
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protagonistas informacionais, isto é, serem capazes de exercer a cidadania cultural num 
mundo superpovoado de informações que se renovam incessantemente, colocando as 
significações em processos de transformação que beiram a vertigem (NASCIMENTO; 
PERROTI, 2017, p. 40).

Para além de expandir as habilidades informacionais e técnicas do profissional da 
informação, a Competência em informação, a comunidade de prática e a infoeducação 
aprimoram a capacidade intelectual dos indivíduos ao estimular o pensamento crítico 
e inovador, capaz de articular com as mais variadas demandas da sociedade atual. Para 
tanto, vale lembrar mais uma vez a importância de criar um ambiente organizacional 
propício para este fim, visto que, somente por meio do diálogo, da sinergia e da com-
preensão da equipe, os aspectos cognitivos, sociais e culturais de cada membro terão 
voz na instituição. Para isso ocorrer, os gestores de museus precisam abrir espaço para 
as possibilidades reflexivas de participação e colaboração, envolvendo o profissional 
nesse contexto. De fato:

O museu, como espaço que congrega dados, informações, saberes, teorias, 

discursos, testemunhos, opiniões, histórias e memórias, tem grande capacidade 

para mediar processos de construção de conhecimentos. Estender as atuações 

da educação para os outros setores, suscitando debates, reflexões, alterações, 

renovações entre os colaboradores, promovendo melhorias nas atividades desen-

volvidas e no desempenho da equipe, compreendendo a contribuição para o 

desenvolvimento do fazer museológico, é perceber o museu como um espaço 

– genuinamente – educativo. Ao disseminar a ideia da educação presente e 

atuante nos diferentes setores, o museu reconhece a relevância de adotar uma 

função educativa que transpareça os valores assumidos pela instituição e que 

contribua para estabelecer sua identidade organizacional, estimulando a coesão 

entre as diferentes atividades museológicas, direcionada ao ser humano e, por-

tanto, intimamente relacionada à função social, [...] (FIGURELLI, 2011, p. 117,118).

Em suma, a partir da relação do sujeito com a informação (competência em infor-
mação), por meio da interação social (comunidade de prática), este estudo toma de 
empréstimo a infoeducação evidenciada por Perroti (2016). Em razão de a competên-
cia em informação e a comunidade de prática terem a intencionalidade, assim como a 
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infoeducação, de proporcionar condições favoráveis para que os cidadãos se tornem verdadeiros protagonistas 

informacionais, sendo capazes de exercer, com autonomia, respeito mútuo, confiança mútua, empreendimento 

comum e com ética, a cidadania cultural em um mundo abundantemente carregado de informações que se 

renovam incessantemente. 

A Figura 11 ilustra a relação entre competência em informação, comunidade de 
prática e infoeducação, de maneira a contribuir para a formação do profissional da 
informação em museu:

Figura 11 – Relação entre competência em informação, comunidade de prática, 
infoeducação e profissional da informação em museu

Fonte: Elaborado pela autora.
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Conforme exposto, o referencial teórico e o diálogo com os teóricos foram explo-
rados e discutidos neste capítulo, conforme sintetizado no Quadro 8 a seguir: 

Quadro 8 – Referencial teórico-conceitual para a construção da pesquisa

Fonte: Elaborado pela autora.

O próximo capítulo da tese descreve minuciosamente o caminho metodológico 
da pesquisa.
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O presente capítulo apresenta o percurso metodológico da pesquisa, composto 
por quatro seções: 1) A primeira é a caracterização do estudo (seção 3.1); 2) A segunda 
(seção 3.2) é dedicada à Revisão Sistemática de Literatura (RSL); 3) A terceira se dedica 
a criação do instrumento para a coleta de dados (questionário) da pesquisa (seção 3.3); 
4) A quarta e última seção traz a apresentação das categorias de análise dos dados 
coletados (seção 3.4)

3. 1  -caracterização do estudo 

A presente seção está dividida em características gerais do estudo (subseção 3.1.1), 
sujeitos e ambiente da pesquisa (subseção 3.1.2), amostragem representativa (subseção 
3.1.3), procedimentos metodológicos da pesquisa (subseção 3.1.4) e os aspectos éticos 
e legais (subseção 3.1.5)

3. 1 . 1  -Características gerais da pesquisa

Trata-se de uma pesquisa social, que visa, mediante aplicação de métodos cientí-
ficos, a obter novos conhecimentos no campo da realidade social, que envolvem todos 
os aspectos relativos ao homem e seus múltiplos relacionamentos com outros homens 
e instituições sociais (GIL, 2019). 
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O paradigma é o interpretativista, que se assenta no subjetivo e na intersubjeti-
vidade. De acordo com Gil (2019), nesse paradigma, o conhecimento acerca da rea-
lidade é construído pela interação entre as pessoas e o mundo vivido. Dessa forma, 
Neves e Damian (2006) se baseiam na Teoria Sócio-Histórica de Lev Vygostky (1984), 
a qual defende que o indivíduo não é resultado de um determinismo cultural, não é um 
receptáculo vazio, um ser passivo, que só reage frente às pressões do meio, mas, sim, 
um sujeito que desenvolve uma atividade organizadora na sua interação com o mundo, 
capaz, inclusive, de renovar a própria cultura. Para além disso, para Vygostky (1982), o 
sujeito é ativo e age sobre o seu meio. Tais apontamentos também são encontrados na 
pedagogia freiriana ao descrever sobre o sujeito como um ser ativo e inacabado, ou 
seja, “inconclusos, em e com uma realidade, que, sendo histórica, também é igualmente 
inacabada” (FREIRE, 1970, não paginado).

A pesquisa é caracterizada como qualitativa, exploratório-descritiva. Conforme 
Creswell (2010), a pesquisa qualitativa é caracterizada pela utilização de dados qualita-
tivos com o propósito de estudar a experiência vivida das pessoas em ambientes sociais 
complexos, segundo a perspectiva dos próprios atores sociais. Este tipo de pesquisa con-
siste em explorar para entender o significado que os indivíduos ou grupos atribuem a um 
problema social ou humano (GIL, 2019). Neste caso, o manejo do insumo informação 
pelos profissionais da informação em museu, o que obviamente se refere à comunica-
ção. E comunicação é a transferência de informações (WILSON, 2020).

Desse modo, o desenvolvimento da investigação, com base em seu aspecto explo-
ratório, envolve-se na observação dos profissionais da informação em museu e sua rela-
ção com a informação, uma vez que, nas pesquisas exploratórias, a principal finalidade é 
desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias com o propósito de obter maior 
familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipó-
teses (GIL, 2019). No que tange ao aspecto descritivo do estudo, o objetivo é identi-
ficar e mencionar as características que circundam os profissionais da informação em 
museu quanto ao uso e ao compartilhamento da informação, visto que em “[...], pesqui-
sas descritivas, o objetivo é a descrição das características de determinada população 
ou fenômeno” (GIL, 2019, p. 57). 



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO150

Portanto, trata-se de um estudo transversal e analítico a ser conduzido com uma 
amostra representativa de pessoas que trabalham em museus nas esferas públicas e pri-
vadas no estado de Minas Gerais. Para esta investigação, as instituições museológicas 
bem como os respondentes participantes desta pesquisa foram extraídos da plataforma 
Rede Nacional de Identificação de Museus – Museusbr, do Instituto Brasileiro de Museus 
– IBRAM (INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS, 2017b).

Museusbr é a fonte mais atualizada para conhecer os museus brasileiros. Criado 
pela Portaria nº 6, de 9 de janeiro de 2017, “Museusbr é o sistema nacional de identi-
ficação de museus e a plataforma para mapeamento colaborativo, gestão e comparti-
lhamento de informações sobre os museus brasileiros” (IBRAM, 2021, on-line). A plata-
forma tem como princípios básicos a utilização de software livre, a colaboração, a des-
centralização, o uso de dados abertos e a transparência no que se refere aos museus 
brasileiros (IBRAM, 2021).

Salienta-se que 
Integram a plataforma as informações provenientes do Cadastro Nacional 

de Museus (CNM) e do Registro de Museus, podendo ainda vir a fazer parte 

informações de outros instrumentos da Política Nacional de Museus exis-

tentes ou que venham a ser implementados pelo Ibram (INSTITUTO BRASI-

LEIRO DE MUSEUS, 2021, on-line).

Vale ressaltar que a plataforma MUSEUSbr1  apresenta 5 tipologias de museus e 
8 temáticas de museus. O Quadro 10 descreve as tipologias e as temáticas que cons-
tam na plataforma e que serão usadas como referência para caracterizar o ambiente de 
realização da pesquisa:

1	 Disponível em: https://renim.museus.gov.br/bem-vindo-a-museus-br-a-maior-plataforma-de-infor-

macoes-sobre-os-museus-existentes-no-brasil/
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Quadro 9 – Apresentação das tipologias e temáticas de museus da plataforma 
MUSEUSbr

Fonte: Adaptado de MUSEUSbr (2021).

3. 1 .2  -participantes e  ambiente da pesquisa

A pesquisa tem como objeto de estudo os profissionais da informação em museu. 
Portanto, o cenário para a realização da pesquisa ocorreu em instituições museológi-
cas, públicas e privadas no Estado de Minas Gerais. Para a realização da pesquisa, foram 
selecionadas todas as tipologias de museus apresentadas na plataforma MUSEUSbr, 
conforme elencadas no Quadro 16. Quanto às temáticas, esta pesquisa selecionou na 
plataforma MUSEUSbr as três temáticas com o maior número de instituições museo-
lógicas no Estado, quais sejam: Museus de Arte, Arquitetura e Linguística = 19; Museus 
de Ciências Exatas, da terra, biológicas e da saúde = 24; e Museus de História = 103 
instituições, totalizando 146 museus participantes da pesquisa, por meio de seus res-
pectivos profissionais.
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Digno de nota é a descrição do conceito das três temáticas selecionadas para a 
pesquisa:

1)	 Museus de Arte, Arquitetura e Linguística – São espaços de 
memória onde o acervo maior é constituído por obras de arte; 

2)	 Museus de Ciências Exatas, da terra, biológicas e da saúde – 
São espaços destinados à preservação e divulgação de material científico 
(espécies da natureza, entre outros); 

3)	 Museus de História – São espaços dedicados à preservação e 
divulgação da História (personalidades e/ou temas de enorme relevância 
para o município/estado/país. 

Entretanto, vale ressaltar que, mesmo com as mais variadas tipologias e temáticas de 
museus ora apresentadas, todo e qualquer espaço vocacionado à preservação, comu-
nicação expográfica, mediação, ação educativa e representatividade das diferentes for-
mas de culturas, para e com a sociedade, para além de serem espaços de memória, é 
palco de interlocução, diálogo, descobertas, reflexão e de apropriação do patrimônio 
cultural. Em razão disso, a pesquisa entende a importância da aplicação dos processos 
genuínos da competência em informação de forma a contribuir juntos aos profissionais 
da informação em museu, no que tange a apropriação, mediação e compartilhamento 
da informação entre os próprios membros na prática diária do trabalho.

Importante ressaltar que a quantidade de museus nas três temáticas selecionadas e 
descritas acima compreende 391 instituições cadastradas na plataforma MUSEUSbr do 
IBRAM. Contudo, ao verificar entre as 391 instituições selecionadas para o cálculo da 
amostra representativa, ou seja, nas esferas pública e privada e nas três temáticas com 
maior número de instituições, observou-se, de acordo com os dados do site Museusbr, 
que nem todos os 391 museus cadastrados têm funcionários (Tabela 1). Tabela 1 traz a 
descrição da quantidade de funcionários alocados por temática:
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Tabela 1 – Descrição da quantidade total de trabalhadores por temáticas pesquisadas

Fonte: Adaptado pela autora de Museusbr (2020).

Como pode ser observado, das 391 instituições, apenas 146 têm trabalhadores, assim 
como vale frisar que tal levantamento na plataforma MUSEUSbr ocorreu no período 
compreendido entre os meses de outubro e novembro do ano de 2020. Portanto, e 
em conformidade com o Tabela 1, o total de funcionários nas 146 instituições que têm 
trabalhadores perfaz o total de 1.517 profissionais da informação em museu, conforme 
a Tabela 2, a seguir:

Tabela 2 – Apresentação do total de funcionários para retirada da amostra 
representativa

Fonte: Adaptado de MUSEUSbr (2020) pela autora.
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Como já apresentado e discutido neste estudo, os participantes da pesquisa são 
os profissionais da informação em museu. Neste universo, estão incluídos os diretores, 
o pessoal dos vários setores institucionais (estagiários e bolsistas), seguranças e o pes-
soal da limpeza. Destaca-se que esses profissionais trabalham direta ou indiretamente 
com a informação, podendo, a partir dela, criar novos conhecimentos. Para além disso, 
o profissional da informação em museu sempre tem algo a compartilhar com os outros 
profissionais a respeito de suas tarefas e de sua percepção no que se refere à prática 
diária de trabalho, bem como do público visitante do museu. Portanto, todos têm neces-
sidades de informação, assim, todos, indistintamente, podem desenvolver competência 
em informação.

3. 1 .3  -amostragem representativa 

O cálculo da amostra representativa foi realizado pela professora Edna Reis, do 
curso de Estatística da UFMG, a fim de ratificar o número de respondentes necessários 
para a validação da pesquisa (ANEXO 1).

Com os dados apresentados e com a aplicação dos cálculos estatísticos, obteve-
-se uma amostra representativa de N = 297 funcionários. Por amostra, entende-se um 
subconjunto da população ou do universo, como mencionam Fonseca; Martins (1993); 
Marconi; Lakatos (2017) ou “uma subcoleção de elementos extraídos de uma popula-
ção observada com o objetivo de reunir informações” (SANTOS, 2020b, não paginado).

Diante de tais esclarecimentos, o procedimento adotado, quanto à forma de amos-
tra para esse estudo, se deu por amostragem representativa de variação máxima. Este 
tipo “[...] é uma forma popular de amostragem qualitativa” (CRESWELL, 2014, p. 227). 
Ainda segundo o autor, nesse tipo de abordagem a consistência reside em determinar 
antecipadamente alguns critérios que diferenciam os locais ou os participantes da inves-
tigação (CRESWELL, 2014), pois

Em muitas pesquisas de cunho explicativo, o que mais interessa na seleção 

da amostra é garantir a variabilidade de seus integrantes em relação a deter-



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 155Metodologia  

minadas características. [...], o que mais interessa é garantir que a amostra 

seja constituída por [...] que se mostrem distintos em relação às variáveis que 

se deseja investigar (GIL, 2019, p. 106).

3. 1 .4  -Procedimentos metodológicos da pesquisa  

Resgata-se aqui o objetivo geral da pesquisa: Compreender a competência em 
informação que o profissional da informação em museu tem e aquela que lhe é neces-
sária, de forma a atenuar sua necessidade de informação durante a prática diária do tra-
balho, acerca do uso e do compartilhamento da informação nos fazeres museológicos.

Vale ressaltar que este estudo busca construir princípios para o desenvolvimento da 
competência em informação, na perspectiva das dimensões descritas no capítulo ante-
rior, visando a auxiliar os profissionais da informação em museu, como sujeitos informa-
cionais, frente aos recursos tecnológicos complexos e a uma sociedade cada vez mais 
tecnologicamente informada. Lembrando, no entanto, que a informação disponibilizada, 
nem sempre está imbuída de qualidade e veracidade.

Os procedimentos metodológicos desta pesquisa foram organizados em três eta-
pas. A primeira foi a Revisão Sistemática de Literatura, a segunda foi a observação direta 
e extensiva pela aplicação de um questionário semiestruturado enviado por mala direta 
para os participantes da pesquisa e a terceira etapa constou da análise dos dados cole-
tados, por meio da criação de quatro categorias de análises baseadas nas dimensões da 
competência em informação. As etapas estão detalhadas no Quadro 10:
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Quadro 10 – Etapas da metodologia do estudo

Fonte: Elaborado pela autora.

Para atingir o objetivo geral deste estudo, são elencados no Quadro 11, a seguir, os 
objetivos específicos, os procedimentos escolhidos bem como a fundamentação teóri-
co-conceitual metodológica da pesquisa:

Quadro 11 – Objetivos específicos, procedimentos e fundamentação 
teórico-metodológica

Fonte: Elaborado pela autora.
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Para a criação do instrumento de coleta de dados, foram levados em consideração 
os aspectos éticos concernentes à investigação, que estão descritos na próxima subseção.

3. 1 .5  -Aspectos éticos e legais 

No que se refere aos aspectos éticos em relação à pesquisa, é importante ressaltar 
que, para a aplicação do instrumento para a coleta dos dados (Questionário), bem como 
para o formulário de apresentação da pesquisa, da pesquisadora e da instituição, todos 
atenderam, prioritariamente, aos padrões éticos estabelecidos pelo Comitê de Ética da 
Universidade Federal de Minas Gerais – COEP/UFMG, o qual aprovou a sua realiza-
ção. O parecer consubstanciado do CEP, sob o nº CAAE: 40870820.1.0000.5149, de 
02 de fevereiro de 2021, encontra-se no ANEXO 2.

Isto posto, são descritos os instrumentos criados para a realização da pesquisa, a 
começar pela revisão sistemática de literatura descrita na próxima seção.

3.2  -caracterização do estudo 

Esta seção contempla a apresentação da Revisão Sistemática de Literatura (sub-
seção 3.2.1), seguida da expressão de busca para sua realização (subseção 3.2.2), das 
bases de dados e periódicos de Museologia pesquisados (subseção 3.2.3) e da etapa 
de sua condução (subseção 3.2.4).
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3.2 . 1  -Apresentação da RSL 

Em conformidade com Eco (2016, p. 45), uma tese estuda um objeto por meio de 
determinados instrumentos. À vista disso, revisão sistemática de literatura é um instru-
mento que responde a uma questão de investigação bem definida e tem por caracterís-
tica ser metodologicamente abrangente, transparente e replicável, por se tratar de uma 
investigação científica menos dispendiosa. É um artigo de investigação com métodos 
sistematicamente predefinidos para identificar sistematicamente todos os documentos 
relevantes publicados e não publicados para uma questão de investigação (CONFORTO; 
AMARAL; SILVA, 2011, OLIVEIRA; GOTTSCHALL; SILVA, 2017; DONATO; DONATO, 
2019). São múltiplas suas finalidades, incluindo verificar o estado do conhecimento 
sobre o assunto, esclarecer o significado de conceitos utilizados na pesquisa e discutir 
conceitos e teorias (GIL, 2019).

Nessa mesma linha de raciocínio, Kitchenhan (2007) destaca que a revisão siste-
mática de literatura é um meio de avaliar e interpretar toda a pesquisa disponível e rele-
vante para uma questão de pesquisa específica, uma área de tópico ou um fenômeno 
de interesse. Ainda segundo a autora, sua principal desvantagem é que ela requer, con-
sideravelmente, mais esforço do que a revisão de literatura tradicional. A revisão siste-
mática de literatura sintetiza o trabalho existente, de uma maneira justa, para ter uma 
visão justa (KITCHENHAN, 2007).

Creswell (2010) explica que, na pesquisa qualitativa, a revisão de literatura ajuda 
a substanciar o problema de pesquisa, a qual é descrita tipicamente em uma seção 
separada. Seu objetivo primário é resumir a evidência disponível na literatura científica 
para responder a uma questão de pesquisa (OLIVEIRA; GOTTSCHALL; SILVA, 2017). 
Portanto, esta revisão sistemática de literatura procura responder à seguinte questão: 
como se relacionam o uso e o compartilhamento da informação entre os profissionais 
internos de museus no que tange à troca de experiências do saber e fazer museal para 
a execução conjunta das ações museológicas?
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Destaca-se que a Revisão Sistemática da Literatura foi planejada e conduzida em 
três etapas: planejamento, condução e comunicação. Assim, a fase de planejamento 
contou com a pergunta de pesquisa e as fontes pesquisadas, definição dos termos e 
expressões de busca, bem como os critérios de inclusão e exclusão. Para a devida busca 
nas fontes pesquisadas, foram definidas as expressões de busca e as palavras-chave rela-
cionadas com o tema e a pergunta da pesquisa, como são demonstrados a seguir, nas 
etapas de planejamento da RSL: expressão de busca, as bases de dados pesquisadas e 
a etapa de condução da RSL.

3.2 .2  -Expressão de busca para a realização da 
RSL 

Para a RSL foram realizadas buscas em bases de dados e periódicos da área de 
Muselologia. Para tanto, utilizou os booleanos OR e AND.

A expressão de busca utilizada contemplou os seguintes termos: “competência em 
informação” OR “information literacy” OR “competência  informativa” AND “educação 
continuada” OR “continuing education” OR “educación continua” AND “profissionais 
de informação” OR “information professionals” OR “profesionales de la información” 
AND “compartilhamento de informação” OR “informational sharing” OR “intercambio 
de información” AND “conhecimento organizacional” OR “knowledge organization” OR 
“conocimiento organizacional”. 

3.2 .3  -As bases de dados e os periódicos de 
Museologia pesquisados  

Para a realização da RSL, foram pesquisadas as seguintes bases de dados: Portal 
da Capes; Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT); Google Scholar; Information Science 
Abstracts (LISA), da ProQuest; Information Science & Technology Abstracts (ISTA), da 
Ebsco; - Library and Information Science Technology Abstracts (LISTA), Ebsco; Web of
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science; Scopus; Emerald; Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos 
em Ciência da Informação (BRAPCI); Periódicos de Museologia e Revista do ICOM 
– Museum.

Salienta-se que para a execução da revisão sistemática de literatura foram seguids 
as orientações de Denyer, Tranfield e Smart (2003), Kitchenham (2007) e Donato; 
Donato (2019). 

3.2 .4  -Etapa de condução da RSL 

No que tange à segunda etapa, a condução da revisão sistemática de literatura foi 
composta pela criação do instrumento para a RSL (APÊNDICE C), seleção dos estudos 
legíveis, avaliação da qualidade metodológica dos estudos, extração dos dados dos 
estudos individuais e, por último, a análise e a síntese dos dados.

Esta fase compreendeu, primeiramente, a seleção dos estudos com leitura do título 
para a exclusão dos trabalhos duplicados. Seguiu-se a seleção de artigos que continham 
“competência em informação e profissionais da informação.” Logo após esta seleção, 
um outro filtro foi aplicado com o intuito de buscar, neste momento, “competência em 
informação e profissionais da informação em museu”. A partir de então, foi feita nova-
mente a leitura do título, do resumo e da conclusão. Finalmente, partiu-se para a leitura 
completa dos artigos (estudos) e confecção dos fichamentos.

Após os fichamentos confeccionados, criou-se uma tabela no software Microsoft 
Excel (APÊNDICE D), com a descrição dos principais tópicos de cada artigo (resumo). 
A partir daí, foi feita uma análise de conteúdo, conforme estudos de Bardin (1977), com 
o propósito de alinhar as temáticas desenvolvidas por cada estudo selecionado.

Reitera-se que a revisão sistemática de literatura foi feita no período compreendido 
entre outubro/2019 e fevereiro/2020. A divulgação dos resultados obtidos com a revisão 
sistemática de literatura bem como o número de estudos encontrados e selecionados 
estão descritos no Capítulo 4 – Apresentação e Discussão dos Resultados, na seção 4.1.

Consequentemente, na próxima seção explicita-se a criação do questionário para 
coleta dos dados.
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3.3  A criação do instrumento para 
a coleta dos dados -  questionário

Esta seção é composta da subseção 3.3.1, que apresenta a criação e a aplicação 
do questionário, e da subseção 3.3.2, que traz o padrão informacional gerado e sua 
abrangência.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, cujo método é o observacional, a fim de per-
ceber um fenômeno com a utilização de instrumento. Sendo assim, criou-se um ques-
tionário eletrônico semiestruturado, usando o Google Forms para a coleta dos dados. 
De acordo com Gil (2019), elaborar um questionário consiste unicamente em traduzir 
objetivos da pesquisa em questões específicas. Sua construção pode parecer tarefa sim-
ples, mas requer muito mais do que simples bom senso e habilidades de redação. Ainda, 
segundo o autor, é sempre um produto de um grande e exaustivo trabalho.

Pode-se definir questionário como a técnica composta por um conjunto de 

questões que são submetidas às pessoas cujo objetivo é obter informações 

sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativa, 

aspirações, temores, comportamentos presentes ou passados etc. Trata-se, 

portanto, de uma técnica fundamental para a coleta de dados em levanta-

mento de campo, que é um dos delineamentos mais utilizados nas ciências 

sociais (GIL, 2019, p. 137).

Desse modo, em consonância com os estudos de Marconi e Lakatos (2017), o ques-
tionário foi enviado via mala direta aos participantes da pesquisa e, juntamente com ele, 
enviou-se também um texto explicativo sobre a natureza da pesquisa, sua importância e 
a necessidade das respostas, “procurando despertar o interesse do recebedor para pre-

3.3 . 1  Criação e aplicação do questionário
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encher e devolver o questionário dentro de um prazo razoável” (MARCONI; LAKATOS, 
2017, p. 219). O link do questionário no Google Forms encontra-se no endereço eletrônico 
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSffIiVAjLv3iQBE3TsM0oP6K69156A-
cA_Q_BH9ZAousKOHhXw/closedform. Destaca-se que o preenchimento do ques-
tionário foi encerrado em 31/07/2021. 

Ressalta-se que o Formulário de aplicação do questionário se refere aos aspectos 
éticos e antecede as demais perguntas do instrumento de coleta de dados. É composto 
por um texto de apresentação da pesquisadora, da pesquisa e da instituição vinculada, 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE A), o consentimento 
do sujeito em participar da pesquisa e algumas perguntas de cunho geral do partici-
pante. Portanto, as primeiras perguntas do Questionário (1 e 2) são perguntas inerentes 
ao sujeito participante, porém sem identificação pessoal. As demais perguntas (3 a 17) 
referem-se a questões efetivamente de cunho profissional e seu desenvolvimento na 
instituição. O Questionário para a coleta dos dados é apresentado no APÊNDICE B.

Importante destacar que o questionário semiestruturado foi composto por ques-
tões fechadas devido ao número extraído da amostra representativa, que, neste caso, 
foi de N=273 respondentes em todo o Estado de Minas Gerais. Por conseguinte, a par-
ticipação se deu por meio de convite eletrônico, sendo que esse método de coleta de 
dados pode ser classificado como questionário autopreenchido, em que o sujeito pes-
quisado lê o instrumento e o responde diretamente sem intervenção do entrevistador. 

Quanto à classificação das perguntas, foram utilizadas perguntas fechadas e de 
múltipla escolha, como já mencionado neste documento. Utilizou-se para a formulação 
das questões a escala Likert. Essa escala é usada em uma pergunta fechada, quando os 
respondentes têm opções de respostas pré-preenchidas.

Evidencia-se que se fez necessário criar outras maneiras para chamar a atenção 
dos sujeitos da pesquisa. Consequentemente, foram criadas duas artes (APÊNDICES F e 
G) para maior visibilidade da pesquisa, as quais foram enviadas junto às cartas via e-mail 
para as instituições museológicas, a fim de que repassassem para sua equipe de trabalho. 
Para além disso, foi necessário o apoio dos órgãos de governos municipal e estadual no 
Estado para a divulgação da pesquisa, destacando a Fundação Municipal de Cultura de 
Belo Horizonte (FMC/BH) e a Secretaria de Estado de Cultura e Turismo do estado de
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Minas Gerais (SECULT/MG). Todos divulgaram a pesquisa nas respectivas instituições 
museais sob sua administração. Ademais, a pesquisa também foi divulgada por meio 
das mídias sociais eletrônicas como Facebook e Instragran das instituições pesquisadas 
que têm redes sociais, bem como nas redes sociais da pesquisadora e na rede social do 
curso de Museologia da Escola de Ciência da Informação da Universidade Federal de 
Minas Gerais (ECI/UFMG). Tais iniciativas contribuíram para sensibilizar os responden-
tes a participar da pesquisa, respondendo ao questionário. Ressalta-se que o período 
da coleta de dados transcorreu entre os meses de março e julho/2021.

Dando sequência, salienta-se que todas as questões acerca do questionário obe-
deceram a um critério baseado em um padrão e sua respectiva abrangência, previa-
mente instituído para apoiar a formulação de cada questão. Sendo assim, os padrões e 
suas respectivas abrangências estão especificados na próxima subseção.

Os padrões informacionais e suas abrangências foram criados, como descrito na 
subseção anterior, a partir dos estudos de Oliveira e Oliveira (2019), de forma a embasar 
o instrumento (questionário). A escolha pelo trabalho dessas autoras se deu pelo fato de 
mapear a competência em informação, junto aos indivíduos, que, neste caso, foi adaptado 
para os profissionais da informação em museu. O Quadro 13 apresenta os padrões, a 
abrangência, seu significado e o número da questão (no Questionário) correspondentes:

3.3 .2  O padrão informacional gerado e sua 
abrangência
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Quadro 12 – O padrão informacional e sua abrangência

Fonte: Adaptado pela autora de Oliveira e Oliveira (2019).

Isto posto, na próxima seção, são apresentadas e conceituadas as categorias para 
as análises do questionário. 



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 165Metodologia  

3.4 Apresentação das categorias 
de análise dos dados coletados

A presente seção compreende a apresentação das categorias de análise dos dados 
coletados na pesquisa, dividida em quatro subseções: Categoria Dimensão técnica da 
competência em informação (subseção 3.4.1), Categoria Dimensão estética da com-
petência em informação (subseção 3.4.2), Categoria Dimensão ética da competência 
em informação (subseção 3.4.3) e Categoria Dimensão política da Competência em 
Informação (subseção 3.4.4).

Com o objetivo de aclarar e contribuir para a análise dos dados, foram criadas as 
referidas categorias. Tais categorias foram geradas a partir das dimensões propostas por 
Vitorino e Piantola (2011; 2019) e já descritas no capítulo 2 deste estudo. Vale relembrar 
que a competência em informação pode ser entendida como sendo um:

Conjunto de comportamentos, conhecimentos, valores, atitudes, habilidades, 

capacidades para o uso adequado dos recursos informacionais e do con-

teúdo informacional. A competência em informação consiste num processo 

que ocorre por meio do desenvolvimento humano e das dimensões técnica, 

estética, ética e política, em equilíbrio na formação inicial ou continuada das 

pessoas (VITORINO, 2021, Informação verbal).

Destaca-se que a escolha pelas referidas categorias está em consonância com o 
que ficou evidenciado na presente pesquisa, uma vez que o profissional da informação 
em museu possui habilidades técnicas, sensibilidade, criatividade e intuição. Além disto, 
há que se lembrar que o profissional em museu é um ser social, ético e responsável.

Por essa razão, são apresentadas nos itens seguintes as quatro categorias em questão.
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3.4. 1  Categoria Dimensão técnica da competên-
cia em informação

Esta categoria consiste em avaliar como o profissional utiliza as tecnologias dispo-
níveis, para a execução de seu trabalho, a fim de utilizar de modo apropriado a informa-
ção. As subcategorias desta dimensão se relacionam com o uso da informação, saber-
-fazer, uso das tecnologias de informação e comunicação – TICs e gestão administrativa.

A dimensão técnica, aliada às TICs, conecta pessoas aos recursos globais da 

informação e às ideias e obras de criação intelectual que elas procuram, tor-

nando disponíveis a riqueza da expressão humana e a diversidade cultural 

em todos os meios de comunicação (VITORINO; PIANTOLA, 2019, p. 105).

Esta categoria consiste em avaliar o uso da informação pelo profissional, mediante 
sua experiência interior, individual e única ao lidar com os recursos informacionais dispo-
níveis na instituição, pois “identificar uma dimensão estética na competência em infor-
mação significa, então, afirmar a subjetividade implícita na recepção e na transmissão 
dos conteúdos informacionais - (criatividade e sensibilidade) ” (VITORINO; PIANTOLA, 
2011, p. 104). As subcategorias da dimensão estética são a criatividade, sensibilidade, 
percepção de mundo e pensamento crítico.

3.4.2  Categoria Dimensão estética da competência 
em informação
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3.4.3  Categoria Dimensão ética da Competência 
em Informação

Esta categoria consiste em avaliar a postura do profissional da informação em museu 
no que tange à prática profissional. Significa avaliar se o profissional tem conduta ética 
ao lidar com a informação, tanto para usar, quanto para compartilhar informações. As 
subcategorias da dimensão ética da competência em informação são: comportamento 
ético, responsabilidade, respeito mútuo, atitude crítica e flexibilidade.

De acordo Vitorino e Piantola (2019):
[...], a ética está no cerne da ideia de competência em informação, já que, 

nessa condição, o indivíduo é capaz de tomar uma posição diante de determi-

nadas situações – o que requer, na maioria das vezes, um julgamento de valor 

(VITORINO; PIANTOLA 2019, p. 122).
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Esta categoria consiste em avaliar a responsabilidade, a integridade e a participa-
ção do profissional no contexto universal da instituição. Ouvir, trocar, interagir e com-
partilhar informações entre colegas são componentes para o envolvimento e o com-
prometimento com a profissão e com o museu. As subcategorias são; relacionamento 
interpessoal, compartilhamento de informações, trabalho em equipe, formação contí-
nua e promoção do bem comum.

O envolvimento e o comprometimento com a profissão são alcançados, segundo 

as práticas profissionais, na medida em que o profissional se impõe na profissão, 

desenvolve estudos e pesquisas e é responsável e íntegro, é atuante, é defen-

sor, faz reflexões e apresenta posicionamento crítico (VITORINO; PIANTOLA, 

2019, p. 134).

Assim, tendo como referência os estudos de Vitorino e Piantola (2011), buscou-
-se analisar os dados coletados no questionário. O Quadro 14, a seguir apresenta o 
esquema com as categorias descritas acima e as respectivas questões do questionário.

3.4.4  Categoria Dimensão política da Competên-
cia em Informação



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 169Metodologia  

Quadro 13 – Descrição da categoria, o número e a questão específica no instru-
mento de coleta de dados

Fonte: Elaborado pela autora.

Consequentemente, após apresentação e sintetização das categorias criadas para 
as análises dos dados coletados, os resultados da pesquisa estão expostos no próximo 
capítulo.
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Apresentação,  anál ise e 
discussão dos resultados 
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Este capítulo contém a apresentação, às análises e à discussão dos resultados da 
investigação. Ele está dividido em seis seções, compostas da seguinte forma: 1) Estudos 
selecionados com a Revisão Sistemática de Literatura (seção 4.1); 2) Análise geral da 
pesquisa (seção 4.2); 3) Análise dos dados sociodemográficos (seção 4.3); 4); Análise 
e discussão dos resultados pela ótica das categorias de dimensão da competência em 
informação (seção 4.4); 5) Análise dos relatos livres dos participantes da pesquisa (seção 
4.5) e; 6) Apresentação dos produtos gerados com a pesquisa (seção 4.6).

4.1  -Estudos selecionados com a re-
visão sistemática de l iteratura  

Os estudos sobre o profissional da informação em museu, aliados à competên-
cia em informação, foram abordados pela primeira vez no ano de 2006. No entanto, 
desde então, poucos estudos relacionados ao tema foram realizados. A revisão siste-
mática de literatura para este trabalho procurou investigar como se relacionam o uso e 
o compartilhamento da informação entre os profissionais internos de museus no que 
tange à troca de experiências do saber e fazer museal para a execução conjunta das 
ações museológicas. Todo o caminho metodológico para sua realização foi detalhado 
no capítulo 3 - Metodologia, deste projeto.

A realização da revisão sistemática de literatura contribuiu para perceber o esvazia-
mento na produção científica, referente ao tema da pesquisa. Fazendo uso da estratégia 
de pesquisa descrita no capítulo 3, o total de estudos foi de 82, no primeiro momento. 
Ao começar a aplicar os filtros, foram retirarados os trabalhos duplicados, perfazendo 
um total de 6 estudos excluídos. Nos 76 estudos restantes, aplicou-se a seleção de arti-
gos com foco em “competência em informação” e “profissionais da informação”, entre 
os quais houve a exclusão de 24 estudos que não corresponderam aos requisitos de 
inclusão, restando, dessa forma, 52 estudos. Como o foco da pesquisa era encontrar, 
especificadamente, “competência em informação” e “profissional da informação em 
museu”, um novo filtro foi aplicado mediante leitura do título. Nesta nova seleção, foram
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excluídos 19, ficando então 33 estudos. Após a leitura completa dos 33 estudos 
selecionados, mais uma seleção ocorreu e registrou-se a exclusão de 18 estudos, os quais 
não correspondiam diretamente à temática da investigação, restando como amostra final 
um total de 15 publicações selecionadas com a Revisão Sistemática de Literatura. A repre-
sentação esquemática do processo de busca e filtragem encontra-se no Apêndice E.

O Gráfico 1 mostra o número de estudos por ano de publicação resultante da 
Revisão Sistemática de Literatura:

Gráfico 1 – Representativo do número de estudos por ano de publicação resultante 
da revisão sistemática de literatura

Fonte: Dados da pesquisa.

De acordo com o gráfico acima, é possível perceber a pouca literatura existente 
sobre o tema investigado. A partir disso, na sequência, o Quadro 15, a seguir, apresenta 
as informações sobre o título, os autores e o ano de publicação da literatura encontrada, 
os quais foram reunidos em ordem cronológica crescente: 



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO174

 Quadro 14 – Relação da produção científica resultante da revisão sistemática de 
literatura

Fonte: Dados da pesquisa.
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Após a apresentação dos resultados obtidos com a Revisão Sistemática de Literatura, 
a próxima seção expõe a análise geral da pesquisa extraída do instrumento criado para 
a coleta dos dados (Questionário semiestruturado).

4.2 -Análise geral da pesquisa 

Os sujeitos participantes da pesquisa foram os profissionais da informação em museu 
que atuam nas instituições museais no Estado de Minas Gerais. A seleção desses profis-
sionais bem como as tipologias e as temáticas de museus selecionadas para à pesquisa 
já foram devidamente explicitadas no capítulo de Metodologia da tese.

O total de respondentes, de acordo com a plataforma Google forms, foi de 306 
participantes. Entretanto, o total de respondentes válidos correspondeu a 273 partici-
pantes. Após a análise de conteúdo, verificou-se e foram imediatamente excluídos os 
respondentes que não atenderam aos critérios de inclusão. Assim sendo e em confor-
midade com os cálculos estatísticos, a amostra de N=273 é uma amostra representa-
tiva, a qual foi ratificada pela professora Edna Reis, do curso de Estatística da UFMG, 
conforme consta no Anexo 1.

Destaca-se que a pesquisa conseguiu abranger as 12 mesorregiões que dividem 
o Estado de Minas Gerais. O total de respondentes por mesorregião ficou assim divi-
dido: Noroeste de Minas = 2, Norte de Minas = 2, Jequitinhonha = 2, Vale do Mucuri 
= 1, Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba = 40, Central Mineira = 12, metropolitana de Belo 
Horizonte = 131, Vale do Rio Doce = 12, Oeste de Minas = 7, Sul/Sudoeste de Minas 
= 28, Campo das Vertentes = 9 e Zona da Mata = 27 respondentes. Esta distribuição 
por mesorregião perfaz o total de 273 respondentes válidos, conforme já explicitado 
nesse estudo (Figura 7). 
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O Estado de Minas Gerais é dividido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
em doze mesorregiões. Mesorregião é uma subdivisão dos Estados Brasileiros que con-
grega diversos municípios de uma área geográfica com similaridades econômicas e 
sociais. A classificação por mesorregião e seus respectivos municípios encontram-se no 
Anexo 3. Ressalta-se que até o fechamento deste trabalho, de acordo com a plataforma, 
em Minas Gerais há 452 museus cadastrados no banco de dados. O que significa que 
a plataforma MUSEUSbr é dinâmica, atualizada e colaborativa.

Essas informações acima apresentadas são importantes, uma vez que alguns respon-
dentes assinalaram erroneamente no questionário, quando perguntados sobre a mesor-
região em que o museu está localizado. Houve confusão entre as mesorregiões “Central 
Mineira e Metropolitana de Belo Horizonte”. Alguns respondentes entenderam que a 
Central Mineira é onde estão localizados os museus de Belo Horizonte e adjacências. 
Portanto e digno de nota, a mesorregião Central Mineira compreende os municípios de 
Abaeté, Biquinhas, Cedro do Abaeté, Morada Nova de Minas, Paineiras, Pompéu, Três 
Marias, Augusto de Lima, Buenópolis, Corinto, Curvelo, Felixlândia, Inimutaba, Joaquim 
Felício, Monjolos, Morro da Garça, Presidente Juscelino, Santo Hipólito, Araújo, Bom 
Despacho, Dores do Indaiá, Estrela do Indaiá, Japaraíba, Lagoa da Prata, Leandro Ferreira, 
Luz, Martinho Campos, Moema, Quartel Geral, Serra da Saudade. 

Já a mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte engloba os municípios de 
Araçaí, Baldim, Cachoeira da Prata, Caetanópolis, Capim Branco, Cordisburgo, Fortuna 
de Minas, Funilândia, Inhaúma, Jabuticatubas, Jequitibá, Maravilhas, Matozinhos, 
Papagaios, Paraopeba, Pequirudente de Morais, Santana de Pirapama, Santana do 
Riacho, Sete Lagoas, Alvorada de Minas, Conceição do Mato Dentro, Congonhas 
do Norte, Dom Joaquim, Itambé do Mato Dentro, Morro do Pilar, Passabém, Rio 
Vermelho, Santo Antônio do Itambé, Santo Antônio do Rio Abaixo, São Sebastião 
do Rio Preto, Serra Azul de Minas, Serro, Florestal, Onça de Pitangui, Pará de Minas, 
Pitangui, São José da Varginha, Belo Horizonte, Betim, Brumadinho, Caeté, Confins, 
Contagem, Esmeraldas, Ibirité, Igarapé, Juatuba, Lagoa Santa, Mário Campos, Mateus 
Leme, Nova Lima, Pedro Leopoldo, Raposos, Ribeirão das Neves, Rio Acima, Sabará, 
Santa Luzia, São Joaquim de Bicas, São José da Lapa, Sarzedo, Vespasiano, Alvinópolis, 
Barão de Cocais, Bela Vista de Minas, Bom Jesus do Amparo, Catas Altas, Dionísio, 
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Ferros, Itabira, João Monlevade, Nova Era, Nova União, Rio Piracicaba, Santa Bárbara, 
Santa Maria de Itabira, São Domingos do Prata, São Gonçalo do Rio Abaixo, São José 
do Goiabal, Taquaraçu de Minas, Belo Vale, Bonfim, Crucilândia, Itaguara, Itatiaiuçu, 
Jeceaba, Moeda, Piedade dos Gerais, Rio Manso, Diogo de Vasconcelos, ,Itabirito, 
Mariana, Ouro Preto, Casa Grande, Catas Altas da Noruega, Congonhas, Conselheiro 
Lafaiete, Cristiano Otôni, Desterro de Entre-Rios, Entre-Rios de Minas, Itaverava, Ouro 
Branco, Queluzito, Santana dos Montes e São Brás do Suaçuí.

A Figura 12 apresenta o mapa do Estado de Minas Gerais e o número de respon-
dentes por mesorregião:

Figura 12 – Total de respondentes por mesorregião no estado de Minas Gerais

Fonte: Adaptado de Suporte Geográfico (2021).
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Dito isto, são apresentadas na próxima seção as análises sociodemográficas da 
pesquisa. 

4.3  -Análises de dados 
sociodemográficos 

A partir das análises dos resultados acerca dos dados sociodemográficos, verificou-
-se que, em relação à faixa etária dos respondentes, a maioria ficou entre 25 e 34 anos 
com 28,8%, seguido de 35 a 44 anos com 27,5%, 45 a 54 anos com 19,9%, 55 a 64 anos 
com 13,1% e 65 anos ou mais com 10,7%. De acordo com os dados apurados, percebe-
-se que a faixa etária de maior prevalência foi entre 25 a 44 anos, conforme Gráfico 2: 

Gráfico 2 – Faixa etária dos participantes da pesquisa

Fonte: Dados da pesquisa.
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Quanto ao nível de escolaridade: 32,7% dos participantes têm ensino superior, 
seguido de 24,8% com especialização; 15%, mestrado; 13,1%, ensino médio ou téc-
nico; 11,4%, doutorado; e apenas 4,7% têm ensino fundamental. Os dados levantados 
apontaram que os participantes que têm curso de doutorado, mestrado e especializa-
ção estão distribuídos nas funções de diretor, superintendente, assistente administrativo, 
conservador-restaurador, coordenador, historiador e gestor no museu. Os participan-
tes que têm curso superior ocupam as funções de museólogo, conservador, secretários 
do museu, agente administrativo, bibliotecário, curador, recepcionista, chefe de setor, 
auxiliar de escritório e monitor. Os participantes que têm ensino médio ocupam os car-
gos de monitor, supervisor e diretor nos museus em que trabalham. Por último, os parti-
cipantes que têm ensino fundamental exercem as funções de monitor e serviços gerais 
no museu, conforme Gráfico 3, a seguir: 

Gráfico 3 – Nível de escolaridade dos participantes

Fonte: Dados da pesquisa.
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No que se refere à tipologia de museus, a maioria dos respondentes, 80,4%, tra-
balha em um museu tradicional/clássico. Esse dado indica que a maioria dos museus, 
principalmente aqueles localizados nos municípios, são museus tradicionais, ou seja, 
museus localizados em prédios ou salas de exposição. 

Quanto às temáticas de museus, mais da metade dos respondentes, 50,3%, atua 
em museus de História; de 28,1% em Museus de artes, arquitetura e linguística; 11,1% em 
Museus de Ciências exatas, da terra, biológicas e da saúde; e 10,5% outras temáticas. 
De acordo com os resultados, verifica-se que os museus de História são os que mais 
prevalecem nos municípios, conforme Gráfico 4 a seguir: 

Gráfico 4 – Número de participantes por temática de museu

Fonte: Dados da pesquisa.
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De fato, essa temática de museu trabalha com a História da cidade e de persona-
gens ilustres, além de ter coleções museais que reúnem objetos históricos - Musealia 
(MENESES, 1994). Tais objetos, bens culturais, são suportes de informação com valor 
documental - Musealidade (CHAGAS, 1994). O objeto portador de informação ou obje-
to-documento “assume o papel de evidência material ou imaterial do homem e do seu 
meio, sendo uma fonte de estudo e exibição, [...]” (DESVALLÉES; MAIRESSE, 2013, p. 57). 

Logo, considerando a ideia de objeto-documento, pode-se pensar na carga infor-
mativa que esses objetos têm ou que lhes são atribuídas (NERY et al., 2020). Portanto, 
são documentos que ensinam, representam e evidenciam a História das comunidades. 
Como afirma Le Goff (1990, p.462), “o termo latino documentum, derivado de docere, 
'ensinar', evoluiu para o significado de prova”, pensamento partilhado por Chagas (1994, 
p. 34) ao afirmar que “o documento é compreendido como "aquilo que ensina" (doccere) 
ou mais precisamente aquilo que pode ser utilizado para ensinar alguma coisa a alguém”.

Em relação à atuação dos participantes por instância de governo, mais da metade 
dos respondentes, 67%, está na esfera pública. Esse dado está de acordo com a temá-
tica de maior prevalência identificada na pesquisa, ou seja, Museu de História, uma vez 
que a maioria dos municípios tem museu de História que geralmente é mantido pelo 
governo municipal.

No que se refere ao gênero, os respondentes se identificaram em 60,8% como 
feminino e 37,9% como masculino. Observou-se com esses dados que as mulheres têm 
forte presença como trabalhadoras dos museus investigados. No que se refere ao tempo 
de função exercida na instituição, de acordo com o total de respondentes válidos, 28,4% 
têm mais de 10 anos no desempenho função; 27,8% com um a cinco anos na função; 
22,2% entre cinco e dez anos; 17,3% com menos de um ano na função; e 4,6% com 
um ano na função. Os dados apurados mostram a rotatividade de funcionários nas ins-
tituições museais. Tal evidência é uma característica comum de alguns museus e pode 
ser explicada, por exemplo, por conta do remanejamento do local de trabalho (museus 
públicos, por exemplo). O Gráfico 5, a seguir, mostra os índices apurados:
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Gráfico 5 – Tempo de função dos participantes

Fonte: Dados da pesquisa.

A respeito dos cargos que os trabalhadores exercem no museu, a pesquisa abrangeu 
diferentes áreas de atuação. De acordo com o levantamento, observou-se que há uma 
diversidade de atuação para as equipe que trabalham em museus, quais sejam: monito-
res, diretores, coordenadores, bibliotecários, curadores, supervisores, museólogos, edu-
cadores, analistas em educação, mediadores, atendentes, superintendentes, consultores 
de planejamento, conservador-restaurador, gestores de acervo, setor de pesquisa, pro-
dução cultural, recepção de público, estagiários, suporte técnico, analista de documen-
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tação, historiador, guia turístico, auxiliar administrativo, pesquisador, gerentes, voluntários, 
gestores, turismóloga, curador da coleção de mamíferos, professores pesquisadores, asses-
sor de comunicação, recepcionista, secretária/telefonista, produtor cultural, técnico em 
laboratório, documentalista, monitor ambiental, sócia-fundadora, Técnica em Patrimônio 
Cultural, técnico em Assuntos Educacionais, Arte Educação, secretários municipais de 
cultura, analistas, faxineiros, setor de cultura, auxiliar de serviços gerais, guia, Auxiliar de 
Escritório, serviço geral, chefe de departamento, consultor cultural, arquiteta, Analista 
de Mediação Museológica, Biólogo, Responsável Técnico, Coordenador Administrativo 
Financeiro, assistente pedagógico, Analista de Projetos, Produtora Executiva, Encarregado 
de marcenaria, Analista Ambiental, Analista de Atendimento, Direção e Assessoramento 
Municipal, assistentes, guarda vidas, atendentes, vigilantes, Chefe do Setor de Cultura e 
Turismo, Auxiliar de agente de cultura e lazer, Responsável pelo setor de difusão cultural 
e educação, acervo e vice-presidente.

É oportuno frisar que, mesmo diante da diversidade de funções ora apresenta-
das, ainda assim muitos funcionários não aceitaram participar da pesquisa. Entretanto, 
é de valia destacar que alguns dos profissionais que não participaram da pesquisa são 
de instituições museais administradas diretamente pelo IBRAM. O IBRAM é a autarquia 
responsável pela Política Nacional de Museus (PMN) “e pela melhoria dos serviços do 
setor – aumento de visitação e arrecadação dos museus, fomento de políticas de aqui-
sição e preservação de acervos e criação de ações integradas entre os museus brasilei-
ros” (IBRAM, 2021, on-line). Então, indaga-se: como melhorar os serviços dos museus, 
se as próprias instituições vinculadas ao órgão e seus profissionais recusaram participar 
da pesquisa? Em que pese, são museus com grande notoriedade nacional e internacio-
nal, visitados por turistas do mundo todo.

Por outro lado, uma instituição museal inserida no banco de dados da plataforma 
MUSEUSbr, quando convidada a participar da pesquisa, a entidade responsável alegou 
que não tinha museu. Após insistência da pesquisadora com relação ao museu, inscrito 
no banco de dados do MUSEUSbr, a própria entidade mantenedora disse categorica-
mente: “nós não temos museu aqui”. Digno de nota, vale destacar que, com a pandemia da 
COVID-19, vários museus foram fechados, no entanto, não se trata deste caso em ques-
tão, porque se assim fosse a resposta seria em razão da crise causada pelo vírus, o que
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não foi relatado pelo atendente na entidade. Por que razão, então, uma vez não sendo 
ou não tendo um museu, ainda assim está inserido na plataforma? 

Outro dado importante a ser destacado com a coleta dos dados foi a resposta 
obtida por uma coordenadora de museu localizada no interior do Estado. Foi pedido a 
ela que compartilhasse o questionário com seus monitores-bolsistas. Como resposta, 
a Coordenadora do museu disse que não iria fazê-lo, porque os monitores não partici-
pam das decisões do museu. Em que pese, neste museu só trabalham a coordenadora 
e os monitores. Contudo, mesmo explicando e reforçando a importância da pesquisa, a 
necessidade de ouvir também os monitores acerca da prática diária do trabalho, a coor-
denadora não aceitou compartilhar a pesquisa com sua equipe.

Pode-se inferir que tal atitude leva ao entendimento de que este museu não traba-
lha em equipe, porque se assim o fosse, obviamente a coordenadora faria questão de 
compartilhar o questionário com seus monitores. Sendo assim, percebeu-se que a atitude 
da coordenadora vai na contramão do que a pesquisa propõe, ou seja, a importância 
do trabalho colaborativo, a troca de experiências individuais e o compartilhamento de 
informações atinentes ao fazer museológico e informacional dos profissionais da infor-
mação em museu. Ou seja, o valor e a importância da informação (WENGER; 1999; 
CÓDIGO DE ÉTICA DO ICOM PARA MUSEUS, 2006; LOUREIRO, 2008; HARRIS, 
2008; VISSER, 2013; WOIDA, 2019; SILVAGGI, et at. 2020; SANTOS; VALENTIM, 2021).

Após a apresentação geral das análises e discussão dos resultados coletados no 
instrumento de pesquisa, a próxima seção expõe as análises e a discussão dos resulta-
dos, pela ótica das categorias de análises criadas, a partir dos estudos de Rios (2008), 
Vitorino; Piantola (2011; 2019), entre outros autores.
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4.4 -Análises e  discussão dos resultados 
pela ótica das categorias das dimensões 
da competência em informação: técnica, 
estética,  ética e política

A presente seção traz as análises e discussão dos resultados pela ótica das catego-
rias das dimensões da competência. Está dividida na subseção 4.4.1, com as análises da 
categoria dimensão técnica da competência em informação, na subseção 4.4.2, com 
as análises da categoria dimensão estética da competência em informação, na subse-
ção 4.4.3, com as análises da categoria dimensão ética da competência em informa-
ção, e na subseção 4.4.4, com as análises da categoria de dimensão política da com-
petência em informação.

4.4. 1  -Categoria de dimensão técnica da 
competência em informação

As subcategorias desta dimensão se relacionam com o uso da informação; saber-
-fazer, uso das tecnologias de informação e comunicação – TIC e gestão administrativa.

Destaca-se a categoria de dimensão técnica da competência em informação, no 
meio de ação do contexto informacional:

Consiste nas habilidades adquiridas para encontrar, avaliar e usar a informação 

de que precisamos; ligada à ideia de que o indivíduo competente em informa-

ção é aquele capaz de acessar com sucesso e dominar as tecnologias (VITO-

RINO, 2020, p. 66).



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO186

Em outros termos, a competência em informação ultrapassa determinadas habili-
dades, como o uso operacional do computador para acessar a informação, ou melhor, 
o domínio das tecnologias (OLIVEIRA; VITORINO, 2020).

Quando perguntados na 3ª questão: “Na prática diária do trabalho, como você 
considera a informação? De acordo com as análises, verificou-se que 92,2% respon-
deram que consideram a “Informação muito importante na prática diária do trabalho”. 
Entretanto, observou-se que 7,8% dos respondentes afirmaram ser a informação sim-
plesmente importante, entre eles, diretor, assistente administrativo, pesquisador, asses-
sor de comunicação, secretária/telefonista, recepcionista, monitor, gerente, coordena-
dor educativo, responsável técnico, biólogo, auxiliar de marcenaria, analista, agente de 
atendimento, gerente de departamento e secretária de cultura, conforme Gráfico 6: 

Gráfico 6 – Representativo dos percentuais apurados na 3ª questão

Fonte: Dados da pesquisa.
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Infere-se, portanto, que o grau de importância da informação não está relacio-
nado ao cargo ou à função exercida, mas no uso e na importância que o profissional 
faz da informação. 

Nesse âmbito, o valor da informação reside na compreensão de que a infor-

mação e o conhecimento (formal e informal) minimizam incertezas a partir de 

aprendizagens. O valor da informação está relacionado ao valor de uso e troca 

como objeto e fenômeno, valor este que depende de contexto, pois o sujeito 

organizacional é quem atribui significado e, dessa maneira, o valor da informação 

pode variar a depender das distintas perspectivas (SANTOS; VALENTIM, 2021).

A informação no ambiente museal se manifesta por meio do pensar e das práticas 
museais, perpassando por toda a cadeia operatória museológica, com o intuito de pro-
piciar uma aproximação entre a sociedade e seu patrimônio cultural (SOUZA, 2009; 
PADILHA; CAFÉ; SILVA, 2014; GOMES; GAZELLI, 2016; BEZERRA; ALMEIDA; MOTA, 
2017). Contudo e, em conformidade com Santos (2020a), o profissional necessita ser 
conduzido para uma cultura que o faça perceber e vislumbrar a informação como ele-
mento vital de mudanças. Para além disso, a informação é geradora de conhecimento 
e um elemento vital para a tomada de decisão (VEIRA, 2014; MARCIAL; 2017; WOIDA, 
2019). Para tanto, as instituições museais necessitam promover ações que demonstrem a 
importância da informação e o seu devido valor na prática diária do trabalho. Por outro 
lado, o profissional precisa também compreender o insumo informação como um ele-
mento crucial para a tomada de decisão, portanto, precisa desenvolver novas habilida-
des de competência em informação (MARTY, 2006a), incluindo a política (ecossistema) 
da informação e iniciativas de colaboração no trabalho informativo entre os membros 
da equipe (MARTY, 2006b; HUVILA, 2013).

Aos respondentes, quando perguntados na 4ª questão “Com que frequência o 
museu (no contexto histórico e operacional) produz e consome informação”, 50,3% 
disseram “Muita Frequência”, enquanto 42,5% responderam “Frequentemente”, 6,5% 
responderam “Ocasionalmente”, conforme o Gráfico 7:
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Gráfico 7 – Percentuais apurados na 4ª questão

Fonte: Dados da pesquisa.

Notou-se que, entre os que responderam “Ocasionalmente”, havia coordenado-
res de museus públicos e privados, diretor de museu, pesquisador, secretário munici-
pal de cultura, bibliotecário, curador, agente de atendimento, recepcionista e chefe de 
departamento do museu.

Ressalta-se que as instituições museológicas não produzem informação ocasio-
nalmente, ao contrário disso, os museus são unidade de informação que coletam, regis-
tram, organizam, tratam, processam, produzem, medeiam e comunicam informações o
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tempo todo. De acordo com Loureiro (2008), nos museus existe ou deve existir um fluxo 
contínuo de informações. Os museus são ambientes informacionais que lidam com o 
acesso e o uso da informação, que oferecem produtos e serviços para tornar as infor-
mações mais acessíveis, de modo a incitar, junto à sociedade, reflexões acerca de seu 
passado, presente e futuro.

Neste sentido, recorre-se ao Tesauro Brasileiro em Ciência da Informação para 
buscar a definição do termo unidades de informação. As unidades de informação são:

[...] conjuntos de componentes relacionados entre si na coleta, processamento, 

armazenamento, análise, disseminação e disponibilização de informações, em 

determinada área, problema ou missão, com o propósito específico de atender 

usuários interessados (PINHEIRO; FERREZ, 2014, p. 208).

Considerando a definição acima, destaca-se que as instituições museológicas apre-
sentam as características que as encaixam como unidades de informação, porque lidam 
com o insumo informação em tempo integral, com o propósito específico de atender 
usuários interessados.

Com isso, o profissional da informação em museu é desafiado a fornecer resulta-
dos simples, porém amplos, para o usuário final que normalmente não tem o conhe-
cimento de sistemas cada vez mais complexos nos bastidores dos museus. Os visitan-
tes de bibliotecas, museus e arquivos querem acesso gratuito aos recursos oferecidos 
pelas instituições, mas conhecem pouco sobre o museu como fonte de informação e o 
profissional da informação em museu como um prestador de serviços (MARTY, 2012).

Quanto à 5ª questão, “Com que frequência você utiliza as tecnologias de informa-
ção e comunicação (TIC) para a realização de suas tarefas, no museu?”, entre as respostas, 
42,8% disseram “Muita Frequência”, incluindo assistente de administração, diretor, cura-
dor, coordenador e gestor. Já 37,3% disseram “Frequentemente”, incluindo coordenador, 
supervisor, estagiário e guia turístico. Já 15,4% afirmaram “Ocasionalmente”, incluindo 
gerente, coordenador, pesquisador, agente de marcenaria e atendente. Já 3% disseram 
“Raramente”, incluindo faxineira, chefe de seção e gerente. Enquanto 1,5% declararam 
“Nunca”, incluindo faxineira, recepcionista e bibliotecário, conforme o Gráfico 8:
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Gráfico 8 – Percentuais apurados na 5ª questão

Fonte: Dados da pesquisa.

Primeiramente, vale ressaltar que algumas das instituições museológicas pesquisa-
das não dispõem de recursos tecnológicos, segundo os respondentes. Os profissionais 
que atuam nesses espaços desenvolvem suas atividades de forma manual. O processo 
museológico muitas vezes é realizado por uma ou no máximo três pessoas, o que acar-
reta acúmulo e sobrecarga de trabalho, pois todo o manejo com o insumo informação 
é realizado pelos trabalhadores do museu.

De fato, a pesquisa revelou, por meio dos profissionais respondentes, que vários 
museus públicos e privados localizados em grandes cidades no Estado não fazem uso 
das TICs. Tal fato demonstra que essa realidade pode se dar por vários motivos, entre os 
quais, o fato de o museu não possuir tecnologias e/ou faltar treinamentos para a utiliza-
ção das TICs. Sobre esse assunto, Marty (2007) e White (2016) apresentam os desafios 
que os profissionais da informação em museu enfrentam à medida que se adaptam às 
novas capacidades técnicas e aos esforços para atender às necessidades e expectativas
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em constante mudança dos usuários de museu. Entretanto, como argumenta Tlili (2016), 
o profissionalismo do museu continua sendo uma área inexplorada nos seus estudos.

Em resumo, ao analisar os dados coletados referentes à categoria dimensão técnica 
da competência em informação, constatou-se, em parte, a realidade de algumas institui-
ções, de acordo com as subcategorias elencadas e discutidas nesta tese, ou seja, o uso 
da informação é de suma importância na prática diária dos profissionais da informação 
em museu para a tomada de decisão, independentemente da função exercida. O saber-
-fazer é uma habilidade ou forma requerida para a realização de um ofício (VITORINO; 
PIANTOLA, 2019). A dimensão técnica se relaciona com a aquisição de habilidades e 
dos recursos para buscar, avaliar e manusear a informação de que o profissional neces-
sita, de modo apropriado (VITORINO, 2020).

Para além disso,
A dimensão técnica, aliada às TICs, conecta pessoas aos recursos globais de 

informação e às ideias e obras de criação intelectual que elas procuram, tor-

nando disponíveis a riqueza da expressão humana e a diversidade cultural em 

todos os meios de comunicação (VITORINO; PIANTOLA, 2019).

Assim sendo, a competência em informação ultrapassa determinadas habilida-
des, como o uso operacional do computador para acessar a informação, ou melhor, 
apresentar domínio das tecnologias (OLIVEIRA, VITORINO, 2020). A competência em 
informação se insere no contexto de aprendizagem do indivíduo ao longo da vida, de 
modo que o sujeito se torne protagonista de sua própria vida, com a aquisição de novas 
habilidades em relação ao uso dos recursos informacionais.
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4.4.2  Categoria de dimensão estética da 
competência em informação

As subcategorias da dimensão estética compreendem a criatividade, sensibilidade, 
percepção de mundo e pensamento crítico. Em vista disso, nos estudos de Orelo e 
Vitorino (2020), a dimensão estética da competência em informação é analisada à luz 
da filosofia. Nessa perspectiva, Incontri e Bigheto (2008, p. 107) tomam as reflexões da 
filosofia de Rousseau como balizadoras das abordagens teóricas sobre educação, ao 
afirmarem que “o ser humano conhece com razão e sentimento, intelecto e sensibilidade”. 

Esse tipo de abordagem educacional é encontrado também no método da apren-
dizagem de Pestallozzi. De acordo com Pestallozzi, são necessárias duas facetas: a per-
cepção externa e a percepção interna (INCONTRI; BIGHETO, 2008). A primeira seria 
a ideia da aprendizagem sensorial: tocar, ver, degustar, ouvir, apurar os sentidos, para a 
percepção da realidade externa” (INCONTRI; BIGHETO, 2008, p. 107).

Ressalta-se que essa abordagem é bastante utilizada junto ao público visitante do 
museu. Como exemplo da percepção externa, pode-se citar o monitor vedando os olhos 
do visitante e pedindo que ele toque nos objetos em exposição, de forma a descubrir 
outras maneiras de perceber os objetos, além da visão. Na percepção interna, o indiví-
duo aprende a olhar para dentro de si mesmo e a perceber seus sentimentos e motiva-
ções (INCONTRI; BIGHETO, 2008).

De fato, a dimensão estética da competência em informação:
Diz respeito ao equilíbrio necessário entre o domínio de habilidades para o uso dos 

recursos de informação, ética no uso das informações, o entendimento político e social 
da informação, e a sensibilidade, a criatividade e a solidariedade no uso das informações 
e na geração de novos saberes (ORELO; VITORINO, 2020, p. 128-129).

Isto posto, aos respondentes quando interrogados, na 6ª questão “Na prática diária 
de seu trabalho, você acredita possuir habilidades necessárias para “buscar a informa-
ção” que deseja, a fim de solucionar um problema”?, entre as respostas: 51,6% disseram 
“Muitas vezes”, incluindo museóloga, assistente judiciário, assistente administrativo, coor-
denador, gestor, organizador e produtor cultural; 35,3% afirmaram “Sempre”, incluindo  
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gestor, curador, administrador, secretário municipal de cultura e arquiteta; 10,8% 
relataram “Às vezes”, incluindo responsável técnico, voluntário pesquisador, estagiário e 
agente administrativo;  2,1% responderam “Raramente”, incluindo analista de documen-
tação, curador; e o restante 0,2% afirmaram “Nunca”, entre os participantes: secretária 
de cultura, conforme Gráfico 9, a seguir: 

Gráfico 9 – Percentuais encontrados na 6ª questão

Fonte: Dados da pesquisa.

Tais percentuais encontrados na pesquisa mostram o profissional competente em 
informação, uma vez que, Vitorino e Piantola (2019), apoiadas nas palavras de Nóvoa 
(2009), afirmam que o profissional competente em informação “procura atualizar os 
conhecimentos adquiridos; disponibiliza informações a quem necessita; torna-se expe-
riente; tem habilidade para exercer a profissão e gosta da função que exerce” (VITORINO; 
PIANTOLA, 2019, p. 85),   Choo (2003) defende que a busca da informação é o processo 
em que o indivíduo busca intencionalmente por informações que possam mudar seu 
estado de conhecimento. Portanto, vale ressaltar o indivíduo como agente de mudança 
proposto por Dib e Silva (2009). As autoras pontuam que é fundamental que as compe-
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tências de cada indivíduo estejam diretamente ligadas à responsabilidade e ao compro-
metimento mútuo com a qualidade dos relacionamentos e dos resultados esperados, 
assim como apostar nos relacionamentos interpessoais com outros membros da equipe 
de trabalhadores (GARCIA, 2012). Este autor defende o “Poder da aprendizagem” dos 
museus, que inspira o desenvolvimento afetivo e cognitivo de ordem superior. 

Em relação à 7ª questão, “Qual é a maior dificuldade para localizar a informação 
necessária em sua prática diária do trabalho”, entre os participantes, 39,2% responderam 
que o museu não tem recursos informacionais e tecnológicos disponíveis: analista judi-
ciária, conservador-restaurador, coordenadores, gestor de acervo, organizador, curador, 
mediador e historiador, enquanto 16% dos participantes declararam “falta de conheci-
mento para saber buscar a informação desejada”: estagiário, guia turista, assistente de 
administração, coordenador, gerente e monitor. Já 10% dos respondentes disseram “Não 
ter dificuldade para localizar a informação necessária”: diretor, coordenador de comu-
nicação, bibliotecária, assistente de atendimento e monitor. Os 0,8% afirmaram “Não 
saber lidar com os recursos tecnológicos disponíveis na instituição”, entre os participan-
tes: recepcionista, analista de educação e coordenador de museologia. Já o percentual 
de 34% (Outros) dos participantes ficou entre: museóloga, diretores, coordenadores, 
técnico nível superior de saúde, bibliotecários, estagiária, bolsista, historiador, conser-
vadora/restauradora, gestor e administrativo, conforme demonstrado no Gráfico 10:

Gráfico 10 – Representativo dos Percentuais encontrados na 7ª questão

Fonte: Dados da pesquisa.
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Ressalta-se que tal afirmativa vai ao encontro das análises já apresentadas na cate-
goria de dimensão técnica da competência em informação, a despeito de algumas ins-
tituições museais não terem as TICs. Outros dados importantes, extraídos dessa questão, 
foram as respostas que objetivaram a falta de comunicação interna entre os profissio-
nais, como, por exemplo,  “Má vontade na colaboração de alguns profissionais”; “Como 
os trabalhos desenvolvidos no museu envolvem muito saberes e práticas, a dificuldade 
consiste, em alguns momentos, em identificar qual o profissional mais indicado para lidar 
com determinados problemas da área”; ” Adequar a teoria à prática”; “ A dificuldade é 
na comunicação interna que não enviou a informação com clareza para ser passada aos 
visitantes ou ao público dos eventos;  “ Comunicação entre setores”; e por último, “indi-
vidualidade dos colegas de trabalho”. Mediante tais relatos, infere-se a falta de media-
ção da informação entre as equipes de algumas instituições participantes da pesquisa.

A comunicação interna é de suma importância para o desenvolvimento das ações 
museológicas. Comunicar é entender os problemas e as obrigações dos outros mem-
bros da equipe, entender a interdependência e compartilhar normas mínimas de justiça 
que permitam o acesso igualitário à informação (ZARIFIAN, 2008). 

Vale lembrar que a mediação da informação nos museus envolve vários níveis de 
diálogos (GOMES; GAZELLI, 2016). Assim, a conscientização do diálogo e a troca de 
informações devem acontecer primeiramente entre os membros da equipe do museu 
(VISSER, 2013; GOMES; GAZELLI, 2016; GOMES, 2020), O profissional da informação 
no museu compreenderá a importância do trabalho colaborativo e compartilhado com 
e no meio, uma vez que a mediação da informação está presente independentemente 
da vontade do profissional, sendo a mediação fundamental nas práticas do profissional 
da informação (ALMEIDA JÚNIOR, 2015; SANTOS NETO; ALMEIDA JÚNIOR, 2015; 
GOMES, 2020).

No que se refere à 8ª questão “Na prática diária do trabalho, ao buscar por deter-
minada informação na internet, como você identifica se as informações encontradas são 
verdadeiras ou falsas”. Entre as respostas, detectou-se que 67% dos respondentes afirma-
ram que “Busco as informações em sites confiáveis do assunto em questão; 23,2% que 
disseram “Busco por informações em periódicos nacionais e internacionais relativos ao 
assunto em questão”; 5,2% declararam “Por indicação de terceiros”; e 4,6% afirmaram
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 “Apenas verifico se as informações estão relacionadas com a minha pesquisa”, 
conforme observado no Gráfico 11:

Gráfico 11 – Representativo dos percentuais encontrados na 8ª questão

Fonte: Dados da pesquisa.

As respostas acima evidenciam a preocupação de mais da metade dos participantes 
em buscar por informações em sites confiáveis na internet, mediante o problema das Fake 
News, a informação distorcida, manipulada e a desinformação (BRISOLA; ROMEIRO, 
2018). É nesse sentido que a dimensão estética da competência em informação se lança, 
ou seja, esta dimensão se refere à experiência subjetiva individual de cada sujeito para 
lidar com a informação. Refere-se à parte sensível, à percepção, à criatividade e à cri-
ticidade do cidadão frente à informação (HARRIS, 2008; FARIAS, VITORINO, 2009; 
BRISOLA; ROMEIRO, 2018; VITORINO; PIANTOLA, 2019; ORELO; VITORINO, 2020).
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Não por acaso, Vale e Vitorino (2019) explicitam que
As pessoas competentes em informação são capazes de identificar as neces-

sidades de informação, de localizar fontes que atendem essas necessidades, 

de usar as informações disponíveis para desenvolver novos conhecimentos e 

solucionar problemas e de compartilhar as informações obtidas e os conheci-

mentos construídos (VALE; VITORINO, 2019, p. 51).

Intensificando o debate, Belluzzo (2020b) adverte também sobre a importância do 
profissional competente na era digital. Segundo a autora, o profissional constrói uma 
linguagem de busca explícita e direcionada, identifica fontes prováveis, filtra e avalia a 
qualidade das informações, sabe como acessar diferentes sistemas (endereços de inter-
net, por exemplo), interage com as TICs e as mídias, tem habilidades de especificação 
para o refinamento de buscas, apresenta condições de efetuar leituras não lineares e 
hipertextuais, por último, conhece diferentes formas de apresentação e comunicação 
de seus resultados.

Entretanto, e em consonância com o pensamento de Woida (2019), a pesquisa 
observou que os processos informacionais básicos ainda são incipientes, na maioria das 
instituições pesquisadas, por meio dos participantes.

De acordo com a autora
Sobre a busca, o acesso, o compartilhamento, a identificação de necessidades, 

verificou-se um contexto bastante improvável para realizar a gestão da informa-

ção, a gestão do conhecimento e a inteligência organizacional, uma vez que 

os processos informacionais básicos ainda são incipientes, pois nem todos os 

dirigentes compartilham informação com os colaboradores, diminuindo a dis-

ponibilização de informação aos funcionários (WOIDA, 2019, p. 56).

Quando perguntado aos participantes, na 9ª questão “Com qual característica 
você se reconhece na instituição em que você trabalha”, as respostas revelaram como 
o profissional da informação em museu se vê e se sente em seu local de trabalho. Entre 
os dados coletados, verificou-se que 37,6% responderam “Motivado”: museólogo, dire-
tor, coordenador, educador, superintendente e estagiário; 34,3% disseram “Valorizado”, 
entre eles, técnico de gestão e acervo, bibliotecário, bolsista; 14,7% assinalaram “Pouco 
valorizado”; 9,5% “Desmotivado”; e 3,9% “Indiferente”, conforme o Gráfico 12: 
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Gráfico 12 – Representativo dos percentuais encontrados na 9ª questão

Fonte: Dados da pesquisa.

Não se pode esquecer que a sensibilidade, criatividade, a experiência interior, a 
harmonia e a beleza não são elementos apenas ao ambiente das artes (VITORINO, 
2020). Conforme a autora declara, “a experiência estética está presente em todos os 
aspectos da vida humana, constituindo-se como fator fundamental na construção da 
subjetividade e determinante do próprio caráter do homem” (VITORINO, 2020, p. 57). 
Assim sendo, existe a necessidade de levar em conta de que as organizações trabalham 
com pessoas. A equipe de trabalhadores é formada por vários sujeitos, cada um com 
sua experiência individual, motivação, sensibilidade e criatividade.

Observou-se que os participantes que assinalaram “Pouco Valorizado” são prin-
cipalmente oriundos de instituições públicas, que, como já relatado neste documento, 
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formam a maioria dos respondentes. Essas respostas são importantes, tendo em vista que
Aos profissionais de museu cabe um importante papel na definição de políticas 

públicas em que tenha lugar a dita valorização, no contexto da criação de pos-

tos de trabalho e de outras inequívocas medidas para a atualização de carreiras 

e a construção de novos perfis adequados às mudanças no sector, nomeada-

mente os que emergem de uma visão de futuro para a sociedade, abrangendo 

o património e os museus (FILIPE, 2018, p. 20).

Por esta razão, a aprendizagem organizacional na atualidade é considerada uma 
realidade da organização contemporânea, de modo a promover, entre outros aspectos, 
a valorização, motivação e a interação social entre os membros da equipe. Com isso 
desenvolver a memória organizacional, é capaz de reunir e criar por meio de seus cola-
boradores novos conhecimentos que farão parte da tomada de decisão do museu. O 
que traz à tona a descoberta de novos talentos advindos de todos os profissionais, que 
se sentiram valorizados e com o sentimento de pertencimento na instituição, o estímulo 
intelectual e o apoio individualizado aos sujeitos organizacionais (FLEURY; FLEURY, 2000; 
BELLUZZO, 2014, YAFUSHY; OTTONICAR, 2014; LOIOLA; NERIS; LEOPOLDINO, 
2015; MORAES; SILVA; DAMIAN, 2021; SANTOS; VALENTIM, 2021).

Tais reflexões se relacionam com o potencial criador, a afetividade e o agir humano, 
já apontadas por Farias; Vitorino (2009). Empatia, engrandecimento dos aspectos huma-
nos, exercício de cidadania e solidariedade no uso das informações (ORELO; VITORINO, 
2020). Em outras palavras, trata-se da mediação da informação entre os profissionais da 
informação em museu, para tal, a informação precisa ser apropriada, discutida e com-
partilhada internamente entre a equipe, promovendo a sinergia das atividades museo-
lógicas e das relações interpessoais, evidenciando, desse modo, que a mediação ocupa 
posição elementar para o desenvolvimento humano (GOMES, 2020).
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As subcategorias da dimensão ética da competência em informação são: comporta-
mento ético, responsabilidade, respeito mútuo e atitude crítica e flexibilidade. A dimensão 
ética é a dimensão fundante das outras dimensões da competência em informação (téc-
nica, estética e política) pois se relaciona aos aspectos do desenvolvimento de um traba-
lho com qualidade, moralidade, bem comum e realização de um bem coletivo (FARIAS; 
VITORINO, 2009, VITORINO; PIANTOLA, 2019, PELLEGRINI; VITORINO, 2020).

Sendo assim, quando interrogados na 10ª questão “Você reconhece o museu como 
um sistema de informação, no qual suas diversas áreas, por exemplo (coleta, seleção, pre-
servação, exposição) são interdependentes”?, como resposta,  44,8% dos respondentes 
disseram “Sempre”, entre eles, coordenadores, gestores, diretores, chefe de seção, assis-
tente administrativo e supervisores;  28,4% afirmaram “Muitas vezes”, entre eles gerentes, 
conservador/restaurador, recepcionista, assessor de comunicação, secretária/telefo-
nista e monitor; 17% declararam “Às vezes”, entre eles faxineira, diretor, secretária, coor-
denador e biólogo; 7,1% notaram “Raramente”, entre eles pesquisador, biólogo, recep-
cionista, coordenador administrativo e chefe de departamento de cultura e turismo; e 
2,7% disseram “Nunca”, entre eles analista de documentação, museóloga, bibliotecário, 
curador e monitor. Esses dados vão ao encontro de algumas das respostas elencadas na 
categoria dimensão estética acerca da falta de mediação, comunicação e compartilha-
mento de informação relativos ao fazer museológico, conforme o Gráfico 13, a seguir: 

4.4.3  Categoria de dimensão ética da com-
petência em informação
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Gráfico 13 – Representativo dos percentuais encontrados na 10ª questão

Fonte: Dados da pesquisa.

Destaca-se que os museus são sistemas de informação divididos em vários subsis-
temas, tais como subsistemas de reserva técnica, conservação e exposição (LOUREIRO, 
2008a; MANCINO, 2016). Por conta disso, a informação no museu está contida, para 
além da documentação museológica (LOUREIRO, 2008b), mas, sim, transmitida em 
vários canais e espaços sobre diversos suportes. Isso implica dizer que na prática diária 
do trabalho nos museus a informação antecede toda e qualquer atividade do profissio-
nal da informação em museu. A cadeia operatória dos museus é permeada pelo insumo 
informação, assim, para a execução das atividades museais pressupõe-se que a informa-
ção seja registrada e esteja disponível sob vários suportes de informação (SMIT, 2012).

A 11ª questão buscou indagar sobre “No dia a dia de trabalho, você compartilha sua 
experiência profissional com os outros profissionais e, com outros setores do museu”? 
De acordo com os dados obtidos, verificou-se que 35,3% disseram “Sempre”, entre os 
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respondentes estão analista judiciário, diretores, superintendente, consultor de 
planejamento estratégico, curador, bibliotecário, coordenadores, organizador e cura-
dor; 33,7% informaram “Muitas vezes”, entre eles assistente em administração, gestor, 
coordenação e técnico nível superior em saúde; 23,2% relataram “Às vezes”, entre eles 
diretor, conservador, assistente administrativo, gerente, pesquisador e atendimento às 
visitas; 7,2% declararam “”Raramente”, entre eles auxiliar administrativo, curador, diretor 
e recepcionista; e 0,6% disseram “Nunca”, entre eles curadora de conteúdo e faxineira, 
conforme o Gráfico 14, a seguir: 

Gráfico 14 – Representativo dos percentuais encontrados na 11ª questão

Fonte: Dados da pesquisa.

Neste caso, é importante lembrar que vários museus aqui pesquisados são institui-
ções com número reduzido de trabalhadores. Tais museus têm entre um e no máximo três 
profissionais, isso quando têm profissionais, como já descrito. Ainda assim, como des-
creve Mancino (2016), uma visão geral das práticas do museu revela uma multiplicidade
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de tarefas profissionais. Em conformidade com o pensamento da autora, os museus 
prestam diversos serviços públicos, desde preservação, coleta e exibição, interpretação, 
educação e participação cívica (MANCINO, 2016).

Entretanto, é oportuno ressaltar a importância do compartilhamento de informações 
e das experiências profissionais entre os membros da equipe, mesmo em um número 
reduzido de profissionais, porque, como nos lembra Mascarenhas (2008), as compe-
tências organizacionais são formadas, mais do que a soma de competências individuais, 
mas também pelos múltiplos recursos (humanos, tecnológicos e organizacionais) dis-
poníveis nas organizações. Tal pensamento também é partilhado por Araújo e Gomes 
(2014) ao afirmarem que cada colaborador organizacional é um agente de mudança 
que influencia e contribui para melhorar o clima organizacional e coletivo.

A temática compartilhamento de experiência profissional com os outros profissionais 
também é encontrada nos estudos de Scheiner (2020), que a caracteriza como solidária.

Seria possível, verdadeiramente, a prática simultânea e/ou complementar da 

acumulação e do compartilhamento? Para a grande maioria dos profissionais 

da informação em museu, não apenas é possível, mas eticamente recomen-

dável.  Este seria, portanto, um falso paradoxo - tendo em vista que as funções 

de coleta/captura deverão ser necessariamente complementadas pelas fun-

ções de pesquisa, interpretação e comunicação que possibilitam a devolução, 

a sociedade, do trabalho de preservação de patrimônios e produção de conhe-

cimento, realizado nos museus e pelos museus. Neste sentido, o compartilha-

mento será sempre solidário, na medida em que tem como objetivo contribuir 

para o bem-estar social (SCHEINER, 2020, p. 73).

No entanto, como evidenciam Schep e Kintz (2017), o museu deve abrir espaço 
para o compartilhamento. A comunicação e a formação cultural são processos de par-
tilha eficaz (CÂMARA, 2018; MEDINA, 2018).

A 12ª questão interrogou “Você costuma ouvir com atenção, críticas, sugestões ou 
elogios a respeito de determinada situação que envolve no museu a sua prática pro-
fissional”? Os resultados apontaram que 62,4% dos respondentes relataram “Sempre”, 
entre os participantes, estão museóloga, assistente administrativo, diretor, educador, 
coordenadores, chefe de seção, assistente administrativo, bibliotecário, gestor, técnico
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em gestão de acervos, supervisores e estagiários; 31,4% disseram “Muitas vezes”, entre 
eles coordenadores, administrativo, produtor cultural, mediador, superintendente e assis-
tente administrativo; e 6,2% afirmaram “Às vezes”, entre eles gestor, gerente administra-
tivo, bibliotecário e coordenador, conforme o Gráfico 15:

Gráfico 15 – Representativo dos percentuais encontrados na 12ª questão

Fonte: Dados da pesquisa.

A dimensão ética da competência em informação se relaciona com a ação humana, 
“com base em princípios para a orientação da boa conduta dos indivíduos, e está pre-
sente na competência profissional, qualquer que seja a atuação dos indivíduos” Rios 
(2011, citado por PELLEGRINI; VITORINO, 2020, p. 150).

Nesse sentido, ouvir com atenção os outros colaboradores do museu significa 
ter uma postura ética e responsável frente à informação, visando ao bem comum (DE 
LUCCA, 2019; VITORINO; PIANTOLA, 2019). Pois: 

[...] o indivíduo que efetivamente competente em informação é capaz de tomar 

posição, assumir uma postura crítica diante de determinadas informações, o que 

requer, na maioria das vezes, julgamento de valor. Praticar o comportamento 
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ético em relação à informação significa ainda utilizá-la de modo responsável, 

sob a perspectiva da realização do bem comum (VITORINO, 2020, p. 61).

Visser (2013) conclama que o profissional da informação em museu do século XXI 
deve ser proativo, interessado, participativo, aberto e receptivo a novas ideias, críticas, 
sugestões e elogios, bem como não se prender apenas à sua função, mas, sim, conhecer 
e participar de todos os setores do museu, o que é partilhado por Longo (2014) a respeito 
do profissional da informação. Segundo a autora, o profissional da informação precisa ser 
versátil, dinâmico, humilde e estar sempre apto a aprender. À vista disso, hoje, para além 
das habilidades técnicas, são exigidas do profissional da informação em museu habili-
dades deontológicas e sociais (ICOM FRANCE, 2018; FILIPE, 2018). O que é reforçado 
em Jensen (2019) quando faz referência às novas habilidades requeridas para o profis-
sional da informação em museu. Segundo a autora, além dos certificados de habilida-
des técnicas são também exigidas habilidades performativas do sujeito (JENSEN, 2019).

Ao serem perguntados na 13ª questão “Você considera que a informação produ-
zida por você é capaz de”? De acordo com os dados levantados, observou-se que 50% 
dos respondentes relataram “Ser consumida, interpretada e criticada por outras pessoas 
e setores do museu”, entre eles, analista judiciário, diretor, educador, assistente adminis-
trativo, coordenadores, curador, supervisor, estagiário, bibliotecário, turismólogo, pesqui-
sador, monitor, analista de comunicação e agente de atendimento; 42,8% disseram “A 
informação que produzo contribui para a criação de novos conhecimentos no museu”, 
enre eles,  educadora, supervisor de educação, agente de atendimento, monitor, vigi-
lante, diretor, atendente e auxiliar de serviços gerais; 6,9% afirmaram a informação que 
produzo não é relevante, para outras pessoas, entre os respondentes, estão suporte 
técnico, coordenador, assistente em administração, faxineira, diretor e agente de aten-
dimento; e 0,3% dos respondentes ficaram divididos entre as respostas “Não me preo-
cupo com isso e “Outro”, de acordo com o Gráfico 16:
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Gráfico 16 – Representativo dos percentuais encontrados na 13ª questão

Fonte: Dados da pesquisa.

Infere-se, em conformidade com os dados apresentados, que a maioria dos profis-
sionais da informação em museu participantes da pesquisa tem postura ética e respon-
sável com o uso da informação, tem consciência e segurança de seu papel na instituição 
e de como seu exercício profissional repercute nas ações museais integralizadas, bem 
como na tomada de decisão (MORRIS, 2019). Rios (2008) defende a tese de que um 
trabalho competente, de boa qualidade, é um trabalho que faz bem, isto é, que fazemos 
bem, que faz bem para todos nós e para aqueles que estão envolvidos em nossas ações.

Essa inferência está em conformidade com a categoria de dimensão técnica, ou 
seja, mais de 90% dos participantes consideram a informação importante para a prá-
tica diária do trabalho. Não por acaso, Vitorino e Piantola (2019) explicam que a infor-
mação, objeto de trabalho dos profissionais da informação, é um processo contínuo 
de internalização de conhecimentos. Desse modo, quando a maioria dos participantes 
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entende que a informação que produzem gera impactos, é consumida e interpretada 
por outras pessoas, assim como a informação que produzem contribui para a criação de 
novos conhecimentos, os profissionais têm criticidade, pensamento crítico e inovador e 
consciência crítica acerca do manejo da informação (BELLUZZO, 2020a; VITORINO, 
2020; SANTOS, 2020a).

Contudo, em se tratando de uma organização, caso dos museus, toda a equipe 
produz informação relevante para as outras pessoas. Ressalta-se que a informação é um 
insumo estratégico nas organizações, uma propriedade fundamental do universo, sendo 
um produto da ação humana e social. A partir do uso da informação, criam-se novos 
significados. Um elemento vital de mudanças que se insere na construção e geração 
de conhecimentos (ROBREDO, 2003; RIBEIRO, 2017; MARCIAL, 2017; VITORINO; 
PIANTOLA, 2019, SANTOS, 2020a).

Logo, menciona-se que a informação nos museus, advinda de qualquer profis-
sional, e que esteja relacionada à melhoria ou uma observação a despeito de sua per-
cepção na instituição, é, de fato, relevante para outras pessoas, para que todos tenham 
conhecimento e tomem as devidas e necessárias providências para o museu. Afinal, vale 
reforçar que a informação nos museus começa e se manifesta por meio do pensar e das 
práticas museais (SOUZA, 2009).

Vale lembrar que “apenas nos apropriamos da informação pela leitura. [...]. O sujeito 
que se apropria da informação dá sentido para o que está lendo, recria, reconstrói, trans-
forma, adapta, traduz [...]” (ALMEIDA JÚNIOR; SANTOS, 2019, p. 100). Nessa inferência 
de pensamento, Dudziak (2003) recomenda que os profissionais precisam ser flexíveis, 
multicapacitados, capazes de aprender ao longo da vida, portanto, devem buscar o 
aprendizado contínuo, a melhoria de suas qualificações e competências, principalmente 
a comunicação. Relacionar-se com seus colegas, buscando exercitar a capacidade de 
ouvir, para compreender e partilhar novos conhecimentos.

Na 14ª questão foi feita a pergunta “Na prática diária do trabalho, você se preo-
cupa com o resultado de sua ação profissional”? Segundo os dados coletados, 86,6% 
responderam “Sempre”, entre eles, historiador, supervisores, gerentes, coordenadores, 
museólogo, gestores, diretores, educador, auxiliar administrativo, secretário de cultura, 
vigilante, bolsista, estagiário e atendente e auxiliar de serviços gerais; 12,1% afirmaram
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“Muitas vezes”, entre eles, técnico de nível superior saúde, guia turístico, pesquisador, 
curador, diretor, secretária/telefonista e assessor de comunicação, conforme o Gráfico 17:

Gráfico 17 – Representativo dos percentuais encontrados na 14ª questão

Fonte: Dados da pesquisa.

Preocupar-se com os resultados de suas ações, por parte de qualquer sujeito orga-
nizacional, é crucial para atingir o cumprimento da missão institucional. De acordo com 
Longo (2014), este profissional tem i senso de propósito fortemente delineado, é humilde 
e quer continuar aprendendo sempre. Isso denota uma atitude crítica que se exprime 
na qualidade dos serviços. Tal postura, no pensamento de Dutra (2008), é a entrega da 
pessoa para a organização. Em outros termos, um sujeito organizacional com pensa-
mento crítico e inovador, com postura ética e responsável (VITORINO, 2021). Vale res-
saltar que tais evidências levantadas nesta questão estão, de acordo com a questão de 
nº 13, ou seja, quando o profissional se preocupa com o resultado de sua ação profis-
sional, a informação que ele produz é capaz de ser consumida, interpretada e criticada
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por outras pessoas e setores do museu, bem como a informação que o profissional pro-
duz contribui para a criação de novos conhecimentos no museu.

Em outras palavras, a maioria dos profissionais percebe que existe um ecossistema 
da informação, ou seja, a informação está distribuída e perpassa por toda a organização, 
incluindo pessoas consumidoras e criadoras de informação (metaliteracy).

O sujeito é capaz de exercer sua consciência moral e de responsabilizar-se pelos 

seus atos e é capaz de fazer um juízo crítico da realidade, ou seja, tem capaci-

dade de avaliar a situação, consultar as normas estabelecidas pela sociedade, 

interiorizar algumas como suas, rejeitar outras, enfim, de decidir e fazer escolhas 

e de assumir a responsabilidade por suas escolhas (VITORINO; PIANTOLA, 

2019, p. 128).

Em verdade, os dados extraídos nessa seção que trata da dimensão ética da com-
petência em informação se referem à “orientação da ação, baseada nos princípios do 
respeito e da solidariedade, do convívio e da realização de um bem coletivo” (FARIAS; 
VITORINO, 2009, p 8-9). À vista disso, para o educador brasileiro Paulo Freire (1996) 

Não é possível pensar os seres humanos longe, sequer, da ética, quanto mais 

fora dela. Estar longe ou pior, fora da ética, entre nós, mulheres e homens é 

uma transgressão. É por isso que transformar a experiência em puro treinamento 

técnico é amesquinhar o que há de fundamentalmente humano no exercício 

educativo: o seu caráter formador. Se se respeita a natureza do ser humano, o 

ensino dos conteúdos não pode dar-se alheio à formação moral do educando 

(FREIRE, 1996, p. 76).

Nessa linha de pensamento, a dimensão ética da competência em informação 
se assemelha aos propósitos das instituições museais quando ambas estão preocupa-
das com o respeito mútuo à dignidade humana, à solidariedade e à realização do bem 
comum. O que um indivíduo pode ou não fazer, levando em consideração os valores 
sociais (VITORINO; PIANTOLA, 2011). Ademais, a dimensão ética se insere no amadu-
recimento moral e ético (MENEZES; VITORINO, 2014).

Logo, ao pensar no desenvolvimento da dimensão ética da competência em infor-
mação junto aos profissionais da informação em museu, pode-se apoiar na legislação da 
área museológica, que contém as diretrizes relativas ao campo dos museus. Tais políticas
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preconizam leis para a criação, organização, planejamento, execução e manuten-
ção dos museus. Como exemplos, citam-se a Política Nacional de Museus – Memória 
e Cidadania, criada em 2003, cujo objetivo é promover a valorização, a preservação 
e a fruição do patrimônio cultural brasileiro, o Estatuto de Museus (2009) e o Instituto 
Brasileiro de Museus (2009) (BRASIL, 2003; BRASIL, 2009). 

A categoria de dimensão política da competência e as subcategorias   relaciona-
mento interpessoal, compartilhamento de informações, trabalho em equipe, formação 
contínua e promoção do bem comum se assentam ao que diz respeito à participação 
na construção coletiva da sociedade e ao exercício dos direitos e deveres dos cidadãos 
(FARIAS; VITORINO, 2009). Ademais, a dimensão política compreende o homem como 
ser social que faz parte de uma sociedade (DE LUCCA, 2019).

Nesse sentido e dando continuidade ao questionário, a 15ª questão buscou iden-
tificar “Na sua opinião, o museu investe em programas de qualificação para seus pro-
fissionais”? De acordo com os dados apurados, apenas 6,9% dos respondentes, entre 
diretor, chefe de departamento, estagiária, guia de turista, recepcionista, curador, monitor 
e supervisor responderam: “Sempre”. Enquanto 18,3% dos respondentes, entre eles coor-
denador de museologia, educador, diretor, consultor, assistente administrativo, supervisor, 
estagiário, gestor, guia e assistente pedagógica afirmaram “Muitas vezes”. Já 39,5% dos 
respondentes, entre diretores, supervisores, administrativo, mediador, bolsista, historiador, 
coordenador, gerente, assessor de comunicação, curador, bibliotecário e atendimento à 
visita, disseram: “Às vezes”. Outros, 25,8% dos respondentes, entre os quais museólogo, 
diretor, analista de educação, conservador-restaurador, analista administrativo, coorde-
nador, pesquisador, responsável técnico e gerência relataram “Raramente”. Finalmente os 
9,5% restantes, entre eles, curador, conservador-restaurador, administrativo, bibliotecário, 
coordenador, diretor, produtor cultural, secretário municipal, voluntário, curador, moni-
tor, produtor executivo, auxiliar de limpeza, difusão cultural, acervo, historiador, chefe de

4.4.4 Categoria de dimensão política da 
competência em informação
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departamento e vice-presidente assinalaram “Nunca”, conforme o Gráfico 18, a seguir:

Gráfico 18 – Representativo de percentuais encontrados na 15ª questão

Fonte: Dados da pesquisa.

Infere-se que não se trata de cargos/funções, esfera de governo e tipologias ou 
temáticas de museu, pois como pode ser observado pelos índices apresentados, os 
cargos/funções aparecem em mais de um percentual discriminado. Com isso, verifi-
ca-se que a maioria das instituições museológicas, onde os participantes da pesquisa 
atuam, não tem programas de qualificação/aprimoramento de sua equipe de trabalha-
dores, seja por falta de recursos financeiros destinados à área da cultura no país, seja 
pelo próprio desconhecimento dos museus acerca da importância de buscar meios de 
aprimoramento/qualificação profissional (MASCARENHAS, 2008; FIGURELLI, 2013b; 
VLACHOU, 2018; CÂMARA, 2018; HOMEM, 2018; CARVALHO; MATOS, 2019).

Além disso, na questão 15ª, aos respondentes que disseram “SIM”, foi perguntado, 
em seguida: “Como você classifica o formato ou o tipo de material utilizado pelo museu 
para promover a qualificação dos profissionais?” O levantamento apontou que 50,2%
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dos respondentes afirmaram “Bom”, entre eles, analista judiciário, educador, superin-
tendente, consultor, conservador/restaurador, chefe de seção, coordenador, assistente 
administrativo, produtor cultural, mediador e bolsista; 26,8% disseram” “Regular”, entre 
eles, organizador, administrador, recepção de público e suporte técnico;  17,3% assina-
laram “Ótimo”, entre eles, coordenador, estagiário, recepcionista e diretor; 4,3% marca-
ram “Ruim”, entre eles, assessor de comunicação, pesquisador, educador, coordenação 
e gerência;  1,4% declaram “Péssimo”, entre eles secretária de cultura e auxiliar adminis-
trativo, conforme o Gráfico 19, a seguir: 

Gráfico 19 – Relativo à classificação quanto ao formato/tipo de material

Fonte: Dados da pesquisa.

Já aos participantes que marcaram “NÃO”, em seguida, foi solicitado que assina-
lassem, de acordo com as opções descritas no questionário, os TRÊS motivos princi-
pais que levam o museu a NÃO desenvolver programa de formação continuada para 
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seus profissionais”. Pelos dados coletados, observou-se que a resposta com maior pre-
valência foi que “Os recursos financeiros do museu são insuficientes para isso”, o que 
correspondeu a 45,6% dos respondentes, entre eles, assistente técnico administrativo, 
coordenadores, analista de atendimento, diretores, supervisor, guia turístico, educativo, 
curadores, recepcionista, chefe de departamento de cultura e turismo e técnico admi-
nistrativo. Já na resposta “O museu tem infraestrutura deficitária para desenvolver a ges-
tão de recursos humanos” correspondeu a 18,9% dos respondentes, entre eles, auxiliar 
administrativo, conservador/restaurador, gestores, suporte técnico e assessor de comu-
nicação. A terceira resposta com maior prevalência, de acordo com os dados coletados 
ficou com “Não sobra tempo disponível, no museu para desenvolver novas habilidades 
nos profissionais”, que correspondeu a 11%, entre eles, analista judiciário, gestores, cura-
dor, coordenadores, estagiários. “Desconhecimento de material sobre o assunto por 
parte da gestão” representou 18,5% dos respondentes, entre eles, pesquisador, produ-
tor cultural e historiador. Já “O museu não acha importante investir em sua equipe de 
trabalhadores” equivaleu a 5,7% dos participantes, entre eles, analista de projetos, ana-
lista judiciário, gestores, conservador/restaurador, guia turístico, auxiliar administrativo e 
bibliotecário. O restante 0,3% dos participantes assinalaram a opção “Outro”, conforme 
o Gráfico 20, que se segue:

Gráfico 20 – Relativo ao não desenvolvimento da formação/qualificação

Fonte: Dados da pesquisa.
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Como aponta Câmara (2018), a formação contínua é parte integral de qualquer 
área do conhecimento. A autora reforça que, no caso dos museus, existe um enfoque 
claro nas habilidades digitais e na gestão cultural com grandes lacunas a preencher. Para 
a autora, a formação das pessoas relaciona-se profundamente com a natureza dos seus 
museus, o que se traduz em lacunas precisas: as já identificadas competências digitais e 
de gestão cultural, mas também no conhecimento sobre os visitantes, as comunidades 
e a população em geral. 

O que é reforçado claramente nos estudos de Vlachou (2018) ao explicar que o 
sucesso dos museus está diretamente relacionado às competências profissionais das 
equipes de trabalhadores. Carter e Macias-Valadez (2016) falam sobre as abordagens 
inovadoras da prática museológica e do patrimônio cultural em Quebec, derivadas dos 
programas de desenvolvimento e treinamento profissional, a sinergia das ações museais. 
Já Medina (2018) enfatiza a comunicação como uma competência absolutamente neces-
sária entre os profissionais da informação em museu.

Tais reflexões são compartilhadas por Homem (2018) ao elucidar sobre a era da infor-
mação. De acordo com a autora, a era da informação ou a era digital obriga os museus 
ao desenvolvimento de novas competências. Nas palavras da autora, “[...] se querem 
verdadeiramente formar profissionais capazes de incorporar e evoluir com a mudança, 
têm de formar para o desenvolvimento das competências necessárias” (HOMEM, 2018, 
p. 45). Em outras palavras, para além das competências técnicas e digitais, é necessá-
rio aprimorar as habilidades deontológicas e éticas previstas no Código de Ética para 
Museus (2006), ICTOP/ICOM (2016) e no relatório do ICOM-FRANCE (2018).

É oportuno frisar que nesta questão especificamente, além das opções acima dis-
criminadas, houve também a opção “Outros”. Esta opção permitiu que os participantes 
descrevessem o motivo pelo qual o museu não desenvolve programas de formação 
continuada para seus profissionais.

Assim sendo, são apresentadas, na sequência, todas as respostas declaradas na 
opção “Outro”1:

34	 É importante ressaltar que não foi autorizado revelar os nomes das instituições museológicas pesqui-

sadas, bem como os nomes dos respondentes, como estabelecido no TCLE desta pesquisa. Portanto, os museus 

em que os profissionais declararam na opção “outros”, seus nomes são substituídos pelas letras do alfabeto.
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Não há muito interesse do corpo técnico em se manter atualizado com cursos 

de qualificação. Grande parcela do corpo técnico do museu é terceirizada, difi-

cultando, em certa medida, ações de qualificação profissional;

Sobrecarga de funções;

É preciso que gestores, patrocinadores e funcionários acreditem nos bons resul-

tados que esse tipo de ação pode trazer para o museu;

Falta de pessoal, o Museu (A) ainda é pequeno. Os cursos que fazemos são 

on-line e gratuitos;

Se há o interesse em aperfeiçoamento por parte dos funcionários, há apoio 

institucional;

Dificuldade e falta de prioridade das gestões públicas em investir nos profissionais; 

O memorial trata de preservar a história da Unidade, não temos museólogos;

O Museu (B) está sempre desenvolvendo programas para o desenvolvimento 

dos seus profissionais;

Faltam intercâmbio com outros museus e viagens e participação em congres-

sos, feiras, encontros e seminários, e o que mais falta são recursos tecnológi-

cos equipamentos e profissionalização em nível superior com cursos da área de 

museologia, turismo, arquitetura, patrimônios culturais, educação patrimonial e 

outras como especialização e mestrado;

Não existe dificuldade;

Estão sempre atualizando e nunca dispensam conhecimento, tudo que for pra 
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melhorar, saber, aprender, tudo que é produtivo é passado pra todos, nada 

a queixar;

A qualificação é terceirizada;

Os funcionários que atuam no Museu (C) são da Prefeitura Municipal, sendo 

assim, a Secretaria de Cultura do município é que deveria capacitar os 

funcionários; 

O Museu (D) dá prioridade para a formação dos educadores. Não tem forma-

ções específicas para o receptivo. Para essa função, a formação junto com os 

educadores acontece com a participação descontinuada;

Houve épocas em que as diretorias se preocupavam até que começaram a 

dificultar, alegando falta de verbas da Instituição. A última qualificação feita 

por mim foi pela UFJF e, no término dessa qualificação, não levei o certificado, 

pois a SEC não emitiu um documento para ser encaminhado para a UFJF, e 

não consegui o certificado. Sempre corri atrás de qualificações, pois era e é do 

meu interesse. E a maioria não precisando de verbas;

O setor de RH da Prefeitura não compreende a especificidade da prática dos 

profissionais da informação em museu e por isso não apresenta capacitações 

específicas da área;

Não sei informar o motivo; e

Somos um museu muito recente, fundado em setembro de 2020. Ainda esta-

mos estabelecendo nossas rotinas de trabalho.

Os relatos acima mostram vários motivos que levam os museus a não desenvol-
ver programas de formação continuada para sua equipe de trabalhadores, entretanto 
a qualificação profissional é hoje talvez o maior diferencial que o museu pode obter. 
Investir no capital humano torna o museu mais competitivo no mercado. De fato, Santos
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e Yafushi (2014) defendem que a função do profissional da informação no contexto 
organizacional é de extrema importância devido ao grande fluxo de informações a que 
as empresas são expostas. Assim, cabe a esse profissional organizar e mediar as infor-
mações para conhecer e, sobretudo, avaliar o estoque de informação. 

A 16ª questão inquiriu “Na sua opinião, é importante a gestão do museu investir 
em reuniões, na participação em eventos e nos relacionamentos interpessoais, para que 
ocorram trocas de experiências profissionais e o compartilhamento da informação entre 
os trabalhadores do museu, onde todos tenham voz e possam sugerir melhorias para 
a instituição”? Em concordância com as análises extraídas dos dados, verificou-se que 
78,4% dos respondentes afirmaram “Concordo totalmente”, entre eles, diretor, supervi-
sor, recepcionista, museólogo, gestor, chefe de seção, historiador, analista de projetos, 
monitor, faxineiro, secretária, técnico de assuntos educacionais, auxiliar de escritório, 
mediador, assistente técnico, analista ambiental, auxiliar de marcenaria, coordenador e 
assistente administrativo afirmaram: “Concordo totalmente”. Já 19,9%, entre eles, coor-
denador, consultor, produtor cultural, bibliotecário, historiador, diretor, guia, gerente, 
pesquisador, administrativo, assessor de comunicação, curador, secretário municipal e 
monitor marcaram “Concordo” e 1,7% dos respondentes, entre eles, auxiliar administra-
tivo, técnico de laboratório, curador e técnico administrativo sinalaram “Indeciso”, con-
forme o Gráfico 21 a seguir:

Gráfico 21 – Representativo da importância de reuniões e eventos com a equipe

Fonte: Dados da pesquisa.
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A aprendizagem organizacional traz em seu bojo a criação do conhecimento 
organizacional coletivo que nasce pela interação social dos sujeitos organizacionais 
(VYGOTSKY, 1988). Além disso, como pontua Gropp (2005), em uma organização há 
a reunião de pessoas que nunca estiveram juntas, por isso é um ato social, arbitrário e 
artificial, pois coloca em um mesmo espaço regras, pessoas, objetos e tecnologias. Em 
razão disso, esta tese apresenta a comunidade de prática (WENGER, 1999; WENGER; 
SNYDER, 2001; WENGER; MCDERMOTT; SNYDER, 2002; GROPP, 2005; CABELLEIRA, 
2007; WENGER, 2010; WENGER, 2015; HIDALGO; KLEIN, 2017). A comunidade de 
prática é um processo de aprendizagem conjunta, de forma a estabelecer nos ambientes 
museais, a memória organizacional, onde todos os membros discutem, opinam, refle-
tem, apontam e descobrem novos significados a partir da troca de experiências indivi-
duais de cada indivíduo. 

Em razão disso, Harris (2008) explica que o processo de criação e uso da informa-
ção sob vários suportes e formatos informacionais não ocorre ao acaso. Em conformi-
dade com o pensamento do autor, a informação é frequentemente criada, disseminada e 
utilizada pelos membros das comunidades de prática para apoiar os objetivos do grupo. 
Portanto, a colaboração e o desenvolvimento experimental são atividades necessárias e 
específicas nas comunidades de prática.

Schep e Kintz (2017) reforçam o debate, ao afirmarem que o museu é um ambiente 
de aprendizagem com qualidades extraordinárias. Contudo, vale ressaltar que essa afir-
mação colocada pelos autores não se refere apenas aos visitantes do museu, mas tam-
bém pode ser aplicada aos profissionais que nele atuam. Os autores defendem que 
aprender uns com os outros é importante. Ainda segundo os autores, a troca de infor-
mações precisa acontecer de forma organizada, na qual os profissionais interagem e 
trocam suas experiências. Por consequência, é crucial que esse momento de encontro 
da equipe ocorra em uma atmosfera de segurança em que os profissionais possam falar 
abertamente em um ambiente em que todos se sintam iguais (SCHEP; KNITZ, 2017).

Em razão disso, é que se destaca a importância da educação e da qualificação 
constante da equipe de trabalhadores dos museus como propulsores para a constru-
ção de autoconfiança, uma vez que

[...] a educação não deve apenas distribuir informação, mas também construir
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autoconfiança e habilidades sociais, bem como ajudar as pessoas a se realizar 

através da identificação de seus talentos e ideias criativas. Além disso, o desafio 

da aprendizagem ao longo da vida na sociedade da informação exige que as 

pessoas aprendam a ser capazes de identificar problemas, gerar ideias, aplicar 

a capacidade crítica, resolver problemas e trabalhar em conjunto com outras 

pessoas (BELLUZZO, 2014, p. 51-52).

Eis o que a competência em informação se debruça como o processo, ou seja, a 
competência em informação é um conjunto de habilidades, atitudes e valores, os quais 
estão relacionados à busca, acesso, recuperação, comunicação, à avaliação, ao uso 
inteligente, responsável e ético da informação, a fim de construir, a partir da informação, 
novos conhecimentos, solucionar problemas e tomar decisões mais acertadas. 

A 17ª e última questão do instrumento de coleta de dados da pesquisa se refere a 
“Quando o museu não oferece processos de qualificação (novas habilidades, valores e 
atitudes) em relação às práticas museológicas e informacionais para seus profissionais, 
com que frequência você busca outras formas de aprimoramento profissional”. Em con-
sonância com os dados apurados, foi constatado que 24,2% dos respondentes disseram 
“Muita frequência”, entre eles, analista judiciário, diretores, educador, analista de educa-
ção, consultoria em planejamento estratégico, coordenadores, curadores, bibliotecário, 
suporte técnico, analista de documentação, estagiário, gerente administrativo, monitor, 
assistente pedagógica e analista de projetos; 45,4% sinalizaram “Frequentemente”, entre 
eles, museóloga, assistente em administração,  superintendente, gestores, coordenadores, 
conservador/restaurador, estagiário, guia turístico, diretores, historiador, gerentes, turis-
móloga, administrativo e auxiliar de administrativo;  27,5% indicaram “Ocasionalmente”, 
entre eles, analista em educação, assistente em administração, curador, produtor cultural, 
bibliotecário, técnico de gestão de acervo, coordenador, administrador, guia, gerência e 
supervisor;  2,17% declararam “Raramente”, entre eles, analista de documentação, recep-
cionista, coordenador e vigilância; e os 0,73% restantes assinalaram “Nunca”, incluindo 
o diretor, conforme Gráfico 22:
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Gráfico 22 – Demonstrativo da busca por formação/qualificação dos profissionais 
da informação em museu

Fonte: Dados da pesquisa.

As respostas acima coletadas servem de exemplo para mostrar a que esta pesquisa 
se propôs, ou seja, a importância da emancipação do sujeito, o empoderamento, a ati-
tude e consciência crítica, o pensamento reflexivo, a tomada de decisão acertada e o 
protagonismo social dos cidadãos, em suma, o processo de competência em informa-
ção para o profissional da informação em museu.

Nessa lógica, o conceito e o papel social da competência em informação vão 

muito além de se configurar numa simples reunião de habilidades para aces-

sar e empregar adequadamente a informação. Trata-se de uma competência 

sociopolítica essencial para a construção e a manutenção de uma sociedade 

de pensamentos e culturas outras, verdadeiramente democrática, em que as 

pessoas fazem escolhas conscientes e são capazes de determinar o curso de 

suas vidas (RIGHETTO; KAPINSKI; VITORINO, 2021, p. 15). 
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Contudo, a mobilização das competências de um indivíduo não pode ser prescrita 
ou imposta, não se obriga uma pessoa a ser competente ou a se tornar competente. O 
que cabe à organização é criar condições favoráveis para o desenvolvimento, de com-
petências, conforme pontua Zarifian (2008). Em outros termos, possibilitar um clima 
organizacional voltado à aprendizagem coletiva e continuada para todos os membros 
da equipe do museu. Em suma, o direito de exercer a cidadania.

Nas palavras de Rios (2008):
A cidadania é uma condição construída historicamente. Ser cidadão é partici-

par de uma sociedade, tendo direito a ter direitos, bem como construir novos 

direitos e rever os já existentes, participar é ser parte e fazer parte – com seu 

fazer e sua interferência criativa – na construção da sociedade: nos espaços 

públicos e privados os indivíduos configuram seu ser, sua especificidade, sua 

marca humana (RIOS, 2008, p. 86).

E isso implica não somente as instituições museológicas, mas qualquer tipo de 
organização, incluindo o envolvimento profissional dos sujeitos, a participação conjunta, 
coesão e sinergia nas relações do trabalho em equipe. 

Desse modo, a competência em informação, sob a perspectiva da cidadania, 

possibilita ao indivíduo compreender direitos e deveres, e estimula o compor-

tamento reflexivo para que o sujeito desenvolva uma consciência crítica que 

lhe será útil para questionar o que está posto (VITORINO; DE LUCCA; 2020).

Salienta-se que existem programas e projetos oferecidos por órgãos oficiais de 
governos que visam à formação/qualificação para os profissionais da informação em 
museu. Citam-se como exemplos o Instituto Brasileiro de Museus - IBRAM, os Sistemas 
Estaduais de Museus e as Fundações Municipais de Culturas. Esses órgãos são instituições 
oficiais que preconizam leis para a área museológica, além de promover cursos, even-
tos, seminários, oficinas e palestras, no sentido de desenvolver novas habilidades para 
os profissionais da informação em museu no país. Em âmbito internacional, destacam-
-se o Comitê Internacional do ICOM para a Formação de Pessoal – ICTOP, o qual já foi 
explicitado neste documento, e o projeto Museum Sector Alliance - Mu.Sa (MUSEUM 
SECTOR ALLIANCE, 2017; VLACHOU, 2018; CARVALHO; MATOS; PIZARRO, 2018; 
CARVALHO; MATOS, 2019) e o projeto One by One (VLACHOU, 2018).
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O projeto Mu.Sa se refere ao desenvolvimento de novas competências (digital) 
para o profissionalismo. Ou seja, o Mu.Sa objetiva criar ferramentas educativas que 
promovam o desenvolvimento contínuo de competências digitais nos profissionais da 
informação em museu. No âmbito nacional, cita-se o Sistema Estadual de Museus de 
Minas Gerais – SEMMG, que tem como um dos seus objetivos “promover e apoiar os 
programas e projetos de incremento, intercâmbio e qualificação profissional de equipes 
que atuam em museus e instituições que desenvolvem projetos museológicos” (MINAS 
GERAIS, 2009), ou ainda o Programa Cultura Geraes da Secretaria de Estado de Cultura 
e Turismo – SECULT-MG, que, em 2021, ofereceu qualificação, formação e profissionali-
zação para os trabalhadores da cultura em Minas Gerais, de forma que esses profissionais 
aprendessem a acessar os mecanismos oferecidos pela Lei Aldir Blanc (MINAS GERAIS, 
2021). Destacam-se ainda os cursos de formação oferecidos pelas universidades do país.

Sintetizando os apontamentos, enfatiza-se que existem, como já mencionado, 
formas alternativas de buscar pela formação dos profissionais que atuam nos museus. 
O que falta, no entanto, é a aproximação dos museus, principalmente os museus do 
interior do Estado, com as áreas científicas da Museologia e da Ciência da Informação 
tanto sob a perspectiva da gestão museológica, bem como sob a perspectiva informa-
cional, respectivamente.

Todavia, observou-se que alguns museus, embora com o desconhecimento das 
diretrizes museológicas, implementam diversas ações museais sem saber que tais prá-
ticas fazem parte da ciência museológica. Assim como numa perspectiva informacio-
nal, quando os profissionais registram, documentam e comunicam o acervo do museu, 
eles, de alguma forma, estão trabalhando com a gestão da informação, sem, contudo, 
conhecer, desenvolver e aplicar os métodos científicos que tem cada área em questão.

Nesse contexto, vislumbra-se a importância da educação continuada para os pro-
fissionais da informação em museu, com o propósito de promover a atualização da área 
e, ao mesmo tempo, revelar novos conhecimentos. Por esta razão é que a aprendizagem 
deve ser contínua, ou seja, o indivíduo aprende ao longo da vida por ser ele um sujeito 
inacabado (FREIRE, 1987). O termo inacabamento, para Paulo Freire (1987), representa a 
liberdade em que o sujeito, à medida que conhece, passa a questionar e a refletir sobre 
os ideais impostos aos cidadãos como únicos, verdadeiros e absolutos.
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Para o autor,
Não se trata propriamente de entregar ou de transferir às massas populares a 

explicação rigorosa ou mais rigorosa dos fatos como algo acabado, paralisado, 

pronto, mas contar, estimulando e desafiando, com a capacidade de fazer, de 

pensar, de saber e de criar das massas populares (FREIRE, 1989, p. 34).

Diante de tais discussões, vislumbra-se a dimensão política da competência em infor-
mação, no sentido do contexto social, “ligada ao exercício de cidadania; trata da pos-
tura que demonstra a não omissão quanto às transformações na vida social” (MENEZES; 
VITORINO, 2014). Dessa maneira, a competência em informação, na perspectiva da 
cidadania, impulsiona no indivíduo a compreensão de direitos e deveres, além de esti-
mular o comportamento reflexivo (VITORINO; DE LUCCA, 2020). 

Dito isto, são finalizadas as análises das respostas às questões do instrumento de 
coleta dos dados. Na sequência, são reproduzidos os comentários registrados no espaço 
ao final do questionário.

Esta seção apresenta a análise dos relatos livres dos participantes no questionário 
de pesquisa. Compreende a apresentação e categorização dos relatos dos participantes 
da pesquisa (subseção 4.5.1) e a análise e discussão de alguns destes (subseção 4.5.2).

4.5  Análise dos relatos livres dos partic-
ipantes da pesquisa1 

1	 Reitera-se que não foi permitida a divulgação dos nomes das instituições museais participantes da 

pesquisa, bem como os nomes dos respondentes, de acordo com o TCLE desta pesquisa. Desse modo, os nomes 

são substituídos pelas letras do alfabeto.
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4.5 . 1  Apresentação e categorização 

Ao final do questionário foi deixado um espaço em branco, de preenchimento 
opcional, para o registro de comentários finais pelo participante da pesquisa. Destaca-se 
que a criação dessas categorias se deu a partir das observações pessoais da pesquisa-
dora, com base nas respostas obtidas. Dito isto, a fim de melhor compreender o con-
teúdo das informações contidas nestes relatos livres foi realizada uma categorização dos 
principais aspectos destacados pelos participantes, a saber:

a)	 Afinidade com a área
b)	 Informação e conhecimento no museu
c)	 Importância da gestão informacional para o museu
d)	 Consciência do trabalho que realiza no museu
e)	 Importância do trabalho em equipe
f)	 Consciência da capacitação e qualificação
g)	 Condições inadequadas para o museu e desenvolvimento do trabalho;
h)	 Sugestões de soluções para os problemas encontrados no museu; 
i)	 Elogios em relação a realização da pesquisa
j)	 Críticas ao poder público no tocante aos museus 

No tocante ao aspecto Afinidade com a área, os participantes da pesquisa relataram:

Sempre gostei muito de história, por isso gosto dessa área de Museu. 

Gosto dessa coisa de "Passado", de saber como, quando e de onde vieram as 

coisas; como viviam as pessoas; como eram utilizados os objetos. Gosto, sim-

plesmente pela nostalgia; acho tudo muito fascinante!



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 225Apresentação, análise e discussão dos resultados 

Em relação á informação e o conhecimento no museu, os participantes colocaram:

A informação e o conhecimento que circulam em um museu são contínuos e 

incessantes, pois o tempo todo lidamos com essa vitalidade e interatividade nas 

formas de apreensão, tratamento e comunicação.

Quero ressaltar uma questão sobre a relação entre informação e conheci-

mento. Pelo fato de trabalhar no setor Educativo, no nosso ato fundamental, 

que é a relação de visitas com as escolas, quero ressaltar que as visitas fogem 

daquele modelo de visitas guiadas (centradas em informações sobre as expo-

sições) e apoia-se no modelo de visitas mediadas (centrada o sujeito e na sua 

relação com o objeto).

No que diz respeito a importância da gestão informacional para o museu, os par-
ticipantes relataram:

A gestão informacional é de fundamental importância para que a unidade 

museológica cumpra a tríade de pesquisa, divulgação e preservação que lhe 

é inerente, sobretudo, quando se trata de um museu universitário que trabalha 

consoante também com a tríade de ensino, pesquisa e extensão.

No que se refere a Consciência do trabalho que realiza no museu, um participante 
relatou algo bem pontual: 

Temos certeza do excelente trabalho que prestamos à sociedade em geral!

Em relação a Importância do trabalho em equipe desenvolvido no museu, os par-
ticipantes relataram:

A equipe e a direção têm que trabalhar em harmonia. Além disso, o público 

interno é fundamental para que as atividades fluam e as coisas aconteçam.



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO226

Ótimo, para refletirmos e assim trabalharmos em equipe, visando novos conhe-

cimentos e repassarmos aos nossos visitantes.

Faço museologia na UFMG e reconheço que o Museu (G) tem suas limita-

ções, mas está se dedicando muito para uma maior comunicação nas limita-

ções da instituição, está presente na equipe me faz acreditar que faz sentido a 

Museologia, acho que na graduação ficamos presos na vontade da perfeição 

e na prática as coisas estão bem mais devagar (todos os aspectos).

Ótimo, para refletirmos e assim trabalharmos em equipe, visando novos conhe-

cimentos e repassarmos aos nossos visitantes.

Em relação ao aspecto capacitação e qualificação, os participantes disseram:

Em relação à informação e capacitação, parece que há uma ideia preestabele-

cida de que ´funcionário é um ser que chega com todas as informações e for-

mação necessária e outras formações são de cunho pessoal. Por várias vezes 

fui criticado ao buscar formação e isso interferir no meu tempo dedicado aos 

processos burocráticos.

[...] realmente muito importante a questão da pesquisa sobre [...] qualificação dos 

servidores é fundamental para ter espaços cada vez mais agradáveis, atraentes 

e vivos para serem explorados por todos!

Eu sou uma pessoa, que gosta do que estou fazendo, e procuro sempre saber 

sobre cursos, agora mesmo durante a pandemia, mesmo sem a Instituição está 

preocupada comigo fiz um curso pela João Pinheiro, e já vou procurar uma pes-

soa com conhecimento no assunto para me ajudar a desenvolver alguma coisa, 

como forma de treinamento. Nome do curso SCREEN RECORDER. Como 

aprender a fazer lives, principalmente, nessa pandemia.
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Busco realizar estudos com meu próprio recurso.

O Fórum acredita que a participação na gestão compartilhada pelos traba-

lhadores (as) dos Museus é importante para o desenvolvimento das atividades 

e além de tudo são sugestões dos visitantes da instituição. Outro fato que o 

Fórum reforça sempre é a formação atualização dos funcionários e gestores 

para uma gestão mais eficiente. Também acreditamos que a comunicação é 

um fator pouco utilizado pelos Museus. E o setor de educadores o Fórum é 

parceiro da REM-MG, Rede de Educadores de Museus de MG, por sabermos 

o quanto este setor é importante para os Museus.

No tocante às condições inadequadas para o museu e desenvolvimento do tra-
balho, os participantes relataram:

O museu (E) de Uberaba é gerido pelo Munícipio que deixa muito a desejar. 

Mal consegue manter duas funcionárias que fazem desde a limpeza à recepção 

de público. Falta manutenção do prédio, preservação do acervo, etc.

O Museu (F) de Paracatu existe desde 1965, até aqui não temos um local defi-

nitivo, sempre foi improvisado, com o ex-reitor a visão foi outra, estamos em 

plena obra/reforma do local definitivo para o Museu. 

Acho que o Museu deve sim buscar recursos humanos para oferecer aos fun-

cionários. Mas devido à falta de verba, isso não tem acontecido. Temos alguns 

livros informativos e pesquisas feitas pela internet.

Há uma total falta de orçamento nos equipamentos culturais do Estado de 

Minas Gerais. O orçamento é literalmente zero, não sendo possível nenhuma 

prática de ações relativas ao campo do conhecimento, bem como manuten-

ção e planejamento. Faltam pessoal (equipe técnica especializada), recursos e 

materiais, o Museu não tem telefone e nem internet há mais de 2 anos... O que 

pinga de verba são projetos com ações dirigidas de alguma ação de interesse 

no financiador. O Estado não tem oferecido nenhum 
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recurso, investimento e nem pessoal. Os equipamentos culturais estão à deriva.

Um dos principais problemas que encontramos no município, ao longo dos anos, 

é a falta de uma equipe. Sempre é designado um só servidor para atender o setor 

de cultura (Biblioteca, Museu, Setor de Patrimônio Histórico, atendimento etc.). 

Assim o trabalho fica comprometido. Mesmo quando a municipalidade designa 

alguém para o Museu, o trabalho ou é temporário ou o funcionário designado 

não tem o perfil para esta atuação. Isso ocorre, por exemplo, em períodos pós 

eleição, quando o gestor deseja afastar de determinados setores, considerados 

mais relevantes, servidores efetivos que, por motivos políticos, não sejam de sua 

confiança. Isso gera grande desconforto, impelindo a atitudes de negação, não 

colaboração, indiferença, ressentimentos e criando situações que representam 

obstáculos para o desenvolvimento e o cumprimento das metas do Museu.

Percebe-se parcos ou nenhum investimento na cultura de modo geral no Brasil, 

e em especial, para os museus, dentro das suas necessidades como: preservação 

da memória, custeio, formação humana, divulgação dos mesmos e incentivos 

para criação de um circuito museológico principalmente, literário, Mineiro e 

quiçá brasileiro, acreditando que interação com o outro possa possibilitar novos 

diálogos e iluminar novas ideias.

Faltam cursos superiores no Brasil, são poucos os que existem, faltam muitos 

investimentos em Cultura, falta aperfeiçoamento, reconhecimento e valoriza-

ção dos profissionais dos museus e a remuneração salarial é muito baixa para a 

grande maioria dos profissionais funcionários deste setor tão importante para a 

história, Pará a memória, identidades e patrimônios culturais do Brasil.

Penso que o Centro de Memória ainda não está apto a participar desse tipo de 

pesquisa, ele ainda não tem o seu valor institucional reconhecido. O atraso em 

relação ás novas mídias e recursos informacionais é recorrente, a falta de investi-

mentos gritante. Não possuímos computadores/internet, sendo sua infraestrutura
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mínima para que alcancemos dignidade no trabalho e na prestação adequada 

de informações aos usuários.

Faço museologia na UFMG e reconheço que o Museu (G) tem suas limita-

ções, mas está se dedicando muito para uma maior comunicação nas limita-

ções da instituição, está presente na equipe me faz acreditar que faz sentido a 

Museologia, acho que na graduação ficamos presos na vontade da perfeição 

e na prática as coisas estão bem mais devagar (todos os aspectos).

Somos um museu dentro de uma instituição ligada a saúde pública e a ciência. 

As atividades museais estão ligados a preservação do patrimônio e da memória 

institucional. Por isso muitas vezes as capacitações técnicas ocorrem por conta 

do servidor e não partem geralmente da instituição.

Acredito que o Instituto (H), pela importância local e nacional, deveria ter em 

suas bases, preocupação genuína com a capacitação das equipes, e com o tra-

tamento das informações. Cada equipe lida com a capacitação de seus funcio-

nários de uma forma, sendo que algumas cuidam desse item, e outras acham 

irrelevante. O RH não é atuante neste aspecto. Faltam formações inclusive para 

os gestores, que conduzem as equipes de acordo com o que acreditam ser o 

certo, sem uma diretriz organizacional.

Infelizmente, não vejo num futuro próximo uma mudança na gestão da insti-

tuição neste sentido.

Como em todo o Brasil as instituições museológicas carecem de atenção e 

de política pública.

Temos em mente que precisamos influenciar na criação de uma cultura museo-

lógica no âmbito do Tribunal de Minas Gerais. Já demos muitos passos, con-

tando com servidores abnegados, que não se deixaram desanimar face o pouco
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investimento da instituição, mas desejamos ir muito além do que a realidade hoje 

nos oferece, buscando sempre as boas oportunidades para colocarmos nos-

sas necessidades, nossas demandas, para o desenvolvimento do setor museal 

e documental no Tribunal de Minas Gerais.

Faltam mais editais públicos para museus e centros culturais, para captação 

de recursos.

O olhar do Poder Público não tem interesse devido para preservação da nossa 

história. Na minha visão como gestora pública dos bens material e histórico da 

nossa cidade sei da importância da preservação cultural para os nossos des-

cendentes, pois quem não sabe do passado não vai saber lidar com o futuro, 

nossas memórias são a base para um futuro de sucesso.

A instituição da qual sou associada não tem como finalidade apenas a de um 

museu. Em relação às práticas museais, considerando-as como um sistema de 

informações, a instituição tem atuado passivamente, recebendo documentos e 

bens doados, atuado pouco na seleção, preservação, exposição do seu acervo. 

O acervo, inclusive, precisa ser melhor conhecido.

Os participantes relataram, em suas falas, sugestões de soluções para os proble-
mas encontrados no museu:

Acredito que o Instituto (H), pela importância local e nacional, deveria ter em suas bases, 

preocupação genuína com a capacitação das equipes, e com o tratamento das informa-

ções. Cada equipe lida com a capacitação de seus funcionários de uma forma, sendo que 

algumas cuidam desse item, e outras acham irrelevante. 
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O RH não é atuante neste aspecto. Faltam formações inclusive para os ges-

tores, que conduzem as equipes de acordo com o que acreditam ser o certo, 

sem uma diretriz organizacional.

É preciso que tenha maior disponibilidade de cursos de pós-graduação na área 

de museus e que sejam mais acessíveis.

Como em todo o Brasil as instituições museológicas carecem de atenção e 

de política pública.

Temos em mente que precisamos influenciar na criação de uma cultura museo-

lógica no âmbito do Tribunal de Minas Gerais. Já demos muitos passos, con-

tando com servidores abnegados, que não se deixaram desanimar face o pouco 

investimento da instituição, mas desejamos ir muito além do que a realidade hoje 

nos oferece, buscando sempre as boas oportunidades para colocarmos nos-

sas necessidades, nossas demandas, para o desenvolvimento do setor museal 

e documental no Tribunal de Minas Gerais.

[...] maior ampliação da relevância dos processos de gestão dos sistemas de 

informação museológica.

Por fim, os participantes fizeram vários elogios a realização da pesquisa, conforme 
suas falas:

Considero muito pertinente e de fundamental importância o enfoque temá-

tico da pesquisa. 

Parabéns pela pesquisa, realmente muito importante a questão da pesquisa 

sobre tecnologias, conhecimento produzido, qualificação dos servidores é 

fundamental para ter espaços cada vez mais agradáveis, atraentes e vivos para 

serem explorados por todos!
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[...] Aproveito para parabenizar pela tão relevante pesquisa.

Ótimo, para refletirmos e assim trabalharmos em equipe, 
visando novos conhecimentos e repassarmos aos nossos 
visitantes.

Perguntas pertinentes!

Pesquisa importante para a área museológica. Grato por 
participar.
Ótimo, para refletirmos [...].

Parabéns pela pesquisa. Aguardamos posteriormente divul-
gação de sua publicação.

Parabenizo a inciativa da pesquisa e desejo que os resultados 
colaborem para maior ampliação da relevância dos processos 
de gestão dos sistemas de informação museológica.

Críticas ao poder público no tocante aos museus, conforme falas dos participan-
tes da pesquisa:

O olhar do Poder Público não tem interesse devido para preser-
vação da nossa história. Na minha visão como gestora pública 
dos bens material e histórico da nossa cidade sei da impor-
tância da preservação cultural para os nossos descendentes, 
pois quem não sabe do passado não vai saber lidar com o 
futuro, nossas memórias são a base para um futuro de sucesso.

Temos em mente que precisamos influenciar na criação de uma 
cultura museológica no âmbito do Tribunal de Minas Gerais. 
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Já demos muitos passos, contando com servidores abnegados, que não se 

deixaram desanimar face o pouco investimento da instituição, mas desejamos 

ir muito além do que a realidade hoje nos oferece, buscando sempre as boas 

oportunidades para colocarmos nossas necessidades, nossas demandas, para 

o desenvolvimento do setor museal e documental no Tribunal de Minas Gerais.

Algumas outras opiniões foram relatadas, mas de forma geral:

Nem todas as respostas foram totalmente fidedignas, visto que não encontrei 

opções que realmente se encaixavam em minha realidade. Marquei aquelas 

que se aproximavam mais. Nosso museu é comunitário e somos todos volun-

tários. Por isso, muitas perguntas (que me parecem voltadas a instituições mais 

sólidas) não se encaixavam muito. Espero ter ajudado.

Não tenho o que falar sobre, pois, todas as áreas e setores somos tratados com 

igualdade e respeito.

Os relatos suscitaram algumas reflexões como algumas instituições participantes 
da pesquisa, ainda que descritas nas tipologias e temáticas de acordo com a plataforma 
do IBRAM: MUSEUSbr, não consideram pertencentes às mesmas, mas, sim, a outras 
tipologias ou temáticas de museus não elencadas na plataforma, como já explicitadas 
neste documento. Falta a inclusão de outras tipologias e de temáticas de museus no 
banco de dados.

Verificou-se também que grande parte dos respondentes se referiu à falta de verbas 
destinadas aos museus. Tal reflexão, por parte dos respondentes, vem de longa data. As 
políticas públicas governamentais parecem não compreender a importância de preser-
var a História do país, estados e municípios. Ora, sem o conhecimento do passado, não 
se constrói um futuro melhor para as novas e futuras gerações.

4.5 .2  Análise e  discussão de alguns participantes da 
pesquisa
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A referência ao passado serve para manter a coesão dos grupos e das institui-

ções que compõem uma sociedade, para definir seu lugar respectivo, sua com-

plementariedade, mas também as oposições irredutíveis (POLLAK, 1989, p. 9).

Dando prosseguimento às análises dos relatos, em razão da escassez de verbas 
destinadas à cultura, foi apurado que as instituições trabalham com um número redu-
zido de profissionais. Segundo os relatos, vários profissionais exercem várias funções 
nos museus ao mesmo tempo. Evidenciou-se que, na grande maioria das instituições 
pesquisadas, a falta de investimentos na qualificação dos profissionais refere-se, sobre-
tudo, aos recursos financeiros inexistentes para tal finalidade.

Ressalta-se que este dado importante compromete diretamente o desenvolvi-
mento sociocultural da nação, uma vez que não investir na área cultural é desacreditar 
na promoção de valores sociais, econômicos e educacionais. Muito pelo contrário, o 
que tem sido noticiado pela imprensa é que o governo federal pretende armar a socie-
dade civil com arma de fogo.

Ora, existem outras e mais importantes maneiras de armar a sociedade brasileira, 
como exterminar de vez a fome e a pobreza, solucionar a questão do saneamento 
básico no país, dar educação básica de qualidade para todos de forma equânime e justa, 
enfrentar o desafio das mudanças climáticas e eliminar a corrupção no Brasil. Afinal, uma 
nação armada é uma nação informada e educada sob a égide dos princípios e diretri-
zes vocacionados à educação, por exemplo, segundo a teoria rousseauniana, “como a 
arte de gerir os contrários na perspectiva do desenvolvimento da liberdade autônoma” 
(SOETARD, 2010, p. 16).

Em Freire (1987), educação, como prática para a liberdade dos homens. A apren-
dizagem se situa no coração do desenvolvimento tanto da pessoa humana como das 
comunidades (DELORS, 2008), sendo que, “nesse processo, o indivíduo ao mesmo 
tempo que internaliza as formas culturais, as transforma e intervém em seu meio” Vygotsky 
(1988, citado por REGO, 2000).

Contudo, e em conformidade com os respondentes, constatou-se que mesmo em 
algumas instituições museais que têm algum tipo de recurso financeiro não se identificou 
presença de evidências que apontassem para o desenvolvimento de políticas de qualifi-
cação para as equipes. Isso ocorre, talvez, pelo desconhecimento dos processos que a 
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competência em informação propõe, ou por questões relacionadas à formação do 
gestor. Todavia é possível pensar na estruturação e na aplicação de processos genuí-
nos (DUDZIAK, 2016; HORTON JÚNIOR, 2016) de competência em informação, de 
acordo com as necessidades específicas de cada museu para o desenvolvimento de 
ações voltadas à comunicação, interação social e trocas de informações e de experiên-
cias individuais relativas à apropriação da informação. Como destacam Vale e Vitorino 
(2019), a competência em informação é um processo que pode incentivar o indivíduo 
a desenvolver, a partir de estímulos do contexto em que está inserido, a construção de 
uma base para a aprendizagem contínua. Para tanto, se faz necessário um ambiente 
propício para tal finalidade. 

Para tanto, é imprescindível a aplicação de diagnósticos como ponto de partida 
para analisar a situação real de cada museu. Somente após esse levantamento inicial será 
possível desenvolver ações e aplicações de competência em informação. Destaca-se 
que essa reflexão acerca da realização de diagnósticos locais consta na Declaração de 
Lima (2009)1.

Complementando a ideia acima, Benítez (2010) afirma que incorporar a compe-
tência em informação a um espaço cultural, como é o caso do museu e seus arredores, 
é um caminho complicado. Para o autor, “é necessária uma avaliação prévia do público 
interessado (profissionais da cultura e usuários/visitantes) e da organização museoló-
gica em que está se implementando” (BENÍTEZ, 2010, não paginado)2. Ainda segundo 
o autor, a pesquisa de cada museu é necessária para desenvolver um projeto de pro-
grama de competência em informação para os usuários e profissionais. (BENÍTEZ, 2010). 
Ressalta-se que a pesquisa de cada museu deve começar por cada setor do museu, e 
isso compreende reuniões, discussões e tomada de decisão conjunta pelos membros 
de cada setor.

1	 Declaração de Lima (2009) se refere a um dos marcos históricos da competência em informação, 

que ocorreu na cidade de Lima, Peru, em 2009.

2	 Es necesaria la evaluación previa del público interesado (profesionales de la cultura y usuarios / visi-

tantes) y de la organización museológica en la que se está implementando.
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Vale destacar que o pensamento de Benítez (2010) em relação à implantação dos 
processos de competência em informação está em consonância com o Estatuto de 
Museus no que se refere ao Plano museológico. Ou seja, de acordo com Lei Federal nº 
11.904/2009, para a elaboração de planos museológicos, faz-se necessário primeira-
mente um diagnóstico institucional, para apurar a real situação do museu, para, somente 
depois, implementar o plano museológico (BRASIL, 2009). Todavia é oportuno desta-
car, conforme documento criado pelo Conselho Regional de Museologia (COREM), 2ª 
seção (2021), e, em consonância com a lei 7.287/1984 (BRASIL, 1984):

No Brasil é competência exclusiva do profissional museólogo a elabo-

ração de planos museológicos. A base legal está prevista no Art. 8º, § 1º da 

Lei 11.904/2009 (Estatuto de Museus) e no Art. 3º, inciso II da Lei 7.287/1984 

(CONSELHO REGIONAL DE MUSEOLOGIA, 2021).

Vale citar que entre as instituições museológicas participantes da pesquisa, por meio 
de seus trabalhadores, verificou-se, de acordo com os dados extraídos da plataforma 
MUSEUSbr, que 39 museus têm planos museológicos. Esse percentual corresponde a 
26,71% do total das instituições participantes, representando um percentual ínfimo no 
universo dos museus no país. 

Museus de Artes, Arquitetura e Linguística, dos 19 museus pesquisados, somente seis 
têm planos museológicos. Na temática Museus de História, das 103 instituições museais 
participantes, apenas 28 têm planos museológicos e, finalmente, os Museus de Ciências 
Exatas, do total de 24 instituições, apenas cinco têm planos museológicos. Destaca-se, 
no Gráfico 23, a quantidade de museus que têm planos museológicos por temática:
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Gráfico 23 – Representativo da relação dos museus pesquisados com os que têm 
Plano Museológico

Fonte: Dados de pesquisa.

Diante deste cenário, é oportuno frisar que o plano museológico é uma exigência 
legal prevista no Estatuo de Museus. Na lei brasileira promulgada em 14 de janeiro de 
2009, destaca-se o art. 44 da referida lei: “É dever dos museus elaborar e implemen-
tar planos museológicos. Seção III, art. 44, da Lei 11.904/2009 (Estatuto de Museus)”.

Deve-se, portanto, destacar que a exigência de planos museológicos institucionais 
se insere na perspectiva do ordenamento de todas as ações, objetivos, metas e missão 
dos museus. O documento é um balizador para os museus, onde estão previstas todas 
as atividades planejadas a médio e longo prazo para serem executadas pela equipe 
com o intuito de contribuir para o fortalecimento das instituições museológicas do país.

Dando sequência, a reflexão de Benítez (2010) acerca da implantação da competência
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em informação é partilhada por Dudziak (2016) e Horton Júnior (2016). Ou seja, apenas 
importar conceitos, aplicação de práticas de instituições estrangeiras a contextos dife-
rentes sem os devidos cuidados, resulta no insucesso da competência em informação. 
Deve-se levar em conta, a exemplo do que foi feito nos Estados Unidos, a nossa história, 
incluindo o desenvolvimento do país, o sistema educacional e do trabalho, as necessi-
dades sociais e econômicas das populações locais e sua diversidade (DUDZIAK, 2016). 
Para Horton Júnior (2016), a competência em informação deve ser desenvolvida pelas 
bibliotecas comunitárias locais e pelos profissionais de informação local, de forma a 
atender as necessidades local dos cidadãos. 

Dito isto, observa-se que o desenvolvimento dos processos de competência em 
informação e suas dimensões - tecnicidade, criatividade, aprendizagem ao longo da 
vida, respeito mútuo, pensamento crítico e criativo, entre outros - vai ao encontro das 
diretrizes que o ICOM e o IBRAM preconizam, as quais já foram apresentadas no capí-
tulo “Referencial Teórico” deste documento.

Exemplos dessas prerrogativas podem ser constatados em documentos firmados 
por órgãos como o ICOM/ICTOP, em que em um dos objetivos do ICTOP é prescre-
ver “programas de treinamento para todos os funcionários do museu, como parte de 
uma educação e desenvolvimento profissional ao longo da vida, seja por associações, 
instituições ou outras agências de entrega” (ICTOP MUSEUMS, 2016, s/p) – Dimensão 
técnica. Já o Código de Ética para Museus discorre sobre a conduta profissional, res-
ponsabilidade profissional, independência pessoal, relações profissionais, entre outros 
– Dimensões estética, ética e política da competência em informação. Por último, o 
texto “Subsídios para a Elaboração de Planos Museológicos do IBRAM, por sua vez, 
ressalta a importância de a equipe ser constantemente capacitada em sincronia com as 
demandas identificadas na instituição, além de ser importante incentivar a preservação 
e o compartilhamento dos saberes e dos fazeres do museu (IBRAM, 2016) – Dimensões 
técnica, estética, ética e política.

Visto dessa maneira, Benítez (2010) destaca que os objetivos ideais do programa 
de competência em informação nos museus seriam:

Diminuição do número de consultas sobre como acessar as informações entre 

os usuários. Uso da informação de forma eficiente. Uso eficaz de serviços de
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informação internos e externos. Desenvolvimento de uma cultura informacional, 

elevando o nível de competência em informação na comunidade de usuários e 

profissionais da informação em museu. Desenvolvimento da sabedoria, pensa-

mento crítico e construção do conhecimento. (BENÍTEZ, 2010, não paginado) 1

Assim sendo, infere-se que as habilidades dos membros das equipes serão mais bem 
trabalhadas quando houver maior comunicação interna entre as equipes dos museus, 
interação social, diálogo, compartilhamento de repertório, trocas de experiências, enga-
jamento mútuo, conectividade e empreendimento comum (VYGOTSKY, 1988; WENGER, 
1999; FREIRE,1996, 2010, 2015; CABELLEIRA, 2007, MASCARENHAS, 2008, PUENTE-
PALACIOS, 2015, HIDALGO; KLEIN, 2017; HAKAMIES, 2017; MEDINA, 2018).

A união de todas essas práticas fortalece o trabalho em equipe, incita não somente 
a realização do trabalho ligado às questões técnicas requeridas, para além disso, as ques-
tões deontológicas também são levadas em conta. Outrossim, cumpre salientar que a 
Declaração de Havana (2012)2 “define ações práticas e concretas que servem como 
diretrizes rumo à institucionalização da competência em informação em uma concep-
ção de trabalho colaborativo macro em diversos contextos [...] do trabalho colaborativo 
[...]” (BELLUZZO, 2018a, p. 24).

Diante desse novo contexto, o museu é ou se tornaria 
[...] o lugar da educação e da cultura, é o lugar da memória dos tempos que 

se foram através das memórias dos sujeitos, dos atores sociais, dos cidadãos, 

enfim. Museu é lugar de talentos humanos apresentados para que a geniali-

dade dos seres possa ser marco simbólico da passagem deles no planeta e 

possa ele¬var o espírito, confortar a mente e o coração (COSTA, 2020, p. 156).

1	 Disminución del número de consultas sobre cómo acceder a la información entre los usuarios. Utilice 

la información de manera eficiente. Uso efectivo de los servicios de información internos y externos. Desarrollo de 

una cultura de la información que eleve el nivel de competencia en información en la comunidad de usuarios y 

profesionales de los museos. Desarrollo de la sabiduría, el pensamiento crítico y la construcción del conocimiento.

2	 Declaração de Havana (2012), marco histórico internacional da competência em informação que 

ocorreu na cidade de Havana, Cuba, no ano de 2012.
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E, uma vez compreendido o museu como lugar de talentos humanos, nada melhor 
do que pensar no protagonismo do sujeito, no empoderamento, na cidadania, colabo-
ração, conscientização, liberdade, humanização, diálogo, conquista e na busca cons-
tante para aprender mais e mais uns com os outros. Parafraseando Freire (1987, p. 51), 
“a conquista implícita no diálogo é a do mundo pelos sujeitos dialógicos, não a de um 
pelo outro. Conquista do mundo para a libertação dos homens”.

Como resultado final e pelas análises extraídas da pesquisa, este estudo criou 
uma Matriz de Desenvolvimento da competência em informação para os profissionais 
da informação em museu, bem como para as instituições museais, novos processos 
museais, como forma de registrar a contribuição da competência em informação para 
os museus. Apesar disso, é importante ressaltar que o desenvolvimento de competên-
cia em informação precisa levar em conta as necessidades de informação específicas 
de cada instituição, assim como as necessidades informacionais dos membros das equi-
pes. Visto dessa maneira, a Matriz que ora se apresenta não é única, definitiva e inflexí-
vel. Ao invés disso, ela deve atender aos objetivos e às necessidades informacionais de 
cada instituição e de sua equipe.

Assim, a Matriz levou em consideração a unidade de informação (museu) em que, 
a partir do planejamento e da execução do processo museológico, nascem as necessi-
dades de informação, por parte dos profissionais da informação em museu, acerca do 
uso, busca, tratamento, organização, mediação, compartilhamento e comunicação da 
informação.

Importante relembrar Vale e Vitorino (2019) ao descreverem que:
As pessoas competentes em informação são capazes de identificar as neces-

sidades de informação, de localizar fontes que atendem essas necessidades, 

de usar as informações disponíveis para desenvolver novos conhecimentos e 

solucionar problemas e de compartilhar as informações obtidas e os conheci-

mentos construídos (VALE; VITORINO, 2019, p. 51).

Assim, a Matriz apresenta o desenvolvimento individual e ao longo da vida para 
os profissionais da informação em museu: saber fazer (fazer museológico) - Dimensão 
técnica - e saber envolver-se (atitude crítica). Essa dimensão envolve a prática diária do
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trabalho, o processamento técnico, o domínio de conhecimentos, o uso das TICs, a 
gestão administrativa e atividade eminentemente prática e a aquisição de habilidades 
(RIOS, 2008; FARIAS, VITORINO, 2009; VITORINO; PIANTOLA, 2011, 2019; BRISOLA; 
ROMEIRO, 2018; VLACHOU, 2018; OLIVEIRA; VITORINO, 2020; SOUZA; BAHIA; 
VITORINO, 2020; MATA; GRIGOLETO; LOUSADA, 2020; VITORINO, 2021). No 
entanto, o profissional da informação em museu é um ser humano que tem subjetivi-
dade e criatividade, necessitando também desenvolver seu potencial criador, a atitude 
crítica, o pensamento reflexivo, empatia, respeito mútuo e cidadania.

Dimensão estética: Saber agir e reagir (comportamento ético e responsável). 
Tal dimensão se insere nas necessidades informacionais dos usuários (profissional da 
informação em museu), na subjetividade e características profissionais, emoção, paixão, 
gestão dos recursos financeiros, imaginação, criação, gestão administrativa, TICs, solu-
ção de problemas, motivação no trabalho e relação interpessoal (RIOS, 2008; FARIAS; 
VITORINO, 2009; VITORINO; PIANTOLA, 2011, 2019; GARCIA, 2012; VISSER, 2013, 
LONGO, 2014; ICOM-FRANCE, 2018; BRISOLA; ROMEIRO, 2018; JESEN, 2019; 
ORELO; VITORINO, 2012, 2020; SCHEINER, 2020; SOUZA; BAHIA; VITORINO, 
2020; VITORINO, 2021).

Dimensão ética: Saber aprender a aprender (consciência crítica e cidadania). 
Como dimensão fundante da competência e das outras dimensões, parte-se dos prin-
cípios éticos respeito, justiça e solidariedade. A dimensão ética se insere na atitude crí-
tica do profissional, na comunicação entre os membros da equipe de trabalhadores, na 
capacidade de análise e síntese, em questões regulatórias, flexibilidade, valorização pro-
fissional, formação contínua, relacionamento interpessoal, TICs, postura ética e respon-
sável, no acesso à informação e necessidades informacionais do profissional da infor-
mação em museu (RIOS, 2008; FARIAS; VITORINO, 2009; VITORINO; PIANTOLA, 
2011, 2019; VISSER, 2013, LONGO, 2014; MENEZES; VITORINO, 2014; LOIOLA; 
NERIS; LEOPOLDINO, 2015; SHEP; KINTZ (2017); HOMEM (2018); CÂMARA, 2018; 
ICOM-FRANCE, 2018; BRISOLA; ROMEIRO, 2018; PELLEGRINI; VITORINO, 2018, 
2020; SILVAGGI et al., 2020; SOUZA; BAHIA; VITORINO, 2020; VITORINO, 2021).

Dimensão política: Nesse contexto, é válido lembrar que o ser humano carrega 
em si, desde seu nascimento, aspectos cognitivos, sociais e comportamentais. Logo, as
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múltiplas experiências vividas pelo indivíduo são necessidades de aprendizado que 
todos devem ter. A dimensão política envolve “trabalhar a partir dos erros e dos obstá-
culos à aprendizagem” (PERRONOUD, 2003, p. 1), a comunicação entre os profissio-
nais, a mediação da informação, o diálogo, a gestão administrativa, o relacionamento 
interpessoal, o trabalho em equipe, a memória organizacional, a aprendizagem cole-
tiva e continuada, as necessidades de informação, atitude responsável perante a infor-
mação, emoção, paixão, profissão, envolvimento profissional, intuição, motivação no 
trabalho, a prática diária do trabalho, sinergia, coesão, colaboração, intuição, cidada-
nia, bem comum, interação social, coletividade e alinhamento das ações museológicas 
para o cumprimento da missão do museu (FREIRE, 1970; 1996; REGO, 1995; OLIVEIRA, 
1997; IVIC, 2010; WENGER, 1999, 2015; RIOS, 2008; FARIAS; VITORINO, 2009; 
VITORINO; PIANTOLA, 2011, 2019; GARCIA, 2012; VISSER, 2013, LONGO, 2014; 
PUENTE-PALÁCIOS, 2015; ICOM-FRANCE, 2018; JESEN, 2019; DE LUCCA, 2019; 
VITORINO; DE LUCCA, 2020; SOUZA; BAHIA; VITORINO, 2020; VITORINO, 2021; 
MORAES; SILVA; DAMIAN, 2021 SANTOS; VALENTIM, 2021).

Por outro lado, a Matriz também explicita o desenvolvimento organizacional, cole-
tivo e continuado a ser promovido pelos diretores (gestores) do museu: trabalho em 
equipe, empreendimento comum, engajamento mútuo de toda a equipe, repertório 
compartilhado por todos da equipe, respeito mútuo, cordialidade, motivação e sinergia 
na prática diária do trabalho (comunidade de prática).

Contudo, vale lembrar o que é proposto por Perrenoud, acerca da construção de 
competências: 

A construção de competências, pois, é inseparável da formação de esque-

mas de mobilização dos conhecimentos com discernimento, em tempo real, 

ao serviço de uma ação eficaz. Ora, os esquemas de mobilização de diversos 

recursos cognitivos em uma situação de ação complexa desenvolvem-se e esta-

bilizam-se ao sabor da prática. No ser humano, com efeito, os esquemas não 

podem ser programados por uma intervenção externa. Não existe, a não ser nas 

novelas de ficção científica, nenhum "transplante de esquemas". O sujeito não 

pode tampouco construí-los por simples interiorização de um conhecimento 

procedimental. Os esquemas constroem-se ao sabor de um treinamento, de 
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experiências renovadas, ao mesmo tempo redundantes e estruturantes, trei-

namento esse tanto mais eficaz quando associado a uma postura reflexiva 

(PERRENOUD, 1999, p. 7).

Ressalta-se que a Matriz tem como objetivo transformar as informações em novos 
conhecimentos para a instituição. Esses novos conhecimentos, quando partilhados por 
todos os sujeitos organizacionais, contribuem para tomadas de decisões mais assertivas 
e quem sabe oferecer aos gestores elementos para a elaboração de um planejamento 
dos recursos humanos, qual seja o desenvolvimento e/ou aprimoramento de novas 
habilidades acerca do uso da informação.

A Matriz está descrita na Figura 13, a seguir:

Figura 13 – Matriz de desenvolvimento baseada na Competência em informação 
para as atividades museológicas

Fonte: Adaptado pela autora de Wenger (1999), Perrenoud (1999; 2003); Le Boterf (2003); Vitorino; Piantola 

(2011; 2019).
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4.6 Apresentação dos produtos gerados 
com a pesquisa

Esta seção objetiva apresentar os produtos gerados com a realização da presente 
pesquisa. Ao longo dos quatro anos do doutorado, foram produzidos vários documen-
tos, os quais foram apresentados em eventos nacionais e internacionais, acerca da pes-
quisa que estava sendo desenvolvida. Soma-se um total de 18 produções entre artigos 
publicados, no prelo e um resumo. As publicações são divididas em Anais em eventos 
científicos nacionais e internacionais nas áreas de Museologia e Ciência da Informação, 
capítulos de livros em dois e-books, artigos em periódicos nacionais, Revista Museu 
on-line, Anuário do Museu Imperial/2021 (no prelo) e um resumo apresentado no IV 
Simpósio Internacional de Museologia – (SInPeM) 2021. 

Todas as publicações reiteram a pertinência do tema de estudo e seu caráter iné-
dito no que se refere à competência em informação como um processo que pode ser 
desenvolvido em qualquer tipo de organização, não se prendendo tão somente às biblio-
tecas (BELLUZZO, 2020a). Contudo, diante das várias publicações, o que se observa de 
mais importante são as contribuições advindas a cada devolutiva dos documentos. Cada 
devolução para as devidas correções propiciou, incitou, contribuiu, engrandeceu, apon-
tou, criticou, sugeriu e ensinou novas percepções, antes não vistas pela pesquisadora. 
Tais evidências deixaram claro que a produção de artigos, para além de comunicar a 
pesquisa em desenvolvimento, é também uma forma de aprendizagem. Esse momento 
foi de aquisição de novos conhecimentos referenciados pelos avaliadores, portanto, uma 
pedagogia bastante profícua para o desenvolvimento da pesquisa, pois todos os artigos 
escritos e revisados serviram como aprofundamento, trocas de experiências, exercícios 
para a execução e consolidação da investigação proposta. Assim sendo, a pesquisadora 
só teve um único sentimento, “gratidão”!

Sendo assim, o próximo capítulo apresenta os apontamentos e as reflexões finais 
acerca da pesquisa.
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Vários apontamentos e reflexões emergiram com a realização desta pesquisa. 
Primeiramente resgata-se a questão de pesquisa desta investigação, qual seja: Como 
se relacionam os profissionais da informação em museu, na prática diária do trabalho, 
no que se refere ao uso, necessidade e ao compartilhamento da informação, alusivos 
aos fazeres museológicos? Ressalta-se que o objetivo geral da tese foi compreender a 
competência em informação que o profissional da informação em museu tem aquela 
que lhe é necessária, de forma a atenuar sua necessidade de informação durante a prá-
tica diária do trabalho, acerca do uso e do compartilhamento da informação nos faze-
res museológicos.

A pesquisa atingiu o objetivo geral ao compreender que os profissionais da infor-
mação em museu são pessoas dinâmicas, aptas para aprender e interessadas em desen-
volver novas habilidades acerca da prática museal, talvez o que falta sejam políticas ins-
titucionais que promovam em seus espaços a aprendizagem organizacional coletiva e 
continuada, de forma a criar a memória organizacional de cada museu.

Tendo como referência os objetivos específicos, de forma a atingir o objetivo geral 
da pesquisa, foi feita uma revisão sistemática de literatura em que se buscou delinear 
o processo da competência em informação junto às ações museais, executadas pelos 
profissionais da informação em museu. A pesquisa também conseguiu identificar algu-
mas das necessidades de informação dos profissionais, a partir das dimensões da com-
petência em informação técnica, estética, ética e política. Verificou-se o uso da infor-
mação na prática diária do trabalho pelo manejo, produção, mediação, organização, 
compartilhamento, ética e uso responsável frente à informação.

Quanto às dimensões da competência em informação, a investigação também 
entendeu que é necessário um equilíbrio entre as dimensões técnica, estética, ética e 
política. De fato, as dimensões fazem parte de um todo, em que uma parte não sobre-
vive sem a outra ou sem as outras partes. Tal fato foi observado durante a construção do 
questionário e durante as análises dos resultados obtidos com a pesquisa. Em síntese, 
significa que, para o desenvolvimento da competência em informação junto aos profis-
sionais da informação em museu, vários aspectos têm de ser levado em conta. São eles: 
técnicos, cognitivos, éticos, sociais, senso comum, cultural entre outros. 
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Vale ressaltar que a dimensão técnica da competência em informação não é a 
única e a mais importante das dimensões. A técnica profissional é crucial para o desen-
volvimento das ações museais. 

A dimensão estética da competência em informação que se refere ao potencial 
criador do indivíduo, refere-se ao pensamento crítico e criador dos profissionais da infor-
mação em museu, o que reverbera na busca, uso, apropriação e no compartilhamento 
da informação de modo sensível e intuitivo. 

A dimensão ética da competência em informação diz respeito à postura ética e 
responsável dos profissionais da informação em museu. Ou seja, o comprometimento 
do profissional não só com o exercício de sua função no museu, mas também na par-
tilha de seu conhecimento, respeito mútuo, cordialidade, humildade para ouvir críticas 
e sugestões acerca de seu fazer museal. Como dimensão fundante da competência e 
das outras dimensões, parte-se dos princípios éticos respeito, justiça e solidariedade. 

À dimensão política da competência em informação está vinculada ao coletivo, ao 
alcance dos objetivos profissionais, à cidadania, à coesão, à importância da informação, 
à necessidade de informação, à interação social, ao compartilhamento de experiências e 
informações com os membros da equipe do museu. O que implica na solidariedade, o 
bem comum, a mediação da informação entre os profissionais e a comunicação interna 

Dessa maneira, com o intuito de sintetizar o que a tese se propôs, a Figura 14 ilus-
tra uma nuvem de palavras relacionadas a qualificação/aprimoramento junto ao profis-
sional da informação em museu:



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO250

Figura 14 – Ilustração da competência em informação no ambiente do profissional 
da informação em museu (nuvem de palavras)

Fonte: Elaborado pela autora.

Quanto às instituições pesquisadas trabalharem com seus profissionais seguindo os 
princípios de uma comunidade de prática, a investigação constatou que alguns museus 
não correspondem às características desse tipo de comunidade. Pelo contrário, o que 
foi percebido, por alguns relatos, é que os museus ainda desconhecem a importância da 
interação social entre os membros de sua equipe, ponto que carece de políticas internas 
para valorizar este qu	 esito. Entretanto, vale ressaltar que mesmo em museus que 
têm apenas um profissional atuando, ainda assim esse profissional da informação em 
museu tem necessidade de informação que precisa ser atendida para a realização das 
suas tarefas diárias. Em razão disso, a teoria social de aprendizagem e a produção do 
conhecimento coletivo propostas por Wenger (1999), também defendidas por outros 
teóricos e filósofos, são cruciais para que o indivíduo possa, através da vivência e da co-
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municação com outros sujeitos, aprender a aprender e despertar a consciência crítica 
(FREIRE, 1996).

É importante mencionar que tanto a propagação da teoria social de aprendizagem 
(interação social dos profissionais) quanto o investimento no conhecimento coletivo con-
tribuem para melhorar a competência em informação dos profissionais que atuam nos 
museus, encerrando em uma prática diária do trabalho conjunta e sinérgica. O que ecoa 
positivamente na realização dos objetivos e papéis dos museus na sociedade, porque, 
com coesão nas relações interpessoais e maior diálogo entre os membros, o manejo da 
informação será mais bem trabalhado por todos na instituição museal.

Posto que: 
à competência em lidar com o manejo das informações é atribuída a 

Competência em Informação (CoInfo), que desenvolve no indivíduo um con-

junto de habilidades e atitudes para organizar, tratar, valorizar, buscar, acessar 

e fazer o uso técnico, ético, legal, inteligente e, além de tudo, proporcionar o 

aprendizado ao longo da vida, por desenvolver também no indivíduo o pensa-

mento crítico e questionador para aplicar a informação para resolver problemas, 

elaborar estratégias e tomar decisão (GAZZOLA et al., 2020, p. 2).

O desenvolvimento do conhecimento coletivo está diretamente ligado à edu-
cação, à aprendizagem organizacional, coletiva e continuada para os profissionais da 
informação em museu. Esta pesquisa acredita que somente com o desenvolvimento 
de habilidade e competência proporcionado pela aprendizagem organizacional é que 
haverá interação social, harmonia nas relações interpessoais, coesão, reciprocidade, 
respeito, cordialidade e solidariedade entre os membros da equipe dos museus. Dessa 
forma, unindo a educação e o conhecimento dos profissionais é que serão conquis-
tados a aprendizagem de novas habilidades (dimensão técnica), o uso da criatividade 
e da criticidade (dimensão estética), a postura ética responsável visando ao bem cole-
tivo da equipe (dimensão ética) e a solidariedade, cidadania e o compartilhamento das 
informações (dimensão política).

Para tanto, percebeu-se que um papel importante a ser desenvolvido pelas institui-
ções museológicas refere-se à percepção da importância da qualificação de seus pro-
fissionais. Destaca-se que esta pesquisa mostrou que a qualificação das equipes internas
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pode ser alcançada de formas diversas e que não depende exclusivamente do uso 
de recursos financeiros. De fato, esse é o quesito mais importante para a manutenção e 
sustentabilidade dos museus. Entretanto, o que esta pesquisa constatou é que, mesmo 
não havendo recursos financeiros disponíveis para investir na qualificação profissio-
nal, é possível que a própria instituição crie espaços para reunir sua equipe de forma a 
promover momentos de interação, de escuta, de verificação das percepções de cada 
membro, sugestões, críticas, elogios e fundamentalmente, melhorar o convívio social 
das equipes internas dos museus. Isso, nas instituições museais, significa tentar tornar-se 
autossustentável, ou seja, incrementar os pontos fortes que existem em cada museu e 
que não necessariamente estejam ligados a recursos financeiros. Citam-se como exem-
plo reuniões internas, com o intuito de ouvir, tirar dúvidas e trocar experiências alusivas 
ao fazer museológico.

Evidencia-se que, com a aplicação do instrumento para a coleta dos dados, foi 
possível ter uma percepção de como se dá o uso da informação na prática diária do 
trabalho dos profissionais da informação em museu. Logo, tal percepção não define, 
de modo geral, a real situação em que vivem e como vivem os profissionais da infor-
mação em museu. Percebeu-se com isso a importância do desenvolvimento de novas 
pesquisas e estudos que se aprofundem em pontos não explorados sobre o assunto.

A investigação também observou que muitos profissionais da informação em museu 
trabalham fechados em si mesmos, apenas cumprem a função que foi estabelecida. 
Além disso, a pesquisa detectou que, às vezes é o profissional, que por conta própria, 
busca meios de se qualificar. Como já mencionado, as instituições museais que partici-
param da pesquisa, em sua maioria, não investem em programas de qualificação de sua 
equipe, por diversas razões, segundo relatos dos participantes. De acordo com os par-
ticipantes, isso ocorre, por falta de investimentos financeiros, desconhecimento acerca 
da importância da mediação da informação entre os profissionais e por não destinar 
um espaço na agenda do museu para promover encontros para troca de informações 
atinentes ao fazer museológico com o objetivo de ouvir as percepções individuais de 
cada sujeito organizacional acerca do desenvolvimento de sua função, relacionada ao 
cumprimento da missão do museu.

Tais evidências levam ao entendimento de que é importante entender o museu como
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um fluxo compartilhado de informações para assegurar uma geração de produtos com 
excelência (LOUREIRO, 2008). Em razão de disto, a pesquisa apresentou a comuni-
dade de prática como a teoria social de aprendizagem a ser aplicada e desenvolvida 
nas instituições museais. 

Os resultados da pesquisa também comprovam a falta de investimentos no desen-
volvimento das equipes que atuam nos museus, resultante da ausência de políticas públi-
cas direcionadas ao fomento dos museus nas diversas áreas que, antes da pandemia da 
Covid-19, já padeciam com reduzidos recursos. Ressalta-se que a crise sanitária mundial 
só fez aumentar ainda mais a diminuição dos repasses de recursos públicos destinados 
principalmente à área cultural no Brasil.

 Certamente, os resultados desta pesquisa jogam luz sobre a competência em 
informação que o profissional da informação em museu necessita em sua prática diária 
e possibilita, ao gestor deste espaço cultural, planejar ações para fomentar a troca e o 
compartilhamento das informações e dos recursos de forma otimizada.

Destaca-se a atualidade do pensamento de Dudziak (2008), pois, de acordo com 
a autora, a crise institucional vivida pela sociedade brasileira pode ser uma oportuni-
dade para iniciar mudanças nos regimes educacional, político, informacional e social. 
Entende-se como necessário que os profissionais da informação em museu e as asso-
ciações de classe trabalhem no sentido de sensibilizar os governos sobre a importância 
de investir nos museus para que os cidadãos possam compreender o passado, trabalhar 
no presente, com o intuito de investir em ações para o futuro, não só dos museus, mas 
por causa deles, promover o desenvolvimento de toda a sociedade brasileira. Por isso, 
esta investigação ratifica a importância de estudar a área museal como meio de propa-
gar a importância que os museus têm na sociedade. Nesse aspecto, resgata-se, con-
forme mencionado na apresentação inicial deste documento, a Pampaedia de Comênius 
(1971). Ou seja, assim como a Pampaedia, o museu existe para oferecer conhecimento 
a todos indistintamente.

Por outro lado, os museus que participaram desta investigação cada vez mais neces-
sitam se aproximar dos campos científicos da Museologia e da Ciência da Informação, 
ou seja, a museologia com suas diretrizes e pressupostos teóricos para embasar todas as 
atividades que ocorrem dentro dos museus. Para tanto, podem ser buscadas nos órgãos 
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oficiais dos governos - municipal, estadual e federal - as políticas públicas destinadas à 
área de campo dos museus.

A aproximação com a Ciência da Informação se refere à dimensão informacional 
que perpassa toda a cadeia museológica. A informação nos museus antecede e sucede 
toda e qualquer ação no museu. Diante disso, vale ressaltar que muitos pensam que a 
informação nos museus se encontra apenas na documentação museológica, muito pelo 
contrário, a informação nos espaços museais é o elemento vital para o desenvolvimento 
de toda e qualquer atividade, a qual está presente desde a aquisição de um artefato, sua 
transformação em objeto museológico, na comunicação desse objeto nas exposições 
museais e, por último na mediação e no diálogo com o público visitante.

Os processos descritos relacionados à formação das coleções museais se inserem 
em um contexto de se trabalhar em sinergia, ou seja, cooperação. Cooperação implica 
diálogos, discussões, debates, aprendizagem coletiva e continuada, pois é nesse ambiente 
de interlocução, de trocas de experiências que nascem novos conhecimentos. Em outros 
termos, a informação cria significados, os quais, quando explicitados e externalizados, 
transformam-se em novo conhecimento coletivo e estão ao alcance de todos no museu.

A pesquisa também reforça que os profissionais da informação em museu são toda 
a equipe de trabalhadores do museu, indistintamente da função que exercem na institui-
ção, pois todos em um grau maior ou menor lidam diariamente com o insumo informa-
ção, portanto, todos podem aprender a aprender todo o tempo. Logo, a pesquisa tem 
o intuito de agregar a todos e, com isso demonstrar que, durante a prática diária do tra-
balho, quanto maior for a interlocução entre os diversos setores do museu, melhor será 
a tomada de decisão, a partir da apropriação da informação de forma ética, responsável 
e colaborativa, a fim de criar novos significados e novos conhecimentos institucionais.

Nesse aspecto é que o movimento da competência em informação se insere na 
aprendizagem ao longo da vida. Seu propósito inclui, entre as capacidades de acesso, 
busca e avaliação crítica da informação para a construção do conhecimento, se envol-
vendo nas questões sociais. A competência em informação é o processo de soergui-
mento do cidadão frente às demandas que acabam por exigir dos sujeitos habilidades 
emancipatórias que os façam ter consciência de seu protagonismo social, bem como 
tomar a melhor decisão para suas vidas. Mais uma vez, reitera-se que a competência em 
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informação se refere às competências, capacidades, habilidades e atitudes que os cida-
dãos devem apropriar e internalizar com o intuito de buscar, recuperar, avaliar, organizar, 
tratar e utilizar a informação de modo crítico, responsável e ético (SANTOS, 2020a).

Por essa razão, destaca-se a inovação da pesquisa e sua originalidade ao apon-
tar que é possível desenvolver a competência em informação dentro das instituições 
museais, de forma a minimizar as necessidades de informação e incrementar o prota-
gonismo social dos sujeitos organizacionais.

Destarte, a competência em informação se assemelha à missão das instituições 
museológicas. Ambas são processos dinamizadores de emancipação dos cidadãos e se 
pautam nas formas de educação decolonial e intercultural. A competência em informa-
ção preocupa-se em desencadear no indivíduo o pensamento crítico, atitude crítica e a 
postura ética e responsável frente ao uso da informação e das tecnologias de informação, 
cada vez mais velozes. Para além disso, ela também se debruça sobre o protagonismo 
social dos cidadãos, principalmente atualmente, diante de infodemia, desinformação e 
fake news. O museu, por sua vez, não se preocupa tão somente em preservar e comu-
nicar a História, ele, como processo dinamizador de representação das diversas formas 
de cultura, se insere na promoção da inclusão social, em dirimir preconceitos, abarcar 
novas formas de convivência, ser um palco de discussão, trabalhar para a promoção da 
saúde física, mental e espiritual dos cidadãos, incitar os visitantes a reflexionar sobre os 
mais diversos temas históricos, políticos, econômicos e sociais da atualidade. Enfim, a 
razão de existir e de manter essas instituições seculares está diretamente ligada à sobre-
vivência da espécie humana.

Em todo esse arcabouço de manifestações, obviamente percebe-se o uso da infor-
mação. O que nem sempre significa a melhor informação. Por isso, a competência em 
informação como uma ferramenta capaz de amenizar as necessidades de informação 
dos sujeitos organizacionais. Afinal, os temas propostos, preconizados, trabalhados e 
discutidos por exemplo, na XVII Semana de Museus do Instituto Brasileiro de Museus 
(IBRAM) em 2021:  as ações para recuperar e reimaginar os museus,  na XV Primavera 
de Museus/2021, Museus: perdas e recomeços e na próxima XVIII Semana de Museus 
do IBRAM, que ocorrerá em maio deste ano, intitulada “O poder dos Museus”, pode-
-se inferir que, entre os diversos assuntos e temas a serem observados nas instituições 
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museológicas, talvez o fundamental seja desenvolver o capital humano em relação 
ao acesso, busca, recuperação, organização, mediação e compartilhamento da infor-
mação entre a equipe de trabalhadores.

Também é válido falar a respeito da Matriz resultante desta pesquisa. Destaca-se 
que a Matriz não é um modelo único, absoluto, inflexível e fechado em si mesma, ao 
contrário disso, a Matriz de Desenvolvimento da Competência em Informação no exer-
cício das atividades museais deve sempre atender às necessidades específicas de cada 
instituição museológica e de seus profissionais.

Os impactos que a pesquisa traz para a sociedade se traduzem nas contribuições 
da tese para os gestores de museus que se apoiam na construção do conhecimento 
organizacional, coletivo e continuado nas instituições museais. Boas práticas que se 
constroem no dia a dia, por isso a importância de alinhar o conhecimento entre todos os 
setores do museu para o cumprimento do seu papel social, qual seja, colocar-se como 
um palco de discussão acerca das questões que envolvem a sociedade. Afinal, o museu 
é de todos e para todos. Portanto, o sentimento de pertencimento, tão aclamado pelos 
museus, deve começar dentro da própria instituição. Olhar primeiramente para dentro 
e eliminar todo o tipo de preconceito interno foi o que esta pesquisa procurou desen-
volver, o respeito mútuo, a comunicação, mediação da informação, diálogo e o com-
partilhamento de informações. Praticar a resiliência entre o grupo, pois o museu tem de 
continuar a fazer parte do mundo, mesmo diante de tantos desafios para se manter de 
pé. É o que todos desejam.

Por fim, destaca-se que este estudo não tem a intenção de esgotar o tema proposto, 
muito pelo contrário, várias e novas pesquisas precisam ser feitas de forma a descortinar 
ainda mais sobre o assunto em questão. Como sugestão para pesquisa futura, o uso do 
Framework da competência em informação para os trabalhos dos museus. 

Ressalta-se que os frameworks são quadros com conceitos, fundamentação teórica, 
linhas de ação e práticas de conhecimento (metas de aprendizagem) a partir do enten-
dimento de que a competência em informação é desenvolvida e implementada por 
um conjunto articulado de ideias centrais que devem considerar o ambiente e o ecos-
sistema da informação nas organizações em que estão inseridas (AMERICAN LIBRARY 
ASSOCIATION, 2016; SANTOS, 2020a).
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO E LIVRE E ESCLARECIDO
Prezado (a) profissional de museu
Você está sendo convidado (a) para participar do projeto de pesquisa de intitu-

lado Competência em informação e sua contribuição no compartilhamento dos sabe-
res e fazeres museais dos profissionais da informação em museu, que tem como obje-
tivo: Compreender a competência em informação que o profissional da informação em 
museu possui e aquela que lhe é necessária para desenvolver novas habilidades, valores 
e atitudes, juntamente com outros profissionais do museu, no que se refere ao uso e ao 
compartilhamento dos saberes e fazeres museológicos institucionais. Acreditamos ser  
importante avaliar o comportamento informacional do profissional de museu, bem como 
a visão que esse profissional constroi acerca do insumo informação.

Participação do estudo – A sua participação é voluntária, totalmente confidencial 
e consistirá em responder a um questionário totalmente online por meio do sistema de 
formulário do Google (Google Forms), no qual levará o tempo de 10 (dez) a 15 (quinze) 
minutos, sendo que você poderá responder em qualquer lugar que desejar com acesso 
a internet. As respostas serão analisadas de forma anônima, desse modo, em nenhum 
momento serão divulgadas informações que possibilitem a identificação dos responden-
tes. Contamos com a sua colaboração na pesquisa, pois a mesma é fundamental para 
estudarmos e compreendermos o desenvolvimento de novas competências, a fim de 
contribuir para a qualificação profissional, no que se refere ao desempenho das ações 
museológicas institucionalizadas.

Riscos e Benefícios – Os benefícios e vantagens em participar são indiretos, pro-
porcionando retorno social e interacional os quais irão repercutir em melhorias no 
desempenho das atividades museológicas e na publicação dos resultados da pesquisa 
em periódicos científicos. Ademais, o projeto poderá auxiliar na identificação de com-
portamentos em relação ao uso e ao compartilhamento da informação entre os pro-
fissionais de museu. O risco da pesquisa é mínimo por envolver apenas a resposta ao 
questionário online, o qual foi previamente avaliado e elaborado com perguntas curtas 
e objetivas de forma que o tempo gasto para seu preenchimento cause o mínimo de 
desconforto possível. O constrangimento da pesquisa também é mínimo, sendo que 
você será solicitado(a) a fornecer apenas dados e informações referentes ao seu com
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portamento em relação ao uso da informação.
Sigilo e Privacidade – A sua privacidade será devidamente respeitada, ou seja, o 

seu nome ou qualquer dado e elemento que possa, de qualquer forma, te identificar 
será mantido em total sigilo. Os dados obtidos com a aplicação do questionário serão 
exportados para um banco de dados para análises por 5 (cinco) anos. O risco de quebra 
de sigilo é mínimo, pois apenas os pesquisadores proponentes terão acesso aos dados 
do estudo que serão salvos em computador institucional de acesso exclusivo dos res-
ponsáveis pelo estudo. Os pesquisadores se responsabilizam pela guarda e confiden-
cialidade dos seus dados, bem como a não exposição dos dados pessoais da pesquisa.

Autonomia – Asseguramos a sua assistência durante toda a pesquisa, bem como 
garantimos a você o livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais 
sobre o estudo e suas consequências, enfim, tudo que você queira saber antes, durante 
e depois de sua participação. Sendo assim, informamos que você pode recusar a parti-
cipar do estudo ou retirar seu consentimento a qualquer momento, sem precisar justifi-
car; e se desejar sair da pesquisa, não sofrerá qualquer prejuízo.

Comitê de Ética – O Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (COEP) 
é composto por um grupo de pessoas que estão trabalhando para garantir que seus 
direitos como participante sejam respeitados, sempre se pautando da Resolução 466/12 
do CNS. Ele tem a obrigação de avaliar se a pesquisa foi planejada e se está sendo 
executada de forma ética. O COEP poderá ser contatado a qualquer momento em 
caso de dúvidas éticas. Caso você achar que a pesquisa não está sendo realizada da 
forma como você imaginou ou que está sendo prejudicado de alguma forma, você 
pode entrar em contato com o Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal 
de Minas Gerais – COEP/UFMG pelo telefone (31) 3409-4592 entre segunda e 
sexta-feira de 9h00min às 11h00min e de 14h00min às 16h00min ou pelo e-mail 
coep@prpq.ufmg.br.0-
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Os Pesquisadores responsáveis pelo estudo poderão ser contatados a qualquer 
momento, em caso de dúvidas e, ou para maiores esclarecimentos da pesquisa.

•	 Pesquisador responsável: Célia da Consolação Dias
Telefone para contato: (31) 999679614
E-mail para contato: celiadias@gmail.com

•	 Pesquisador assistente: Cláudia Maria Alves Vilhena
Telefone para contato: (31) 999340851
E-mail para contato: claudia_mavilhena@hotmail.com

Uso de Imagem – Não haverá utilização de imagem, gravação ou áudio. 

Declaração – Declaro que li e que entendi todas as informações presentes neste 
Termo. Declaro também que tive a oportunidade de discutir as informações presentes 
no Termo. Todas as minhas perguntas foram respondidas e estou satisfeito com as res-
postas. Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de todas as informações menciona-
das e compreendido a natureza e o objetivo do referido estudo, eu manifesto meu livre 
consentimento em participar, estando totalmente ciente de que não há nenhum valor 
econômico, a receber ou pagar, por minha participação.

Clique aqui e faça o download do Termo de Consentimento Livre Esclarecido para 
consulta e armazenamento.

Comitê de Ética e Pesquisa – COEP/UFMG
Av. Presidente Antônio Carlos 6627 – Unidade Administrativa II, 2° andar, Sala 

2005 CEP: 31270-901 – Belo Horizonte – MG
Telefax: (31) 3409-4592 – e-mail: coep@prpq.ufmg.br 
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APÊNDICE B – INSTRUMENTO DE COLETA DOS DADOS
Conhecendo as práticas museais e informacionais do profissional de museu no 

estado de Minas Gerais

1.Aceito participar desta pesquisa. Declaro estar ciente de que a participação é 
voluntária e que fui devidamente esclarecido (a) quanto aos procedimentos e aos obje-
tivos desta pesquisa.

(  ) Sim, aceito participar.
(  ) Não, eu não aceito participar da pesquisa.

2. Dados sóciodemográficos
a) Qual é a sua idade:
b) Qual é o seu nível de escolaridade:
c) Nome da instituição em que trabalha:
d) Região do estado de Minas Gerais em que o museu está localizado:
e) Tipologia do museu em que trabalha:
( ) Tradicional/Clássico
( ) Virtual
( ) Museu de território/Ecomuseu
( ) Unidade de conservação da natureza
( ) Jardim zoológico, botânico, herbário ou planetário

f) Qual é a temática do museu em que trabalha?
( ) Artes, arquitetura e linguística
( ) História
( ) Museu de Ciências Exatas.

g) Cargo que exerce no museu:
h) Tipo de esfera de governo da instituição museológica em que você trabalha?
(  ) Pública   (  ) Privada  (  ) Outro
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i) Tempo de função exercida nesta instituição: 
(  ) menos de 1 ano  (  ) 1 ano  (  ) 1 a 5 anos   (  ) 5 a 10 anos  (  ) mais de 10 anos.
j) Com qual gênero você se identifica:
( ) Feminino  ( ) Masculino  ( ) Outro

PRÁTICAS MUSEAIS E INFORMACIONAIS DO PROFISSIONAL DE MUSEU

CATEGORIA DE DIMENSÃO TÉCNICA DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO

SUB-CATEGORIAS: uso da informação; saber-fazer; uso das tecnologias de infor-
mação e comunicação – Tics; gestão administrativa

3. Na prática diária do trabalho, como você considera a informação?

( ) Muito importante  ( ) Importante  ( ) Razoavelmente importante  ( ) Pouco impor-
tante ( ) Sem importância

4. Na sua opinião, com que frequência o museu (no contexto histórico e opera-
cional) produz e consome informação

(  ) Muita frequência  (  ) Frequentemente  (  ) Ocasionalmente  (  ) Raramente 
( ) Nunca.

5. Com que frequência você utiliza as tecnologias de informação e comunicação 
(TICs) para a realização de suas tarefas, no museu?

(  ) Muita frequência  (  ) Frequentemente  (  ) Ocasionalmente  (  ) Raramente 
( ) Nunca.
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CATEGORIA DE DIMENSÃO ESTÉTICA DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO

SUB-CATEGORIAS: criatividade; sensibilidade, percepção do mundo; pensa-
mento crítico

6. Na prática diária de seu trabalho, você acredita possuir habilidades necessárias 
para “buscar a informação” que deseja, a fim de solucionar um problema? 

( ) Nunca  ( ) Raramente  ( ) Às vezes  ( ) Muitas vezes ( ) Sempre

7. Qual é a maior dificuldade para localizar a informação necessária em sua prá-
tica diária do trabalho?

( ) Falta de conhecimento para saber buscar e avaliar a informação necessária
( ) Não saber lidar com os recursos tecnológicos do museu
( ) O museu não possui recursos informacionais e tecnológicos disponíveis para o 

desenvolvimento das ações museológicas institucionalizadas.
( ) Outros

8. Na prática diária do trabalho, ao buscar por determinada informação na internet, 
como você identifica se as informações encontradas são verdadeiras ou falsas:

( ) Busco as informações em sites confiáveis do assunto em questão
( ) Busco por informações em periódicos nacionais e internacionais relativos ao 

assunto em questão
( ) Apenas verifico se as informações estão relacionadas com a minha pesquisa
( ) Pela facilidade de acesso às informações
( ) Por indicação de terceiros
( ) Outro
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9. Assinale abaixo, com qual característica você se reconhece na instituição em 
que você trabalha? 

( ) Valorizado ( ) Motivado ( ) Pouco valorizado ( ) Desmotivado ( ) indiferente
( ) Outro

CATEGORIA DE DIMENSÃO ÉTICA NA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO

SUB-CATEGORIAS: comportamento ético; responsabilidade; respeito mútuo; ati-
tude crítica; flexibilidade

10. Você reconhece o museu como um sistema de informação, no qual suas diver-
sas áreas, por exemplo (coleta, seleção, preservação, exposição) são interdependentes?

( ) Nunca  ( ) Raramente  ( ) Às vezes  ( ) Muitas vezes ( ) Sempre

11. No dia a dia de trabalho, você compartilha sua experiência profissional com os 
outros profissionais e com outros setores do museu?

( ) Nunca  ( ) Raramente ( ) Às vezes  ( ) Muitas vezes  ( ) Sempre

12. Você costuma ouvir com atenção, críticas, sugestões ou elogios a respeito de 
determinada situação que envolve no museu a sua prática profissional?

( ) Nunca  ( ) Raramente ( ) Às vezes  ( ) Muitas vezes  ( ) Sempre
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13. Você considera que a informação produzida por você é capaz de:

(  ) Ser consumida, interpretada e criticada por outras pessoas e setores do museu
(  ) A informação que produzo contribui para a criação de novos conhecimentos 

no museu
(  ) A informação que produzo não é relevante, para outras pessoas.
(  ) Não me preocupo com isso.
(  ) Outro 

14. Na prática diária do trabalho, você se preocupa com o resultado de sua ação 
profissional?

(  ) Nunca ( ) Raramente ( ) Às vezes  ( ) Muitas vezes  ( ) Sempre

CATEGORIA DE DIMENSÃO POLÍTICA DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO

SUB-CATEGORIAS: relacionamento interpessoal; compartilhamento de informa-
ções; trabalho em equipe; formação contínua; promoção do bem comum

15. Na sua opinião, o museu investe em programas de qualificação para seus 
profissionais?

(  ) Nunca ( ) Raramente ( ) Às vezes  ( ) Muitas vezes  ( ) Sempre

Se “Sim”, como você classifica o formato ou o tipo de material utilizado pelo museu 
para promover a qualificação dos profissionais?

( ) Ótimo  ( ) Bom  ( ) Regular  ( ) Ruim  ( ) Péssimo
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Se “Não”, marque os TRÊS motivos principais que levam o museu a NÃO desen-
volver programa de formação continuada para seus profissionais:

(  ) O museu não acha importante investir em sua equipe de trabalhadores
(  ) Os recursos financeiros do museu são insuficientes para isso
(  ) O museu possui infraestrutura deficitária para desenvolver a gestão de recur-

sos humanos
(  ) Não sobra tempo disponível, no museu para desenvolver novas habilidades 

nos profissionais
(  ) Desconhecimento de material sobre o assunto por parte da gestão
(  ) Outro.

16. Na sua opinião é importante a gestão do museu investir em reuniões, na parti-
cipação em eventos e nos relacionamentos interpessoais, para que ocorram trocas de 
experiências profissionais e o compartilhamento da informação entre os trabalhadores 
do museu, onde todos tenham voz e possam sugerir melhorias para a instituição?

(  ) Concordo totalmente ( ) Concordo ( ) Indeciso ( ) Discordo ( ) Discordo totalmente

17. Quando o museu não oferece processos de qualificação (novas habilidades, 
valores e atitudes), em relação às práticas museológicas e informacionais para seus pro-
fissionais, com que frequência, você busca outras formas de aprimoramento profissional?

(  ) Muita frequência  (  ) Frequentemente  (  ) Ocasionalmente  (  ) Raramente 
( ) Nunca.
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O espaço abaixo é destinado para seus comentários finais (opcional).
________________________________________________________

___________________________________________________________
___________________________________________________________
_______________

Muito obrigada por contribuir com a pesquisa!
Célia da Consolação Dias: Professora, doutora e orientadora da pesquisa 

- PPG-GOC/UFMG.  
Cláudia Maria Alves Vilhena: Doutoranda - PPG-GOC UFMG.
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APÊNDICE C – INSTRUMENTO DA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA
Universidade Federal de Minas Gerais – Escola de Ciência da Informação
 Revisão Sistemática de Literatura 
Instrumento da RSL
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Fonte: Elaborado pela autora (2020)..Adaptado de Santa Anna (2019).
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APÊNDICE D – Resumo dos artigos selecionados com a Revisão Sistemática de 
Literatura
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APÊNDICE E – Representação esquemática do processo de busca
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APÊNDICE F – Arte 1 criada para apresentação da pesquisa 



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO322

 
APÊNDICE G – Arte 2 criada para apresentação da pesquisa
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ANEXO 1 – Cálculo da amostra representativa
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ANEXO 2 – Parecer consubstanciado emitido pela COEP/UFMG
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ANEXO 3 – As meso e microrregiões do estado de Minas Gerais



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 331Apêndices e anexos  



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO332



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 333Apêndices e anexos  



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO334



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 335Apêndices e anexos  



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO336



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 337Apêndices e anexos  



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO338



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 339Apêndices e anexos  



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO340



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 341Apêndices e anexos  



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO342



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 343Apêndices e anexos  



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO344



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 345Apêndices e anexos  



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO346



COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 347Apêndices e anexos  



Cláudia Maria Alves Vilhena é natural de Belo Horizonte. Em 1996, formou-se em 
Ciências Contábeis. Trabalhou como contabilista em colégio e, como tesoureira em 
sindicato, ambos na cidade de Belo Horizonte. Sua segunda graduação ocorreu, mais 
tarde, em 2014, como integrante da primeira turma do Curso de Museologia da Escola 
de Ciência da Informação - ECI/UFMG. Em 2017, defendeu seu Mestrado no Programa 
de Pós-graduação em Ciência da Informação na ECI/UFMG e, em 2022, também na 
ECI, a autora concluiu seu Doutorado em Gestão & Organização do Conhecimento no 
Programa de Pós-graduação em Gestão & Organização do Conhecimento - PPGGOC/
UFMG. 

Breve apresentação das autoras

Contato: claudia_mavilhena@hotmail.com

Instagram: @ claudia_mavilhena

LinkedIn: linkedin.com/in/cláudiavilhena/

Facebook: https://www.facebook.com/claudia.vilhena

Seus interesses de pesquisa versam 
sobre o museu, enquanto uma organiza-
ção de produção e de transmissão da 
informação e do conhecimento, com-
petência em informação, com ênfase 
no compartilhamento da informação 
entre os atores organizacionais e na 
memória organizacional e institucional. 
Usabilidade dos processos de gestão da 
informação e do conhecimento, inclusive 
nas instituições de memória/preservação. 

Foto: Adriana Aparecida Lemos Torres
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Célia da Consolação Dias, graduada em Biblioteconomia pela UFMG. Possui mes-
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de vista teórico e de pesquisas 
aplicadas.
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